
RIO PARAHYBA.

serra do linguá, que faz continuação ao Orgão a Oeste
e cujo poneto culminante se eleva a 1650 metros, contrasta com
as montanhas vizinhas formada de gneiss e de granito, poi
compõe-se de rochas ele origem volcanica, de crateras oblite­
radas I. Occidente do Tinguá, uma estrada d ferro que por
muito tempo se con id rou maravilha da indu tria brasileira,
galaa a erra do Mar em forte rampa e com I tunnei, attin­
aindo o seu pondo mai alto a 412 metro. Ha todavia gargantas
menos alta , mais para Oe te ela adeia, por cima das bahias de

ngra dos Reis e Paraty que chanfram profundamente o liU'Jral.
Mais longe, nas fronteiras de S. Paulo, o ma i o quasi isolado da
Bocaina el ya eu alto cume (I 500 metro) em face do mages­
to o arupo do lLatia -a do qual é separado pelo yall uperior do
Parah Tba. Porfim, e ainda por [óra d' ta cadeia alauns e treitos
ma iço rau m- e bru cam nte acima elo mar: tae ão a mon­
tanha qu cercam a ballla do Rio ele Janeiro. Tijuca, com seu
pi o~ a 102 metro, onde AO'a iz julaou encontrar ve tigios
d ac ão ala ial é O pon to mai e1eYado d e te ma iço penin-
ulare que dominam a entrada do porto. Alouma ilhota

no mar alto indL am a cri ta marinhas parallelas á da terra
firme.

O Parah 'ba ou Parah -ba do ul o rio que orta tão nitida­
mente o E tado no entido de eu comprimento, na ce na extre­
mielad uel t el . Paulo ele di er a fonte muito proxima do
mar. De ce a COrl" nte rrimeiro para udo te, m sentido total­
m n te inv rso da direcção que toma depois ele ter atrave ado as
par de de roch do que o ap rtam. Interrompido por cachoeiras,
lança- de rocha em rocha na ba elo Itatia Ta, que pela vertente
oppo ta de p jl nelle o rio Preto, muito encachoeirado; recebe
d poi o Parah buna « Rio Pr to » que rola palheta de ouro;
em eauida, com muito menor in ILnação, de e até a aaraanta de

1. On.VILLE . DERB)" mem. cito
2. O auctor equivoca-se alludindo ao « Bico do Papaaaio )) como poncto culminante

da Tijuca; e e está em segundo plano, cabendo a primasia ao II Pico ll, d'onde se
descortina um admiravel panorama. (N. do T.)
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S. Fidehs, acima da crua! recebe o Dou Rio formado pelo rio
egro e pelo rio Grande. o entrar ne te de 6ladeiro, o Parah ba

e Lá ó a 70 m tro obre o nivel do mar: cl pai cl' elle é navega­
vel e serpeia entre planicie de ailuvião aL' a zona pantanosa do
delta. s terra· arra tada pela· agua barrenta da corrente
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depõem- e no mar forman lo uma aliencia de ['l'ma lriano-ular e
exLensos bancos de ar ia que nllúLas v ze de I am duranLe
as inundaçõ s t mp tad ó a embarcações cl 2 m tro
podem pa ar na barra. ôr le ua ao-ua não p rmiLt acceiLar
a etymoloo-ia cc Rio Claro », qu dá Ililli t. de BUTton, cc rio
Máo », ju ti6.ca- e pela muilas I edras que aLrayancam o rio e
pelos fundos lodo o que o accomp:.mham. eguLlclo ugu Lo de
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Saiot-Hilaire, o curso d'agua tirou o nome das mattas de páo'
parahyba que crescem nas sua margens Y •

A. vertente exterior das cadeias da costa é dema iado estreita e
não tem rio caudalo o ;' um dos mai longos, o Macacú, que
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d aO'ua a Noroe te na hahia do Rio d Jan iro, não cheO'a a ler
c m kilometro : é um imyle rib iro qu e perde na maO'nifica
ba ia a que Gonçalve deu o nome de « Rio )), por a reditar na

I. Rio Parah -ba do ul:

Extensão.
uperficie da bacia.

Extensão navegavel.
Descarga média.

950 küomelros.
li4 000 quadrado .

80 kllomelros.
1520 metros cubicos.
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exi tencia de uma corrente iluvial digna da admiravel entrada. Si
o liUoral porém carece de podero os curso d' agua, em compen­
ação são numero as a lagoas e a bahia meio fechada .

Ao Sul·do haixo Parah ha, uma antiga bahia, a Lagoa Feia,
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hoje separada do mar por um cordao 1LLoral, xpande- e numa
superficie média de LI20 kilom tros quadrado e ommuni.ca-se
por m~io de canae com muitas outra laaoinha e palhada pelo
~erreno todo muito baixo :' ao 1 orte, liga- e durante o periodo da
enchente com o Parah ba; a Le te com a enfiada de laaôa que
dos dous lados do cabo São Thomé bordam o littoral separado do
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alto mar por comoro de areia que as tempestades moclificam fre­
quentemente; a Sudoeste, um canal, ou antes um vallão que at1'a-

essa muitas outras lagôas, leva a Macahé o excesso d agua que
o rib irõ das serras despejam na Laaôa Feia. Oesl do archi­
p lago de ilha de promon torios penin ulare que acabam em
Cabo-Frio, uccedem- e varia lagôas apertada entre o mar e a
fralda da montanha. A maior d'ellas, a de Araruama, e tá em
communicação con tante com o Oceano por uma barra que se
abre ao orte da coUinas de Cabo-Frio e .deixa entrar livremente
a maré; as outras porém são fechada e a lTl.ão do homem tem de
abri-la, depois da chuvas prolongadas, fazendo córt s nas lin­
gueta do littoral. eria faeil explorar esta laaôa como salina ,
e de faclo muita veze i o foi practicado, ainda ob o reo-imen
portugu z, apezai da orden r aia de 1690 e 1691 prohibirem
a e ·tracção do aI paIa e não fazer concurrencia á alina de

etubal.
maravilhosa bahia que d· u eu nome á cidade principal do

Bra il Rio de Janeiro, e que oulr'ora era com mai razão deno­
minada p lo Tupi - I iclhero T - C( gua e conclida», ou Guana­
bara (palavra de et nnologia incerla), pertence pela ua extremidade
eptenlrional ao t po da laaàa fluviae; , ao me mo tempo

um golfo e uma laaàa. nlrada par c um e treilo. rocha
araniticas approximam- e, não deixando de per meio mai do
que uma pa agem de 1500 m lro com 30 melro de fundo.
Depoi a dua co la oppo la , a Le le e a Oe te, afastam- e
formando bahia e enseada em hemicyclo, cujos promontorios
interm cliario e prolongam m ilha e ilhota. Para lá do dedalo
d' ta t rra rocho a e yerd jante arr donda- e o va to laO'o
interior, bordado de praia indeei. a que -a aga intermittente das
maré obre e d cobr. al'o no canal de ntrada, o circulo de
collina e morro I ar ce de cnvólver-se em redor da balria e do
seu labyrintho de illla : crer- e-ma o viajante perclido no meio
do continenle si a vela pon lo branco na agua azu , não
lembra em omar. Milhare de embarcações estacionam anco­
radas ou singram na bahia, todavia obram empre va los espa-
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ços qua 1 desertos. Com ua trezenta ilha, o golfo occupa a
area de 129 kilomeLro quadrado, do quae mai de um terço
tem profundidade ba tante para os navios mais altero os; o poncLo
mai fundo está a Leste dÇl.s collinas em que as enta a cidade. A
co ta, profundamente recortada, apre enLa uma rie de n eada
que oITerecem ao navios illimitado ancoradouro. Todavia é c rLo
que algun logares da bahia a pouco e pouco se ntulham, e
anLigo poncto de ancoradouro tiveram de er abandonado pelos

. -
naVIO.

Do lado de [óra, o liLtoral ocoanico regular é indicado a Oe te
do ma i o do Rio de Janeiro por um o tão de areia, a re tinga
d Maramhaia, que em praia qua i recLilin a e e tende enLr um
promonLorio e uma ilha. fai longe ergue- e no m mo alinha­
mento o con da ilha Grande, conl 1000 melro de altura pro­
jectando aliencia 'na dirc ção d·um beque penin ular ainda mai
elevado, erue separa o alto mar lo o·olfo d P.araLy. D anl
d·estas ilha e penin ula o mar ' muiLo fundo.

10ntanha, valie, liLLoral, toda a r gião offi r ce num e paço
re LricLo zona paraliela que e di tinguem pelo u clima: a
duas orienlações da cosla, uma de NorLe a uI, ouLra d Le I a
Oe te, jun tam o regimen da bri a alL rnanLe ao conLra te na
yariaçõe da LemperaLura: a humidade r laLiya ' empr muil
grande l e o seus valore extremo variam pouco duran le Lodo o
anno. Elia ' malor- no m ze emenLe. e ' lambem ne La ta tio
que e dão o lemporae lrazido em (j ral p-lo venlo' de Oe Le
e de NornoroesLe. direcção mai commum do entos 6 a do
alise? meridional, que opra quasi sempre de Susudeste.

O Rio de Janeiro não so1Tre grand p rLurba õe atmo ph ­
ricas; ão geralmente pouco pronunciada a os ilia õ do baro­
metro, que não pa sam de 5 a 10 millimeLro no inLervallo de
alguma hora. baixa, por' miníma qu ejam, indicam
ordinarianlente pampeiro , o vento iolenLo de udoe Le que,
com o nome de pamperos, varrem a planicie do Prata.

r. Média da humidade relativa no Rio de Janeiro, de r881 à r890 : 78,40 p. roo
(L. CRULS, O Clima do Rio de Janeiro).



FLORA E FA NA.

Em seu conjuncto, o E tado do Rio de Janeiro, incluido o
Districto Federal, não é dos ponetos mais alubre do Brasil~

muitos brejos e as margens alagadiças dos rios na parte vizinha do
littoral são perigosos em qualquer estação, particularmente para o
extrangeiro ; as febres endemicas fiagellam os seus arredore , e nos
anno de pidemia a febre amarella impede que o brancos I alli
morem. enco ta ~da montanha porém, a leyaçõe bem

'po tas ao ventos do mar, ofl'erecem sanatorio , onde o Europeu
recobra o vigor e a saude, que por ventura perdeu nas planicie
baixas 2. Diz-se que o clima do Rio se tem modificado depois da
destruição da matta , sendo hoje muito menos regulare do que
outr'ora as hu as e atempe tade .

fiora, a fauna da região, analoga á do E tado vizinho,
E pirito- ancto, já e modificaram muito em torno da capital e
nos municipios proximos ; só se conserva a malta-virgem nos
sitio in alubres da arzea ou na montanha pouco acce iveis.
Quanto a anima s ehagen , de appareceram pela maior parte as
grandes e pecie : já não apparecem a anta raramente o caça­
dor encontra uma onça na gargantas mai e cu a da rra; as
vara de porcos do matto já não ão repres ntada inão 101' ban­
do raro de fugitLVO ; até diminuiran'l a e pe i de aves. Ha
uma 800 e pecies de borboletas e mai de 2 000 fórma de in ee­
to num circulo e treito em torno da bahia 3

•

O mundo do homem apre euta o me mo pheuomeno que se
deu com a planta e com o animaes. ão ha mai Indio no
E tado e mal e r-conh em o me tiço ou descendente de mes­
ti o que p rp tuam a velha raça nativa do Tamoio amigos do

I. E' inexacto. Por occasião de epidemias a febre amarella salLea de preferencia
extrangeiros não acclimados; os brancos filho do paiz pagam raramente o pe ado
tributo. (N. do T.).

2. Condições meteorologicas do Rio :

TEMPEnAT RA .

Anno
de ob crv. Lalil.

Rio. 40 32°,54
Allit. max. méd.

66'" 39° 23°,93

Dias Altura
mino Di[ferença. de chuva. de chuva.

10°,3 2 0, 127 }ID,OgI

3. I-:h:USSER UNO CLARAZ, Pelernwnn's lIillheilungen 1860, Heft VII.
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primeiros colo~os francezes ou cc Mairs », Como taes, eram llU­

migos dos Portuguezes uniformemente conhecidos pelas popu­
lações aJ)origene soh ó nome de cc Perós ». Estes procuraram por
aliiados, no Espirito-Sancto, os Indios Mharacajás ou cc Gatos »,
e graças a s'imilhante' aliiança conseguiram triumphar dos Fran­
cezes e dos Indios da hahia do Rio de. Janeiro , maior parte dos
Tamoios foi e:xterminada, fugiram outros, e set;undo a lenda,
foram. estes fugitivos que, soh o nome de Tupinambás ou Tupi­
namharal;as, cc primeiros senhores da terra », acabaram, apó
larga emigração, por estabelecer-se na grande ilha que tem esse
nome, aJ)aixo da foz do Madeira, O handeirantes paulista, a'indo·
á caçada de homens para encher de escravo as minas - a faz n­
das, contribuiram tamhem para a de truição da raça do Tamoios.
Estes Indio , conhecidos pelos primeiros ,~ajantes europeus, eram
tupis de raça pura; [aliavam a hngua geral, que é o idioma om­
mun1. da maior parte dos aborígene do mazonas ao I rata, e o
vocabulario recolilido por Jean de Lél'Y quasi coincide com as
palavras da hngua o aml)i usada hoje na Guyana Franceza',

Os primeiros viajantes europeus, Hall Stad n, Jean de L 'ry,
Magalhãe's Gandavo, concordam na descripção dos co tume dos
Tupis do littoral, e suas' narrativas coincidem mais ou meno com.
a que fizeram Yve; d'Évreux e Claude d AbheviUe dos Indlo" do
Maranhão, pertencente ao m mo grupo. E t Indios pinctavam
o corpo de vermelho com urucú, de preto com O' nipapo, e, muito
mais do que os Botocudos, des.6.guravam-s introduzindo ohje to
extranhos na pelie do rosto. Perfuravam o labia inferior da crian­
ças, clilatando a pouco e pouco a fenda até passarem neHa uma
pedra ou um eli co de madeira; furavam tamhem a maçã do
1'0 to para melter fragmentos de crys tal , e levavam o arrehique ao
poncto de cohrirem a face ele protllberanci.a artiliciaes de coBa­
rem ao corpo espinha e pennas, Eram quasi todos são e robu ­
tos : cc quasi não ha~a entre elies co os, cegos nem aleijados »,
Habitavam grandes choças, algumas ele 50 metros de compri-

r. HEi'\'!I[ A. COUOUEAU, la France Équínoxíale. - Notes manuscrítes.
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m nto, om Lanto fogõe quanta a familia ch tinctá . Cada um
tinha a sua rêde, ao longo do corredor geral : parecia-se o va to
dormitaria com a coberta de um navio. Viviam em paz: o amigo
de um ra o amigo de todos, e o que tinha que comer, por pouco
que fosse repartia-o com o companheiro 1.

O ca amento era rigoro amente endoaamo. e o Tamoio de-
po avam a obrinha. egundo Gandavo, alguma mulhere
de d nhando a occupaçõe de eu exo, ve tiam- e e adornavam­
e como homen , armavam- e de arco e frecha para ir caçar com

eU s; cada uma tomava para seu serviço uma India, que chamava
ua mulher. Quando apre entava um extrang iro na taba a

raI ariaa corriam para elIe, de arenhada e choro a ,finaindo com­
pad er- e da fadiga e do oITrimento que eU padecera na via­

prova .de re i Lncia á dõr eram mwto Limada entre
o Tupinambá. O hefe, ao pa ar pela choupana, golI eaYa a
perna do rapaz om um agudo dente de peixe para que lIes
apr nde em a oITrer enl. queixume e a merecer o nome d
homen e guerreiro . ,Na balallia, o ombatente in ulLavam-
riprocam nle olLando impreca õ « Caiam obre ti loda a
d ara a . Hoje comer-t--hei! o»~ E o vencedor eITectivamente
comia a carne do encido, Tal era a gloria d'e ta façanha, que
de de e e dia o Iocho mudava de nome, dava oulro a sua mulh r,
d pa aro, pei 'e. llõr ou fru lo'.

O Guai lacaze « Corredore », cujo nom ainda hoje e dá
á plani i « Campo do Guaitacaze » per orrida p lo Parah)'ba
d p i qu de ce da montanha, não pertenciam á ra a tupi e
viviam á I aÍ't . ramo Tapuia ,irmão do imoré 3 e cçm Lituiam
uma pi] cunha no 111 ia da populaçõe de oriaem cliffe-
rent . IrumiO'os d lodo o u vizinho, em con tante ch puta
int Lina, o GuaiLacaze v r Iad iro d manias, diz J an de Lêr)',
eram. o mm bravio de todo o Indios do litloral e o t 1'1'01' que

r. MAGALIlAE GANDAva, Historia c/a provincia c/e anta-Cruz.
2. I-IANS TADEN, Description d'llll pays habité par des h0111111es sallvages, cal!. Ter­

naux.
3. GA DAva, op. cil.
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inspiravam fàzia com que se lhe attrili~ e uma eslatura gigan­
tesca e extraordinaria força. Habitando uma região muito diver a
da dos mais Iudios, contrastavam com elle tambem no habito .
Em seus campos batiam-se a peito descoberto; as lagôas, o brejos,
os rios ti.nham-n'o feito quasi amphibio , pois nadavam e mergu­
lhavam como lontras; ua choças le antada sobr lacas por
cima da terra alagadiça, pareciam- e com cerlo pomba . Para
pontas de suas armas, empregavam denle agudos de tubarõe .
Juncto das ;tabas, amontoavam em ilhotas as o sada do inimigo
vencidos. P rto de um eculo resistiram a todos o ataques do
Portuguezes; mas em 1630 tiveram de ceder a fmal, morreram
muito na lucta, outros deixaram-se aldear em uma colonia
agricola, e os mai felize fugiram para a matta na fronteira de
Mina -Geraes. Trocando a livres avana pelo cerrado dos maL­
tagaes, cortaram as suas compridas cab lleiras e ra param o alto
da "cabeça, d'onde o nome de Coroados que lhes deram o Por tu­
guezes COlílo a tantas outras triliu india que têm o m mo
co tume'.

Si o elemento aboriO"ene, mULto me elado não e encontra
hoje sinão em raros sitio do liUOl·al e da fiore las na popula ão
do Estado e do municipio onde eslá construida a apitaI, o Velllo
Mundo vê-se ahi representado por Africano pIos miO"rantc de
todo o paize europeu. Em nenhuma parle do Bra iI a ra a é
mai co mopolita em sua origen, e o grande movimento d tran­
sacções que a capital entretem com os paize d'aI'ffi-mar dá-lhe
no conjuncto da Republica uma feição qua i extrang ira; além
d'islo dão-lhe ainda um re to de sua physionomia ~opéa algu­
mas colollÍa fundadas no interior por immigrantes vindo da
Allemanha e da uissa.

E' tal a importancia da capital em compara ão com a outra
cidades do Estado, que estas podem ser consideradas como sim­
ples dependencias do Rio de Janeiro, excepção feita das que estão
no valle do Parahyba e separada da bahia por uma cadeia de

I. ANCHlETA. - ~1Ax. DE WIED-NEUWIED, op. cit. - AUG. DE SA1NT-H1LArnE,
Voyage dans le êlistrict des Diamants.
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altas montanha, Mercados locae para ahastecimento das fazendas
de café circumvizinha , eUa devem a sua prosperidade ao pro­
dueto hrasileiro por exceUencia : qualquer alta, qualquer haL"\:a do
café revela- immediatamente no eu asp cto, E ta cidades ão
muitas ao longo do rio : Rez nde, dominada pelos massiços
mai altero o da Manti Iueira' BaTi'a-Man a, onde a corredeira
ão facei de pa ar, como a propria denominação indica; Barra

do Pirahy, na foz do rio do mesmo nome' Parallyha do Sul.
d ianada om o nome do rio que a corta' Entre-Rio , na con­
iluencia do Parah ha e do Parahyhuna. Barra do PirallY e Entre­
Rio a umiram excepcional importancia como poneto de hifur­
cação d linha Drreas; a Barra é até uma especie de arrahalde
Ryançado do Rio no encontro da duas e trada de Paulo .e de
Mina, po ue a prin ipaes [ oflicinas da estrada : eram aUi
outr'ora int rnado o immiarallte xLranaeiro para uhtrahi-Ios
do in ulto da :C hr amarcUa.

Outra idade, amo Rio Claro, Vassoura, Valença 'Canta­
aallo, m e tarem iLuada no vaUe propriamente dicto, fazem
part la me ma zona agricola e ó têm importancia local ao
pa o que PeLropoli ' 1'h rezopoli e Noya Friburao , ituada
tamh m na vert nte lo Parah ha, ão como uhurhio annçado
e anataria do lua de Janeiro, araça ao ar puro da uas mon­
tanha . O valle outr'ora tão [e undo do Parah -ha, que poderia
alimentar uma con iderav 1população de pequeno lavradore, foi
monopolizado por alaun arande' proprietario ,fazendeiro de
anoa de caf', qu dignaram a coUocação do mercado e

impuzeram ao en aenh iro a direcção da e Lrada de ferro 3.

Facto mais arave ainda, o eu proce o de cultura tragou a
terra, e ne te alle do Parah ba que por involulltaria ironia o
lineiro ontinuam a d nominal' a Valta, qua i toda a maLtas

[oram derribada e as collina de calvada e erguem no meio da

I, São importantes, mas não são as principaes. (1 . elo T.)
2, Está hoje mudada para alli a capital do Estado, o que lhe dá feição nova e

muito dilTerenle da que tinha outr·ora. ( " elo T.)
3' JAMES WELL, Three Thousanel miles through Brazil.
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planicies exhaustas I. • Fideli guarda a garganta do rio, abarro
da confiuencia dos Dous Rios; foi outr'ora uma aldeia d Indio
Coroados e Pm'Í . E te , cujo nome dado pelo eu ,~zinhos

queria dizer « SalLeadores·)), e 'isLiam ainda em tribu no prin­
cipio do eculo, eram de esLatura muito baixa e tinham feição
monaolica > •

A cidade de Campos, situada na marg m meridional do Para­
hyba, a uns 60 kilomeLro do O eano. na reaião do antiao
Guaüa az ,não deve a ua e'i Lencia ao capricho, e po'r i o Leve
de envol imento rapido. Collooacla em' uma planicie de e ·tr ma
fertilidade, cabeça de nayeaação :l1u ial e abaixo de Lodo o
afAuent ,hão longe do cabo de . Thom6 que é uma da maior
alienoias da cosLa bra il ira, Campos occupa um sitiai ndicado

para erecção de uma grande cidade; fundaram- alii o enLre­
PQ to -para o abasLecimenLo do ane e para a recepção do pro­
ducto ; depoi, os fazendeiros con Lruiram eu palacele. o
engenheiro fizeram convergir para alli a estrada de ferro - lan­
çaram uma bella ponte obre o rio em ub Litui ão da velha barca­
penclalo. indu triã. local. que é a do a ucar e tá nLralizada
em alguma fabrica ou engenho importante, pertencenL un a
parLiculare , outro a companhiasaaranLidas pelo E Lado e que
moem por anno O ou 60000 tonelada de canna. O mai imlor­
tante d'elle , o de Qui saman, po ue uma va ta exLensão de Ler­
rena ao Sul da Lagôa Feia. Para eu commercio xt rior Cam­
po ó Lem maos parLas: S. João da Barra, ituado perto da foz
do Parahyba. e muito mais ao Sul ImbeLiba, arra] alcle d Maca]~'

- cidade que guarda a emboccadura do rio Macahó e que e
communica com Campos por um canal continuo de 90 ] iIom ­
Lros d comprimento 3. Já exi tia neste lagar uma aldeia de Indio
em meados do eculo XVI, e Jean de Léry falia d'um 1'0 b do
inaccessivel que á guisa de torre se erguia sobre a co La vizinha,

1. AMERICO WERNECK, Problemas Fluminenses.
2. MAX. DE ''VlED- EUWlED, op. cito .
3. Movimento commercial de Macahé em 1892. : 200000 toneladas. Exportação

do assucar de Campos en 1892 : 180975 sacco ou 10 858 toneladas.
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MACAHÉ, c BO FRIO.

brilhando ao longe como uma esmeralda I. Que rochedo era es e.
Quiçá o esplendido pico chamado Frade de Macahé, que se
levanta a Oe te sobre um mas iço da serra de mar.

O Cabo-Frio, promontorio insular, onde se realiza, a 100 kilo-

~o lÍ9. - CA~IPOS E D.UXO P.\lL\.YlIllA.

4'-40" Oeste de GreeD\yicll

segundo Mussow e Gomes C. PerroD
J : lIOO 000

-------1
30 k.il.

metro a L le elo Rio d Jan iro, a bru ca mudança de orienta ão
da o la, deu li nome a uma cidade ituada á beira de uma
angra profunda na a'ida do canal de ltajurú'. Da me ma fórma
que os outro porto de serra abaixo ou do « Piemonte » bra i­
leiro, Cabo-Frio e 'porla as ucar, melado aauard nte; manda
tamb m outro producto pecialm nle yiv r ,para o con umo

T. JEAN DE LltRY, I-1isloil'e d'lln Voyage en lq. leITe dI! Brésil.
2. O auctor chama-o por equivoco de Itamaricá. (N. do T.)
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diario do Rio; além d'isso tornou-se entro indu trial de fabrico
de oleo de rícino, preparação de conserva de amarões, lago tas e
sardinha, e fahrico de cal de mari co muito apreciada pelo archi­
te to da capital. inda d pai que o Franceze foram expu! os
da bahia do Rio d Janeiro, o. sitio de Cabo-Frio continuou a er
por elle vi itado : graça á camaradagem dos eu amigo Tamoios
vinham hu cal' alli carregamento d páo-bra il e de outros pro­
ducto da terra. Philipp II mandou con truir a cidade para
impedir e l ontrabando.

Dua idades e tão de fronte uma da outra na hahia do Rio de
Janeiro: a Le le - Ni th 1'0 T " lU foi capital do E tado, a
Oe te - Ri.o le Janeiro. a melropole da Hepuhlica: uma t m o
nome indio, a. ouLra a denominação porlugueza, mas a dua,
apezar da dilt rença do reo·imen admini LraLivo e poliLico
constiLuem mil m mo oro·ani mo urhano qu viy da me ma
"\~da. E' na maro·em ocidental, juncto á monLanha qu r.o·uem
a Oe te da hahia ua pyramid romba, qu baLe o cora ão da
cidade gemea.

O a pc Lo :do Hio de Janeiro . de lumbranle. Quando o "\,ia­
janLe e aI pro ima da hahia depoi cI ter dobrad o Cabo-Frio.
"\r~ uma rie d ilhas de OTU1UtO, qua i todas de fórma arredon­
dada ou oyal. corlada a pique, coberta d'uma relva urla om
algun rupo d coqueiro na quebrada mal prole ida do
v nto . Na co la, alla á visLa um h lia rico: é o Ilair ú Lambem
chamado « Pico d Fóra», que a ba a Le L da hahia: do lado
do mar, a nco la in lina- e r gularmenl ,como i loda a face da
monLanha houvesse d smoronado do cume até o liLLoral, aaru­
pam- e como uma p quena fami1a a eu pé a ilhola I ae, iã-

Menino. ia logo que e passa esle 010 o, do oulro lado da
depre ão qu a sio·nala a enlrada do parLo, yão w'gin lo o
cume da montanha do Riu de Janeiro. E L ma iço, limilado a
Oceidenle pela bahia de Marambaia, é um mundo de morro,
pICOS aaullla. De lono· I o ob enador pro ura id ntificar a

r. I itheroy, Nitherohy; é a Iteronne de Hans Staden.
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diver as montanhas indi adas na carta - Gávea, Tijuca, Corco­
vado ~ reconhecem-se o eu cumes e o preClplclO ; ma a e tes
traço notavei junctam-se tantos o.utro , o conjuncto offerece tão
prodigio a variedade de cristas e cwn s, que a fórmas individuae
e perdem na confu ão da rocha o Em tempo claro, quando a

!tlZ abundante contrastada pela ombra illumina diversamente e
çom tinctas cambiantes as e carpas dos rochedos, as relvas, a
malta, - quando o plano ucce iyo ,azulado pela di tancia,
e projectam obre o horizonte azul da erra do interior, como

a serra da Estr lia e os obe1 cos enfileirado da cadeia dos Orgão ,
o ma i o do Rio oITerec um panorama gra io o pelo encanto do
colorido pela infinita diyer idade do a pectos. Quando porém
um c'o plumbeo e carl' ga lo i ola o grupo do morro da frente,
e a nuven ou:o agua iro e condem a p Tramid aeruda, a
muralha a pique do horizonte mai longinquo, a paizaerem a ume
a apparen ia I olar : parece ao oh en-ador que se ayizinha de uma
ilha da De ola ão como no archip lagos erroenlandeze ou na
T 1'1'a do Foero, e p rerunla a i proprio com pa mo como puderam
o h men fundar em imililanle logar uma errande cidade que
aliá ó uma da mai encanladora do uniyer o.

Pa ada a ilha d Colunduba, ultima 1'0 ha in ular, empina- e
a Oe L , dominando a barra. a ma a pod 1'0 a do Pão d' ucar.
Já d de 1 nO'e avi La o u cume, e o marujo aponclam-n'a
orno o p' do « gigante dei lado )), que o perfil Yaeramenle burbo-

ni o da nlOnlanha do Rio repr enLa. p.Tamide erranitica do
do Pão d' sucar, o « Pot de Beurre )) do prim iro naveerante
franceze, ó do lado de Le te 1 mbra a fórma do « pão de a u-
ar )), que o nome vulgar lh atLribue'"Vi to do ul, parece ante ,

com a montanha que o proloneram e a que lil ervem de pede ­
tal, um 1 <10 ou uma e ph 'nere que a enta a pata enorme na
borda do mar. Outr'ora arrio cayam- e raram nte a ubir ao alto do
formiday 1monoL tho, que tem de altura 3 5 metro ; hoje uma
] arra d ~ 1'1'0 applicada á rocha facilitam a a censão. Uma penin-
ula, que e de ta a da ba e do Pão d' ucar erve de a ento á

fortaleza de . João. Qua i no m io da entrada ha uma illla de



pedra. a Lage, ond está outro pequ no ~orte. A barra de I 00 m.
de largura, é assim dividida em duas pa sagens : a de Oeste, pouco
aproveitada pela embarca ões, e a de Leste, canal de 900 metro
de largura, por onde enlJ:am e aem facilmente o . navio. A
península oriental, Sancta-Cruz, longo terra o, cuja muralhas
e 'teriores munidas de canhoneira se confundem com a rocha,
foi transformada em fortaleza : é a prin ipal d ~ za do porto.

m forte e cliveI' as bateria , annhada na e treita ar ta do
« Pico », montanha a que e apoia a plata-fórma de an ta­
Cruz, compl tam a fortificações do lado do mar alto. I o iflteúor
da bahia, outra bateria guarnecem o promontorio da dua
praia emquanto de fronte da cidad propriam nte dieta, a ilhola
allongada de illeo'aignon, egualmenl fortificada erve de cfUartel
ao corpo de marinheiros naciol1aes e de posto avançado do arse­
nal de guerra lLuado a cêrca de um kilometro na ponta mai
vizinha da terra firme. E' ao I arte de Villeaaignon que anco­
ram o paqu te , cercado , loao que chegam, por uma fl(ltilha de
lanchas a vapor.

Villeaaignon, chamada outr'ora e.r1g1pe ou eraipe (nom.e de
um do E tado da oião) foi o panelo ini ial da idade. Alli o
aventureiro huguenote fundou m I-55 a capital da « Fran a
Antarctica », defendida pelo forte Coligny e destinada a r um
dia a primeira cidade do immen oBra il.. 19un annos mai tarde I

o portuauez E tacio de á e tabeleceu a ua tropa vi torio a lU

terra firme, juncto ao Pão de sucar; depois de ua morte tra­
ladou-se este po to militar para o morro do Castello, e na pra'ia
contigua á sua ba e septentrional agruparam- e a primeira
ca as de eba Lião do Rio de Janeiro. cru m alo-un do u­
mentos tambem se chama eba tianopolis. Para oBra ileiro ,
Rio de Jan iro officialmente a Capital Federal ão o nomes mai
frequentemente empregados.

O nucleo da cidade, que e formou ao pouco no eculo pa ­
sado no hemicyclo ovalar limitado ao ul p lo morro do Cas-

~64 ESTADOS-Ur IDO DO BR SIL.

1. Foi no anno de 1565. (N. do T.)
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telio e de ancto-Antonio, ao _ arte por outra aresta de morros,
, BenLo e Conceição, occupa de Le Le a OesLe uma area de quasi

2 kilomeLro quadrados. Pouco é para uma capital, ma o terreno
foi bem empregado, r os quarLeirãe a praça ão pequenas, e as
rua qua i r gularmen te e quadrada no seu todo não dão faci!
ac e o ao carros; todavia na maior parte d'elias ha trilho de
bond ' casas, mesquinha e em e t -lo algum, ó raramente
re bem a luz do 01 e a obscuridade reina no armaz n mais
fundo , Entretanto uma d tas pobre avenida , mal alçada, com
a bo ca dos encanam nLo d'agua no meio da calçada, a rua elo
Ouvidor, é o encontradouro por exc liencia do commerciantes,
do que pa eiaro e dos ocio o , a um Lempo arteria commercial e
av nida de pale tra, A certa hora elo dia, o janota eleaanLes
cm arupo á parla da loja comprimenLam a enhora que
pa am; elia- c-hia ant UIna ielad d' agua do que uma idade
commercial. r o xLI' mo da rua no lm'ao de . F~a nci co ele
Paula, a b lia equipaO'ens alinhada em dupla fileira e peram
que o dono acab mau I a eio.

A cidade anLiaa cujo eixo é a rua do Ouvidor apezar de não
o upar exactamente o m ia do quarteirão, con titue apena uma
parL minima do Rio de Jan iro actual, cidad prolooaou- e por
Lodo o lado para lá do r cin to natural a ignalado pela colli­
na qu rod iam a I rimitiva eba Lião. Como um rio que
ench elia prim iro o cupou a baixa garo'anta ab ria entre o
malTa do Ca Llia e da Conceiçã.o, d pai Lendeu- e para lá
d' ta barr ira ao longo da praia pelo valie tributaria,
ann xando u ce i -am nt o arrabalde, o grupo de habitaçãe
rurae a quinta que e acha am pelo caminho.

Gradualmente a ollina vizinha do mar foram cercada
amo ilha pela maré ench n te da casa , rua inuo a pene-

tram à la z mai lonae á b ira mar e' p lo vali ,Formaram- e
a'e farLe o bairro da Lapa na praia do me mo nome, juncLo ao
morro de anela Ther za' do Flamenao, ao ul, em outra praia
el gracio a curva' da Laranjeira, entre a nco ta da Carioca e
a do Corcovado; de Botafoao, numa bahia circular qu par ce
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um lago e é cercada pittorescamente pelo Pão de A licar e ouLras
montanha de gl'allito; mai longe conLinúa a cadeia dos arra­
balde á beira-mar pela Copacaballa, e ao Sul do Corcovado por

)10 50. - RIO DE JA.'iEmo.

Oeste de Green'wlch

Oeste de Pariz

segundo b,1"aschelc
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de O a 5 metro!" de 5 a 10 de ·10 a 20 de 20 melros e mais
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(:. Perron

diyer OS bairro que se uccedem até aI 'm da lagôa Rodrigo d
Freita , Jardim Botanico c Gayea. Por ouLro lado produz­
phenomello similhante de expansão gradual: ao Norte, a esLr ita
orla ele terra comprehendida entre a ba e elas collinas e o parLo
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cobriu-se de ca as e trapiches, e a longa bahia' em hemicyclo de
. Chri tavão bordou- e de uma nova cidade agrupada em torno

do antigo palacio imperial; a Oeste, depois de atrave ar o vasto
jardim da Praça da Republica (campo da Acclamação, antigo
campo da Honra e ampo de ta Anna) desenvolve-se a cidade em
suburbio erpeanL aLé a fralda ela Tijuca. Em eu todo o Rio
el Janeiro pode r comparado a um immen o poh-o, cujo corpo
. ria a cidade primiti a que projectas e em vario sentidos o
eu L ntaculo farI ado . De uma extremidade a Olüra, a di tancia

é tão O'rande amo na mai va La metropoles Londre por exem­
plo. Da ultima ca as da Gayea, obre o Oceano LlanLico, á
d Caj \ na ballia, ou á de Ca cadura no interior, não ha meno
de 2 kilom t['o pelo caminho mai directo, e bem longe e tão
e forman lo noyo O'anglio que linha continua de conl:rucçãe

dentro cm pouco liO'arão ao nu leo central. im o todo da cidade.
qu O'radualm nte .d envolyeu em torno do morro do Ca tello,
o upa uma upcrfici qu não é inferior á de nenhuma outra
capi Lal; lodayia não e Lá toda e la area oberla de ca a : outeiro ,
m no aberto de malta em e trada alguma, oecupam grande
I arle do terrilorio. -j to da bahia, qua i todo o arrabalde do
Rio d Jan iro a, imelham- e m no a uma cidade do que a uma
co'la alpieada le villas quinla como a cc Riyi"re )) de Gcnova,

ilha da bahia o] erla el eelificio mililare ou ele ca a
part.i 'ular ,p-den m lambem á cielade do Rio de Janeiro. :\,icthe­
roi, a anliga cal ital d E tado do Rio ituaela do lado orienlal ela
babia n tre dua penin ula . e chanl;ada oul:r ora Praia-Grand ,

-t nde- tamb m por arrabalde a entado no contorno da
prm.a no valles cu., ulUyizinho : Icarah Jurujuba, . Lou­
ren o. E le ultil11.o uburbio, ituado ao Nor e de Nictheroi, foi
anLigmnenL a ald ia do Indio que ajudaram o PortuO'ueze na
sua guerra contra o Franceze. O je uita _ nchieLa ani e tabe­
le eu GuaiLa az coa ertido . No principio d te eculo reconhe-
cia- e ainda a feição me tiça da população de Lourenço I •

J. MAX DE IVIED-NEOWIED, op. cit.
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o Fluminenses, i to é, o habitantes do Rio, e aggeram
frequentemente a população da ua capital, e não admittem de
bom grado qu Buenos Ir eja ne te particular a primeira
cidade da America Meridional. Falla- e muito no « milhão » de
.almas que povoam o Rio de Janeiro e seus suburbios' mas o
recenseamento, por imperfeito que ja, DIreI' e todavia uma
approximação uf6.ciente para onte tal' t dizere. cidade
não po 1e ter m 1893 mai de m io milhão J de habitante', omo
pro am o algari mo do estado civil publicado todo o dia. O
numero de ohitos qu varia, conform o anno, ntr 10
15000, corre ponde a uma população re ident ele 3-0000 a
-50000 'pe oa, avalianelo a propor ão ele fali imento em
30' por 1000, como llas idades d Europa ele morLalielael m-'elia,
ma não tolahnente insalubre como Napole , l~ 101'eo a u Buda­
pe t 3

, O rec n eamenLo offi ial do município elo Rio d Janeiro
eleu-lhe em 1890, ~8 -76 ca a e 71 607 familia , i ·to é, qua i
exactamente 500000 habitant a 7 pe oa por família". Como
tanta outra apitaes, o Rio ele Janeiro deyora u habitante:
elle se ele povoaria graelualm nte, l uma con tante immigração
vinda elo campo e elo outro E taelo hra ueiro (ohr tudo do
Ceará, d Pernamhuco e da Bahia) e a chegada ele Europ u por
dezena de milllare não compen a em a p rela an nua , el ­
truindo porém o equilíbrio natural ntr o porque no
municipio do Rio o numero el bom n x. ed o d mulh re p lo
meno em 60000. O Italiano, o PortuO"uez on tÍluem o
mais grosso da immigração do trahallladore p queno om-

I. O auelor labora em erro. O imperfeili imo recenseamenlo de 1 90 deu
5226-1 habitantes, e esse numero é ceI'lamente inC rior li verdade. A popula ão do
Districlo Federal orça em 1897 eguramen le por 650000 alma. (. elo T.)

2. E' exaggerado es e coefficienle. No anno de 1897 elle foi de 23,9, computada
a população em 6-0000 habitanles. (N. elo T.)

3. Mortalidade do.Rio de Janeiro em 1896,19255; em 1897, IL1287'
Em 1896 o coefficiente de mortaüdade por 1000 hab. (compulada a população

-em 650000 sem exaggero algum) foi de 29.6; em 1897, es e coefficienle baixou a
23·9· 1édia dos dous annos: 16771 obitos; coefficienle médio, 26,,7, (N. elo T.)

4. Jornal ele Commercio de 3 de julho de 1893.
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merciantes, ao pa o que as profissões liberaes são repre entadas
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mães e Suisso . E' tal a feição cosmopolita da immigração, que
cada paquete da Europa traz um ou dous « Turcos ~, merc~­

dores maronita ,que e dão ao commer ia .de fazenda e quinqui­
lharia e que pela sua habilidade no n ocio e ua olidarie Jade
intima chegam a a enhorear- e de uma parte notav I do ommer­
cio a retalho do Rio do interior.

O habitante da capital ão de origen muito cliveI' a, ,na
maioria, de raça muito melada para que po am SOl' on i 1 raelo
genuínos repres ntantes da nação bra ileira. O o tumes mo le­
Iam- e pelos de todas as grandes idad e o t)'po em geral são
as az apaO'ado . Eln algun bairro mai baixo nota elmenl ao
r-arte no torr -nos que eparam . Chri tavão da cidade pro­
priamonte dieta e ao uI, na immediaçõe da lagôa Rodeiao
de Freita , reinam a febre palu tI' ,cujo eITeiLo e nota na
face macil ntas e doentia dos mOI'adore . E' COIl idoravol a mar
talidade das crianças, e todos o anno a tuberculo o faz milhar
de ,rictma . Sabe-se que desde 18 '9 o Rio de Jan iro ' fI' quen­
temente visitado nos mezes de verão ás veze até no inv rno
pela febre amarelia, e que a temera a mole Ela faz ahi O'rande
deva taçõe particularm' nte no bairro commor ial por in on ­
çiente ironia denominado da c( aud »: eh O'ou tal\-ez a .tornar­
se endemica I. Para e capar ao flaO' lia, aquelie' a quem o hayer
e as occupaçõe permittem vão tabelecer- o no arrabalde
alubres, nas collina ou em alguma das cidade montanha a

de recreio, como Petropolis ou .Nova-h'iburgo, a Íma da zona
de altitude, aonde não chega o terrivel microbio. Evident mente
o melhor m io de combater a mole tia eria limpar a rua,
Cl~O s)' tema de exgotto é muito imperfeito, o que até em rto
logare não ão cal áda ; mas o orçam nlo municipal n m
empre é empregado na cousa mal utei e ha receio do

r. Mortalidade média por febre amarella de 1873 a J 886 : IJ 39'

A maior mortalidade, em 1873. . . . . 3604
A menor - 18 I. . . .• 38 (. do A)

Em J 897 os obiLos por febre amareUa foram apenas J 59. (N. do T.)
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revolver o solo na parte baixa da cidade, d'onde se escapam exha­
laçãe periao as. Um canal naus abundo. aberto em 18 8 para
eccar o terreno pantana os situado a Oeste da Estação Central,

con erva- e de coberto empe Lando 1 o bairro com u lodo dene­
grido.

\. corLina de montanha que ampara o Rio de Janeiro dos
"ento do mar- impede a ua franca yenLilação. Po to que na
immediaLa vizinllança do O eano, anore e arbu to cre cem
direito nas avenida e no jardin', a larga folhas da bananeiras
ondulam ao opro de leve bri a e não e dilaceram como
acontec ria i a baLe e francamente o y n Lo. O ar que pesa
obre a idad e obre a ya ta e tufa quente do arredare

não e r nova com ba lante frequencia. O habitante procuram
upprir ta falta on lruindo habilaçõc muilo arejada : em yez

de eyilarem a Ol'renteza de ar, solicilam-n'a .. O armazens
ão em eral 10nO'o arredare onde não entram o raio do 01;

percorre-o uma m'ao'em branda e fresca. Nas chacara do arra­
balde, a vastas ala , de janelia amp1ament ra gada , parecem
com sua fiõre, ua folilag n seu perfumes, um prolonO'a­
menta do jardin . Corre a aO'ua abundante em todo o bairro :
ayalia- e fi cerca de 200 litro O aba tecimento d'aO'ua por habi­
lanle m.a i o yaria com a e laç,õe' 2. Tracla- e a lualmente d
captar nova agua para a cLdad (rue crc e, e já ha muito
lempo que o Rio não d p nde para eu aba Lcimento cliario só da
na cenle da Cario a iLuada no .morro ao Norte do Cor oyado e
que entra na idad aLrav san lo um valie em belio aqueducto.
Dá- e fI' quentem nte ao Fluminen es o appellido de Cariocas
por cau a da agua pura que lie tanto gabam. A malta do
arr dor ,natura s prolectora da na nLe, ficaram 'endo pro­
priedade do E tado que prohibe a e 'ploração d' lia : ma abri-

I. a auclor exaggera, altribuindo acção pe tifera ao Canal do i\IanO'ue- ma é
certo que este carece de grande reforma. (iV. do T.)

2. média diaria do aba tecimenlo d'agua ao Rio de Janeiro em 1 96 foi de
Ill2000000 de litros, o que dá 218 litros por habitante, calculada a população em
65ô 000. I ( • do T.)
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ram aUi caminhos e estradas, entre outra a maravilho a alame­
da da Tij uca, d'onde e de fructa em todo o eu e plendor o pano­
rama da idade. Re ervatorios ou caixas d'agua, bem tra tado e
cercados de arbu tos e {lôr ,ha em varios ponelo da apitaI. O
mais notavel d' eUe é o do PeelreguTho, perto de S. Chri to ão I a

Joroe te da cidade; tem capacidade para !J o milhõ de litro e
recebe ua agua do rio do Ouro, que corre a un 50 kilometro
ao Norte. Ha uma e trada de ferro e pecial qu liaa o ponelo ini-
cial d'e te encanamento a um do bairro ,t riore .

O Rio de Janeiro não é uma ci lade de monumentos. _ s egre­
ja de e tJlo jesuitico são copias de copia , e com excepção d
poucos, o edi.6.cio de con tru ção recente par cem na maior
parte grandes quartei: aqueUe a que e procurou dar a p to
elegante p ~ ccam pela sua ornamentação vulgar. O palacete da illla
Fiscal, ltuado .na iUl0ta antigamente chamada dos Ratos, defronte
do cae da Alfandega, é um edi.6.cio encantador I d granito admi­
ravelmente taUlaelo e e culpido. Na cidade, o Gabinete Portugu z
de Leitura é con trllido com materiae trazido da mãe patria e
o tenta uma fachada que lembra a obra elo onvento da BataUla.
Finalmente uma Bolsa, ainda não conclulda, por'm já mage to a
e e plendida, figura no quarteirão dos bancos ntre a rua do
Ouvidor e a Alfandega. Quanto á habitaçõe propriamente dieta I

amai interes ante ão ainda a con tru çõe p ada lo anti­
go portuguezes; ma o reve timento de azulejo que d coram
qua i toda a ca a de Lisboa, faltam no Rio d Janeiro, nam
aliá muito uteis 1ara dar-lhe um a pecto de limpeza. No arra­
haldes, muitas ca a bem adaptadas á condições do clima ão
de beUa apparencia, ainda que muitas eze obrecaTr aada d
florõe ,dourado e marmore .6.n aido. Nenhuma cidad t m aye­
nida de a pecto mai monumental que a alam da de paIm l­
ras (Oreodoxa) , de 20 e mais metro de altura; ma te mara­
viThosos propyleus' de arvores não dão accesso a edificios digno
da sua magnificencia.

Partindo do centro da cidade, a indu tria e o commercio vão
invadindo a pouco e pouco os suburbio , e já muito grupo d
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RIO DE JANEIRO.

tranquillas e sombreadas habitações campestres se transformam
em ruidosos quarteirões commerciaes. O Rio de Janeiro tem todas
as industrIas de grande capital, mas não pos ue uma especiali­
dade manufactureira de importancia uperior. Tem fabricas de
tecidos de algodão, fundições, marcenarias, estaleiros. Muitas docas
[oram cavadas na rocha viva das collinas da Saude, ao Corte da
cidade, e na illla das Cobras defronte do Arsenal de marinha ..O
Rio xporta sobretudo café, cujos armazens occupam grande
parte do bairro commercial do arte'. Os artigos manufacturados
em granclissima proporção vêm ainda do exterior. A cidade im­
porta não só o generos e as mercadorias neces arias para o eu
propri; consumo, orno as destinadas aos Est~dos do interior, e
erve de entreposto a outros portos brasileiros que vem aqui abas­

tec 1'- e por m ia da caJ)otagem; imilllante genero de commercio
diminue todavia depois que as linha de paquetes transatlanticos
tocanl no principaes portos do Brasil'. I-o movimen to de p er­
muta com o Rio de Janeiro cabe primeiro lagar á Grã-Bretanna,
vindo depois por OI dem de importancia os Estados-Unidos l a
França e a Allemanha. Entre os navios de longo cur o que em
1892 entraram no porto do Rio 507 foram Inglezes; a marinha
franceza, seguindo- e á ingleza, comprehendeu 1- 2 navios' a alle­
man, 117. Os Brasileiros vieram depoi dos Norueguen es, com

1. Exportação de café do Rio de Janeiro:

A...~l\OS, S,\COAS. YALOR.

1893 . 2438 905 .106 6g5 : 000 $.
18g4. 2671958 8r 012 : 000 S.
1895 . 2763 727 7306: 000 $.
18g6. 2784 958 90401: 000 j~'

1897 . 4006 734 88 3g7 : 000 $. (N. elo 7'.)

2. Valor das permutas do porto do Rio de Janeiro em 1890 :

Importação. . .
Exportação. . .

Total.

167224: 81 S000
130837 : 433 S 000

305596: 314 S000

Renda da Alfandega em 1897: 91 548 541 $ 349·



ESTADO - 1 IDO DO BRA 11.

~a navios',. grand inwortação ino·leza coni te em carvão de
pedra 2. I 'm dos obj tos manufacturado, o nio de Janeiro com­
pra vivere farinha d trigo, arroz carn ecca, bacalhau, vinho :
ua grande e 'portação é d café de pachada obr Ludo para o

EsLados-Unidos. O commercio com o interior faz-se qua i xclu-
ivamenLe p la e lrada de ferro 3

; ainda e 'lêem entretanlo alO"u­
mas tropa -de mula a d ceI' m ela montanha circumvizinhas
p la e Lraela po irenta . E' muito incomplelo o ma~erial ela
e traela que s rvem á capital. dua linha principae elo ioL ­
nor a ele . Paulo 11na, ó têm um tronco el I a kilome­
Lro de xLen ão, que e bifurca no Yalle do Parah -ba na Barra
elo Pirah , e a eslI a la de :C 1'1'0 circular que deve reunir em torno
da bahia toda a linha diyerO"enle não e lá nem em YLa d
conclu ão.

Em compen ação o luo ele Janeiro 1. ode- e diz r cidad· mo­
delo quanLo á fa ilidad ela communicações ntr o cenLro da
cielad o u arrahal s. Pouca rua ha em que não haja
trilho para bond de tracção animal ou le Lrica: na rua prin­
cipae o yehi ulo uccedem-se qua i em iuL r -aUo, quando
um pára fi a uma fila inteira conelcmnada á e pera. A YLa en
fazem- e Lodavia com rapidez : a mulas ão ag i o coch iro
a livos; na m'elia a marcha dos bond é d I a lilomctro 101'

hora. Gra a ao pr slimo ce á baraLeza d'e Le gel1 1'0 ele Lran porLe,

J. Movimento da navegação no porto do Rio de Janeiro, cm J 92:

Entrada. . .
a"jdas. . . . .'

Total.

2726 navio,
2626 -

5352 navios,

de 2745601 tono
- 2 67050 -

de 5612 6jtl tono

2-. Importação de carvão de pedra eln r898 no H.io de Janeiro:

Da Inglaterra. . . . . . .
Dos Estados- nidos. . . . .

5- 0:108 tonel.
25627 -

3. Tonelagem da Estrada de Ferro Central na Estações do Rio (Central, Mari­
tima e S. Diogo) :

Em 1895..
Em 1896..
Em 1897 ..

375597 toneladas.

41 2307
375 951 (N. do T.)
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a população fluminense move-se muito : um individuo salLa num
carro andando, para fazer- e transportar 'a trez ou quatro quadra
ele distancia; oBra ileiro aelmira-se ele VAI' um amigo caminhar
a pé.

A re olução proeluziela pelo u o elo carri ele ferro contribuiu
até inaularmente para modificar os co Lume : outr'ora as senho
ra , re peitanelo o antigos hahito ela mãe-patria, pouco alam
ele sua ca as a não ser paTa visitas ele ceremonia. O ferro-
arril emancipou-a el'esla dau ura ao pa o que democratizou a

população pondo o negro ao lado do hranco, o filho do escravo,
hombro a hombro com o filho do anLi 0'0 enhor '. D origem bri­
lannica, o omnibu do llio de Janeiro con nou um nome inal z :
chamam-n'o band, por cau a elo bands ou 'litulo que a Compa­
nhia ' mittiu quando e fnndou. Da m ma orl, a harca a
vapor que fazem a communÍca ão maritima do Rio de Janeiro
com I~i teroi ão empre de ianada pelo nome inalez de ferry que
e empreaa no ingular 3

. ,

Capilal do Brasil d de 1763 o Rio de Janeiro po ue o
mu u e o 11'in ipae Lab 1 'Ímento da Republica. Uma da

1ola mai imporLante do Kovo {unelo é. a F'aculdade de 1edi-
ina, iluada num loaar retirado e lodavia central na ba e occi­

denlal do morro do Ca t lio, obre a I ropria penill uJa onde
l y orne O;l idade. ma fóra ela arande arteria ommerciae.
Elia apre nta um conjuncto em architectura. seu laelo e tá o
vasLi imo Ho pi tal da Ui ericorrua on truido na propria praia
em que d embarcou Magalhãe ,quando tev no Rio ante de
cl obrir o treito. E e b lio edificio, a lrnirayelment tractaclo

:166 kil.
66°9

795
3541 -'19

( . do T.)

I. E. ALL,u, , Rio de Janeiro. - Cu. MOUEL, L'Empil'e da B,.ésil.
:I. O nome proveio da apolices emiltidas ne sa me ma occa ião pelo Gm'erno,

endo certo enLretanto que nos primeiros tempos a Comp'anhia emiLliu carLões de
passagem. (N. do T.)

3. ExLen ão das linha de bond na cidade ou nos uburbios.
Animaes .
Carros. . . . . . . . .
Viajantes Lransportado em 1897 .



ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL.

e com capacidade para I .200 doentes, recebe cêrca de 1.2 000 por
anno, em grande parte extrangeiros; pertence a uma Irmandade
ou confraria riqui ima que possue ainda, em diver o bairros da
cidade, hospitaes destinados ao tractamento da phthisica e de mo­
leslias contagiosas. Cada nação representada no Rio de Janeiro
tem tambem seu hospital' .

A Eschola Polytechnica, que [órma engenheiro, é conside­
rada como um dos institutos notaveis da America. Eschola a io­
nal de Beilas-Arles, ln tituto Nalional de Mu'sica, eschola primaria
para ambos a se "OS, institutos de surdos-mudos e cegos tudo
isso que se e pera encontrar em uma capital, o Rio de Jan iro
possue". A Eschola Naval occupa, muito perto do bairro commer­
cial a ilha das Em:adas, que no meio de todos os navio , parece
tambeul um navio ancorado.

O Museu de historia nalural, transferido para o antigo pala­
cio imperial da Boa Vista em S. Chri tovão, ao Norle da cidade,
contém objeçtos curiosissimos, apezar da desord m da suas 01­
lecções 3

. A BjJ)liotheca acional, com. .200000 volume " por'm
demasiado acanhada para accommodar conv nientemenLe o seu
thesouros, data dos primeiros annos do seculo; quando o prin­
cipe regente trOuxe comsigo os livros do Palacio da Ajuda riqui­
simo de documentos raro : ha alli, como na bibliothecas de

I. Nem todas. r este particular distingue-se pela opulencia de seus institutos a
colonia portugueza, que é tambem a mais numerosa no Rio de Janeiro.

(N. elo T.j
:.1. Além dos estabelecimentos citados pelo auctor ha mais, e tambem dignos de

menção: ,o GJll1nasio Nacional, o Collegio Militar, a Eschola Militar da Praia Ver­
melha, o Instituto Profissional, o LJceu de Artes e Orneios e a EscllOla Normal.

. (N. do T.j
3. O auetor 'visitou-o exactamente por oceasião da mudança de local; d'abi a

desordem que observou. (I\'. do T.)
4. Pelo mais recente inventario ([897), a Bibliotheea aeionallJossue:

Volumes impre so. .
Manuscríptos. . . . . .
Chartas geographíca~.. .
Gravuras, lilhogmphias ..
Moedas e medalhas. . .

235000

l, 8572

3 ror
100832

22863 (N. do T.)
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Europa, incunabulos, manuscriptos, collecções de desenhos origi­
naes e vasta copia de obras relativas ao Brasil; publica ella pre­
ciosos Annaes. Além d'isso, associações particulares e as diversa
sociedades scientificas e litterarias, entre as quaes estão o Instituto
Historico e a Sociedade de Geographia, fundaram importantes
bihliothecas e peciaes. O Observatorio Astronomico, que puhlica
todos o anno sabias memorias, está situado no alto do morro
do Castello, juncto ás pittorescas ruinas d'uma velha egreja do
Jesuita , que nunca foi concluida . Dentro em pouco de erá ser o
Ob ervatorio trans[erjdo para um pico da serra do Mar, a
1050 metro de alLjtud , não longe de Petropolis.

e plendida flora bra ileira permittiu dar ao Rio de Janeiro
incomparaveis jarclin , entre outros, o Pa seio Puhlico á beira
mar o da praça Tirac1entes perto da qual s~ acham os theatros
principae . e o da Praça da Repuhlica situada entre a cidade
antiga e os novos bairros que se e tendem para Oeste : o natu­
ralista t que di poz e te parque reproduziu alli com raro talento
de ob rvação os grupo de rochedo da s rra. Outra ri1ara,~lha

da capital é o Jardim Botamco, situado perto da lagàa Rodrigo de
Freita , na ba e dos contrafortes do Corcovado e da Gavea. O
t rreno pertencente ao jardim comprehende uma superficie enorme,
mai de sei h ctare ; ma os nove decimos d esta vasta extensão
ainda e tão cobertos de malto impenetravel. O jardim propria­
mente dicto, já muito grande, abrange un 60 hectare, e cre ce
todo o anno á custa da matta-~rgem cujas arvores mais
notavei ão poupadas. Ainda ha pouco o Jardim Botanico era
um simple logar de recreio : agora é tambem logar de estudo,
contendo perto de 2 000 especies de plantas regularmente clas i­
ficada ; aguas captadas nos morros ~zinho correm em ribeiro
por alamedas sombrias. No meio d'um cerrado ergue-se uma
Oreodoxa de 30 metros de altura, trazida d Cayenna pelo fugi­
tivo portuo'uezes e plantada alli por d. João VI; d'e ta primeira

. r. Foi o distincto botanico dr. F. M. Glaziou, que por muitos annos dirigiu o
Passeio Publico, e como colleccionador de plantas prestou relevantes serviços ao
Brasil. (N. do T.)
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palmeira real que possuiu o Brasil descendem todas as que exis­
tem no paiz. Projectam estahelecer na praia vizinha uma cidade
balnear, já de~ignada COp.1 o nome de Gavea : dão-lhe os planos
4. k:ilometros de frente para o Oceano.

Além dos seus jardins, a capital brasileira tem os admiraveis
panoramas que se descortinam do alto das suas coUinas e dos
morros que surgem do solo da cidade como a ilhas do meio da
bahia. O Rió de Janeiro não é, como Roma ou Constantinopla,
uma cidade « de septe collinas »: tem mais do que i so, e n m
-e poderia até pt ci ar o numero d'eUas' algumas, xploradas como

pedreiras, e tão a de apparecer : o seu olido granito, 1'0 eo ou
cinzento granulado de preto, dá exceUente material para a on-
trucção dos edificios. Já e de ba tau mais de metade do mOITa

de S. Diogo, ao 1 arte da cidade. Além d'is o alguma coUinas
foram arra adas para dar ao Rio meUlor ventilação. e afim de
aterrar o pantanos do littoral ou c rta enseadas Ja bahia : a im
é que se está arra ando 1 pre entemente (1893) o morro do enaelo,
C(uasi no cen tro da cidade; a argila qu d'alli sae s n~rá para ater­
rar a praia Formosa, ligando á terra firme as dua anLigas iUla
dos Melões e das MoçEl;s enchendo toda a ar a mariJima ele
328 hectare, com 3 metros de profundidade média, que e
extende por mais de Lt. kilometros d~ praia da Saude á ponta do
Cajú. O bairro commercial achará alli um vasto campo de pan­
são. Adeante do caes exterior e na doca d 1,3 hectar qu Ue
protegerá, a agua não terá meno de 9 metros sohre a maré
média 2. Ha ainda outro projecto, o de fechar com um molhe emi­
circular todo o espaço comprehendido a LesLe da cidade entre a
ilha Fiscal e Q Arsenal de Guerra.

Propoz-se tambem arrasar os dous morro.s de Sancto Antonio
e do CasteUo; supposto, porém, que se realize esta ob1a gigan­
tes6a, ficarão ainda muitos morros e de 'grandes dimensões. De
todos os lados, o horizonte é .limitado por estas alLura~, uma

r. Esse trabalho está hoje (18g8) muito adeanLado; as ilhas desappareceram,
estão ligadas ao continente, e o espaço adquirido tem alto valor. (N. do T.j

2. ALFR. LISBOA, Notas manuscriptas.



RIO DE J Ar EIRO E A B lHA.

coberta de arvoredo, outras rochas e calvada, reve tidas
apenas de lichens denegridos. Algumas arredondam- e com regu­
laridade tal, que parecem ioô de bronze emborcado obre o
sólo; pela maior parte são desegualmente conformadas. I ão ha
uma collina que não ofl'ereça admiraveis panorama da cidade e
da bahia : mas e te elemento de in~omparavel belleza, que qual­
quer outra cidade invejaria, é qua i totalmente perdido, porque os

:;0 52 . - RIO DE JA:\<:mo, :'iICTEnor E AnnEDORES.

Oesl.e :1e 1-'Ü..'I:I

Deste de Green\-vich

ç. Perron
Profundidades

III
de O a 10 melros ele 10 B 20

1 :.1 0000

de 20 a 50 de 50 metros e mai",

---------1
10 kil.

um do morro ão pela maior parte propriedad particulares
ou terr no baldio onde e amontoam immundicie .

Felizmente ' de acc o facil o alto pico que domina a cidade
a udo te o pico do CorcoYado de 7 10 metros. O cume d e ta
rocha, formado d bloco norme de contornos arredondado ,
r pou a obr um paredão de 300 metro d altura juncto do qual
se e 'tendem lombada coberta de matta. Por uma e trada de
muita , olta e por uma linha ~ rrea de cremalheira' que tem
Ú kilometros de e'ten ão, sobe-se do arrabalde das Laranjeiras
até perto do cume do rochedo : a via ferrea, cuja rampas attin-
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gem a 30 grao de inclinação perto do PICO, atra e a ucce slVa­
menle trez pe lU nos alie 9bre ,-ia lu to de ferro, na alLura dos
galhos da fiare ta densa que emerge do fundo da grota ; depoi ,
para lá de uma garganta onde ha uma estação intermediaria, eUa
contorna na propria beirada do rochedo a cornija que pende obre
o aby mo, ao fundo do qual se extende o Jardim Botanico. Do
alto num lancear d'olhos circular, avi ta-se o procligio o conjuncto
da cidade com ua praças, u corucheu e ua upola, a eru­
lea bahia com eus navio , e mai além as ilhas e a monLanha .
Com a po ição do sol, com os nevoeiro e as nu n modifica-se
ince santemenLe esLe maravilho o quadro.

Da me ma orl que a ollina da Lerra firme, a ilha da
bahia, que fazem parte da m ma cadeia, oJIerecem ltlO ncan­
tadore : muita d'ellas porém, por 'perLencerem á alfand O'a, á
administração militar, á marinha ou ao hos1 i tae , não são acce ­
sivei aos' i itantes. A maior, cham.ada do Governador (d'um
per onagem que foi seu proprietario), o cupa a part m 'dia da
bahia, ao Norte da capital: E tacio de á, o fundador do Rio de
Janeiro foi aUi morLalmenLe 1 rido num combate ontra o Indio
alliados do Franceze . Acharam-se neUa muita o ada e outro
objectos dos tempos prehisLoricos: s u habitante t~m olaria e
caieira , cujos producto aproveitam á con trucçõe do Rio. Mai
a r orde te, prolonga-se a formo a ilha de Paquetá, amai mada
de vivenda campesLre e de jarclin , a mai frequentada d vi i­
tante . da ilha expedem para a capiLal peixe e 1 O'um . EnLr· a
diver as ilhas e palhadas pela bahia ha uma que duranL e t LI' Z

seculos mai de uma vez e Leve li gada á co ta ori nLal por um.
isthmo de areia: é o morro da Boa-Viagem, a im chama lo por
cau a de uma capeUa, loO'ar de peregrina ão do nav ganLe .
EUa occupa a extremidade da penin ula que epara f ictheroi de
!carah , seu arrahalde. A ilhasinha das Flores, mui proxima da
costa, entTe Nictheroi e S. Gonçalo, tem a Hospedaria de immi­
grantes, onde os fazendeiros vão contractar trabali1adores para uas
lavouras; perto de 4000 immigrante já aUi e ti ram reunido 1

I. HE 'nIQUE RAFFARD, Rel). do Institllto Histol'ico, tom. LV, 1892.
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ma elia não accommoda bem sinão pouco mai de I 000 '.

Ha povoado que, longe do Rio, devem todavia er con idera­
do como suas depehdencias; ancta-Cruz, por exemplo, que e tá
a uns 60 kilomelro a Oeste, num ramal da Estrada de Ferro
Central: foi alh qu a admini tração fluminen e e tabeleceu o mata­
douro. Dou outro nucl o popilio o fazem parte do Di triclo
Federal e lamb m e liaam directamenle á capital: Jacarepaguá"
cuja rua n bem, a Oe l da montanha do Rio, um extenso
valie lribulario da lagãa de CaInorim, e Guaratiba que occupa
analoaa po Lção m campo yoltados a udoe te para o estuarío
da 1arambaia. Ma a planície oberta de toj~s ou de capoeiras,
que e exl nde ao Korte do Rio, até a fralda da erra, não
inão uma va la olidão. Foi outr'ora nlUilo mai poyoada : o

Je uíla c grande nhore po uiam alli ya ta e maria de terra
cullivada pelo e 1'ayo ou por hom n contraclado. Para re ­
tLluir ,t t rr no á layoura. eria mi ter regularizar primeiro o
cnr o do rio e eccar o br jo que aJmndam na planicie, tor­
nando- e foco de úupalucli mo. ão obreludo temida a ~ bre
de Macacú 3. Pelropoli , po loque situada fóra do Di tricto Federal,
na v rl nl plentrional da erra .do Oraão inclinada para a
bacia do Parall ,ha, a ba- e lambem na zona de attracção do Rio
d Janeiro: 'o eu Ver albe . O dou mil Baden e Bavaro ,
que aovemo bra iI iro alli e labeleceu em I 45 perto da re i­
d n ia imp rial LLV ram o priYil gio de habitar uma reaião muito
salubr , e deveram al 'm d'i o á pro imidade do palacio de yerão
do imperador favores que não LLveram o colonos e tabelecido
em oulro logare do paiz. D-ram-lile terra 'por pr ço minimo,
ou om a leantam nlo de grande somma e para facilitar o tran ­
port da mercadoria on truiu-se uma b lia e trada de rodaaem
que por muito t mpo foi oanominada o « implon» da merica

I. Immigração para o Rio de Janeiro, em I 95: entraram 91 773 immigrante ,
dos quae 4 814 ltal ianos, ~4 II I pOI·tl1guezes, 939 [ ustriacos - 06 IIi panhoes,
) 78~ 'rio, e 1869 de oulra nacionalidades. (N. do T.)

:lo O auctor devêra dizer ante Cascadura. (N. do T.)
3. A TOlHO MAl\TINS DE AZEVEDO PDlEXTEL, S!!bsidios para o estudo da Hygiene do

Rio de Janeiro.
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e que em voltas pittorescas vae até Juiz rde Fora, no Estado de
Minas Geraes. Depois, uniu-se Petropolis á bahia e á capital'por
uma estrada de ferro, da qual uma parte, a que galga a encosta
m~ridional da serra com rampa de 15 cen timetros obre 100 e
que atravessa a garganta superior na altitude ele 835 metros, é
feita por systema de cremalheira. A antiga população alleman,
hoje fundida com os elem ntos brasil iros, legou aos habitantes

N° 53. - PETROPOLlS.

segundo Massow e Gomes

Oeste de Greenwich

1...;.300.000
--------1

10 "ii.

C. Pet'l'on

uma instrucção mais substancial elo que a elos município vizinhos.;
arios collegios e internatos, dos quaes um occupa o antigo pala­

cio imperial, lião a-Petropolis notavel papel no ensino. cLelade
mudou de aspecto : não é mai uma colonia agricola], mas um
conjuncto ele palacetes, casas de campo e habitaçã communs:
têm alli residencia os negociantes riqos do Rio, os extrangeiro e
muitos diplomatas que julgam preellGher a suas funcções juncto

1. Em verdade nunca o foi. Posto que o clima favorecesse variadas culturas, os
allemães de Petropolis nunca se dedicaram a ellas, limitando-se quasi exclusivamente
a vender capim e leite. (N. do T.)
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ao O'overno brasile1ro a coberto dos insultos da febre amare11a'.
Fabri a de cerveja, herança do colonos a11emãe , con tituem a
esp cialidade indusLrial de I eLropolis. Uma importante fahrica 2 de
tecido d algodão aproveita as aO'ua do Piabanha, abaixo de uma
be11a ca catinha, e nos morros do arredOi'es veem-se plantaçã s
de quiL1a (C. succirubra) 3 .

Nova-Friburgo, cru se acha em posição geographica analoga
á de P Lropoli . na vertente eptentrional da serra do iar, 'alli
conhecida p lo nome de erra da Boa-Vi La, teve oriO'em Lambem
como 010n1a. DaLa de r8r9' Ne sa epocha, trez anno anLe da
independen ia do Bra iI. . heo'aram perto de r 700 camponio
ui o do antão de Friburgo, mándado pelo agenLe de immi­

(Teação. F z-lhe o O'oyerno crrande yanLaO'en e a proximidade
da idade marítima garantiu-lhe a venda do eu producto .
EnLr Lanto. d z anno d poi ,o u lIectlvo diminuíra já de
mal de um I rço por eIreiLo da InorL ou da de erção : d de
meiado do eculo. rToya-FrmurO'o ' cidade completamente bra i­
leiea, como a localidade vizinha, ó en erra um diminuto
numero cl famjlia ui a. Os habiLante uhiyam. legume,
criam o'ado e aye. 011'1 que aba Lcem o Rio ele Janeiro por meio
ele uma Lra la ele .c lTO el plano in linado que de ce d'alli e y m
ter a Nicth roi.

idade de Ther opoli. qu ~ o Co~re o do E tado e co­
111 u para {de ft la capiLal em y z de Nictheroi, não tem ainda a
imporLan ia de I etropoli nem de ~ova-Friburgo e não po ue

Lrada 1 .c lTO qne a ponha em communicação com a bahia
com o Rio de Jan iro.

J. E se aspecto da cidade ainda e tá hoje mai modificado, depois que e decretou
e realizou a mudança da capital do ~ tado do Rio de Janeiro para Petropoli , em
189LI' Todo o pes oal admini trativo tem alli re idencia obrigada. (N. do T.)

2. Além da fabrica da Ca catinha ha outra lambem importante na Rhenana.
(N. do T.)

3. Equivoco do auclor. Es a plantações de quina estão na Serra do Orgão,
ma no caminho de Theré opolis. (N. do T.)

4· sim foi eITectivamente, porém mais tarde decretou- e a mudança pra
Petropolis. (1 . do T.)
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Para lá do Districto Federal, na co ta occid ntal succedem- e
varios portos, qua i tão favorecidos como o Rio de Janeiro quanto
á profundidade e ao abrigo. Outr ora Mangaratiba estava de tinada
a ser o porto de a'ida do alto vali do Parahyba e fez- e, on-

. lando com o futuros transporte uma e trada magnifica, um
outro « Simplon )) que contorna o flanco das montanha . Está
quasi abandonada agora, d pois que e inaugurou a strada de
ferro Central, e, após a aboli ão da e Gra atura a fazenda
das circumvizinhança pela maior parte suspenderam trabalho,
deixando qu o matto as in adis e. Emquanto durou o trat go de
e cravo , o porto de Mangaratiba a en eadas e praias vizinhas
protegida p la re tino'a da 1arambaia, eram o encontradouro dos
negreiros e do fazend iros eus fregueze. Angra-do -Rei ,
ituada á margem d'um golfo perfeitamente abrigado e proteO'ido

pela alta ilha Grande, é uma da velha cidade do Bra iI· d de
1532 teve e nome que lhe deu Martim AfIon o de ou a ao
vi ita-la. A agua, bastant profunda na angra prot gida p la
ilha Grande, recebe o navios submettido á quarent na f ante de
entra1'e11,l ~o Rio de Janeiro. :Mais para Oe te, outra ida lc marí­
tima occupa a extremidade de um O'oIro, ao tIl do qual e curva
um elevado promontorio, mais alto do que a ilha Grand e per­
tencente á me ma cadeia, prolongamento da montanha do Rio
de Jan iro; é Paraty que faz um pecruerro commercio de p lxe,
viveres, e de uma famosa aguardente d carrna 2.

26067 hab

23 !J73
23594
234111
223g1
21607
15 75
13574

(N. do T.)

Can tagallo. . . . . .
!laborahy.. . . . . .
Sio Antonio de Padua.
S. Fidclis. . . .
S. João da Barra.
Barra Mansa.
Piraby...
Petropolis. .

7 036 !lab.
36483
35 793 ­
34 269 ­
33623_ -

29 691

27 351

27 0 17

icteroi.
Valença.
Rczende.
Parahyba do Sul.
Rio Bonito .....

I . _ 'lovimento da quarentena na Ilha Grande em 1897 :
'ayios. . . 150 I Tripulação. . . '. 8608

Tonelagem. 258649 Pas ageiros. . . .. II6672 (1. do T.)

:2. 1unicipios mai importantes do Estado do Rio de Janeiro com a população
recenseada em 1890 :
Campos. .
Vassoura ..
Macahé.
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II

VERTEI TE DO PARANÁ E CONTRAVERTENTE OCEANICA

ESTADOS DE S. PAULO, PARAX.{, E S,"NCT." CATHAR1NA

A região natw"al que se inclina a Sudoeste para o Paraná
apresenta um todo de unidade nütavel, ainda que o territorio
tenha sido dividldo em muitos Estados, e a zona das nascentes
e teja d-segualmente distribuida entre Minas-Geraes, Goyaz e
MatLo-Gro so. É um fragmento de planalto disposto numa grande
curva entre a luas linhas paralielas do littoral oceanico e o curso
do Paraná. Os olltros limites são: ao Norte, o rio Grande, um
do ramo principaes do alto Paraná, e ao Sul o valie superior do
Urugua '. r o angulo Sudoe te da região, onde está uma e treita
nesga de terra entre o Paraná e o Urugua -, permanece indeciso'
o limite do Bra iI com a Republica Argentina, ma a colonização
vae invadindo a area contestada. Em realidade a provincia natw"al
constituida pelos trez Estado é menos larga do que parece na
charta. o proprio E tado de S. Paulo, que é o mais populoso
d'elle, ha va tós « terrenos desconhecidos » que os altos
affluente do Paraná repartem em .fitas paralielas. Estes terrenos
abe- e pelos relatorios de alguns viajantes, ão em grande parte

ferteis e de tioados sem duvida alguma a alimentar um dia nume­
ro a população: ao pouco, cada anno, cada semana, o trabalho
de povoamento se vae fazendo.

Os Bra ilei1'os d S. Paulo distinguem-se entre todos os seus
compatriota pelo e pirito de iniciativa que os characteriza : pode­
se dizer que a certos respeitos e tá alli o verdadeiro centro da
Amcrica portugueza. I ão seria mais simples colloca1' neste logar,
onele se manifesta. a aqtividade nacional com mais energia e POLl­

tanea, a capital da Republica, que andam procw"ando stabelecer

'1. Já em nota anterior dissemos: esse pleito foi resolvido a favor do Brasil, a
quem pertence hoje o referido territol'io de Missões. . (N. do T.)
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no centro hydrographico do paiz: Já nos primeiros tempo do d s­
cobrimento o colono João Ramalho, amio'o e alliado do Indios,
ou a làmente se e tabeleceu longe do mar no planalto interior,

ma aldeia fortificada rgueu-se desde 1532 em Piratininga,
« PeLxe ecco, )) não dis'tante do itio onde foi depoi con Lruida
a cida.cle d ,Paulo e me ti os faliando portuo'uez começaram °a
povoar a Lerra, arupando- e em torno do branco o Em I - - 2 ,

vieram por sua v z o mi ionario je uÍLa re iclir entre o indi­
genas e levantaram os primeiro edificio de S. Paulo, riyal feliz
da colonia de S. André d Plratininga 1 que a precedera, Ma cedo
arreb ntou o conllicLo ntre os dou el mentos extral1geiro , o
colonos e o padre , Os prim iro , avido de riqueza, e cravizavam
o indio obrigando-o ao culliyo 'da terra ou á procura do ouro,
ao pa so que o egundo: si bem que emprega m o Indio no
seu serviço, protegiam-n'os contra os máo tracLos do olono e
contra a cravidão: d pois de os terem convertido á fé atholica,
não admiLLiam que e es fiei , o mais do eis da ua eOTcja fo­
sem moles lado pelo ayenbureiros. Por outro lado. quando e fun­
darain mi ões no territorio hispanhol a im como no portuauz,
os je uita dos dous Estado manli eram-se solidario e, a não
ser no p riodo m que toda a peninsula iberica est y reunida
debaixo do ceptro do rei de Hi panha, poude- app liar para e ta
alliança internacional para accu a-lo de lrai ão empre quc li
tenta.ram impedir ou punir as inYa ões do ,bandeiranL pauli la
na mi õ- do Paraguay e no planalto da Bolivla. R ulLaram
d'ahi constantes luctas, m que os JesuiLas afinal uccumbiram,
apezar de u tenLados muiLa veze pelo poder central mpr"'
pela aucLoridade do ummo pontific "Os Qaçador - de Indio fica­
ram enLào' em plena liJ)erdade, nas ua e -pediçõ s alray a­
ram rio e montanhas, levaram o seu iLin rario at' o Amazona,
ainda para lá do grande rio, até ás enco Las dos Andes equatoriae .

,Avalia MUl'atori m dous milhões o numero de Indios capturado
pelo Pauli tas no espaço de 130 anno .

1. Refere-se o auelor á povoação de SI. André da Borda do Campo fundada no
campos de Piratininga por João Ramalho. (N. do T.).
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Esta indomavel energia, que os Paulistas des.envolveram na
caçáda humana, applicam-n'a agora ao tral)alho, e em verdade,
desde o meiado do seculo, elles se distinguem a este respeito entre
os mais Brasileiros. Dedicaram-se á lavoura .do café com enthu­
siasmo, e é a elles sobretudo que o Brasil deve a ua preponde­
rancia no mundo como paiz cafeeiro. Primeiros na agricultura, são
tambem primeiros na industria ; possuem a mais ampla rede de
estradas de ferro e já excederam 1VIinas-Geraes e Rio de Janeiro
na preparação de uma charta topographica na escala de 100 000,

que se ajustará hrevement:e com trabalhos analogos do Estado de
Mi!las. Ainda mais; uma expedição composta sÓ de Brasileiros,
explorando uma das grandes estradas naturaes que um dia hão de
ligar o seu paiz ás regiões platinas, levantou na escala ele. 50 000

a charta de todo o curso do Itap~Lininga e do Paranapanema,
charta que excede de certo ás congeneres feita por Ca telnau para
o Tapajoz e Araguaya, por Halfeld para o rio S. Francisco e por
E. Liais para o rio das Velhas. Similhantes trabalhos chartogra­
phicos não são aliás sinão a parte exterior e visivel das profunelas
investigações feitas pelo exploradores no dominio da hi toria
natural.

A região menos conhecida é a das altas vertentes do Paraná.
pezar da excellencia do clima, da fecundidade das terras da faci­

lidade que offerecem os campo para a construcção de estradas e
do de envolvimento consideravel das aguas navegaveis da sua bacia
uperior, esta região do Paraná brasileiro não foi explorada com

o mesmo cuidado da do Amazonas: do S. Franci co e elo Para­
guay. O elocumel~tos que ha ohre es.ta região ele tão grande
futuro são pelá maior parte devido aós antiao exploradores portl~­

gllez s e aos bandeirantes que foram eín busca. das minas de
ouro. Desde o meiado elà seculo, os engenheiros incun;tbidos ele
traçar as estradas de ferro 'e ele estudar a navegabilidade do_s
rios cobriram o Estado de uma rede de itinerario . sua viagens
porém, tendo fim especial, só pouco contribuíram para o conheci­
mento geral do paiz e dos seus immensos recur os agricolas. Os
trabalhos serias de estudo. geographico come~aram ha mui pouco

lO
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'tempo, depois que o grupos de sabias reunidos no 1useu de
. Paulo e na Eschola de finas d'Ouro-Preto inauguraram e coor­

denaram as suas investigações:
Por si ó, representa o Estado de . Paulo perto de metade

:;0 54. - TEnRlTOIUO DA. )USSÕES.

56'

26'

53'
segundo a commissão mixta

TerritorioB que a R. ArgenUoa reclamava

2E

27"

51'
C. Perron

Reivindicação primitiva. Reivindicação posterior

1 : 300 000

I-------~-I

O 100 kil.

do territorio paranaense do Brasil, e sua população é muito supe­
rior á dos dous outros Estados reunidos I. Sanct~-Catharina o

hab.

hab.

1384753
24g 4g1
283769

I gl8013

I. Superficie e população dos trez Estados paranaenses, comprehendido o lerri-
torio das Missões. Recens. de 1890 :

S. Paulo. . . 290876 k.lm. quadro
Paraná. . . . . . 22L31g -
Sln Oalharina. . . 74 156

Tolal. 586351 klm. quadro
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menor dos trez, mas não o! menós populoso em relação á sua super­
ficie I, correu o ri co de er ainda reduzido, porque é na parte
occidental do seu territorio que tá o trecho por tão largo tempo

- di pulado pela Rei ublica A..raentina, e cuja area e avalia em
30018 kilometro quadrado. Em 1890, a população total d'e ta
região então nutra cleyava-se a perto de 2000 almas, e havia
alli mai de ~o 000 cabeça de gado. .

s rocha que dão relevo ao Estado do Rio de Janeiro prolon­
gam-se pelos E tados meridionae da Republica, mas com diffe­
renças nota e1 em altitude e orientação. Apezar -de. seu nome, a
erra do Mar não é uma are la de montanhas, pelo menos a
udoe te do ma iço da Bocaina. Depoi de ter galgado a Yer­

i nle maritima e a leve aliencia formada pela borda do planalto
o viajante que vem de anlo cae numa planicie que não tem por
limite apparenle inão lombada lonainquas. O a pecto da vege­
tação mudou rep ntinamente ; de um lado as arvore aigantesca
e copada da zona tropical, do outro plantas enfezadas qU!3 lem­
bram cm muilo logare a charnecas da Allemanha do Norte, e
obr o terraço a e plendida e reo'ulare araucaria qua coam

a luz atrayez de eu alti imo galho 2.

O ob taculo á communica õe entre o littoral e a terras bran­
dam nl ondulada do inlerior provém meno do ingreme das
e carpa do qu da e pe ura do mattaaae : o viajantes que fi.

machado e facão abrem a inuo a picada no promontorios da
rtente t"m de trabalhar dia c emana para chegar aos terraço

do planalto. i b m que a rras continuem regularmente aq
lonao da r gião, ão conhecida por. nome diver o porque de
oldinario a d· ianam conforme a cidad e vilia da ba e: cima
do porlo de -balÍlha. chama- e serra d' 'batuba: entre ~to e

. Paulo é erra do Cubatão. Yi la do liUorªl, a altura da cri ta
é qua i uniforme. O monte, compo to de gnei s e de granito, e
alrayc ados por ma a eruptivas d melaph ;1'0 , elevam-se a

1. O auctor extendc-~ aqui sobre o historico do litigio das Mi sões, que não
o(fercce mais interes e depois de resolvido o pleito. ( . do T.)

:lo JOIIN BALL, Notes o] a llaturalIst ill South America.
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cêrca de 1000 metros. Todavia a s-erra dos Itatins, cujas agulhas
dominam o litLoral entre Santo,s e Iguape, aUinge a 1330 metro,
segundo Mouchez; mais longe a de Guarahú apre enta. a mesma
altitude, e no EsLado do Paraná a erra da Gracio a, de cri ta
muito dentada, tem provavehnente, no parecer d O1'vilie Derb "
cabeços de 1 500 metro. estrada de ferro de Santos a . Paulo
O"alga a serra do Mar a 799 metro, e a de Paranao·uá a Coritiba
que é mais elevada, fa-Io a 955 metro . I o E tado de ancta­
Catharina, elia é interrompida pelo pr.ofun lo valle do Itajah ,
depois recomeça ao Sul para formar aR magnificas terraços' cha­
mados Campo da Boa- i ta e as pittoresca montanha. O"raniticas
do Tw)arão, frequentemente comparada á cadeia do Orgão.
Grez e calcareos paleozoicos apoiam- e a Oe te na rocha cr - ­
tallinas da erra do Mar, e va ta grutas de e talaclilo varrida por
aguas corrente atrave am a reO"ião. A jazidas auri~ ras, alli e 'pIo­
rada com muito fructo no culo pa ndo e tão hoje abandonada.

Ia Estado de S. Paulo, a serra da Mantiqueira conLinúa como
no Rio de Janeiro e de envolve-se pelo interior parallclamente á
serra do Mar, mas não offerece salien ia Lão noLavel . Depoi de
haver formado o massiço do Itatia a, o mai alto do Bra il abaixa­
se de mais de mil metro . todavia ao Norte de Pindamonhangaba
o ya to taboleiro dos Campo do Jordão apresenta pico de alti­
tude diversas entre 1500 1800 metro ; um d' e cume tem
q82 metros de altura. I o morro do Lopo, na linha divisaria de
Minas com S. Paulo, a cadeia eleva- e apena a 1655 metro;
ganha porém em largura o que perde em altitude, e nU:l.l1ero o
massiços latera . se desenvolvem na direcção do Iode. Os pico
que se erguem nas prox.i.midade da cidade thermal de Poço de
Caldas, e cujos apices chegam a 1600 metro, emquanto a e Lrada
de ferro passa numa garganta de 1200 metro, dominam um
immenso horizonte de montanhas: dir-se-hia um mar de o.ormes
vagas sw)itamente solidificadas. Os monte de Caldas pertencem
á mesma formação do massiço de Itatiaya : ao lado do graniLo
e gneiss acham-se tarnbem phollolithos e tofos que demonstram
antigas erupções vulcanicas.
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MO ITA RAS.

A serra da Mantiqueira muda de nome, abaixando-se e divi­
dindo-se em massiços ellipticos de granito, que apenas se elevam
algumas centenas de metros sobre os vastos planaltos. Ao arte
da capital, denomina:- e serr-a da Cantareira : elia abaixa- e até uma
depres ão por onde passa a estrada de ferro do L arte, e depois
fôrma a serra de Jaraguá, com um pico de r roo metros, cujo
perfil imitando uma cara se d staca no horizonte, a Oeste da
linha ferrea. Além, para Oe te e Sudoe te a cadeia, cortada pelo
profundo e amplo valie do Tieté, confunde- e de um lado com os
taboleiros, do outro com as cumiadas pertencentes ao systema
da erra do Mar. A elevação principal, serra de Paranapiacaba,
« Que e vê do mar )), composta de eschistos metamorphicos e de
granito , declina para o arte em longa enco ta , nas quaes os
rios do s tema paranaense cavaram eus valies sinuosos : de dis­
tancia em distancia, montes ondulados, a que se dá tambem o
~ome de serras, como si foram verdadeira montanhas, de enrolam­
se coberto _d mattaria, entre as bacias da duas corrente . Aqui
e ~colá rochas de paredes a prumo, como fortalezas, eriçam o
cume do morros: são os restos de massas -eruptivas que resistiram
ao agente meteoricos; mas em qua i toda a sua exten ão estas
massas e .transformaranl na fama a ierra roxa, que dá tão
magnificas colheitas aos fazendeiros de café; em varias lagares
aliás, e~ta terra foi revolvida pelas agua visto que nelia se
encontram conchas e restos de planta 1. A .côr d e ta rocha, que
apre enta em diversos ponctos a e pe ura de 20, 30 et até Lto
metros 2, é um vermelho mais carregado do que a da ierra ver­

melha ou massapé, que se encontra em muito outros lagares do
Brasil e que procede de granitos decompostos. Os lavradores
conhecem perfeitamente e tas differenças, e por elias regulam o
preço das terras.

a vertente do Paraná uma grande parte das elevações offerece
tal continuidade que se lhes dá o nome de campos. Distinguem-se
elies menos pelo relevo do que pela flora; todavia- nunca são assim

I. GLAZIOU, Notes manuscrites.
:1. FR. LEITE GUIMARÃES, Notes manuscrites.
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denominados terrenos muito accidentado . Os ampos são e pa os
cobertos de Yegetação rasteira, que contra tam com os trechos
cobertos de m~Lla-virrrem ou capoeiras. s im os incendios dilatam
a area do campo, e muito auctore acreditam, erroneamente
talyez, que o cam.po bra ueiros, da me ma fórma que os prados
do Mi j sipi, devem ua orirrem e ·clusivam.ente ao fogo '. E' certo
que esta regiões sem maUa recebem quantidade de chuva surfi­
ciente para o desenvolvimento das arvore porque todas as que
são ahi plantadas pelo raro lavradores, nascem fa umente - vin­
gam depois que os colonos se retiram.

. A encostas orientae da serra do Mar, po to crue recebam a
arrua fluvial em grande ahundancia, não de pejam no mar inão
fraca corrente que de c m por curto yalie. Entre o E tado do
Hio de Janeiro e o do Rio Grande do uI o prin ipal curso d'arrua
do littoral atlantico 'a Rib ira de Iguap , cujo alto afiluent
na cidos no i)lanalto do in terior, cortam em profundo alie a
erra do Mar. Em seu cur o inferior approxima- e muito o Iauap

da co ta e até de taca um canal de kuom tro que vae unir- e
ao ." Mar P queno " de Cananéa; ma a corrente principal ur­
va-se para Norde te, lançando-se no mar em um Ion to ond a
costa é franca e livre de ilhota. Vapore inho sobem a Rih ira d
Iguape e até os seus dou afiluentes, Juquiá e Jacupi.ranga'. O
ltajahy, principal rio de S. Catharina, não ' gual ao Iguape:
mas, como atravessa a colonias alieman muitás v zes vi itada
por sahios europeus, deve a esta circumstancia o haver ido mai
bem estudado do que os outro rios da v r tente .

Conhecida vulgarmente pelo nome d erra-abaixo, em con­
traste com a serra-acima do planalto, a e LI' ita fita 1 terra
baixas que separa a fralda da serra do Oceano é totalmente for­
mada de depo itos marinhos, cobertos aqui e acolá de arruas pan­
tanosas e cortados de riacho . Os grezes de origem oceanica sobr

1. ALBERTO LOEFGRE~, Contribuições para a botanica paulista.
2. Superficie da bacia da Ribeira de Iguape, segundo H. Baucr: 28900 kilom.

quadrados.



IONTANHAS E RIOS.

os quaes se aino.nloam as areias das dunas encerram restos de
troncos e de raize1? que muito se parecem com os dos mangues
actuaes. Taes depositas foram. de certo cobertos pela agua do mar
em epocha recente, e acredita-se até que se deralI! immersões sue-

:10 55. '( M.U\ .PEQUE~O " DE CA..NÁNÉ.L

25

~
o a 10 meta'os

-:~~--- ~~

1-' 100 000

:~-
2Q lnetros e mais

C.Pei'ron.

1-------,=-=---...:..::..--11
,o 20 kil.

ce lVa nesla parte do hLtoral, pO:Pque as barranca que contém
resto vegetaes offerecel-h oito ou dez camadas cliveI' a: todas
horizontae e de varia espessura. Uma",'d'elIas, composta de ferro
limonito quasi puro, formou-se em aguas enchar adas]. Segundo

1. H. E. BAUER, Berichte des naturwissenschaftlichen Vereins in Regensburg, 1890'
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o parecer de Karl Rath, toda a costa do Brasil meridional se

:;" 56. - . SEBASTlÃO E I.:A lLIB.

segundo Moucbez

45'51'" Oeste de Greenwich

Profundldades

§ ~

45°,·,

C. Perron

de O a 10 melros de 10 a 26 de 20 a 50 de 50 metros e mais

j : 500000

----------1
20 kil.

está actualmente elevando, do Rio de Janeiro ao Rio Grande do



LITTORAL.

Sul. Os antigos tumulos de indios e os sambaquis que ha em
grande numero ao longo do littoral estão todos em nivel 12 a
25 metros superior ao da maré actllal, não obstante haverem sido
depostos primitivamente á beira do mar.

NO 57. -- DAHIA DE PARL~AGUÁ.

OesLe-de- Green,vich

25·
25'

G. Perron
Profundidades

de O a 5 metros de 5 a 10

j : 2300,00
de 10 met.ros e mais

----------1
10 !til. .

De mais verifica-se em toda a costa meridional do Brasil,
desde Santos, que se deram frequentes mocli:6cações na fórma do
littoral; d'um lado o mar penetra no continente por bahias e
canaes, de outro guarnece-se a terra firme de bancos de lodo,
restingas arenosas e cordões littoraes. Invasões marinhas e inva-
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ões terrestres alternaram-se. Emquanto ao Nort,e a co ta ele
Paulo, continuando a elo Rio de Janeiro, é talhada em ar sta
yiyas, os promontorios mergulham as suas rochas carpada na
agua profunda , e a grande ilha de S. ba Lião em rge bru ca­
mente do mar com um pico d 1300 metro, as praias que e
extendem mai ao ul são bordadas de terra ar nosas : as im
prenderam ao continente por meio de alluviões modernas alguma
ilhas de rochedo ,tae como as collina de Santos e de Sancto­
Amaro, cujos antigos estreitos não ão hoje mais do que raso
filetes d'agua. vasta bahia de Paranaguá, muito par~c.ida com
a do Rio de Jan iro, e que, segundo os étymologistas teve o antigo
noIile invertido de Guanabará " Bahia ou sacco de mar" é, omo
o golfo de anto cercada de terra pantanosas e baL~as.

grande illu de . Francisco, ~lefronte do estuari.os de Joim~ll.

consenou ua feição in ular; um canal epara-a ainaa do con Li­
nente, mas o seu lado yolLado para o Oceano conLinúa e'a La­
mente a co ta. Acha- e em concliçõe analoO'a a ilha O'raniLica d

ancta-Catharina : uma suBeyação de dou ou LI' z meLro uni­
la-hia ao continente por um pedunculo projeclado nLre o dou
braços de mar do Norte e do Sul.

_ ' ingreme enco La maritima da s rra corr p nd elo outro
lado um suave decliye, que \'Ue ter ao Paraná. Ahi ão a chmras
men_os copio as, ma a zona ele e coamcnto occupa exten ão
muito mais con ideravel, e grandes rio serpeiam aLé. unir m­
nos gross~s g~1l10 , cujo .tr~nco é representado pelo e .tuario elo
Prata. Uma parle da declividaue yolta-se para o NorLe como i
em sua origem a bacia hydrographica procuTUs e )jgar- e ao y-
tema amazonico : muito elos grandes rio el . Paulo, como
Tieté e o Mogy-Guassú, correm na direc ão do I orte; mas o
alto paredão da corrulheira central repelle d finitivam nte a agua
para o Sul e udoesle, e ellas vão procurar o Paraguay.

Pela massa d'agua , o systema hydrographi o do Prata per­
tence multá mai ao Bra il~do que aos territorio hi pano-am ri­
canos, Republica rgentina e ParaO'uay. i a arteria principal,
pela orientação da corrente e pela juncç,ão na terra baixa com
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os arfluentes elo Amazonas, é o rio Paraguay, o Paraná brasileiro
concorre com maior volume d'aguas. Si bem que não siga o eixo
do yalIe maior, rece] e elas serras ,,~zinhas do tlantico o af:Ou-
n tes mai numeroso e mais caudalo os e. desenvohe- e num

cur o de e -ten ão notavelmente maior do que o do Paragua - :
a e t 1'8 pito, corresponde o Paraná ao Jli uri ela merica
Septentrional; no duplo sy tema iluvial do ul, o Pararuay ería
analogo ao Mi i ippi.·

A na cente principal do Paraná não é conhecida pelo nome
qu a corrente toma mai abaixo; seria até dif.6cil indicar, entre
o braço mais importantes o que tem elirei to a primeiTo lo o-ar .
i o Corumbá, i o ão brco ou o Paranahyba '. E te ultimo

na ce na parte da bacia mais afa tada do eixo iluvial, e começa a
correr na direcção elo I orte. Ainda tenue CUTYa- e para Noroe te.
d poi para Oe t e une-se ao . Jlarco (rue vem do ~orte.
Duzentos kilometro mais abaixo a corrente tortuo a Yae receber
o Corumbá, que ele ce das gargantÇls pedreo-o a da serra dos
I yreneos; o rio Meia-Ponte e o do BOl, nascido da me ma
cordilheira om muito affiuente, contribuem para engro a-la,
emqual1to do outro lado um rio hamado da 'elha traz-lhe a
agua inda da erra :da Cana tra e Matta da Corda. O rio
Paraná e tá já on tituido quando encontra o cauelalo o no
Grand , que na ce no planalto de Mina Gera .

O rio Grande mais caudalo o do que qualquer outro do
braço do alto Paraná, distingue- e pela natmeza montanho a da
ua alta ba ia. T m a principal na cente no ma iço do Itatia -a.

amai d 2500 metro de altitude. O rio da Morte e o apu-
ah eu tributario elo Norte, orrem tambem em reo-ião acci-

dentada de 1'0 ha e collina ; ma o Pardo. que banha ao uI a
terra elevada de . Paulo, apr n ta um Clu' o mai reo-ular.
T ndo de p rcorrer uma região muito inclinada o rio Granele
não 6 nav ga el no eu .trecho uperior ou pelo meno não offe­
rece sinão anaes pouco amplos para o li 1'e tran ito de embarca-

I. OnVILLE A. DEnny, Contribuição para o estudo da Geographia physica do ualle
do rio Grande.
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ções; muitas cachoeiras interrompem-Ih o 'cur o" e entre ellas
algumas são de granclj.oso aspecto, como o salto do Maribondo
abaixo da juncção do rio Pardo; n te lagar, a massa licfUida já
volumo a despenha-se de uma altura de 2 o metros. Outras cacho­
eira têm ido aos pouco desfeita pela de truição da rocha que
ob truiam a corrente : a iro é que ao Sul de beraba a ma­
sas eschi to as que embaraçavam o rio foram-se gradualmente
desbastando; Ó re tam blocos de quartzo solido formando ill10­
ta no meio do rio; os engenheiros puderam lançar sobre o rio
'Grande uma ponte de cêrca de úco m-tros, cujos vinte e cinco
pilares repou am todo obre rocha emersa.

O Pardo e o Mog)'-Gua ú eu affluente, da me ma sorte que
,o Tieté: correndo mai ao uI, _parallelamente ao Rio Grande,
offerecem á nayegação maior ·facilidade, 0Ta a ao menore acci­
dente do solo percorrido e á obra de regularização. O Mog-­
Guassú, que serpeia na região mai pl'o pera das fazenda pau­
li tas de café, apre enta em linha continua de 230 kilom tros
um -canal navegavel, apenas ,interrompido por corredeiras, cujo
declive se conseguiu prolongar e aLtenuar com obras d arte. O
Tieté é de todo o amu ntes do Paraná o que nasce mai perto do
Atlantico: sua elevada na cente e tá ó a uns doze kilom tro da
-co ta, ma a rooo metro de altitud . O riacho uperior ,uni­
dos em uma antiga lagôa, cfUe inyadida pela veO' taçãoO'radual­
mente se tran [armou el}1 tw'feira, formam um rio que já impõe
respeito cfUando passa na cc Ponte Grande » de . Paulo. O
curso dó Tieté ligado p~las estradas d f no ao porto ele an­
·tos, assim como o Mog)'-Guas ú, permitte que o commercio á
entrando pelas regiões outr ora ele erta do campos do Paraná'
toda~ria ha na parte inferior do cW' o d'e te rio duas alta a ho­
eira, Avanhandava e Itapura. Na yanhandava uma laO'e de
r50 metros de largura atrave a obliquamente o Tietó, e a
ma sa liquida, precedida d'uma orredeira e guida de outro
plano inclinado, cae da altura de r Ú metros em um lençol de
escuma; no salto de !tapura, situado pouco acima da confluen­
cia, o rio despenha-se de 20 metros de altura, dividido em varias
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lençoes_ por entre pilares deseguaes a (!ue dão sombra gru­
po de eleaantes ~raucarias. Alguns kilometros acima da con­
iluencia, o proprio Paraná {órma a grande cachoeira de Urubu­
punga.

Abaixo de Tieté, recebe o Paraná muitos rios, dos quae os
mais caudalo o procedem da vertente oriental, a que e inclina
em declive uav . Na vertente occidental o declive mais hrusco é
percor:ido por cur o d'agua já con ideraveis, ma muito inferiores
ao rio Grande e ao Tieté : o Sucuryú, o Verde, o Pardo, o
Ivinheima. E te ultimo afO.uente lança- e no Paraná pouco abaixo
cf'um tributario qua i eaual ao rio Grande, o Paranapanema,
ujo afIlu nt upcriore na cem na proximidade do Atlantico,

na enco ta occidental da erra que de cem para o Oceano.
Con cna- e de conhecida qua i m tade da hacia flmi.al, cujo
mi ario commum é -o Paranapanema inferior, e, i bem que
. Paulo eja a certo re peito o E tado por excellencia, graças

-ás uas yanta aen naturae e ao conhecin"lento que e tem do seu
tcrritorio um paço triangular de qua i 75 000 kilometros qua­
drado , compr henclido entre o Tieté e o Paranapanema, traz nas
harta a indicação d Zona desconhecida.

O Paranapanema i to li, eaundo alO'un et -moloai ta
{( Rio inutil» merece t nome p la corredeira, barraaen e
·ca hoeira que o interi'ompem no poneto de I:uzamento de
toda a are ta rocho a . -ma alta quéda, alto ou cachoeira
Grande, corta-lhe o leLto abaixo do rio Pardo, limite actual da
colonização : ne te logar, o rio, cuja de caraa é de 30 lfletros
ubi o por eaundo, .cae da altura de un dez metro numa bacia
cumo a, d'onde a aaua e e apa por e treita ;"araanta. este
alto Gi'and ucced m- outro e a navegação não pode com ­
ar inão abaL"\:o do rio Tiba a -. D de agora poder- e-hia apro-

veitar e ta via nav gav I para tahelecer a communicação entre
-os E tado lo littoral e Matto Gro o. embarcações de cem o
Paranapan ma até a sua juncção com o Paraná, a 258 metro de
altitude, e depoi se deixam levar pela corrente do rio até á foz
do lvinheima, que ella obem até a proximidade de liranda,
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no vertente do Paraguay. Toc~a essa navegação se desenvolve
n'uma extensão de 707 kilometros.

O 1vahy, o Piquiry, correndo parallelamente ao Paranapanema,
engrossam mais abaixo a corrente do Paraná, que pelas suas
margens pedregosas e suas corredeiras pertence ainda ao planalto.
Abre-se porém uma porta nas montanhas, abertura por onde elle
vae descer para a planicie. A serra de Maracajú, qu serve de
limite entre o Brasil e o Paraguay, projecta seus cordões na
direcção de Oeste para Leste é aperta o leito do rio, que em
cima se espraia em um lago de muitos kilometros de largura,
estreitando entre seus dou braços uma grande ilha. Chegado á
beira da rocha, Q Paraná despeja-se então por um paredão muito
ingreme, mas não vertical, em varias quédas de 15 a 18 metros
de altura, clifferentes todas umas das outras pelo aspecto das
rochas e da vegetação, as im como pela massa e e pessura
d'agua. O nome popular d'estas cachoeiras é Sete Quedas ma
não se deve vêr neste nome uma enumeração exacta porcfUc
em tempo de sêcca o rio divide-se em muitas correntes parciae ,
ás vezes mais de vinte, ao passo que na epocha da encheu te a
poderosa' massa liquida, cobrindo todas as aliencias da rocha,
despeja-se em um lençol unico por entre a dua ribanceira. O .
troncos de arvore soltüs, crue o observador nota em altura
div.ersas atirados nas anfractuo idade das ba.rranca , assigna+am
os ·úiveis succe'5sivos da quéda. Grupos de pinheiros, ergu ndo­
se por cima da cachoeira, na ilha e na ilhotas, adornam o
hemicyclo formado pelo conjuncto do scenario. Em 103 I,

quando os Jes'uitas do alto Paraná foram obrigados a deL"\:ar a .
suas missões do Guayra, per,deram n stas paragens, a ima e
abaixo das quédas, mais ele 300 canôas. Desele essa epocha, elá- c­
tambem ás Sete Quéelas o nome de Salto elo Guayra .

. Abaixo elas Sete Quedas o rio atravessa' ainda correel ira,
que tornam difficil a subida elas canôas e depois acalma...:s a
pouco e pouco. r este trecho recebe o ultimo elo eus granel
tributarios, chamado outr' ora o rio Grande de Curitiba, porém
mais conhecido hoje pelo nome guarani 19uassú. Parallelo ao,
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Paranapanema, ao Tieté e aos outros volumo os affluentes brasi­
leiros do Paraná, o Iguassú é egualmente cortado por cachoeiras
e acaba o seu curso no salto da Victoria, que offerece como as
Sete Quédas um vasto hemicyclo de cachoeiras com a sua deco­
ração de penedos e araucarias : a mai alta columna d'agua tem
60 metro de elevação. Os navegantes que sobem ou descem o
Paraná, ouvem de 8 kilometros de di tancia o ronco da cachoeiTa.
Alli e tabeleceu o governo do Brasil a sua colonia militar e o seu
ar enal r para dominar a navegação de todo o curso inferior do
.Paraná até as aguas argentinas. Desde 15~2'o famoso conquis­
tador Alvar Nm1ez Cabeça de Vaca eguira e te caminho na sua
viagem ayenturo a do Bra il ao Paraaua ,'.

Abaixo do Iguassú, o Paraná, livre de cél.choeiras e corredei­
ra , pas a ainda em. garganta estreitas : tal é o desfiladeiro de
Itanaua -mi (?), onde a corrente, que em certo loaares tem a
amplitude de Ú e 5000 metros, e treita-se a menos de IÚO me­
tros 3. Mai abaixo, o rio alarga-se de.6.nitivamente e deixando de
correr parallelamente ao littoral oceanico do Bra il, lança- e para
Oeste rolando suas aguas barrentas por entre ilha bai.~as e mar­
gen pantanosas. o logar onde elle encontra o Paraguay, rio
eixo da bacia, o seu volume d'aguas é quasi empre dez vézes
superior ao do ri aI.

O clima de S. Paulo, elo Paraná, de ancta-Catharina,­
regiãe de littoral.oceanico estreito e de a to planaltos acciden­
tados que se inclinam suavemente para o interior, a simell1a-se
em geral ao de Minas, mas com e ta diITerença e encial : e ta
regiãe , de en olvendo-se em parte ao ul fóra da zona tropical,
apre ntam um contraste de estaçãe mais accentuado, conforme
a posição do sol no zenith. Os inverno de . Paulo, e sobretudo

I. I-Ia cxaggero no emprego da expressão arsenal. Kunca o Brasil teve alli grandes

depositos bellicos. (N. do T.)
:lo TUEODono SAMPAIO, Considerações geographicas e economicas sobre o rio Parana­

panema.
3. DomNGo PATINO, Bullelin ele la Soctélé de Géographie, AgosLo de 1868.



308 ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL.

no dou E tados ítuado. mai ao Sul são verdad iro invernos
characterizado por noLavel abaix:amento de temperatura, por aspe­
ros ventos frios de origem polar, pela quéda do thermometro
abai."\::o de O', e alauma Yezes por neve. O principal contra te
porém nãó é o do orLe para o Sul: a grande opposi ão 011 r ce- e
de Le te para Oe te, conforme a altitude. A zona do liLLoral
ao pé da serra , ainda pertence parte á r gião Lorrida, para o
Sul apresenLa regiões UbLropicaes que lembram. a lLalia tanto pelo
clima como pelo árte e collina verdejanLe da o ta. Outra
zon;:t.parallela a da cc erra)), differe da zona da praia p la ua
temperaLura mai bai."\::íl. ma aiuda se acha ob a inIlu neia
cu recLa do mar, c1' onde recel e a ] risas e chuvas : quasi todo o
dia duranle o yerão nL - e em . Paulo um venLo d ud te
cau ado pela atLracção que e -erce o planalto sobre o ar mais qunte
do littoral. zona do serlão ou do campos, muito maior, apre­
senta a condiçõe normae do lima conLin ntal com u exLre­
mos de temperatura : no correr do anno as differen as 'h O'am
a 30 e ~o gráo . A. OesLe da ondula õe que conLinuam a rra
da Mantiqueira, os calores e tivaes e o frio lo inv ruo ão mai
inten os do. que na dua zona orientae: a neblina muito
commuo na elevaçãe que dominam a r gião co tira, fazem- e
rara ne ta r aiõe occidentae, a não r obre o br jo rio.

Nos campo, que a layoura va gradualmenLe onqui Lando,
temem- e muito as geada : apparecem muitas veze a ampi-
na cobertas de geada, e a este frio da noiLe ucced m alore
diurnos que attino' m ou passam' até de 30 gráo . Oh rvaçõe
feita em 188 em lLapetinioga, na alLa bacia do Paranapan~ma,

verifi aram 1 li appareeimentos de geada nos meze de inv -rno.
de Maio a eptembro .. EUa dão-se obreLudo depoi das huvas
copiosa, quando o ceo muiLo claro fa ilita a irradiação: r conhe­
ceu-se porém que raramente apparecem nos ponelos mai el a­
dos dos chapadõe . Na depre ões de terreno, ond a atmo ­
phera é calma, o lavradores de café stão e 'posLos a perd r as
collleita por effeito da geada, ao pas o que a 300 ou ~oo metros
mai acima, nas alturas de Batataes e da Franca situadas a cêrca
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côres, o azul, o amar'ello ou o vermelllo r. Loefgren avalia em
de 1 000 metros de altitude, as plantações não sofl'rem 2.

A. inlluencia do relevo e da exposição do solo sobre a fre­
quencia da chuva e tá mui claramente demon trada pelas obser-
açõ s udometri as feitas no Estado de . Paulo. Emquanto em

SanLos a quantidade d'agua recolhida, de qua i 3 metros em
1867, pa aya de Ú no cume das montanha, não chegava a
1 metro em . Paulo na vertente opposta. Nos annos communs
entretanto é muito menos assignalado o contra te. O anteparo
não é ba tante alto para que S. Paulo seja ordinariameute privado
de chma ; longe d'is o, contam- e no anno 150 a 190 dias chu­
vo os, ao quaes é mister accrescentar de L~o a 127 (lias de
neblina 3. Quanto á direcção média elos yento , é sensivelmente a
me ma : á noite e ele manhã o vento pr dominante é o ud. te,
a viração, e á tarele o Noroe te, o terral. D'e t'ade . Paulo, posto
que no planalto, goza de um clima emi-maritimo. A. alguns kilo­
meLro ele disLancia, já as condições muelam". A. linha de eO'ual
de lina ão maO'nelica pa a no Estado de Paulo, c1irigindo- e
gradualmente para Oeste; em 188- ella pa saya 110 littoral por
cima de IO'uape, um pouco a Oe te de anto.

Quando e p rcorrem o caml)O no meze de inyerno, de
Junho a go to, os e quel to de arvores, a henas secca ou
não 1l0rida dão-lhes a pecto tri te' ma 100'0 á primeira chuya
tran forma- e a natureza, e como por encanto despontam os bro­
to erd das planta noya, e abrem- e llàre de lumbrantes.
Conforme a estações, as :O.àr s variam e predominam outras

r. TllEoDoRO SAMPAIO, op. cito
2. ALBERTO LOEFGREN, Dados climatalogicos do anno do 1 90.
3. Condições meleorologicas de algumas cidade dos Estados paranaenses :

Temperalura Dias
Latitude. ltilude. média. Chuva. chu\'osos.

. Paulo C annos). 23°,33' 740 melro 18°,3 (31°; - 0°, ) I W ,38 152

Campinas. 22°.5 ' 660 19°, (33°, I; - 2°,3) I w ,45 ljl

lLapeLininga. 23°,35' 647 I ° (32°,3; - 1°,05) I
w ,376 ~

B1ulllcnau (7 annos). 26°,55' 50 21°,6 I m ,103 113
( . do T.)

!.J. ALB. LOE~'GREN, Contribuições para a Botanica paulista.
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despontar dos caules .lenhosos, já porque incendios periodicos os
2 000 o numero de planta que povoam os campos d~ . Paulo.
Como arvore florestal, o pinh iro (Araucaria paranaensis) começa a
apparecer nas altura que eparam a bacia do Parahyba da do
Tieté. Surge a principio como sentine11a de vanguarda e prospéra
graças a alguma circum tancia favoravel, exce11encia de terreno ou
exposição; depoi vae- e tornando mais frequente á proporção
que predomina o clima temperado e já no Sul de S. Paulo, nos
chapadõe ondulosos, e11e charact riza a paizagem : por todo o'
lados avistam-se os magnifico candelabros erguendo- acima da
linha uniforme das malta .

Nos Estado paranaen e encontram-se as duas grandes cha­
racteristicas da America do Sul, a elva tropical e o campo platino.
A floresta cerrada prolonga- e por todo O littoral na encosta
maritima das serras, O'alga as alturas e continúa do outro lado
pelos valies á margem do rio que de cem para o Paraná; ella
fórma até ilhas de verdura que oppõem aos colono uma barr ira
difficil de atrave ar, Atacam-n'a todavia a machado e a fogo,
porque as melhores terra ão as da matta mais alta e mais
densa e os lavradores têm pres a de substituir por caC ases as
essencias flore taes, qu teriam immen o valor em qualqu r outro
paiz. Em muitos logare , houve demasiada pr a cm der­
ribar a matta; os terreno mal de bra ados foram abando­
nados depois de unla cultura ligeira, e uma 'floresta no a, com­
posta de outras especie , cre ce no logar da selva primitiva ; é a
capoeira, menos be11a, menos pittoresca ?o que a malta virgem,
porém mais difficil de percorrer. _i e te emmaranhado cheio de
espinhos só peIietram a anta e a caçado~ que a ler egue.

A zona da florestas l~amifica-se do littoral para o etão; é,
ao contrario, do sertão para a co ta que avançam em zonas paral­
leIas as regiões dos campos, que pouco differem lo pampa
argentinos em a pecto e vegetação. Os campo paranacn e ão
pela maior parte salpicados de arvoretas (rue perdem as folhas na
estação secca. Vastas extensões são completam'ente privadas de
vegetação arboresc('lnte, já porque a relva espessa não permittiu o
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queimaram. As plantas ra teiras porém offerecem grande varie­
dade de e peeie , similhantes no a pecto geral ás do pampa pla­
tino e até á flora do puna andinos r.

fauna apre enta contra te' analogos aos da flora. Em
. Paulo e Paraná encontram-se ainda macacos, coatis, gambás,

capivaras preguiças tamanduá e anta ; os rios têm tambem as
suas tartarugas e seus jacarés; os beija-flôres e esplendidas borbo­
letas volteiam por entre as flôres. O nhanbú,. a avestruz platina,
que desappareceu do Brasil sepLentrional, encontra-se em bandos
numero os nos campos paranaenses; mas por quanto tempo esca­
I arão do dente do cão e da espingarda do caçador ~ Dentro em
pouco em duvida a avestruz americana não passará de ave
m thica como tanta outra espeeie hoje desappareeidas; ha de
a ociar- e aos animae mon truo o creado pela imaginação
popular. . im é que, eaundo o testimunho unanime dos indi­
genas exi tiu na alta região que separa a na cEmtes do Paraná
da do Urugua - um « verme )) de dimen õe enormes, sem
duvida um~ erpente, que mettendo- e pela terra pantanosa era
tão fort que de enraizava a arvore '. _ lenda denota um re to
d'aquelle culto da serpente que se encontra na origem de toda
a ociedade.

O littoral do E tados do Sul é muito rico de restos prehisto­
rico dos aborígenes : ha centenàs de monticulos de conchas
analogos aos do littoral europeu e contendo tambem. pedras
trabalhadas e outros productos da industria primitiva. Estes
monL"Ículo , que os pe cadore de hoje imaginam provir do
diluvio, são conhecido pelo Brasileiros pelo nome guarani tam­
haqui cc o treiras )), de ordinario tran formado em samhaqui.
E ta collina artifieiae pela maior parte compõem-se effecti a­
mente de conchas, e obretudo de berbigõe (Tellina antcdiluviana).
O esqueletos ahi de cobertos, e pertencente aliás a typos muito
diver os, foram encontrado assentados, e perto d'elles depo tos

I. ALH. LOEFGREN, op. cito
:J. FRITZ MULLER, Nature, 21 de Fever. de 1878.
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os objectos que tinham servido ao homem vivo : arma , vasos.
ornatos e utensilios. A materia d'estes varia : quasi todos os ins­
trumentos de p dra :são de hasalto,!mas Ih~-os tambem de por­
phyro, de quartzo e de ferro meteorico.

Os samhaquis datam certamente de epocha remota, pois
muitos desapparecem dehaixo dos re to trazido por antlaas cor­
rentes, e as grandes arvores da flore ta vira m alli plantaram as
suas raizes. A somma de trahalho que elle repr ntam é deve­
ras I rodigiosa, vi to que ha alguns de 100 metros de largura e
15 de altura; os fahricantes de cal levam anno a explora-los.

E' facil julgar da enorme accumulação, ponderando que ha
dou ou trez seculos eidad como o Rio de Janeiro, nOTa do
Reis, Santos, Paranaguá e até cidade ituadas a 20 leaua no
interior, aba tecem- e de cal ne t amhaqui e ainda re ta um
numero con ideravel. _To planaltos ha tamhem muito monti u­
lo funerarios, conhecido no paiz pelo nome apropriado de sepul­
turüs velhas; dill'ere sempre do 010 primitivo a terra de que elle
são constituidos. Outros são ~ itos de pe Ira, e neste a o os mate­
riaes foram6rados de alguma caverna .di tanle.

A fórma de qua i todos o raneo a hado ~10 anti aos tumu­
los e os ohjecto alli recolhido pel'miUem acreditar que o aho­
rigene prehi torico pertenciam á me ma raça do Tupi e Gua­
rani contemporaneos; todm-ia o naturali la Lo fgr n achou num
amhaqui , 9 kilometro a Oe te de S. ic nte, um ran' o analoao

aos (rue Lund estudou na caverna da Lagàa- anela. Quando os
primeiros Europ us chegaram a e tes sitios, a nação dominante,
dos Tamoyos, era muito pod rosa e tomou a ini iaLiva de uma
alliança com. todas as trwus do liUoral para re i til' aos Portu­
gUAzes. Estes tenam sido de certo exterminado, i o nus iona­
rio je uitas Nohrega e nchieta não e tive cm d votado para
pedir paz ao guerreiros indios, tomando parte num con elho que
s~ re).lniu numa povoação da co ta, perto da a tual cidade de
Ubatuba. Os outros iodigena da região do littoral, Gua anazes,
Itat~n, Pitururias, Guaohanaris, Carijós, fundiram-se om o
resto .da população, que agora se mixtura rapidamente com os
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mai m~iados elem nLos. O Italianos amuem em ma sa a
S. Paulo I e em muitos clistrictos do interior consti tuem já o prin­
cipal elemento eLhnico. -em com elies repre entanLes dê todas a
nações d Europa, inclusive Ciganos, Judeu orientae e Maro­
nitas da Syria. O emigranLes de Minas-Geraes dirigem-se em
bando para a zona cafeeira de S. Paulo.

I o geral, passa o typo pauli La por er o mais helio do Brasil.
Diz um rifão que e leve admirar : na Bahia - elles, não ellas;
em Pernambuco - ellas, não elles' em . Paulo - eUas e elles'.

Divi lidos em Lribu desgarrada, os inclig nas do E tados
paranaen e não têm mai olidariedade alauma na ua lucLas
contra o branco e succumbem isoladamente. quelles que os
Je uita hayiam agrupado na mi ão do Gua :Ta para catechizar e
transformar em erva suhmi os, foram os primeiro a desappa- .
recer. Debald tenLaram o cura defende-lo do bandeirantes
ca ador de homens; estes, vencendo facihllente gente pacifica
que ler 1 ra toda a iniciativa e mais aco tumada a cantar h 1TIno
e r ciLar orações do que a repellir a altos do inirni ao, voltaYam
CJua i empr para o mercado de Le te, carreaado de preza e
arra tando enLenas ou milhare de captivo : realizaram-se em
r62 a prim ira inya õ ,e em dez almo parochia inteira
foram suppr.imida . O J tútas Liveram de fugir e em r 66 r o
P. Montora procurou Lran portar todos o catechumeno re tante
para as maro- n do baixo Paraná, no Lerritorio actualmente cha­
mado da cc Mi õ )). O pavoroso exoelo cu lou a vida amai
d 111 tade do fi;i': após o morLi inios, a fadiga os de a tre
Gearam r duzielo a r 2 000

3
. D alo'uo anno a e ta parle produz-

um erLo movimento ele reo.uxo na populaçõ incligena.
Recalcado p la mar' a cendente da dvilização araenlina, o Gua­
rani vindo do sul tornam a snbir para o alt? Paraná: algmna

I. Em I 07 enlraram em . Paulo 70053 immigranles, e d'e se 52 o ão
Llaliano . (i\". do T.)

2. PIX UXD MARl'lUS, op. cit.
3. IMIo DE VASCONCELLOS, Chronica da Companhia ti Jesus no Estado do Brasil.

- '1UI\ATORT. Paraguai. - ALFI\EDO LmlO:'iACO, Al Brasile.
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farriilias, emigradas do Paragua' ,-ivem nas maltas occidentaes
.do Estado de S. Paulo e prestam grande serviço com as suas
canôas, transportando viveres pelo rio, mas não se aldeiam sob a
.direcção dos branco e consenam-se egualmente afastadas dos
()utro Indio.

Os selvagem, que re tam ne ta reaiões de maltas e campo são
.geralmente designado pelos Bra ileiros com o nome c?llectiyo de
Bugres, do francez « Bougre » - alcunha dado pelo primeiros
francezes que visitaram o littoral. Pertencem a tI' z familias di tin­
da~ : Chavantes, Ca ouás e Corôados. Ião se sabe si os Cha­
vantes são ermãos dos eu homonymos que vivem nas margens
.do Araguaya e do Tocantins: eus \'-izinhos Corôado chamam
n'os tambem Curuton, i to é o « Nú [ ». Muito feio, qua i
pretos, levam uma v-ida extremamente miseravel, em choça nem
ca inha : contentam-se com tendas formadas de fo1l1a de palmeira
ponte-aguda que fincam no hão, e cujas ex.tremidade amarram
por cima; a tosca barraca encostada a uma arvore dá apenas abrigo
a duas pessoas, Os Chavantes de . Paulo não cultivam a terra
e aJimentam-se de raizes, lagartos e ratos' durante a stação sêcca
deitam fogo á savana e maLtam a páo o animae que tentam
c capar do incendiâ; pa sam ás yeze dia inteiro a ca flF a terra
para co1l1er o mel de uma pequena abelha, e para e te fim empre­
gam pedaço de ferro ub trahido ao colono.

Os Ca 'ouás que vivem em numero de cêrca de 3000 na bacia
.do Paranapanema, nos dous territorios de S. Paulo e do Paraná,
são certamente de origem tupi: eu dialecto abanheenga di[ere
pouquissimo da lingua geral. Muitas familias d'esta tribu associa­
ram-se aos brancos e tomam parte nos seus trabalhos; diz-se porém
·que os Cayouás são muito de confiados, e os colonos têm de
.afa tar- e para não o:l:fendê-Io .. E te Indios são a9miravei ca­
noeiros, nadadores intrepidos, e atrave sam a cachoeira com
iDcomparavel perícia. Tecem com cuidado a fibra d uma e pecie
de ortiga e fabricam cobertas muito apreciadas. São haJ)ei oleiros
e cultivam o milho, entre outras .uma variedade que os ] rancos

I. a. EWERTON QUADROS, Revista do Instituto Historico, tomo LV, 1891.
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não conhecem. Seu sJstema de numéração é septenal I. Pela maior
parte homens bonitos, são de tez mais clara do que os outros
lndios; ainda hoje um ornato necessario de todo o Ca)'ouá que se
préza é o tembetá, ou cherim,bitá, c)'lindro de uma e pecie de
resina que mettem no labio inferior, e que de longe parece um
looao espinho. abe- e que objectos do mesmo O"enero, mas .de
quartzo transparente ou de outra pedras duras ornam ainda ou
.ornaram outr'ora os labio de Indios em diyer o logares do
Bra il, é licito uppôr que o u o de per[orar assim o labio fosse
muito mais gcral, talyez uniyersal, entre as tribu do immenso
dominio que e extende da maraens do Amazona á do Paraná'.

O nome de Corôado , que se dá á terceira tribu indigena de
. Paulo, applica- e a Inclio de origem clifferente da de outro

Corôado , notavelmente dos que vivem no Estado de Sancta
Catharina-e que deixaram nome tupis em todo o rio da região 3.

E te termo -_Corôadoss - á indica que no lndios a im deno­
J;O.inado o cah Uo ão di pOStDS em fárma de corôa á roda de
uma ton ura. O Corôado do Paranapanema são homen mem­
brudos e '~goro os, de e padua laraa cabça grande, queixo forte
e OU10 pequeno . Emquanto o Tupi têm muita Yeze um perfil
d'aguia que lembra os traço do PeUes-VermeUla da merica

pt ntrional, o Coràado de . Paulo apre entam t 1)0 analogo
ao do mongoes d' ia. Nem Ca)'ouás nem Chavante entendem
a linaua do Coroado . DlZ- e que c te po uem ou po sui.ram
um acnero de fio'mação symbolica, cuja interpretação os brancos
ignoram e que e perderá tah-ez em que o ignae tenham sido
de ifrado . Pcrcorrendo a matta limitada em fárma de qua­
drilatero p lo rio Paranapanema, Paraná, I,ah)' e Tibaa -, encon­
tram- muita veze perto de choças abandonada, cordas de
cipó ext nclidas intencionalmente e en~ itadas de appendices in­
aular ,p da o de páo, penna , o o, garra de ave , marilla

J. R. EWEnTON QUADnos, op. cito
2. TIIEooono SAMPAIO, Considerações geographicas e economicas sobre o valle do rio

Paranapane11la. - } ELLER LEUZli'1GEfI, oj). cito
3. CAPA 'E~lA, Jornal do Commerc;o, Fevereiro de 1893.
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eguaes ás que empen-
.nam as fr cha, ão

mbolo , cujo enLido
não e presta á duvida.

As estradas de Erro
modificaram as aLtra­
çõe . Graça ao eu :in­
fluxo, as populaçõe lo
alto ,Francisco e de
ua principae cidade.

Ouro-Pr to abará Pi-

43'21'

45"4 '

J : no 000

Oeste de Pariz

Oeste de GreenwiCh
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43"24'
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de macacos c d caltetús, E te diverso objectos compõem evi­
dentemente pela ua jm;.tapo iç~o uma narrativa ou uma men a­
gem dirigida a tábu aUtadas, Por vezes os Coroados servem- e

d'e ta e cripta m r Le­
rJO a para ameaçar o
brancos : armas fincada
no chão azas de arara

segundo Sicard

tanau', gIavitam para
o Rio de Jan iro apezar
da inclina ão natural dD
Lerreno qu devia faz \-10

aLelliL da Bahia, Com
mai forte razão a Ct­
dades mineiras iLuada
a ude te, na ba ia do
ParahJba, e as de u-

C. Fel'roo
doe Le per ol'ridas pelo
altos afíluenLe do Para­
ná, a ham- na dep n-

dencia economica do Rio e de S, Paulo. Muita ganhalam já
importancia como centros secundarias e excedem em commercio
e em actividade indu trial a cidade de Ouro-Preto que até I 97
con ervou o papel de capital, mas que fica fóra das grand
estradas, num e treito aUe tributaria do Rio Doce.
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Ia vertente lo Parahyba, a agglomeração url ana que mm
rapidamente proo-rediu lem o nome singular de Juiz-de-Fóra, em
memoria d'um funccio-
nm-io que alli residiu.
E ituada a cidade a
qua i 700 metro de al­
titude á margem direi~a

elo Parall -buna, ainda
imple ribeirão, num

circo outr' ora pantanoso
rodeado de collina de
inclinação suave. Hayia
apena, alo-uma ca inha
á beira do rio, quando a
on trucção da e trada

ele rodaaem nião In­
du tria ligou J Lliz-de­
Fóra a Pctropoli en­
globando-a no cu-cu~o ·de
attracção do Rio de Ja­
neIro. ma colonia de
Allemão yeio e tal) le­
cer- e na Yizinhança e
atou relação commer­
(:Ia om a cidad na­
c nt do yalle do Para­
hyba· depoi a e trada
<I forro Central fez d·ella
um do eus entr po lo .
Ao·ora JUlz-de-Fóra e-

- o. 1 d &egundo d'Oliveirataçao prlll Ipa a Yer-
tente parah rbàna a ima
de Campo , é o c ntro
agricola mai a tivo do E lado de Mina
indu triçl1 com o fabrico de .cerveja,



ESTADOS-U IDOS DO BRASIL.

madeira. Suas ruas extenderam-se passando df,l planicie para as
collinas circumvizinhas. Juiz-de-Fóra tomou 100"ar entre as cida­
des ambiciosa cfUe disputaram a herança de Ouro-Preto como
capital do Estado de Minas.

Outra cidades da região crescem tambem em população e
industria: Parahybuna, de ca inha brancas e côr de 1'0 a ali­
nhadas á margem do rio do mesmo nom~, juncto ao esplendido
rochedo li tado de lichens brancos e pretos, chamado Fortaleza;
Mar de Ri panha, qu~ S raue obr um chapadão coberto de
fazendas de café ao orte do Parahyba' Leopoldina que deu seu
nome a uma rêde inteira de llnhas ferrea que parte de icteroi,
na bahia do Rio de Janeiro, ramifica- e largamente por Minas.
Ubá, que tomou o nome de uma graminacea muito commum
chamada tambem canna brava, está situada egualmente, n; m io
de fazenda de café, nas enco ta meridionae da erra de . Ge­
raldo, por onde sobe em rampas inuo as uma estrada de ferro I,

cujo poncto cUlminante está a 732 metros.
r a -ertente paranaense de Minas, occupa Barbacena logar

analog-o ao de Juiz-de-Fóra na vertente do Parah ba. ituada na
grande altitude de I 120 metros 2, não longe da grande divi 01' da

. aguas do Brasil, elia domina a na cente de cfUatro grande rios:
.0 Parah ba do ul o rio Doce, o· . Franci co e o Paraná: póde
ser portanto considerada a cidade central do Bra iI, o poncto em
tornã do cfUal se eCfUilibra a população do immenso territorio. Por
isso Barbacena pretendeu como Juiz de Fóra o papel de apital e
chegou até a designar um dos seus edificios para pala io do futuro
Congresso 3. Elia tem belio aspecto, desenvolvendo- e em emi­
circulo sobre a lombada de uma e tensa collina coberta de bana­
neiras e laranjaes, que alli prosperam apezar da altitud . E' a
ceramica sua principal industria. Muitos valles dos arredores são

1. -Esta estrada é a propria E. F. Leopoldina, a que o auctor e referiu mais
acima. ( . do T.)

2. Observações mais recentes dão-lhe a altitude de 1160 metros. (N. do T.)
3. Já vimos que e ta pret~nsões foram posta á margem. A capital do Minas é

hoje _linas, antiga BeIlo-Horizonie. (N. do T.)
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procurados pelos Fluminenses como sanatorios durante o verão.
O rio das Mortes_, que lembra os sangrentos combates dados

outr'ora pelos Paulistas aos mineiros das outras provineias, nasce
nas alturas vizinhas de Barbacena e corre para Oeste por um valle,

NO 61. - s. JoÃo D'EL·REY E VARZEA. DO MA.Rç.'L.
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onde se succedem as duas cidade : Tu'adentes (antiga S. José d'El
R ) e . João d'EI Rey. E ta dua cidades, le antadas pelos Pau­
li ta na segund~ metade do eculo XVII já não tem importancia
como centro mineiros, ainda que alli até o pó das estrada eja
aurifero, mas transformaram-se em mercados aO"ricola . colonos
extrangeiro , allemãe , belga , italianos, dediGam- e. á cultura do
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cereaes -e do fumo, á criação de gado e ao fam'ico d queijo
yinha prospera a11i ma em todo o caso menos do lue no indu ­
trioso municipio da Campanha, ituado a udoe te em outro vaU
lrÍbutario do rio Grand . S. João d' 1 R Y é tambem uma da
cidades mineiras que pretenderam o titulo d capital: a comml -

:\0 62. - HECIAO D.\.S FOXTES TUER:\UE [DI ~'ll~A .

segundo Crocltalé de 50

Oest.e de P ariz
;;:lT:-;;;;~

46· Oeste de GreeDwlch

J : 2000006
·--------1

10 l<il.

45'

C. Perron

são de e tudo nomeada para indicar o Iogar mai adecluado ao
e tab lecimento da futura cidade voltou {t idéa do Uarqu z d
Pombal, que quiz fazer de . Paulo a apilnl do Bra iI'; recom
111.endou em primeiro logar a Varzea do Marçal, um b 11 yalle d
declive suaye qu se e tende a Leste de . João, do outro lado

1. R. WAL u, l\alices aJ Brasil.
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do rio da Morte. Postoque apertada numa garO'an ta , entre duas
serras qu embaraçam a boa ventilação e ao lado de um pro­
fundo de aguadouro onde outr'ora se reuniam a agua das minas
circumvizinhas, . João é uma cidade alubre; e';l prolonga­
mento 01'1 ntaI, a Varzea do Marçal, sobre lombadas bem arejadas
provida d agua cr stallina e faceis de drenar por meio de um
sy tema de exgotto , seria ainda muito mai fayorecida pelo clima
e cre ceria facilmente para o lado de Tu'adente 1.

reO'ião meridional de Minas Gerae , que ayança em pon ta
por entre os E tado do Ri.o de Janeu'o e de S. Paulo, é a mais
rica do Bra il em aguas thermaes' os doentes do Rio acham alli'
em cu to, em clima alubre, fontes analoga á que alO'uns vão

todos o anno procurar na Europa. As collinas que e er~uem ao
uI da Campanha tem o nome de serra da Aguas T"irluosas, e a

egreja que alii construiram é con agrada a ~. . d~t aúde. A
aguas de Lambar)', que existem na vizinhança, perto do rio do
me mo nome, attrahem já os extrangeiro ,meno todavia do que
a de Caxambú, outra cidade therPlal ituada 6 kilometros a

udoe t ele Baependy, perto ele um morro que tem a [õrma ele
cupola. Caxambú é por xcellencia a cidade ele aguas do Brasil.
'ua seis fontes principae , gazosas e alcalinas, ão imiIhante á
de Contre ':ville. Outro ribeirõe de agua min ral carl' m num
alie proximo, em Contendas. Finalmente a cerca ele 200 kilome­

tro para O te numa região muito montanha a cuja aO'ua se
d p jam no rio Granel pelo apucahy, e tá Calda antiO'o Ouro­
Fino, que occupa o centro de outro clistri to tb rmal. Poços ele
Caldas tem sua a as e eus estabelecimento aO'rupado á. mar­
gem d'un ribeiro alimentado por quatro fonte sulfuro a . Esta
r O'i.ão de 1ina ntra já na zona ele attracção d . Paulo: vae- e
lá por Campina e MoO' ,-Mu'im numa da linha ferI' a que
pertencem á rede d ste Estado.

Toda a parte occid ntal de Minas-Gera s encra ada como
penin ula entre os dou braço prlllClpae do Paraná, o Para-

1. JOSÉ DE CARVALIlO A1.MEID.I, Relatorio da Commisscio de estudo.
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nah ba e o rio Grande, tem b nome de rriangulo Mineiro. É urna
região geographicamente distincta do resto do Estado, e até para
a sua relaçõe of.6.ciaes com a capital os habitantes são obrigados
a fazer uma grande volta pe a estações' de . Paulo, Juiz de Fóra
e Barbacena. A caheça d'e ta comarca beraba situada no cam­
pos ao NorLe do Rio Grande, perto de terrenos alagadiços e insa­
lubre é actualmente a cidade' mai important do cc Grand­
Oeste » brasileiro, não obstante sua primeiras casas terem ido
leyantadas em 1807 no meio do Indios Cayapós. EUa e 'pede
para Goyaz e Matto-Gro o a mel' adoria que lhe leva a st~ada

de ferro, e em troca envia gado e alguns productos agricolas para
os porto do liuoral. K La idade appar U1aram- e, em I 6 a
invasão do Paraguay, e cm I 93 a exploração scientifica do cha­
padõ s de Goyaz para a determinação da futura capital da l{epu­
blica. A Oe te de Uberaba, a strada de ferro de e proseO'uir no
yalle do rio Grande, pas ando pela pro pera cidade de Fructal
até á cachoeira do 1aribondo, onde começa a nav gação fluvial.
O Triangulo Mineiro foi outr'ora um dos mais ricos do Brasil p la
producção diamantifera : perto da Bagao'em nos cascalhos de um
ribeirão que de ce para o Paranahyba, foi encontrado m 185~. o
maior diamante do Noyo Mundo, o cc Cruzeiro do uI ».

I o valle do Parahyba percorrido pela linha ferI' a do Rio a
. Paulo e ond -vêm entroncar-s outras linhas, succ dem- e

cidade importantes : Caçapava, Taubaté, PindamonhanO'aha,
Guaratingu tá, Lorena e Cruzeiro. Pelo lado hi torÍco occupa
primeiro lagar laubaté, a antiga Itahoaté dos Guayan3zes. O
Indios que povoavam a região no se ulo rVI, quando hegaram o
primeiros colono portuguezes, estavam m lucta com a ger1Le de
Piratininga, a colonia que deu origem a ão Paulo, e e ta ri ali­
dades de Indios com Indios tran mittiram-se aos eus descendente
mestiços. Deram-se muita vezes conflictos entre os mineiros d
S. Paulo e os de Taubaté, e no 'principio do seculo XVIII, por
occasião da guerra do Emhoaha , que ensanguentou a margens
do rio das Mortes, os .6.lhos das duas cidades combatLeram em
campos oppostos. Hoje Taubaté está supplantaçla por S. Paulo,
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postocrue haja crescido muito e e tenha emicruecido de fabricas
e fazenda . EUa não explora mai a ua jazidas de ouro, ma
po sue mina de schisto hituminoso que lhe fornecem oleo mine­
ral e gaz para con umo da cidade. Dentro em pouco uma estrada
de ferro, que se destaca da linha central, fará de Tauhaté entre-

:,\0 63. - GDATUBA E SEu PORTO.

Oeste de Pal'Lz

Oesle de Greenwich

&egundo as charlas maríUmas

de O a 5 metros

45·~·

Profundidades

de 5 a 10

"l : 600 000

de 10 metros e mais

23·
24'

c. Perroo

1-----------1
O 6 \til.

po to do café de . Paulo oriental. E te ramal, que pa a em
Parahybuna, atraye a lepois a adeia da co ta e de ce por forte
rampa para o porto de Uhatuba. Sem importancia hoje, apezar
da ua profundidade e do exceUente abrigo que lhe dá a Leste o
promonlorio do Ponta Grossa, e ta reintrancia da co ta ha de
tornar- om certeza um do principae porto do littoral, e uma
grande cidade ha de surgir alii, quando, graça á linha ferrea de
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Taubaté prolol;tgada ao Norte para Campinas elia rivalizar com
Sântos na exportação dos café erue de cem do planalto.

A Oeste da alta bacia do rio Parahyba. a e trada de ferro do
Rio de Janeiro a S. Paulo atrave sa um diy::i 01' de aaua a cêrca
de 800 metros de altitude. região montanho a, outr'ora coberta
de malta, está endo arroteada em torno das numero as ca inha
de colonos italianos. O terrenos ferteis da enco ta 1)0 oam-...
rapidamente, mas as grandes planicies em outro tempo lacustre.
pOl~ onde serpeia -o Oe te o Tiété logo que na ce, con er am- e
ainda desertas em largos trechos: de collina a collina estira-se como
um braço de mar a ne aa de varzea onde, aqui e acolá, como
pontas de rochedos, se erguem as casas de termites. Hoje em
importancia, Mogy-das-Cruzes, cidade principal ere ta reo-ião d .
campos, está destinada a er o poncto de cruzamento de uma
estrada de ferró, que, á similhança da de Taubaté, alliviará o
enorme trafego monopolizado actualmente pela e trada de anto_
De Mogy-das-Cruzes a nova estrada subirá pelo valie do Tiet'
galgará a serra do Mar para vlT ter á cidade litloral de S. aba tião.
situada num estreito defronte da ilha do me mo nome. E te
porto, perfeitamente abrigado, onde ha 20 a 30 metros de fundo
a meia amarra da praia,. poderia facilmente receber toda a marinha
mercante do Brasil, ma a falta de communicaçõe ainda não per­
mittiu que o aproveitas em. O habitante fazem apena um
pequeno commercio de cabotagem para abasl ceI' de legume o
mercado de Santos_

S. Paulo, capital do Estado mais commer ial mai indu­
trioso da Republica, annuncia já pelo seu asp clo a pro peridad
da região. Vista da estação, chamada do Norle i bem qu
situada directamente a Leste, a cidade, que seu filho em lin­
guagem poetica appellidam Paulicéa, prolonga obr uma collina
o per@ imponente de sua ca as brancas corôadas do lorreõe
de cupolas. As primeira con trucçõe ,fundada em 1-60 pelo
jesuítas, depois do abandono do antigo povoado Sancto André de
Piratininga. occupam ainda o centro da cidade sobre um alto, em
cuja base serpeia o Tamanduatehy. O p~imiLivo nucleo de
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. Paulo cobriu primeiro o promontorio triangular limitado .a
Leste pelo referido Tamanduatehy e a Oeste pelo Anhangahahú,
depois ligou-se aos bairros exteriores que se desenvoh-eram por
todos os lados. Numa extensão de 25 kilometro quadrados pelo

23'
33'

46· 3.~

. . "."

.' .' ..

Oeste de Pariz

.-:

Ipir'"g~

Oé1ile de Greenwich

,. 64, -- 510 PAULO,

49'

4ó·40'

5 ~
3S'LL..."-'- ="4- "'---'- ---'.3S'

segundo Bon vlcioi C. Ferron

1 : 130000

----------- I
4 kiJ.

m no , a cidade offer ce um que d imprevi to na di po ição do
cu _bairro, que e formaram di tin tain~nte e que e prolonaam

p l~ campo afóra por meio de aYeI1Ída diy ro'ente e bordada
de chacaras e beilas casa de campo. A parte mai r gular, com
ruas de gual larO'ura cortadas em angulo recto, de em'olv - e a
_ oroe te para uma collina de suave decliye. Um e pI ndido via­
ducto lançado sobre o carrego nllangabahú, liga e te novo
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bairro á cidade primitiva. A L ste outro bairro, povoado obre­
tudo por Italianos, extende-se até lonae pela yarzea e contrasta,
pelas suas rua pouco asseiad~s e pelo eu lodaçae, com as
construcçõe elegantes e habitaçõ ampestre dos quarteirões....
occidentaes. ria urgente drenar-lhe o 0]0 e transformar largos
trechos em paIques e jardin ; mas a con truc ões vão inces an­
temente invadindo o terreno alaaadiço e coalhados de immun­
dicie onde e junctam a aauas do regato que vão de p ãar- e
ao Norte no rio Tieté. Po to qu ituada a 750 metros d alti­
tude, sobre a alta chapada que a serra do Mar separa do Oceano,
e não obstante ser abastecida de agua pura a] undante pelo aCfIle­
ducto da serra da Cantareira, . 1 aula não é totalmente alubre
e nestes ultimas anno a febre amar lia, yinda d anta, ~ z alli
ua apparição. Um belio Pa eio Publico ext nde- e ao )\ort da

cidade, juncto á estação « ingleza )), e tra ta-s de crear um
jardim botarnco ao lado do Museo de Hi toria Natural.

O velhQ Coliegio dos J suitas foi transformado m palacio do
governo, e a casa que elies hayiam onstruido para Tebyriçá,
cacicfIle do Indios catecrnzado ,foi ub tituida pelo com-ento d
S. Bento. Na proximidade d' te dou ediGcio, ero'uem- e o
principaes monumentos', egr ãas, correio, banco, Faculdade jurí­
dica, « ninho d'aguias )) d' anele saem muitos do futuro politico
do Brasil: ainda estudantes, tomam já part con ieleravel no
acontecimentos. pezar de ua importan ia como idad diri-
gente . Paulo não tem escholas uperiore 3 para o en ino da
sciencias, e seu Museu de Historia natural apena omeça a
desenvolver-se. Neste ultimo estabel cimento ha entretanto um
grupo de homens de alto yalor cfIle e tudam o paiz com m thodo

1. Devem citar-se além d'estes : a Eschola Normal, a Bo pedaria de Immiaranle ,
o quartel da Luz, a Thesouraria de Fazenda, a anela Ca a a Esc):lOla modelo da
Luz e muitos edilicios particulares, que primam pela belleza archil clonica.

( . elo T.)
2. Assim era em 1893, mas as cousas mudaram. S. Paulo possuo hoje um Obser­

vatorio, a anliga Faculdade de Direilo, uma Eschola Polytechnica, a Eschola Nor­
mal e um Instituto Theologico. ;Já eslá creada uma Eschola de 'Medicina.

(LV. do T.) ,
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e cujas memorias constituem já uma preciosa bibliotheca.
Au o'mentando de modo quasi vertiginoso, pois que a sua

população triplicou tal ez n stes ultimos d z annos, S. Paulo não
teve tempo de accommodar-se ao seu futuro de tino e a sua
população ainda se não poude fundir em uma sociedade w'bana
consciente de ua vida commum. Qua i metade dos habitantes de

. Paulo ão Italianos, que ainda se sentem extrangeiTos ne te
meio do Kovo Mundo.

indu tria pauli ta comprehende já ioda as manufactura
fabricas que produzem os objectos de consumo e de uso 01' li­
nario. 19uma colonias, S. Bernardo, . Caetano, ta Anna, cha­
mada nucleos porque servem de centro de agrupamento ao
colono layradores, fornecem legume e fructas ao mercado
urbanos, e na zona montanhosa que ao Norte domina a cidade,
muita aieiras, com perto de 4000 operario , lavram peclta.
fabrican"l telhas, preparam argilas e materiae que enem para a
con truc õ· dos bairros noyo. . Paulo procw'a até po uir a
indu tria do vidro : camadas ilicosas on Lituem o leito das anti­
ga lagoa por onde se e praiam as agua do Tieté e do eu
affiuen te . as fabrica podem alii proyer- e abundantemente de
materia prima, aproveitando como combu tiyel a tuTfa que a
pouco e pouco se foram formando no brejos e nas laaoa da
varzea. E tão abandonadas desde muito as minas de omo de
Jaraauá.

Capital omo é, S. Paulo conta logare d recreio ao lado
do seu estabelecimentos de utilidade indu trial. Nos dias fe­
tivo, orre a popula ão para o hippodromios e para a Penha,
cap lia de romaria ituada no alto de um penha co a Le te ela
idael ; mai cedo ou mai tarde, correrá para o belio palacio do

Ypiranga edificado no alto de uma collina pelo architecto italiano
Bezzi, m memoria da proclamação da independencia feita pelo
imperador' P ch'o 1. E s e plendido e lifi cio , a mais belia obra
architectonica elo Brasil e tá actualmente occupado pelo Mu eu.

A cidade de Santos - ou!;,r'ora Porto de Santos' - fórma
um mesmo organi mo commercial com . Paulo, a quem er e de
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entreposto c porto mantlmo. Desde os primeiros tempos da
inU11jgração portugueza, foi conhecidã e te poncto do liUoral e
serviu de intermediario para as relações com o interior. São
Vicente, que é hoje ar enas UlTl arrabalde 'de recreio para os nego",
ciantes de Santos, a 9 k:iJometros da cidade, em 1532 apresen­
tava. suas choças de palha e recebia o ouro que lhe mandavam
de Piratininga. Alli fabricou-se o primeiro a sucar do Brasil,
extrahido de cannas trazidas da Madeira, e em 1566 os jesuita
alli ergueram a primoeira eschola primaria t. Este porto ext riar
situado como Santos numa iJ,ha separada do continente por
estreito canal, transmittia seus productos para a terra firme pelo
portosinho do Cubatão situado jun to á montanha por traz de
Santos; um molhe, gradualmente transformado em isthmo, ~or­

nou inutil este segundo porto, e de então em deante o navio
passaram a ancorar no profundo golfo á cuja margem' se ergueu
Santos. té o anno de 1709 São Vicent manteve seu papel de
porto capital para todo o littoral brasileiro que se e:xt nd por
cêrca de mil lúlometros, entre Macahé e Cananéa. o

Santos, regularmente construida, mas ainda pouco limpa,
alinha seus quarteirões juncto ao outeiro escarpado de Mon errate
que occupa' o centro ela ilha e no alto elo qual se ergue uma
capella de romaria, com admira el panorama. Para tran formar
Santos oem cidade salubre', i a obra é pos i el, fôra indispen­
savel alt~ar o solo lodoso, onde a agua das chuva e mi..\:tura om
a dos exgotto .e co'mo o relluxo das marés; lamaça s, qu o mar
cobre e descobre, enchem parte do espaço onde yêm morrer a
aguas do golfo, e os _cadaveres dos animae aUi apodrecem
entregu So ao urubús.

Assim é que ?-enhuma cidade do Novo . fundo já sofE-eu mais

1. D' PIRES DE ALMEm.~, Instruction publique au B,"ésil.
2. De 1892 para cá modificou-se sensivelmente esta ituação, graças ás obras de

saneamento emprehendidas e ás pracLicas severas de policia sanitaria. Em 1897,
durante os mezes de Janeiro e Fevereiro, houve em Santos 6 casos e 4. obiLos de febre
amarella; no ánno anterior haviam-se dado ainda lIa casos e 56 obitos.

(N. elo T.)
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por causa da febre amarella do que Santos, proporcionalmente
ao numero de seus habitantes: nas grandes epidemia, inter­
romperam-se todas as obras com a morte ou com a de erção dos
operarios; navios ficaram sem equipagens, abandonados e inertes
nas aguas da bahia,

Desde crue começa a estação 'doentia, a cidade despovoa-se,
aIndo qu m póde para o planalto on para as praias de banhos.

Uma d'estas villas, muito luxuosa, a Balnearia, fundou-se bem
perto de Santos, numa ilhota arenosa vizinha da ilha de Sancto

maro. Alguns sanatorio erguem-se nas montanhas dos arre­
dores.

pezar da febre, Santos centraliza umarandis imo commercio.
'Outr'ora exportava l)roducto de Minas-Geraes e até de Matto­
Gro o; hoje er e apena ao E tado de . Paulo, mas tem de
acudir a um movimento de mercadorias que cresce de anno para
anno. Trabalha- e no melhoramento do porto á vi ta do trafego
qu augmenta, e já em certo trecho um cae permitLe aos maiores
navios a carga e a descarga directa I •

VinLe linhas regulares de navegação a vapor tem Santos por
e cala. O Inglezes, e depois o Norueguenses, são os que fazem
a maior parte do ommercio. Uma ó e trada de ferro traz de
S. Paulo os cafés que antos exporta, e leva-llle as mercadoria
e o carvão da Europa e do E tado -Unido , o arroz da India e o
bacalháo da Terra- Jova : sta bella estrada, de construcção
inaleza. atravessa a floresta virgem do Cubatão: depois chegando
á Rai_ ela Serra escala a montanha em quatro plano in linado
succe ivo , com o decli e de IOÚ millimetros por metro, puxa­
do o Lrens por machina fixas.' e trada, que parte na altitude

1. E te caes, obra da Companhja Doca de antos, tinha em fin de 1 97
prompto 1 511 - melros, e desde que começou a ua con trucção tem prestado !ITandes.
erviços ao commercio e á fiscalização da renda publica. O trafego do caes inau­

gurou- e a :J de Fevereiro de 189:J. A renda arrecadada pela Alfandega de Santos,
que em 1 91 fóra de II 755 : 6LJ 1;$000, subiu em 1897 a 36 -:;I: 115;$000.

Movimento commercial de Santos em 1897 :

Valor oflicial da imporlação.
- exporlação. . . .

II607 :409 S
289478 : 037 S (. do T.)
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de 19 metros e galga ô bordo do plánalto a 799 Inetros, é uma
das maravilhas do Brasil, graças á belleza da paizagem; como

NO 65. -- DE S~NTOS ~ . P~ULO.

46·...0·

segundo ~'rouchez e Ch.rocltatt de Sá

.§
de O a :la metros

Profundidades

de 10 a 20

1 : 1;50000

46°en' OesLe de Gre~nwlch

c. Perron

de 20 metros e mais

20 kil.

VIa de transporte porém é de todo insuffi.oiente : a machinas têm
força, limitada, e os trens,: por muito numerosos que sejam, têm
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de decompôr- e para subir ou descer por grupo de dons ou trez
carro ; a tonelagem diaria e tá abaixo da nece idades do tra­
fego. A demora no transportes acarreLa mlútas avarias e força
o commercio a Lomar outros caminhos mais cu to os; as fazen­
da não recebem os machinismo encommendado sinão um anno
depois d'elles chegarem ao porto. Por isso duas companhias pau­
li tas uma de Oeste, outra de Le te, disputam instantemente á
Companhia ingleza o direito de fazerem de ceI' o eu trilhos
até o caes de anto, penetrando -na zona concedida dos dous
lado á acLual sLrada. lém d'isso, organizam- e companhias
independente para crear outro porto no liuoral: 'batuba,

. Seba Lião, talvez Iguape e Cánanéa tornar-se-hão rivaes de
anto cujo armazens não terão mais o monopolio do café.

Este tron o unico de antos aS. Paulo di ide- e ao NorLe
m numero o ramae que penetram em toda a re2ião ca~ eira, o
arte do Estado hamado commummente o « Grande Oe te »

como as regi -es aaricola dos E tados-Unido '. linha principal
aLraye a o Ti L' ao aü' de S. Paulo e obe a erra da Canta­
reira galgando-llle a garganta mai alta a Leste do pico de Jara­
auá. ma da primeira taçõ, poncto terminal da e trada de
ferro perten ente á companhia ingleza e tá jun to á cidade de
Jundiah ,que e extend sobre uma collina bordada de·bananae

jardin . Mai longe está Campina , centro principal do commer­
io do I orte ele . Paulo. e tação, cercada de mtúto arma­

zen ,.officina e fabrica diver a , lembra pela ua animação a
esLaçõ da B 19ica e da Inglaterra. Muito granel r gularmente
clifi aela, Canlpina occupa infelizmente uma planicie baixa
'posLa acalore exce sivos e de provida ele yentilação. Emquanto

J uncliah ,cidade alubl'e, recebe na ua collina extrangeiro e
verani tas, a febr s e a epidemia visitam fr~quentemente Cam­
pinas : em r89 perto de trez mil pes oas, i to é a exta parte
da população, morreram alli de febre amarella.. que partindo do
foco de Santo e galgando a serra do Mar, chegára ao interior.
Sem eni.bargo da sua insalubridade, que a impede de rivalizar com

. Paulo, Campinas tem presumpções de capital. Desele r 17 a
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municipalidade gastou muitos milhões para edificar uma egreja,
que aliás nada tem de notavel; mas ornam a nave e a capelia­
mór obras de tallla esculpidas por um artista mineiro, que, a
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-exemplo dos seus antepassados da edade média, con agrou ua
vida a esta obra de amor : foi até para aproveitar este belio tra­
balho de esculptura que a egr~ja se construiu. Campinas desva­
nece-se de haver sido a patria do compositor Carlos Gomes. Ias
ultimas tempos do Imperio, foi centro de propaganda republi-
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cana. povoação vizinha Sancta Barbara recebeu como colonos
lanadore do E tado - nido , que segundo se dis e, tractavam
o e cravos com extrema barbaridade.

Em outro tempo a região Leye por principal industria agri­
cola a produc ão do a ucar' hoje a lavoura predominante é a
do cafeeiro, a qual prospera mara,ilho amente na cc terra rôxa »
que con tiLue grande parLe do territorio ao NorLe e a Leste do
E tado. E chola AO"ricola e tabelecida na proximidades de Cam­
pina en principalmente para a experiencias do lanadore , e
as e tradas de :/; 1'1'0 cujo ramae e irradiam em todos os sen­
lido para lá de Campina não tem outra utilidade industrial
inão o en-iço da fazenda. Logo que um proprietario rico

c ·tende a ua lavoura e começa a plantar em terrenos virgens,
a e Lrada d ferro deitam para alli um braç9 collector. Não e
e pera a on trucção da cidade para uni-la por linha de trilho :
con10 outr'ora no E tado - -nido , a ,-ia ferreas precedem a
habiLaçãe . Entretanto a linha principal que se desenvolve ao
I od de Campina mant m- e na direcção da estrada eguida'
p la caravana enLre . Paulo e o E tado occidentaes de
Go -az e Matto-Gro o, pas ando pelas cidade importantes de
Ca a-Branca, imão e Ribeirão Preto : e ta ultin1a, que ur­
o'iu como por en anLo no e paço de alO"un annos, tornou- e o
cen.Lro da maiore fazendas de café que exi Lem. Depois a estrada 1

'alO"a um hapadão de cêrca de rooo metro de altitude, onde
c tão a cidad de Batatae e da Franca para caIr em eguida
no vaUe do Rio Grand , qu eUa atravessa com um yiaducto de
100 metro. Ha diamante perto da Franca, cidade que tomou

talvez te nome como ponelo de refuO"io para o bannido da
provin ia do littoral'.

OuLra esLrada que parte guahuente de Campinas, pas. a pela
Lim ira e bifurca- e d um lado para rara e Piras ununga
ligando- e com a na, egação de Mogy-Gua ú, de outro lado para
Rio Claro, a c( Princeza do Oeste ». E' a cidade bra ileira que

I. Es a esLl'ada já vae hoje além de befabinha. (N. do T.)
:I. Revista do Instituto Historico, I 74.
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a Oeste de . Paulo.
olferec - caso virgem

mais se parece com uma cidade da America lo Norte; levou elia
o espirita de imitação até o poneto de numerar as ruas, eIli vez de
dar-lhes nomes como se practica no re to do Br~sil; foi tamJ em
a primeira cidade do Estado que teve illuminação electrica I. A
linha ferrea que se prolonga ao Jorte de Rio Claro a ança até
a região do campos em Jaboticabal.

O alie do Tieté, gualment ligado por trilho a Jundiahy
aS. Paulo, po sue algumas cidade 1101' scen tes. Itú a « .6.deli ­
sima » gaba- e da sua antiguidad . d d 16 I o o mi ionario,,­
jesuitas aUi fundaram um aldeiam nto de catechumenos indio .
Centro do catbolicismo no E tado , ella po ue mai grejas elo
q~e qualquer outra cidade em proporção dos eu habitanles, e
seu principal edilicio é um collegio do Je ulLas frequentado por
400 alumnos. A vida commercial desenvolve-se, não na cidade
propriamente dieta, mas em baixo, no lagar juncto ao qual o Tieté
fôrma uma, esplendida cacho ira ; important s fabrica e a a d
operarias, bordando a margem esc.fU rda, con tituem uma villa
denominada por pleonasmo Salto do Itú, porque em tupi a pro­
pría palavra cc Itú » quer dizer cc cachoeira ».

É com a força motriz fornecida pela ua cacho ira qUB Pira­
Cicaba, ituada a 1 oroeste de Itú, obre um affluente do Ti t~.

põe em movimento a sua fabrica de tecidos e a sua u ina le as Ll­

cal'. A navegação começa no rio Piracicaba logo abai.\.o da cidad .
ao passo que o rio Ti té não é na egavel inão abaixo d Porlo­
Feliz a un 50 kilometro a Oe te do alto de Ilú. O vapore
do Tieté e do Piracicaba ão carregar-se de café nas' fazendas do
Oeste, para lá das regiõe servidas pela estrada de ferro.

As duas colonias militares fundada mai 10nO' , junclo á~

cachoeiJ;as de Avanhandava e Itapura: não pro peraram : durant
muito tempo, diz um relataria do gõverno, ella não pa 'aram d
cc expressões of.6.ciaes ».

SorocaJ)a, situada a I I I kilometro
sobre um affluente meridionai do Tieté,

1. ALFONSO LOMONACO, Al Brasile.
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no Estado de . Paulo a Imagem da decadencia. As e trada
de ferro, que levaram a prosperidade a tantas outras cidades,
arruinaram esta. Foi outr'ora o mercado central de gado, e espe­
cialmente das mulas mandadas pelos criadores do Rio Grande do
Sul, que os fazendeiros de Minas e das outras províncias vinham

!'i 0 67, - SOROC....DA E A ~l1NAS DE FERRO DE IPA:\"E~LL

segundo Orville A. Derby
1 : ~OO 000

1-1-----------\

O 8 kil.

47"25'

C. Perroe

comprar. Muita veze reuniam naquella feira perto de 200000

anima ; póde- e dizer de orocaha que, graça á ua importancia
pelo lado da união economica c commercial do Brasil, exerceu
papel de prim-ira ordem para a unidad « nacional t ))' mula
do Rio Grande atrave am hoje, orno d'ante . o E tados de la

Catharina do Paraná entranl por Faxina no E tado de . Paulo;
ma hegando á diversas staçõe ão remetl'ida em arande

I. EDu.umo PItADO, Notes manuscrites.
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lote pela eSLrada de ferro para o interior e para o liLLoral .
cada dia decre ce o valor da feira de orocaba. Perto d'alli, tam­
bem Lem estado em ri co de morrer outra indu tria a do ferro.
A poyoação de Ipanema, ou do « rio Inutil ». que tirou O nome
do rio que coneia no Yaile e vae lançar- e no rio orocaba, '
fama a em mineraloO"ia pela uas collina d minereo ferruginoso
que fornece 70 a 80 p. 100 de metal puro e d exceilente qua­
lidade. Sem ser pr ci o desba tal' a rocha. ha taria junctar os frag­
mento desagoTegado e par os pelo ola, para alimentar por
annos as maiores fabri as metailurgica ; não oh tanLe i to o La­
belecinlento alli fundado em 181 I e qu d pois se tran formou
muiLa vezes sob a tuLeila directa do go erno, não pr·osperou :
exemplo notavel da incapacidade do E tado quando ntra em con­
curr ncia com a indu tria particular. Todo o trabalhos cu Lam
mai do que rendem, o morro ele ferro de raça -aJ a(970 meLro)
e tá qua i de aproveitado.

Em 1893 BoLucatú. numa região montanha a limitada pelo
Tieté pelo lado do _Jort era a ultima idade importante da
região poyoada. Para lá da fazenda de café que a cercam e
onde se cultiva particularmente o cafeeiro d bao·a amar ilada .
começam as va tas solidõ ainda não xplorada, ompreh ndLda
entre o baixo Tieté e o Paranapanema. De ele o eculo X_ II
operou- e ne ta reO"Lão um movimento reLrogrado. Mai de
ioo 000 Indio dome tLcados grupavam- e á voz do mI 10­

nario , e cidad s como uma tal Slo Ignacio Maior se erguLam á

margem do Paranapanema; havia ainda outra mi ão juncto ao
'rio Paraná, alguns kilometros acima da grande ca hoeira.
caçada humana porém de povoou a reO"ião. xploração confiada
á commissão geographica de S. Paulo fará recomeçar quasi cerLa­
mente a obra de colonização. Já se conhece perfeitamente o rio,
com seus saltos, sua corredeiras, seu porto naturae e Lão
marcados os terr nos propicias já para a layoura, já para a
criação de gado. O colono começam a estabel c 1'- e acolá, e já
de pontam nucl os de cidades aJ)aÍxo das cachoeiras e na con­
:O.uencia do rio. Em 1890 avaliava-se em 100000 cab ças a
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CANANÉ , CURITIBA.

producção annual de gado nestas regiões novaplente de cobertas,
·e faziam-se alguns ensaios de plantação de canna, café, algodão
-e .fumo I,

A parte meridional do Estado, ainda não ligada a S. Paulo
por estradas de cfUalquer naLureza, constitue com o districtos
limitrophe do Paraná um todo geographico distincto. Este terri­
torio é ainda' pouco poyoado e suas povoaçõe não ão sinão
yilla ou arraiae : Apiahy ahandonada pelos catadore de ouro;
Xiririca, cujo be110s marmores hrancos ainda não foram explo­
rado ; Iguape e Cananéa dou portos onde só entram por em­
.quanto pequeno naYlo de caJJotaaem. Iauape, ituada perto da
foz do Ribeirão, ommurnca- e tambem por meio de um canal
navegavel com o cc Mar pequeno )), que maraeia a co ta por
mai de cem kilometro. i se facilita e a entrada do porto de
Iguape, e' uma sLTada de ferro o liga e á linha d orocaba,
€ te poncto do liLtoral ganharia rapidamente importancia para a
·e 'r ortação do café do planalto, do arroz e do minereo de ferro
<:la montanha yizinha. Cananéa, edificada numa ilha á beira do
cc Mar Pequeno )), offerece mai yantagens nautica , e os navios

<:l grande calado podem em maré alta ancorar defronte da ua
praia : a ilhota do Bom-_ brigo, onde exi te um pharol, dá aos
navio o bom abrigo q~e eu nome promette. Cananéa é uma
<:la cidade hi torica do Bra il. Christovão Jacques e merigo
vê pu ci alli esti eram m 1503, e d'alli partiu a primeira ban­
deira á cata de ouro pela erLão: do oi~enta ayentureiro que a
compunham não yoltou um só. Cananéa tornará a conqui tal'
eu po to, 1 e levar por deante o projecto de faz r d'e11a

O poncto terminal de uma estrada de ferro traçada directa­
mente para Matto-Gro o pelos alie do Paranapanema e do
I vinheima.

A população di tribue- e no Estado do Paraná da me ma
fórma que no de S, Paulo, e as cidades em menor numero e

I. AD. DE VARNIIAGEN, Nisto/'ia geral do Brazil.
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menos populo as aliás, occupam posições analogas. A capital,
Curitiba ou cc idade dos pinheiros I ergue- como S. Paulo num
planalto bordado a Leste pela Serra do Mar· e liga-se imilhan­
tem· nLe ao seu porto, outro SanLos tambem situado á margem
de um golfo emeado de ilha e ilhota. s dua cidades, de
serra-acima e de beira-mar, formam um ó organi mo urbano.

CuriLiba e -tende-se á vontade numa planicie, ouLr' ora coberta
de maltas e hoje quasi núa : um passeio publico e algumas ayc-

• o 6 . - DE CU1UTnJ.\ A P.\ n~I:'\.\GU.\.

segundo o. cbartn da. Campo Gen. de chemios de fel' brésiliens.

I : 800000

-------1
~O kil.

C. Perron

ludas de arvore substituem pobr ment a ombra da primiti a
:UOI'esLa. Situada a 889 metros de altilud , num lima quelmbra
o da' Europa oc idental, é Curitiba uma cidade meio européa,
onde colonos de Europa vem v nder no mel' ado fructa legu­
mes do Velho Mundo. Como São Paulo, Curitiba ó cresc u
ne te ultimas anno ; no principio d esLe eClilo ra apena uma
viUa in ignificante , meno povoada do que Paranaguá, a sua
cidade marítima, e o papel de capital só lhe foi dado em I 85LI,

I. TEIEonoRo SAl\11'AI~, Considerações geographicas e economicas sobre o ualLe do rio
Paranapanema.
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epocha em que o territorio do Paraná foi destacado como provin­
cia di tincLa da de S. Paulo.

Uma. trada de rodagem, ainda aproveitada para carretas
e tropa , de ce de Curitiba p~a o mar, pa ando, na vertente da
serra, pela cidade ela Graciosa que bem merece este nome. A
estrada de ferro só foi construida em 188-. Contornando a
mag to a montanha do Marumby (1630 metros), cujos rochedos
descahado contrastam com o verde-negro das e carpas exteriores,
a e trada de ce por uma erie de cártes, tunnei e viaducto até
a varzea do liLLoral, onde outras obras d'arte, ~terro e pontes,
foram n cessarias. Quando se desce, a vista é ainda mai beBa e
mai exLen a do que no plano inclinado de antos; a mon­
tanha mai alta e de perfil mais vigoro o, -'- o valie mais
largamente ab rto sobre planicies mais va tas e obre um golfo
mai piLlor co, dão á paizagem um a pecto as ombroS{) de
magnificen ia dearandeza. A rampa mai forte ão de 3 cen­
tiro tI'O , declive dema iado forte para o transporLe faci! da mer­
cadoria ; apezar d'i so a e trada de ferro de Curitiba é uperior
ne te particular á de antos: as locomotivas puxàm trens com­
po to de oito vagãe com a velocidade de 20 kilometro por
hora. O poncto culminante da' e trada e tá a 9- 6 melro de alti­
tude, á ntrada de um tunnel.

A idade de Morretes está situada na La e da montanha,
onde paravam o carregadores de mate ant de con Lruir- e a

trada d ferro: bar o ,-inham alli tomar o precio o producto e
tran por tavam-n,o para Paranaguá pelo rio Nhundiaquára e pela
bahia; a cidade ainda possue e tabelecimento de preparar
e te chá ameri ano. m canal partindo de )Iorrete cliriae- e a
r oroe te para o porLo de Antonina meno profundo do que o de
Paranaguá, ma suI.6.ci nte para navios de A a metro de
calado; duranL o. periodos de inundação, cruando o rios tran -­
bordando arn açam interromper a e trada principal de :Morr te a
Paranaguá, na maraem meridional do golfo, o canal de Anto­
nina 0[[, rece ao commercio de Curitiba um caminho franco de
exporta ão.
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A cidade marJtllna d 'Paranaguá edificada num estuario do
golfo, na foz do rio Itiberê, já não dá acce o a navios de grande
calado : tendo-se entupido o porto. os navio têm de e tacionar
a dous kilometro a Noroeste, num ancoradouro protegido pela

N° 69. - PA1U.NAGUÁ.

48'28'_Oest e_de .Green wich

25'
.L-_"'--_-.--_..<L- --''--- +- --l.33·

segundo Mouchez
Profundidades

C. Perron

de O a. 5 metros de 5 a 10 de 10 meu'os e mais

1 : 100000

-------1
3 kil.

ilha montanhosa da Cotinga : a cidade de loca-se, enfileirando
suas casas nova ao 10nO"o d'este novo porto; O commercio de
Paranaguá, muito diverso do de Santo . não con i te inão m
productos florestaes, pinho e herva-mate; esta procede de uma
especie particular - Ilex curitibensis - congenere da do Para­
guay; os generos obtidos pela cultura como a sucar. e cereae ,



COLONIAS DO PARANA. 345

não repre entam sinão pequeni ima parte da exportação I. Ainda
se veem na cidade as ruína de velho collegio dos Je uita , centro
da miss -es do Paraná. Diver a colonias agricolas acham-se 'dis­
seminada pelo trecho comprehenclido entre Paranaguá e Mor­
rete . A principal d' ella é a lexandra onde o Italianos se
entregam particularmente a cultw'a alimentares; possuem tam­
bem plantaçõe de canna e cafeeiro.

Ko inlerior do E tado, ~ Oe te de Cmitiba fez- e o povo­
amento de maneira methodica tlelo estabelecimento de colonias,
da quae alguma, muito bem situadas, já e de enyoh-eram bas­
tante para con tituir cidade. tae como : Campo-Largo, a ud­
oe te de Curitiba' Palmeira a Oe te; Ponta-Gros a, mais ao
Norte, nas alta planicies regada pelo Tibag r.

hi toria do Paraná, como a do E 'lado de . Paulo, é a
hi toria da colonização; aqui porém ella toma uma feição especial
em con ecfU ncia da divi ão natmal que se opera na correntes
de immiaração. Outr'ora dirigiam- e o colonos allemãe qua i
todo para ancta Catharina e Rio Grande do uI; os Italianos
agora vão em mas a para . Paulo, emquantQ o Paraná recebe
principalm nte o Polaco. E ta colonização começou aliá de fórma
de a tro a m 1878. O aaente de immigração introduziram
então 1366 camponez s lavo ,ma sem haver preparativo algum
para r cebê-lo , e o de ara ado viram- e ao de amparo, sem
recur o , em Palmeira. Morreram muito, outro cQn eauiram
repatriar-se por via de Ham.burgo e o re to fez- e tran portar para
o E lado - nido 2. Algun todavia tiyeram coragem, ficaram e
con lituiram o nucleo de colonia no -a , que a pouco e pouco e
foram di eminando pelo altos campos banhados pelo -Igua ú·
Qua i todo e te immigrante polaco, alli geralmente tractado
de « Ru o », procedem da Poloma prus iana e au triaca' aque.lles

1. MovimenLo commercial de ParanaO'uá em 1897 :

Valor oflicial da importação. . •. 5000: 000 S
- - exportação .. '. . . 7 78r : 252 S

:I. TAUl'iAY, Revista do Instituto Bistorico, 1890.

(N. do T.)
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que as perseguições religiosas expelliram da Lithuania e das regiões
do i tula só ne te ulLimos annos accompanharam o movÍm nlo
de migração para o Paraná. Junctam-se-Ihes agora lavos, que
estavam nas colonia alleman do Rio Grande do ul e hoj vem
ter com seus compatriotas, attrahidos pela natural ympathia' não
ha um só Judeu quo e mixture com esta sociedade exclu ivamente
slava. A cidade de Cm'iLiba está cercada, num spaço médio de
30 kilometros, por colonias polaca , que até of6.cialm nte deno­
minam - « Noya Polonia )). Os Polacos rodeiam tambem Pal­
meira, e suas colonias úccupam sem interrupção toda a margem
direita do Iguas ú até o Porto União. Nos dias de [eira, Curitiba
e Pahneira lembram as poqu nas cidades da Galicia. Longe da
capital, constituiu- o outro grupo colonial ao uI do E tado no
rio Negro e no rio Vermelho, porto das fronteira 1 ta Catha­
rina. Axalía-se approximadamonto em 120000, islo ' qua i um
terço da população total, o numero do colonos polaco do Paraná,
e como a mortalidade entre elles é climinutissima, o accre cimo'
annual pelo exce so do na cimonto é na m 'dia de L~ %, propor­
ção de todo excopcional no mundo. Os Polaco do Paraná con e1'­
vam sua lingua, seus costume, seu vestuario : têm ua greja,
suas escholas e até uma gazeta. Quasi todos agricultore , conqui ­
taram o monopolio da producção dos coreae dos legume o
começam até a recalcar para . Paulo o colono de outra nacio­
nalidades ' .

Ha todavia alguns grupos re i tentes de immigrante não la­
vos, notavehllente uma colonia de communistas" quasi todos Ita­
lianos, que se fundou om La Cecilia, perto de Palmeira.

A lavia do Paraná possue jazidas metallifcra , de ouro em

I. JOSEPfI DE SlEMlfiADZKI, La iVouvelle Pologne, J 99. Em torno de CuriLiba
denominam-se as colonias : Antonio Prado, Presidente Fm'ia, Zacharia , Muric',
Inspector Carvalho, Accioli, João lfredo, S. Lourenço, Alice e YpiranO'a: Perto de
Ponta-G~'ossa e Castro eslão : Guarauna, Taquary, Rio Verde, Emilia, Adelaide,
Bulucuara. Floresla, l\1oema, Tibagy, 'S" Leopoldina e S'" Clara. J uncto ao Iguassú
têm os nomes: S" Barbara, Cantãgállo, Rio dos Patos, Agua Branca, S. Malheu ,
Rio Claro'. Barra Feia e Porlo- nião. (iV. do T.)
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Campo-Largo, de mercurio em Palmeira; mas e tas riquezas não
ão exploradas por emquanto. O terreno é mais famoso pelas suas
urio idades naturaes do que pelas minas. uns 30 kilometros a

Le te de Ponta-Grossa abrem-se no solo argila o trez espantosos
buraco ou umidouros, dos quaes um com 80 metro de largura
na bocca não tem meno de 170 metros de profundidade.: uma
agua que passa lentamente no fundo, corre ele cayerna em caverna
para uma lagôatributaria do Tibagy; canos e peeies de Ibis
aninham- e nas anfractuosidades das paredes. Mais para Leste, uma
rocha de velho grez vermelho decompõe-se m blo os, em p)'Ta­
mide , em grupos bizarro , que lhe deram o nome de Villa-Velha I.

Curit.iba ainda não tem, como seu modelo . Paulo, a rami­
ficação de linha ferreas que entram pelas zonas feI,tei do ocei­
dent ; ·m 1893 só po uia uma estrada, a que e dirige 2 para a
fronteira do Estado d la Catharioa, pa ando pela cidade da
Lapa cercada de rocha e aruta . O rio Igua ú, que esta e h'ada
atraye a, torna-se naveaavel a uns 100 kilometros a Oeste de
CuriLiba, no poncto denominado Porto-Amazona : porém 200 kílo­
miro mai abarro, yarias cachoeiras interrompem-lhe o cur o.

Em 00 equeneia da falta de e tradas. qua i toda a reaião
oceid ntal lo E tado, aliá tão ferlil e de Linada pelo eu ameni -
imo lima a abrigar InílllÕ s de homens, não pa a por em­

quanto de uma imm nsa solidão: apenas alaun bando de Corôa­
do acampam por alli á margem dos rios. O yiajante ncontra
ne a r gião a ruínas informe de. cidade ouir' ora dificadas pelos
mi ionario jesuitas; ha 'ia uma « Villa-Rica » no meio do valie
do rio lvah , e á marO'em do Paraná, na foz elo Piquiry erguia-
e a ca a matriz elo Guayra cabeça elo immen o imperio theocra­

ti o ela Mi ões que os a saltos elos Pauli ta obrigaram a ában­
elonar. ctualmente o poncto inicial ela conc.fllÍ ta aaIÍcola da
região . a cidade na cente de Guarapuava, a cêrca ele I 200 metros

I. DE TAUNAY, mem. cit.
2. Es a c trada, que liga actualmente Paranaguá a Ponla-Gro. a, não se dirige

para a fronteiras de S'· Catharina, ma sim para Noroe te, rumo da fTonteira de
S. Paulo. E o ramal da Lapa e Rio I egro que toma a direcção do uI. (N. do T.)
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de altitude numa zona montanhosa de mattas cercadas de campo ,
já na vertente do Igua SÚ, mas não longe das nasc ntes do Ivall ,
que fórma uma e plendida cachoeira de 7 metros de altura I.

Uma colonia de Francezes, que se estabeleceu ao I orte de Gua­
npuava no alto. valie do Ivahy, poncto perdido no deserto sem
via de communicação, teve de di persar-se depoi de de espera­
do e forçoso

Emquanto a colonização e propaga lentamente pelo interior
atravez ç1e uma região em e trada , penetra a onda da immigra­
ção por outro lado, o do rio Paraná, na fronteira argentina. Em
'I8~9 o governo brasileiro fundou uma povoação na conllu ncia
do Paraná com o Io-ua sú, abaL~o do admiravel « Niagara » for­
mado por esle ultimo rio. Estilielecida como colonia militar a
Foz-do-Igua Ú coIÍ. tÍtue agora mll municipio 'livre, tendo em
1893 uma população de 700 individuos, Brasileiro, Paraguayo
e Francezes do Sül, que se entregam á colheita do mate e á pro­
ducção dô inilho e dos cereaes. O plano da futUTa cidade exlende­
se nuns 25 kilometro quadrado, e o t rritorio con edido com­
prehende uma super.6.cie cem vezes maior. Foz-do-Igua ú, impor­
ta~:üissima pelo lado estrategico como posto fronteiriço com o
Paraguay e com a Republica Argentina, po sue um rudim nto de
ar enal e de Ilotilha. Nascerá com certeza uma grande cidade d'alli
ou de cfUalquer outra coniluencia proxima, no ponclo de ruza­
mento do valie do Paraná com a linha mai curta trazida do lit­
toral para Matto-Gro so, centro do continente'.

O Estado 'de Sancta Catharina, que tirou seu nome da ilha
alongada, o « Jurú-Mirim » do Indio, que e tá parali la ao
continente, defronte da parte mai saliente da co ta, é o poncto
do Brasil que mai aproyeitou com a colonização dirigi la of.6.ial­
mente, e cuja população comprehellde mais extrangeiros e filho
de extrangeiros. Os patriotas aliemães viram com prazer surgir a
futura Germania do Jovo Mundo em Sancta Catharina e no Rio

I. TAUNAY, mem. cito
2. MAX E~fERlCE[, Petermann s Afitlheilungen, 1876, Heft IX.
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Grande do Sul. Pelo menos a sua lingua predomina em muitos dis­
trictos, e, graças á educação mais perfeita dada por seus compa-
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trio ta Sancta Catharina postoque mal poyoado tomou na confe­
deração brasileira maior in.D.uencia do que outro Estado malOres.
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Em I 8~ 9 uma sociedade commercial de Hamburgo importou
agricultore allemãe, que se e Labeleceram, nas margens do Rio
Cachoeira. ,,~lla na cente tomou o nome de Joinvi1Le em honra
do principe francez a quem um territorio de 152 000 lOlom tro
quadrado fàra concedido como dote matrimonial de d. Francisca,
ermã do imperador do Brasil. Os colonos mms favor cidos do
que muitos outros, tlyeram lotes de terra bem escolhido , a ces­
sivei por boa estrada, e logo a região ton~ou o a pe lo de um
flore cerite campo aUemão com plantaçãe bem Lractada orno a
da mãe-ratria: a cidad , de ruas direita, largas, bem arborizada,
com ca inhas cercadas de pequenos jardins e enfeitada de lI' pa­
deira , parece ter Lomado por modelo, mas embellezando-o o
t ;po de uma cidade rhenana. Em 19000 habitantes do muni ipio,
mais d 1~ 000 ão de origem alleman ou polaca. Ceryejaria ,
di ti.liaçãe : fabricas de carro e outra estabclec ram- em torno
de Joinville: e centena de arretas transportam até o parLo de
S. Franci o mate, fumo, milho, tapioca, manLeiO'a outro 131'0­
ducto agrícola, -ma e trada de rodao'em, subindo a nco La
da Serra do Mar, chrige-se a Noroeste para ão Bento ouLra
colonias ituadas na fronteira do Paraná, e liga- e m Rio N 0'1'0
com a e trada de ferro de Cu:ritiba. O porto de . Fran j o,
onde e concentra o commer ia local, 'um do melhor s da o La
e poderia accommoclar grande e quadra ' O ancoradouro, com
fundo de 6 metro : que separa a terra firme da iUla de . Fran-
í co Xavier, oITerece ao navios abrigo seguro conlra todo o

ventos.
O centro colonial de Blumenau, a Sudoe L de J oltl'álle, na

margem do Itajahy, desenvolveu-se a custo. Funda lo m I 2,
por conta do Aliemão que lhe deu o nome teve que luctar muito
nos primeiros annos e ó se ergueu gra as aos sub idio do
goyerno. Emancipado hoje de qualquer tut lia pro p 'ra fran a­
mente, e as estrada irradiam-se por todos o lado, num belio
terri tOrlO coalllado de moinhos e fabricas. Vapores sobem e de­
cem o rio Itajah . Outr'ora exclusivamente alieman e contendo
ainda tantos Allemães COI).10 o municipio de Dona Franci ca, a
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C. Perl'on
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de O .. 5

segundo Mouchez

colonia Blumenau ten1. como porLo desde 1870 a cidade de -Jova­
Trento, onde a maioria é de Allemães, mas que tomou o nome
de uma colonia de
Tridentinos; a antiga NO 71. - ILHA DE S.o\.XCTA CUIURrN,l.

Itajahy é agora apenas
arrahalde da nova ci­
dade. Uma enchente
enorme em 1880 dete­
riorou o ancoradouro
que' só dá accesso a
escuna. :.

o Sul d Itajahy,
succedem- e alguns
pequenos porto até o
e treito io De lerro,
em cup margem co­
meçou a hi toria 0­

lonial da região. Juan
de Solis entrou em
1515 neste m~gni6.co

canal, e 10 anno de­
poi Sehastião Caboto
alli esteve, n1.as a terra
só se povoou 1 nla­
mente; a capilal da
illla, e depoi do Es­
tado, não urgiu sinão
em I 650. Odes ter­
rado Velllo Mont iro
deu-lhe o nome de
Nossa S nhora do
Desterro, e a ilha
chamou-se de Sancta-Catharina em honra de uma 6.ll1a de _10n-

I. HUGO ZÕLLER, Die Detttschen im brasilischen Urwald.
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teiro. Desterro T, ituada na margem occidental da ilha, no ponto
em que ella mais se avisinha da terra firme cre ceu regularmente,
mas sem tomar a importancia que parecia dar-lhe o seu po;rto,
adrniravel quando o commercio ó mpregava navios de peCJu no
calado', s embarcações, entrando no estreito pela barra do 01' te
encontram ainda 8 a 10 lJ.letros de agua a pequena di tancia'
mM na barra do Sul que tem 350 metros de largura, entr- a ponta
da Desterro e a da Piedade, o fundo leyanta-s até 1 112 metro
da superficie do mar: seria mi ter cavar um canal entre a dua
« línguas de mar )) do Norte e do ul para permittir á oTande
navegação fazer o circulo da ilha. ão muitos aliás o bons
logares de ancoradouro neste braço de mar, de 60 kilometro de
extensão, que vae d'uma barra á outra. 1 a praia continental
dua angras principaes são procurada pelos barco : BiO'ua sú,
perto da foz do rio do me mo nome e . José, qua i defronte do
Desterro numa enseada do sacco meridional. A ilha de ancta
Catharina, outr ora coberta d cafesaes muito producti os, e tá
com a terra can ada, e uas collína coberta de tojo 3.

s planícies )anhadas pelo rio Tuharão tomaram no tes ulti­
mas annos certa importancia, em virtude das jazida de caryão d
pedra descoberta á margem do rio, na enco ta da erra Geral.
O carvão, que aliás não é de qualidade comparavel aos bon
combustiveis inglezes, apresenta- e m camadas superficiae d
facil exploração e as que se examinaram até agora r pre entam
uma 'ma a de 50 milhões de tonncladas pelo meno. ma
estrada de ferro de 111 kilometros, construida espe ialmente para
o transporte d'este producto, percorre o yali do Tubarão, d poi .
atravessa um banhado littoral ria ponte-yiaducto das Laranj ira
que tem 1430 metros de comprimento e é a obra mais importante

I. O governo ~o E lado chrismou-a em I 94 com o nome de Flol'ianopoli .
(N. do T.)

2. Movimento commercial de Slo Ca tbarina em 1897 :

Valor oflicial da importação. 5230: 'J79 S
- exportação. . . . . 3285: 556 S (N. do T.)

3. HUGO ZÕLLER, op. cil.
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d'este genero na America do ul. Em eguida a e trada bifurca­
se para auinair o dous porto : Imbituba ao ~ -arte, e Laauna ao

ul . .Esperava-se que a xportação pude e ser ~ ita por e le
ulLimo parLo situado na ponLa de uma peniu úla arena a que
lirnita a Lesle uma lagôa ra a: ma o perigo da barra e a falta
el fundo obrigaram a companhia a e colh r o parLo de Imbituba,
mai acce i"el e mais abrigado., posto que o ameac ma' duna
qll . ompellidas pelos y nLo do Sul,. caminham lenlamelll pa~'a

o N rLe. As marés de Laguoa ão extremamente irregulare não
chegam nem a I metro de altura, parecem depender sobretudo
da direcção do ventos, e frequenLemente a o cillação completa ó

faz uma vez em 2â hora I. re tinga ela Laguna e tá, .l
O te da cidade, caberLa totalmente por um norme amhaqui.
lepo ito prehislorico de con ha .

No E tado de ancla Catharina. a zona litloral de erra­
AI aixo ; muilo mai larga do que nos E tado de Paraná
'. Paulo, a concliçõ lo clima são melhore : por i o qua i

toda a população acha oncentrada nella. e a região dos pla-
nalto não lem, como nos E tados yizinho . cidade important
qu. 00 titua um Ó oraani mo urbano com uma cidad do li tto­
ra1. Lage , pri ncipal agalomeração dos campo ,é obreludo cen­
to ] criação.' e eu gado yae pela lraela do erlão pam 01'0-

aba. Avaliam em 300000 a cabeça de o'ado po uida pelo
pr pri larios de Lage 110 pa to ele E lado. qu e e 'L adem
alé Long p la ampina' de Oe le r iyinclicada em outro tempo
I ela Republica Arg nliua·.

I. Relatorio apresentado pelo Enn-enheiros.
2. Principaes cidades bra ileira da yerlenle do Paraná e do lilloral adjacente,

com sua população approximada, segundo o recenseamento de I ( no :
ML~-' -GER...U:S .

Barbaoona .. -.

Baependy..
JlúZ d Fóra..

. :l7110ghal'l Tirad~nLe~( .Joé)municipio. 15 'Jobab.
3271 - . JORO d EI-Re.". . . . .. I 20-
22-SG -- beraba __ . I:l2;!1-

.. Paulo (recens. recente).

Campinas .

:\0 P.WLO_

I 0000 hab. I GURraLinguelô·,.
33 g'2 t - Pi r<lcicaba.. .

30 Ggo hab•

:15 :175

:13
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VERTE~TE DO R G ~y E LITTORAL ADJACENTE

~EDRO DO RIO GRASDE DO :~L

Parte a az pequcna do Bra 'iI quanto á ua cx:t não, o
Estado chamado do Rio GI~and do uI, por causa ,d.e um
'Üstuario que o primeiro na egan Les tomaram por um rio como
haviam feito Já om a] ahia do Rio d Jan iro. 'uma da recriõ
que. graça á ua riqueza natural. pod -riam vi:yer obre si e OJl-

tltuir um paiz autonomo. Ji1ais de uma YCZ, com efi'cito, e ta
r gião, intcrmediaria ntre as tcrras platina e o Brasil, viy u
independ nt menl ~ No l mpo do croverno porLuguez, o lerritorio
do Rio Grande este,-e ubmettido dire lamcnte ao poder r al
nunca foi concedido a donatarios como outro peda os do Bra iJ.
Região de fronteira ao lado das pos es õ hi panhoLa, ta capi­
tania tinha dema iada imporLaneia politi a; por i o o E tado e
€ncarregou ele d fende-la , i fo po ivel, dc aucrmenLa-Ia. O
Rio Grandellses accolh -ram com cnthusiasmo a independ n ia;
ma t ndo offrido exigcncia do lho dc Jan-iro, como outr'ol'a

mparo ..
Rio Claro.
Táubalé ..
Bragança.

. José dos Campos ..
Pindamonhangaba .

22915

20843
20 773

19787
18884 hab.
'7 -43

orocaba.
lLú. . . .

antos. .
Jundiah)" .
Ribeirão Prelo .
Lorena.

17 06
13 790

13012

1205T

12033

10 342

'Curitiba. .
Lapa... '.
Rio egro ..

. De~terro.
Blumonau ..

PARn.í.

22604 Irab'r Paranao-uá. .
17 123 - Campo Laro-o.
l363 - Antonina...

.'-VGTA. CA TIlAT\L'.L

30 687 hab. I JoinYillo ..
24527 - Laguna ..

T J 794 hab.
10643

7739 -

13996 hab.
7 ~8~

(, . do T.J
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a oIl'rera d Li boa, Lentaram conqui Lar ua liberdade, a
gu rra durou dez anno de I S- a I !I 6., enLre o farrapos ou
l'epubli ano e o caramurLÍs ou monarehi ta . Foi '0 periodo
heroi o da hi toria do Rio Grande em (rue yimo Garibaldi, ini­
ciando a sua epopeia lendaria, urgir de improYi o deanLe do .
imp riali La com 'LIa 1 o'ião de centauro. apparec nda ora na
margen d -rugua ora nas Yizinhança do litloral. para a altar
a po ições inimiga : com oTande usto o ex reito lo ya to im­
p rio poude reconqui tal' a um punbado d ayenLureiros a
p qu na r pu~blica do Hio Grande. :Mai" Lard , cm, irlud de ila
pr pria po ição, e La provincltl meridional Leye de oITrer mai do
que a ouLra o efIeito da O'uerra çontra a Republica _\.rgentina,
, conlra o Paragua', tomando nella part act'i,-i ~ima. Afinal,

d ~poj· da proclamação da Republica Bra üeira, o Rio Grande
fiel á ua tradiçt politica de federali mo lu ta I ncarn içada­
m nt p la manutenção d na aulonon1.ia local : n t E tado
com çou ontra a di ladura miliLar' a reyolução cru ,O'radualmente
illyadiu Lodo oBra ü.

Do lado da Arg nLina. o Rio Grande Lln lima fronteira
nalural - d cur o do ruO'ua': ao 'ul porém, no limite da
Banda Oriental a ,-ici ilud da O'U rra Iizeram adopLar uma
l-inha d para ão toda COl1Y nciónal. \'0 litLoral. o rio inho Chu}

'l'\' de limiL internacional: depoi a linha diyi oria seO'ue pelo
lU io da Lao'oa Mirim at' a foz do JaO'uaJ.'ão. E te rio con Litue a
front ira até o ria bo Alto-da-JEna, onde começa um traçado

.j nuo o que e dirige a KO1'oe t d co~lha em onlha até o (livi 01'

da agua do dou ri Jbi u --Grande Taquurembó. Em
o.'uida, o cnr o do rio Qunraim para o lou E Lado.

Oulr'ora, quando e a havam ainda por diyidir a rcQÍ.õe do
i nL'I'i~r, o I-Ii panhoe entraram at' a zona '-lzinlla ela na cent
d ruO'ua - : aUi ha fronteiro dou territol'io. o Jlátlo Casle-

I. E La nova auerra civil durou de I 92 a J 9- eonlra o o-oyerno do p~c idenLc
Julio de Ca lilhos, e ó ces ou pelo intcrvenç<'ío benefiea do aoyerno da nião.

2. B.efere- e o auelor ú resi lencia do E lado do Rio Grande ao o-olpe d'E-lado de
i) de I ovem])ro de J 91. ('I. do T.)
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lhano e o AIaiLo PorLLtgue:: parados por um trecho plano cha-
mad~ o Campo elo Meio.

O territol'io do Rio Grande do Sul fórma um quadl'ilaLero de
qua i 500 kilometro d lado, qu o exploradore percorreram
lU todos o senLido. :xc pto no campos elo Jorte. mas qu não

po 'ue ainda charta definiti a nem m mo trabaUlos preparalorio
cl'i o amo têm ,Paulo e Mina. Seu habitanLe auam.enlam
ao lU smo tempo por cLt iLo da immigração pelo coa iderav I
exce o ele naLa1idade qu dá prova ela extrema alubridad da
1 rra J.

população cl orio-em e "Lrangeira fez Ul parLe a hi toria do
.H.io Granel . O primeiro colono não foram POI Lugu z s onli­
nenlaes como na maior parLe da ouLra província , ma ariano'
expu] o do s u archipelao'o p la fome; a dua cidad Rio
Grande e Porlo-Alegr foram por elle fundadas m 1737 ljLi.2.

Pouco depai da independencia bra ileira vieram o immigl'anle
allemãe : em IS2LI mai d 1 o e Lab] ram- num. ler1" no
da nação: perLo do lagar onde e lá a cidad de . Leopoldo,
receberam lotes para plantar; depoi oIdado mercenario e 1h
"ieram reunir, e em meiado do culo já ' conLa am mai d
7 o o colono allemãe·. A reyoluç'õ UI' péa LTouxeram para
sLe E tado mai de 1000 B,.ummers ou oldado vo]untaúo nga­

jados em Hamburgo pelo Bra ii quando Ez gu rra ao dicladol'
Ho as, ma' indi iduo' qu p la mai r parte haviam tomado parl
no movimento r 'olu ionario da li manha em I I . MuiLo
homens eminenle que e acharam a im ntre L no ida­
dãos do Rio Grand illustraram a lerra ho pitaleira foru c ram
o fermento de ln lruc ão que d u ao E Laelo pap I lão alienle na
União brasileira, Postoque as antigas colonia agri ola '!lajam p ['­
elido a organização qu lhe deu o gov rno cenLraI ou provincial,
e I ão oh lan1 'er m leo-almentc Era ileil'o todos O' immiO'ranL ~

1. Superficie e popula~'iio do Rio Grandc do Sul cm 1800: 23G õ53 Idm. quadr. ;
07l15õ h'ab.

População pro\'UveL cm 18g8: r 200000 habitanLes. (N, do T.)
2, HEIUrA!'i:X ,"Oi'! IlImmiG, Nio Grande do Sul.
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e filhos de immigrantes o elem nto germanico não está ainda
completamente as imilaelo, e mantem- e em varios ponctos a
cohesão que elão a lingua, a instrucção, os costúmes; mas este
« Estado no Estado », constituido por extrailgeiros que pensam
differentemente dos Lilhos da terra, ae diminuindo na proporção
do cre cimento rapielo dos outros elementos ethnico , Italiano ,
Hispanhoes, lavos, homens de todas as raças ab orvidos na nação
bra iI ira.

O e cravos ra.m alli m numero uperior a 90000 em 1875 :
antes do decreto definitivo de emancipação, o Rio Grande do uI
tinha libertado mai de melade; em I 5, a provincia olemnizou
o dia anniversario da ind pendencia com 10000 alforrias.

O quadrilalero do Puo Grande do t:iul divide- e natur~nen le
em qualro regi ~e indicada pelo rele o geral. Como no Estados
vizinho , uma zona de erra-abarro extende- e ao longo do liuo­
ral atlantico, e uma serra de 1000 metro epara e la parte cos­
leira da t na alla que e inclinam do emente para o rugua-.
Ma e ta duas r giãe , a bruxa a alla, ão por ua yez clivi­
elida por uma depre. ão profunda, na qual colleiam, do' lado
oriental o rio acacahy con6nuado pelo Jacuh r, e do lado occi­
d ntal o Ibi u - Grande, tributaria do ruo-ua -. A montanha de
Torde le con ervam o nome de erra do Mar que e lhe dá

d d o Rio de Janeiro mas ao ul elo Jacuhy tomam ucce iYa­
fi nte outro nome. Entre o Ja uh - e o Camacuan chama- e

rra do H r al; ao uI, ntre o Canlacuan e o Jao-uarão, deno­
mi,na- e erra do Tapes, e diver a cadeias têm ainda oulros
nome. Da m ma arte que a rra do iar propriamenL elida,
a ena do uI compõem- e de rocha cr - tallina d o-nei e
granito.

depr são tran ersa! ca ada ntre o mal' e o rugua T d l.xOU

d p ~, como barranca de um rio O r bordo do planalto ept ll­

trional. e e ta vert nt. abrupta, cadeia de montanha em uma ele
ua fa es é chamada vulgarmenle a erra. Decompã - e lia em
arlO ma iço . que e ão tornando meno e carpado á pro­

porção qu e dirig m para O te. Emc!uanto na "' 'zinhança do
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mar a SelTa ergue pittol'es as penedia corta las de preClplclOs
não se encontram acima do' campos inclinados para o Uruguay
sinão colliuas de decliye muito suave, ou simple lombadas como
Yag~s de um oceano levemente ondulado. As pequeua cadeias que
e destacam da serra maior, da me ma sorte que as levações das

lerras do Sul proxima da Banda Oriental, ão conhecidas pelo
nome de coxil1ws, termo aliás de viado da sua significação primi­
tiva. As coxilhas d' sta parle da America não são arestas agllda
como o fio de uma faca, ma' ao ontral'io lombada de longo
declive, collinas duma « Arcadia ».

Camadas terciaria' de areia cobrem em muitos logare a
rochas do granito que formam o qu leto da região, mas a for­
mações relatiyamenle recenles são representadas sobretudo por
ma sas erupliva', lrappas, que se decompõem ao ar, tomam uma
crosta escura ou amarella côr de oca. e transformam- e naqueUa
argilla avermelhada que reye le quasi todo o campos. Ha tam.­
bem no Rio Grande do \11 yerdad iro ba altos olumnares. A
variedade d'estas mas as volcanicas corroida pelos agent met 0­

ricos augmenla o pitloresco das paizag ns : O' rochedo com fórma
ue sinos, ofre, pyramide', sarcophagos e propylens, c[ne e avi ­
tam de longe nas collinas são os restos da antiga lavas do erup­
ção. Em certas regiãe centraes occupam a trappa qua i toda a
uperficie do solo; 11.1aS escasseiam pou o a pouco na dir ção do

Oeste, rumo do rio ruguay. O geologos attrihuem ordinaria­
mente ao appareciulento das massas eruptivas a tran formação de
materias argillosas em agatas, chalcedonias, jaspes e amethystas que
se encontram em xtraordinaria proporção m cerLas jazida do
!lia Grande do . ui. E -plicam pela ubita inunda ão de lavas, por
LJuédas d cinzas ou por desmoronamento de terras, c[Ue inter­
rompessem ] ruscamente toda a commu.nicação com. o ar exterior,
a transformação das medu.sas e de outros organismos marinho'
em corpos silicosos e transparentes contendo ainda bolhas de ar e
gottas d'agua ' . Esta' pedras reahnente preciosas, que se e~porLam

J. D '1\ \ ,D- '.n:OYAT, l"loles manuscl'iles.
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abundantemente para as fabrica allemans do Nahe, não são toda-

~o 72 .

Oeste de Pariz

~.,c. Oeste de Greenwich

C Perrou
Profundidades

de O a 2 metros de 2 a 10 de 10 a 50

! : 2000000

I I
O 50 kil.

de 50 melros e l.nais

VIa as Ul1Jcas nquezas lmneraes da regIão o Rio Grande do
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ul contém, por assim clizer um re uma das riqueza da Terra

~o 73. _ LACÓA MnUM.

54° Oeste de Green'\vich

Profundidades

52·

de O l1. 10 met.ros de 10 a 20 de 20 a. 50 de 50 metros e moia

I : 2 JOO 000

-----1
50 kil.

ouro, prata, cobre, estanho, humbo,:C rro,
A e -teil a praia que se de enrola em curvas

kaolim e carvao.
legantes em todo
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o 1ltoral atlanlico do Rio Grande é inteiramente de formação
oceanica : a vagas trOlL"X:eram este cordão de areia e modificam­
n'o a ada maré augm ntando-o ou desfa·zendo-o. Vario indicio
deixam uppàr que o ruvel relalivo da l rra e do mar se altera e
que as praias emerg m gradualmente. A forma ão d um cordão
littoral separou do mar vasta exten ões que e transformaram elll

laauna , cuja ma a liquida ince santemente rena ada pelos rio
e torna alôba ou totalmente doce. A adeia d'ella omeça já no

E tado de la Catharina, na laguna do Tubarão. Muitas outras de
di1Ier- nte dtmensão succedem-se a p quena distancia da costa,
uma ompletamente i alada, outra unida por canaes e desp ­
jando- e no mar por meio d barra que e abrem na stação da

huva e fecham no tempo eco Por traz d'e ta primeira enfiada
d lagunas littora formou- e outra, mai irr o·ular. que e liga
p lo Capivar' a W11 mar interior, d' êrca de gooo kilometro
quadrado d uperfi ie, .denominado Laaôa do Palo, não por
que haja pato' alli, ma em memorta do Jndio Pato que r i li­
ram á in a ão lo Europeu I. Na parle m ridional do Estado pro­
Jonaa- e outra Laaôa parada do mar, a Laaôa )Iirim - « Laaõ(l
p qu na »-; mui to rand lamh m não tev e le nome i nua por
ampara ão com a Laaàa do Palo. E la de envohe-se de Nor­

de l a udoe le, enlr' os dou E tado , Ri.o Grande do Sul >

-ruo'ua " numa exten ão d qua i 200 kilom tl'O .
rna red iluvial inL ira perten e á Laaôa do Patos e ao II

tuario, o Rio Grand . O maior afiluenle,. onhecido por vario
110m , forma- no ntro do E tado p la juncção do Vacacah}

do Jacuh 1, ndo con id rado l ult~mo amo o ramo prin i­
paI. AbaL"Xo 1 uma granel ca ho ira o rio torna- navegav 1
a oluma- rapidam ul araça ao tributaria que vêm obretudo
do [ort : o Taquar , o Cahy, o rio elos ino d cem d'e a
t era alta eptentrionae. Por fim o rio faz- e tum'io, o Jacuhy
toma o nom de Guab lha va r unir- por lIDl lreito á
Lagoa elo Pato.

f. HERMANN VON IllEIlING, op. cit.
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Por seu lado a Lagôa Mirim re 'eb o rio uruguayo Cebolaty
o Jaguarão cru constitue a fronteira do dou E tado , d pai

dirige o excesso das agua para a ua e "tremidade de arde le e
desagua na Lagôa dos Palas pelo canal elo angraelouro, Lam­
bem chamado de . Gonçalo, que no eu percur o recebe rio
Piratinim. Obras d'arte r cti.6.caram e aprofundaram e le caual,
por onde transitam vapores para o l'Yiço commercial da elua
laO'ôas. Outro rio, o Camacuan. lança- dir ctamenLe na Lagãa
do Pato, Toela esta ma a fluvial procurou salda para o mar
achou o poncto fraco da praia na extremidade m ridional da
Lagôa dos Pato . ond e ahr a porta de sa'ida, a que puzel'am o
nome ele Rio Grande do uI. 1'ma harra perigo i ima, on.d
Lem. naufrao'ado muito navio, arl'edonda-se deante da entrada,
ALé hoje não foi po iycl fIxar o' ban o de areia enLre o. quac'
o rio de peja no oceano.

A 1 arde te e a Noroeste, nas duas fa e do va to contorno, o
Estado do Rio Grande do ul ú e -aeLam nt limitado pelo cur o
lo Uruo'ua . EsLe rio, - cujo nome o'uaram iglli6. a aun ]0

UII « Cauda de O'allinha », e eguudo outro « Hio do pa ar
de muitas côre » e applica-se tambem a uma republi a irrd p 11­

d nle -, pertence ao Bra iI pela r O'ião da na cente e na maior
parte do eu percur o aLray s a ou banha t rra bra iI ira. Ia c
na serra elo Mar, a uns 50 kilom tro ele di tancia elo Ocea no

L1antico e com varia denomina õ ' per arre a r gião do' cam­
po . O do Rio Grande de pejam-lhe o ruguay _{irim, o E k'ld

. d ancta Catharina dá-lhe numero os afflu nte , notav -lmente
os dou rio Chapecó e Pepir r-Gua ú - « Rio Grande côr d
palha » -, que deram lagar a tanLas di, Ll ões entre historia-
dores e diplomata na queslão de limiLe do Brasil com a R pu­
blica rgentina. AJJaixo do PepirJ-Gua sú, o UruO"uay que
corria na direcção de Oeste, aLira- do Sallo Grande e toma a
direcção normal de udoesle, que onse[' a m toda a parte do
seu curso, servindo de fronteira entre a duas republica . Seu
maior affluente nesLa região é o rio Ibicuy Grande, navega 1
para peqnenos barcos em muita centena de kilomelro , O
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-ruguay Lamb m deixa pa ar yapore ,ma alguma' ccrredeil'as
interrompem-lhe o 1 iLo de c1j lan ia em di tancia. e a' navegação
franca só começa ao Sul do tcrriLorio hra ileiro, ahaixo do alto,
cidade da Banda Ori ntal.

o Rio Grande lo 'uJ. o mm meridional do E Lados do
Bl'a iI, é Lamhem o que rn temp -ratura mais e pareéc com. a
Europa occidental. O contra te da e Laçõe ' alli perfeitamente
a ignalado: ha um yerão ardente e um inyerno [rio, podendo os
e-Lren10S da temperatura attiugir a uma diíferença d 40 0"1'ao
m Janeiro e Fevereiro Lem- e yj Lo calor de 38 e 39° centigra­

do, no illYerno, nota\' lmenLe no m z de Julho de 1870 um
lençol de nev obriu os campos. l-a- região da collinas de ce o
lhermomelro aLé 80

: ma este alto de temperatura ão raro ..
de ordinario a mudança d tação e faz m com gradaçõe..

r 'guIare : lião pa a geralment de uns 12 gráo a varIação
média enlre o mez mai quenLe o 1nai frio. O alto mais
bru co dão- e quando opram o yenLo do Oe le ou udoe te :
o núnuano, yinclo do planalto' frio dos nde, ou o pampeiro

que v m do pampa arg nlino. chuva annuaes são irregu­
lar .. r ormalment aem no inyerno: ma a hu\'a de yerão ..
mal urta e mai violenLa tamhem, de pejam qua i Lanta aaua.
E' d cêrca d 1 111. lro a altura da agua plmi.al' ..

Da lU ma maneira que no E tado YÍzinho até . Paulo, a
fior la conlra tam com o campo no Rio Grande do ul. A
opposição eutr as duas paizag us apparece á y zes uhitamenle,
uc dendo a ta campina á malta. tran ição é outra Yeze

aradual : a fiore ta pa a a capô agrupado.. depoi a apõe
i olado e a final catinga ou matto' ra teiro annunciam a proxi­
midade do ampo. Em muita r giõ ,palmeira anã (butiás.

r. Condições c1imatica do Rio Grande do Sul, na costa c no interior:

Latitude. Tempera lma. ChuYas. Dias de chuva.

anela Cruz 29°,45 19°,2 (35° - 0°) (~) 107
Pclolas.. 31°,46 lJo,2 (37°,5 - 0°,5) I m,066 83
Rio Grande (6 annos) .. 32°,7' 1 °, (320,4- 1°) om'9J2 80
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ra teiros) urgem esparsa pelo meio das h rvas. A grande matta,
continuação da floresta do orte, occupa a Serra do Mar e pro­
longa-se pela enco ta dos montes que dominam ao NorLe a depre ­
são do Jacuh , Ao Norte e oroe te do E tado, as regiõe
banhadas p lo rugua formam tamb m va tos trecho flores Laes,
riquis imos pela variedade de esp cies e que pela fertilidade do
solo promettem torLlar- e a parte mai populo a do E tado, o

ul do Jacuh , o's poneLo alLo da erra do IIerval do Tape
tem tamb m fiOl'esLa virgem; ma quasi toda a r gião central e
occidental do Rio Grand do uI pertence á zona dos campos. Ao

ul, e ta zona, qua i totahnente ele pida el. arvore, toma a
feição elo pampa 'começa alli o facies da natur za argentina, i
de essemo e olheI' um lmi L natural. {Uanto á veg tação, entr
as duas grandes regiõ ,das quae uma tem por eixo o Amazo­
nas e a outra o pampa argentino por centro, f(~)l'(ll r i O tomar
o rebordo das terras alta , que corta dimneLralmenLe O Rio
Granel do ul, ao NorLe da depre ão por onde orrem o lbi ul1)"
Grande o Jacuhy,

Muitas e pecie de arvores e de arbu Lo r pres nLam no Rio
Granele elo , ui a fiora argentina e mixturam- om a fiora bra i­
lerra : cerLo typo vegetae II sLa zona t mperada participam da
área amazoni a e da pataO'on-ica I, Já se não veem ne La pro incia
v getal sinão umas dez palmeiras . ele appar ceu o oqu iro da
Bahia, ma re ta ainda uma peci ,~zinha, o gerivá' (Cocos
coronala) , cujas folha ão predil cLo alim nLo elo avalio. O
pinhões das arau arias aLLrahem bandos cl periquitos engordam
as por ada , A fiora local comprehende tambem arja especi'
de taquaras e a bromeliacea gravaLá (ou araguatá) que s par e
com o ananaz, CerLa madeiras preciosa . como o ja arandá não

I. LI. NON Im:mNG, Jis Aruores do Rio Grande do Sul.
2. Seguudo Barbosa Rodrigues, o geribá ele Mina, o baba-de-boi do Rio e de

, Paulo, o cocco-de-cachorro de la Catharina, O geriuá do Rio Grande do uI per­
tencem todos á mesma e pecie botauica Cocos RomanzoffiallCl, Cham., modificada
pelo clima, pela natureza e altitude do solo.

Segundo o mesmo naturalista, geriuá vem do guarani YClriyuá que quer dizer
II fructo gommo o )). (N. do T.)
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e -istem na florestas rio-errandell 's; ma' ainda ex.cedem lnuito
de cem as ssencias propria para mercenana ou para cons­
trucção,

A extremidade meridional do ,Bra iI ainda faz parle do mundo
amazonico, não ó pela flora mas' tambem pela fauna, O Rio
Grande do Sul Lem macacos e morcegos, jaguatirica e pumas ou
« liõ ' » (po toque muito raros e 'tes), jacaré, lagartos e cága­
elo , Estamos toelayia na viúnhan a ele uma fTonteira zooloo'i a,
O porco do maLto, a colia, a anta que habitam aind~ a nlaUas
do Rio Grande elo Sul não chegaram até a Bancl Oriental. Da
m ma fórma a viscacha (Lagostomus il'iclwclactylus) que se encon­
1ra na 111aro' m c1ir-ita do -ruo'uay, em tCl'ritorio argentino, é
d s 'onhecida no da margem e querela, O rio serve ele limite a

lllra e pecie anirnacs: o tamanduá o coati ( T({sua socialis) só
yivern a L t el' lie',

exploração do ambaqui elo li ttoraI l' yelou a en t nCla
prehi. 'torica de indig na' d lypo analogo ao do A)'TI10ré' ou
Botocudo ,mas com c1taracleri tico quasi beslial. Um craneo de'-
oberto perto da o La, a ude t de Porto-_ 1 are tem a ar ada

orbitaria pro minente a maodi.bula 'aliente: o cOl~iuncto da
1)h 'sionomia devia ter uma xpr,e' ão r roz 2, A. população qu os
conqui. tadores en olLtraram ra toda de orig m guarani conl­
punha- e de tribus num 1'0 'a , Car~iós Palo, Minuallos, Tape,
Cbarrll.a , qu peJa maior parte deram 'eus nome a montanha,
lao'oa e ouLl' acidenle do L rritorio, Ma a ra a pura qua ,-j

d'sapparcc u, c o allgue dos lnclio já não corl' . inão nas veia
da população bmnca. 111 liçada, Quando 1111.tltO mn milhar de
indi aena " 1 iguado" p lo nome hanal de Corôado ou de Bugre ,
aillda viv m no No1't- elo Estado, em torno da olonia militar do
Ca -1'0. ão pretendidos cc ehri lão » que já Hão lembram de-

u' avós yivem á moela do gaú.chos, A raça afri ana, que no
t mpo da escravldão era mantida p la inslitltl õ s ou P lo co '­
Lumes á parle dos mai- 1wbitalltes, 1'eabsorye- c lambem. Conla-

I, H. YOl'i 1[11>1\11'10, //lemo cil.
:l. C.UlI,OS VON KOSllIHl'Z, iValllJ'(" :1I de Agoslo de 18 'ii.



Yam- e então un 100 000 negro na provincia ao Rio Granel
hoje a e Lati tica elar-110 -hia muito m no .
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r: Perron

o a. 50 metros 50 melros e mo.is

J : ij 000 000

Oeste de Greenv.rich

Profundidades

1------------<1
O 200 kil.
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Colonias aJlemans
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segundo ~{ouchez e outros

Da me ma fórma os outro 1 fi nto lhnicos fUllel m-
graelualmente na população l'iO-oTanelen e de ol'io'cm portuguüza.
O Allemãe Ca 1m ele iO'ncielo como i forma lU uma lwção
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<li tincla) c n tituiram já a o -ta ou a eptima parto do haJ i­
tante : a tualm nte quando muito cl~egam a ser a oitava parte,
ó a decima si. c Ilsiderarmos amo pertencente á raça o que fal­

Iam habitualmente a 1in aua do avó, ma po' u 111 a quarta pal'~o

da fortuna publica a fi tado da ip.du tria local. O quo apro­
. ntam cohe ão m~is fort . os colono ela serra (i to é, o. t rreno
montanha. o elo E tado) progridem meno a todo o re peitos :
ainda não aprend-ram o portuo'uez, con erYaJu ,ua yelha p'a­
clica aaricola o y lem- o ú moda at ti.ga. ao passo quo ou
filho domi ilíaelo na ci bd s distinguem- e p lo conhecim nto
dalino'ua leIa. iniciuliya pelo e pirito indu lrial : e lão eIl1.
,ua mão qua i toda a fabrica e a ca a xportadora.

Quanto ao irnmigrantc italianos Iortuau ze e gàllego quo
hoaaram II le ultimo anno, cm numero dez veze maior do

quo o Ali mãe, e araça ao eu co tum e á En aua d
Ol'íg III laLina, <lo muito mai' l'apidam nl arra tado pela tor­
t' nt da cir ulação na ional' .

A proximidade da R. ,\.rO'enlina roy 1a- e no Rio Grande do
::Sul no trabaUlo O no character dos habitante . Predomina a
indu Lria do cc xarqu » no Rio Grande como no UruO'ua r e no
pampa , Imm n a mana la percorrem o pa lo. o rand
, tab 1 im nto urbano ão matadouro . O t -po haract ri li o
<.lo ampon z l'io-o'!'anden e a simeUla- e ao do o'aúcho arO'entino:
~ orno Ue cayull iro infaliO'av 1, homen1 d força e dextreza
pau o yuJO'al'e , di po lo á ay nluL'a, aud~ a tulo in en iyd
ao e p ctaculo d angu, Na O'uerra do Brasil. IVI oU xtran­
(r Ira a ayall.aria 1'io-O'L'anden e l- ye ernpre parl deci iya no

'ombale .
Po1'to- I. OTe. tI actua] apitaI d E tado lá itnada no\ 1'-

dad ir centro O' oo-raphico ela r gião, no loaaI' em quo o Ja uh '.
reunid a todo o LI afO.uenl ., c alarO'a d ubilo para formar
l) tum'io do Guah ba : as o trada a linhati d na eO'ação

I. Numer de immigl'anles que enlraram no Hio Grande:
De I 7 a 1 96 : 74 022 immigranles do quae 3 7 2 lLalianos, 9 o, Pola-

cos, G!)17 ,\Ilemãe 70M) Russos, 570{1 Hispanhoc ,&. (l\", do T.J
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maritima para aDi convergem. A cidade occupa na margem ori n­
Lal do estuario um piLtOl~esco promontorio si tuado logo abaixo
de um archipelago de ilhas arhorizadas, e esLende seus elegantes
arrahaldes por entre jardins ao NorLe ao Sul: um d'estes qu.ar­
teixões e 'teriOl'es, na ponta septentrional, tem por habiLantes os
navegantes. O solo sohre que e levanLou a cidade é hasLan te
ondulado, de sorLe que o dificios apparecem como em ampbi­
Lheatro, ç. a Leste umas' collinas verclej an te, alpicadas d ca i­
nhas, dão risonha ph)'siollorrria ao conjuncto da paizagem. Porlo­
Alegre não é de velha data ; algumas familias açoriana e tabel ­
cidas na região tinham alii em 17 LI.2 um ponelo de e cala para as
suas e~ar açõe' : foi o começo do povoado que em 1773 Lomou
o' nome ele PorLo-Aleo'L'e. Sua prosp ridael não data sinão da
cpocha em que as colonias ali mans da s rra fizeram d'elie en Lre­
posto de productos agricolas; agora cidade indu trial, po 'ue
fabácas de cha.rutos, cervejarias estaI iros, etc. O O'overno bra i­
leiro co11ocoLl aUi. uma eschola miJ..itíu· I, centro traLegico dos
Estados meridionaes. Pelo lado lUerario e ci nLifico, PorL

legre póele s r considerada uma especie de capital, graça. ás
suas escholas, aos seus co11egios, ás suas gazetas. A pequena dis­
tancia para Oeste, perto ela margem meridional do Ja uhy.
acham-se as minas de arvão de pedra de S. Jeron)'mo, que for­
necem perto de 2000 toneladas de comhu ti cl por alUlO: e11a'

. estão no percur o ele uma camada carbonifera qu, e ·tend cl'
Nordeste a Sudoeste, em linha para11ela ao littoral. da jazi la

do Tuharão ás de J aguarão.
A via commercial natural do rio, completada acima do Taq'uar .

por uma estrada de ferro que penetra na bacia do lbicu;y Grand
pas 'ando pelas cidades industriaes de Hio Pardo Cachoeira.
traz-lhe os productos do campos occiden ta· outra via ferrea,
({ue segue a direcção do I orte, para '. Leopoldo e I ova Ham­
hurgo, liga as colonias allemans 'ao seu mercado natmal. A
aguas navegaveis da Lagôa dos Patos põem a capital em commu-

1. Acaba de scr c'Xtincla.llor deliberação do poder legislativo. (N. do T.)
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nicação directa corri Pelotas, Rio Grande e os portos extrangeiros.

~o 75. _ POllTO- ,r.ECUE E o C Lõ.U1YJU.

Oest.e de Parizj

3D·

30· .
20' -::

Oeste de Greentvicll 51°20'

53°20', '"
.. ' €

30·

51·

C. Perron

o a 2 meLros

j : ,150000

:2 lUett~s e mais

\--------1\
O 10 l<il.

Como porém os p ngo. da barra· do Rio Grande impedi em
P'orto-Alegre de desenvolver o seu Ofim rcLO exterior I pensaram
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em dar-lhe oulra sa'ida aproveilallllo a cadeia de laO'oas que, da
Lagoa dos Palas, e dirige a Norde t para o Tubarão. O cana]
começaria na hahia de Capivary. e em meio de seu p rcur o, na
fronleira de ancla Calharina, hegaria ao· parlo de . Domingos
(las Torre, ou simpl· ment porto da Torr ,que a sim se el '1l0­

nuna por €au a de trez saliencia O'ranilica que mergem da

~o ,6. - C.\.\U. pnOJEc~'\DO no HIO c\pn·.\IlY \. TonnE' E .\ .I.\.CUNL

ProfundidadoB

de O a 20 metros de 20 a 50 de 50 melros e maL;;

1:2000000

1--------'1
:iO kil.

m'eliJ. em fórma de torre. Ma l parlo lamb m ~ e -po lo a
todo o y nlo e eria nec sario pr leO'e-lo om molll quel ra­
mal' ,- ohra u lo is ima qu' o orçam nLo do Hio Graml'
(lo uI ainda n5.o p rlTIllLiu mpr h nder. O engenheiro fiz ram
Lamb ln a peopo la li corLar dir larnl:nl' o i llm10 qll d ~'Il I,
a Lesle a Lagoa dos Palas e r ar um parlo nl'lificial na xll'enli­
{Inde d'esle c'rle,

~a oulra ponla da La ia fluvial, a idade 1, !aguarão, n' illl
-chamada ou por au a do anima que Y3 0 'aVam outr' ora n' la'
garO'anla ou por can a dos p riO'o ela pa ao' m, apom- e m lima
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collina ele ada d'ondc se descortina um panorama muito -xten o.
Fundada em q63 por colonos da Madeira, Jaguarão tomou parte
na guerra e nas revoluções locae e faz algwn commercio com
n republica vizinha pelo seu arrahalele uruguayo ele Artigas, do

)ia 7í. - PELOTAS.

,..:::....:c=n---,r-__-,_-__oes.te de Pariz

56'

., .
.•..

,. ,---=-=-...... ··:···.IJ:.

C:. Perrqn

Profundidades

Bancos d'~a de O a 5 metros

j : 5.;; 000

------1
10 !til

de 5 e maIs

qual ó a epara o curso do no: 11 l' gião tem porérn como prin-
ipaI mel' ado a cidad el Pelota, edificada na marO'em e qurdu

do rio ,Gonçalo, não longe da na foz na Lagôa dos Pato. D
todas a idade hra il ira, ' P lota a que pr para em na'
-arqueada maior quantidade el carne ecca: ahat fi- e ada

UlUlO fi eu matadour<;> mais de 300000 hoi (m 1890 foram
100000) c).rpcdc o xarque para a ci lad do I ort : Rio Bahia,
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Pernambuco. E te commercio repre enta um valor m'dia de
'! o 000 : 000 fi annuaes; de mai , o r Los ão ap'roveitados para a .
fabricas de sabão, d yelas e d estrum I

Dua ·cidade ergueram- defront uma ela oulra ua mar­
g ns da carl' n'te que 1 peja no O eano a aguas da Lagôa do:
PaLo : a Le te - . Jo é do Tarte, a Oe Le - Rio Graude do uI.
Bio Grande, que deu o nome á pro,incia, leria gL'acio o a pecto.
i não a enfeia ern forle . muralha ou tL'UCÇÕ militare:
Ua.occupa a exLr midad duma peniu ula estrita enlre dua

laaôas. correnLe deixa e La pe'lin ula ú di tancia e ab ira-se d'
. Jo é do _lorl ; por i o o uavio dey m eyitar o baixio do Bio

Grande e an orar perlo de '. José, na outra maro·em. -m ineoll­
yenienLe do parlo, n:milo mais 0TaYe, con i Le na areia da barrn
que até hoje foi in1pos iyc1 .G -ar. cujo fundo' ,aria. confol'm
as maré e o yenLos. de '2 1/2 a qua i I melro : a barra não
tinha inão II pés. i to ' 3"',35. quando em J s abriu um
novo canal mal ao uL, com I. 1 ,'2 melro, que e nproflLllda
com o v nlo de NOL'de Le e se torna mai' raso com venlo d
Su le te. O projecLo de melhoramento do porto comp rla a cou ­
trueção de dou molhe' parall lo , ayan anelo alé o fundo de
6 metro, e a dragagem (rUm canal de 100 melro' enlre o' cI u:
molhes, com. o fundo ele 8 m tros. EmcJuanto porém não rea­
lizam e tes projecLos. o commer ia do Rio Grand do uI. qu'
cou i le quasi todo m s.porLa ão de aru ecca. enLe- pr ju­
dicado : o traG o procura via t 1'1' tre para evitar a 1eriao a
passagem 2. O habiLal] Le' de . Jo é não ultivam sinão cebola',
unica planta que pro pera no 'ola ar no o 3.

trada de ferro que une a cidade do H.io Gl'and a Pel ta
continúa para Oe le ao longo da fronl ira uruguaya. alé a cidade

-
I. Toda a cxrorLa~ir() do xarquc e t:o producLos da indu (ri'a hO\'ina em I 9/1 foi

de 2 [ 472 : 8r5 ?) 000. I (\. elo T)

2. 10vimenlo commcrcial de PorLo-Alegre e nio Grande, em 1897 :

Valor omeial da imporLação. . . . . 2838r: 320 H
- - cxpOl'Laçuo. . . .. 1,2378; 068 H (I. cio T.)

3. II. VON 1llmUlíG, Pelel'lncl11n's 1l1itllleilungcll, 1'87, Heft X.
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de Bagé situada perto da antiga aneta-Tecla, já na yerl L'l.te elo

:,\f'l 7 nlo GI\..\.XDE DO SL;I. E SL.\ 1;\ nll \.

::'2·
10

~-- ~

aõ Jos: do Norte

52'
2' 2'

32

Oeate do Greeo'wjch

segundo as cho.rl.o.s mnriLimas c. Perroa
Profundidades

de O n 5 met.ros de 5 Q 10 de 10 metros e mais

I : 1.0000

I-----------JI
5 kiJ,

lua f egro cUlo UI' o qua 1 todo e de en 01 e no terriLorio de
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_repuhlica izinha. Pela sua indu tria de criação, assim como pelas
uas relações commerciae, Bagé pertence á mes.ma zona da

-cidade hi panhola do Sul, e de ambo os lados da fronteira a
população é muito mesclada.

Bagé e mal a Oeste Sancta-Anna do LiYramento, ão
durante a O'uerra CIVl o lorrare de refualo do UruO'ua-oo u o
vencidos e o quarteis-generae onde se refazem o bandos para n
tentatiya de no -as inya õe . A montanha yizinhas t"m multo
-chumbo, cobre ouro: perto de Lavra xplora-se este ultimo
metal desde 1835. Em certos logare a estrada de Bagé a Pelo­
tas atraves a camadas de cal' ão de pedra, de má qualidade aliá ,
que foi aproveitado para on trucção do aterro 1.

região eptentrional do campos do Rio Grande ainda não
lem população ha tante para q:u idade propriamente dicla
tenham podido formar- e na alta Ja ia do Urugua . A primeira
povoação da parte uperior do rio é ão Borja, famo a e antiga
missão dos Je uita , em torno d~ qual ongregaram os Indio.
Guara~1.Ís : Aimé Bompland, o amigo de Humboldt e cu
ompanheiro da « regiãe qui Iloxiae », alli sepultou seu dia

depois de haver escapado do dictador l~ rancia. Mais para baixo,
qua i d fronte da foz do guapeh, rgue- e a cidad de Itaqu.-.
onde o O'overno bra ileiro montou eu ar enaljunclo á fronteira da
R. rgentina. Já Itaqu faz commer io directo om Montevideo
durante as enchentes; mas o mercado importante, que erv d­
porto a Alegrete, cidade principal da bacia do Ibicuy, é ru­
guayana, que está defronte de ResLauracion : um váq por ond ~

pàssam eavalleiros, chamado Paso de lo Libre, liga as dua
-cidades e o dou Estados. Fundada por exilado argentino,
Uruguayana, poncLo de partida do vapor s, no angulo extr no
do territorio bra ileiro, tornou-se celebre durante a guerra do
Paraguay. Os 5000 inimigos que se aventuraram em 1865 a
.entrar alli, tiveram de render-se apó um cêrco em regra do
trez exercitos alliados commandado pelo imp rador d. Pedro.

r. H. VON IHERl1lG, mem. cit.
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1 ão ha cidade bra ileira que, em memoria d'esL feito d'anna
uão Lenha rua ou praça chamada de Uruguayana I.

L

)(ATTO-GRO. SO

A va Li lma região ele Matlo-Gro so, om uperficie eaual a

lrez ou quaLro zes a França, é apenas, salvo LreiLa zona me­
diana, uma imm n a olidão d limiLes inde i os inão de conbe­
cida pelo m'no ainda ntr gue ao Indio e á féra e que 'e
não 11 aa ao resLo do Bra ii inão por picada de caçadOl'es e p lo
ar o do rios navegavei que alli na cem. E te nome de Matto­

Gro o não L fi aliá o "alor 1e uma « expre ão g ographica )).
porquanto e applica a r giõ muiLo di Lin las qu não perLen­
c m inão em p queno lre ho á lva da depre ão amazonica :
a maior parL elo tonitorio e Lá compreh ndida na zona da mon­
lanha que eparam as dua "rtenLe do Norte do ul, o
cobr -a uma vea Lação n~ zada; oulra parte ão fundo parcial­
mnLe s c O d'um ar'ltiao mar cuja praia ão bordadas de rnaLlo
baixo.

Toda a população civilizada. lU r i~e na rara idad de
Matto-Gro o não é eaual iquer á de mll arrabalde do Rio do
Jan iro l davia nenhuma oulra r aião e 'cede em uberdade c 1'­

ta p l'çõe 1'e Le deserto bra iI iro situados no proprio cenlro
elo onLinenLe, no ponclo em CJu eparam a aaua 'do rio

I. Cidade principaes e historica do. Rio Grande do Sul, com sua populaçao
approximada, egundo o recen eamenLo de I 90:

Porlo legre. . . .
Pelolas.. . . ..' .
Rio Grande do uI ..
Bagé...

. Gabriel. . . . .
Rio Pardo.....

I. Anna do Linumenlo.

52/12 J ltab.

lÍ I591 ­

24653 -
23692 ­

200/,6

19 346

17 167

Alegrete.
São Borja. .

aneta Cruz ..
ruguaJana .

Jaguarão...
São Leopoldo.
Itaqu '....

16250 babo
15 958
1.5536
II 352
10 9 I,
835

7870 -
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amazonicos e platinas. Ha folgado e paço em MatLo-Gro o para
cem milhões de habitantes r,

Excepto na sua extremidade m ridional e a Oeste, iauo­
Gro 50 não foi percorrido pelo conqui tadores hi panhoe ' E L ,
depois de haver m descoberto o lhe ouro m k'lllico do allo
Perú e colonizado, d'e te lado do conLin nLe, a marO'en do 'Lua­
rio do Prala, limilaram- e a ligar a dua parl d' Le opul ulo
donunio p-Ia exploração do alLo Paragua e do plaina da Boli­
via. Os Paulistas, caçadores de indio , foram o primeiro bran­
co que entraram em Mauo-Gro o. Em 168 um Lal Manu I I
Campos vi ilára já as taba dos Indio Bororó . na verL nLe m ri­
dional do planaltos. OuLro l1'afi anL eO'uiram-Ih a 1i ta. O
de obrimenLo do ouro auO'menlou r p ntinam nL o num 1'0 d
yiajante pauli Las, e cada anno parLiam bandeiras, alO'uma 0111­

po tas de cem homen ,para la « Terra da P1'omi ão», anel ,
ea voz publica, e apanhavam p piLa' ~l arroba. Ma para

guiar fi- ocom s gurança na sua' inonçães ou XI li õe annuae,
o a entureiros de S. Paulo não Linham estradas ai erLa Expos­
lo ao aLaque do Indio inimigo, em ouLro viy r inão o
producto da aça e da pe a. ou alimenlos roubado ao aJdca­
m I lo do ind:iO'eoa, tinham Ue de 011 trui1' a sua anua'
e jangada, d viLar naufragio , ~ bre e ~ rim nlo . Kão ra
Lici lo parar para traclar de en~ l'mo .c rido . do 11 le de.c b1",
homens ex:Lenuado pela fome Lo lo' o que não podiam ac 'Olll­

panhar o comboio eram abandonado no maLta, á m rcê da
fera . Algumas expedi':" el sappare eram ln e capar· li nl só
homem " NesLas paragen qua i d erla', . m trada,' rtada
de picada inuo as, as li lancia' ão mal conh cicla quando
a avaliam os vIaJanLe llO'anam- e muilo: orno uLr ra em
Lodo oBra :iJ, conLam- e ainda as marcha' por 100ua d 6 a

I. Superficie, e população approximada de Malto-Gros o cO'undo o recen ea­
menlo de 1890 : 1390000 kilom. quadrados; !)2 27 hab. cirili1.ados; 1500 o
lalyez com os Indios. OVo rio T.J

2. BAnnosA DE iÍ., Relação das povoações. - SEVERlANO DA FON FoCA Viagem ao·
I'edol' do Bl'azil.
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8 kilometros na média. moa que variam extraordinariamente, da
legua grande á legua pequena ou á legua de nada ,.

Para chegar á' minas de CUJabá, onde está hoje a capital do
E tado, territorio destacado da antiga capitania de S. Paulo, os
atadores de ouro deixavam-se levar pela corrente do Tieté; des­

óam depois o Paraná até a confluencia do rio Pardo, cujo cur o
inferior subiam para atLinoir, pelo seu aflluente Anhambah , a
erra de ancta-Barbara e o campo da Va~caria d'onde o rio­

Miranda o Paragua - e por fim o CUJabá o I a am ao cabo da
viagem depoi de longo mezes de expedição. Por ua vez' os
Mineiro, riya do Pauli ta , aprenderam o caminho de MaLto­
Gros o, e, atraye 'sando G<?Jaz, eguiram a linha recta que conduZ'
a Cu abá pelo ,"ali do rio da Morte . mina de ouro porém ,_
alli tão· mal c\:plorada como no re Lo do Bra iI. l)erderanl a
pouco e pouco a sua força d aLLracção. MaLto-Gros o havia
qua i caldo cm :x:quecirnenLo quando. com a independencia
bra ileira omeçou a era da xploraçõ . 'ientifica . D'Orhign -,
]e Ca Llnau, d AlincourL. e obretuclo Leverger, contribuiram
para tornar conhecida a natureza da rco-ião: mui tarde, quando
a O'uerra do Parao'ua, - d mon trou que MatLo-Gro o e acha a
ainda maL rialrnenL fóra do Irop rio. ll'mitas commi õe explo­
raram o E tado, uma apó outra. D certo fora impo sivel com­
prehender amo Matto-Gro o e manLey dependencia politi.ca do
Bra iL. i não dé e a rqzão d'i to a in io-nift ancia num rica da
pOL ula ão branca. perdida no meio da tribu de indio. i uma

lonia pod 1'0 a tive . CIlleri]o conqui tal' lla autonomia. tê-lo­
hia con eguido. pois que a au encia total d e Lrada impediria
a ida d tropa até aquella paragen remota.

Ainda a im. om a ua e -LI' ma fraqu za politica, o habi­
Lante de Cu -abá lenLaram por varia yeze, e notavelmente em
I 3LI. constiLui r um E tado li r : ma 9 repr entantes do poder
cenLral abafaram llloyim oLa. pczar d i lo. no c meço da
O'uerra do Parao-ua -, o 0-0'" rno ] ra 11 iro Leye d a i til'. impo-

I. HENRY KOSTER, Traveis in Bra::il.
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Lente, á illya ão d ~Iauo-Gro o e tomada das po içõe avança­
das : foi pelo c tuario elo I rata, e com o auxilio I da Republica
Arg ntiLla Ori ntal, que elle con eguiu re onquistar o lerrÍlorio
perdielo. .

_ Lé s a epocha, ~1aLlo-Gro o, ele ob do pel Pauli ta ,
ficára na zona commercial do porto d antos, ma o commer io
que . eguia e t caminho lono'o e cu Lo o não repr sentava sinão
somma in io'nificanLe ' Eram tammanhas as c1ifficuldades de
communicação que, para re ponder á declaração ele guerra fei La
pelo Paragua foi irripo siy 1 ás tropa reuniela na provincia
do littoral ir m so correr directam nle cus compaLriola d Matlo­
Gros o. O corpo expedi ionario, qu parLiu do Rio ele Janeir
em Abril ele I 6 -, ó poud 01' 'anizar- o em lJberaba, na bacia

uperior do Paraná, no mez de Julho; composto el 3000 hom n ,
poz- e em. marcha alravés do ele rto ma de acampamen Lo 111
acampamento p 'releu mais el um terço ele seu e.8:'ect;ivo m Oll-

equencia de -tebr o ele beriberi : qua i dou anno haviam pa ­
sado cIuando afinal chegaram, o soldado a ~iranela perto ela
fronteira paraguaya. Atraye anelo o rio Apa m _"-bril de 1867,
a expedição contava apena 16 o combal nlc : mas, não en Ll­

trando yiv recomo c peraya, Ley elo op rar a retirada. ,COIl ­

tanlement pel' eguida por um inimigo infalio'ave1 qu lhe di pu­
taya a tTay ia dos i-.io o pro uraya fe ha-la num yereladeiro i1'­
culo de fogo, incendiando as macega1? O llagello do cholera
ainda mais am-.iliou os per oguidore foi 11'}i ter abanelonar
do ntes no maLtos, victimas da fome. ]0 iIlimi 0'0 das [era.

Quando os Brasileiros chegaram :a p 11 Lo eguro inaLaca L
ram apenas 700 homens: o ouLr-os haviam succumbido'.

A victoria lo Bra il obre o J?araaua - e cancarou-lho as por­
las ele entrada : pelo declive natural do 010 e pelo UI' o da
agua Matto-Gro o liga-so á bacia do Prata, e, graça á liber­
dade de navegação fluvial, o'arantida p lo triu111pho, stab I ce-

1, A verdade é que este auxilio foi qua i nullo e até por vezes prejudicial aos
interesses do Brasil. Sobre este pezaram todos os sacrilicios da guerra, ( '. do T.)

2. A. n'E CRAGXOLLE T.~UNAY) La Retraite ele Laguna.
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ram-se serviços reo'ulare de paqueLe do Rio de Janeiro a Cuyabá
por Bueno Aires. Mas d ma iado longa custo a, esta viagem
ó póde servir ao rico e ao funccionarios· ' : ella dura 3 I dia .

Quanto á ouLra e trada lluYial, a do Guaporé, Madeira Ama­
zooa , é lTlenO aproyeiLada hoje do que foi no eculo pa ado
el pai da c -pIora ão feita em I7Q por Manuel de Lima. Com
ci nco companheiro', de. ceu Le em canôa el Matto-Gro o até

Oceano, c eu exemplo Leye milito imiLaelore ; ma o aranele
ob Laculo á naYegação regular, a esca la ele correeleira elo M11­
d ira, ainda não fOl vencido,' porcIue por falta el dinheiro e por
onUi Lo d inL r e o projecLo de e trada do ferro ainda não

yinaou. O rara viajante ({ue e ayenLu1'mn eJn canàa na aaua
do Guaporé tem de ubm tter- á fadiaa d 10110'0 Lran port .
aute de ch gar·a 'ao _Lo AnLonio. - poncto inicia! da navegação
do ad ira. O caminho dire Lo da idade de ~1aLto-Gro, o para o
.L~maZOLla' e Pará aLraye a a erra ao XorL-e e elo outro lado
de c p 10 .Tum na e pelo Tapajoz: ma e 'Le cami~ho. mal
e 'pIorado por a1Q'ULl' YiajanLe les le o tempo d Franci ele Ca ­
Lloau, é dema iado peno o para o commercio. erye apena ,
omo o do "1aeleira. para a importação da faya' de O'uaraná

(Paallinia sOl'bilis) colhiela' pelo ~1auh i na maraell elo Amazo­
na : o pó d o'narauá mixtmado com ao'ua fornece a bebida pre_
dile La do habitante d MaU -Gro o.

9 gradual en udam nLo la' di tancia yae toelavia approxi­
mando aUo-Gro 'o do E tado do liLLorai. e h m eelo e ta
r gião e pr Ileledl maLerialmente a re to elo Bra iI. Uma linha
L1 araphi a un já o Rio ele ,!an iro a Cu -ahá, e a e trada de
r 1'1'0, fazendo uma oTand yolLa por 'ão Paulo, já chegou além
elo Ilio Granel . 11 mai d um Ler o da di taneia toLàl que epara
Cuyabá do litLora1. Rama de prolongameuLo 'preI aram- m
Ioda a linha', Lrahalha- e cm fazer e Lrada mixta compr hen­
d ado rio nayeo'ayei por yapor o LI' ho ele commullicação
. err LI' euLr c rio . A im é CJl1 o Ivah - e o Parànapanema,

1. Distancia cm linha recta do Rio a CUJ3b.~,

Por Buenos Aire. , , . . . . . , . . .
I {120 kilometro ,
G200
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nos Estados de '. Paulo e Paraná, continuar- e-hão do outro
lado do rio 'Paraná p la ubida do Ivinh ima do Brilhante aI,'
as montanhas vizinhas de _(iranda na parte m ridional de Matto­
Gro o. Esta e trada todavia não ba tam para que uma forte
immigração e cli.rija para aqu lia maO'ni6. a regiõe das y 1'­

tenLes paraguaya c amazonicas, que promeLLem ser em futuro
proxirno um grande centro de povoamento. A coloniza ão far-

-ha m du ida pelo uI, pelo lado do Pal'agua e da Argen­
tina. Por fraca clue eja a actual população de MaLLo-Gro o,
veriuca-se que, da dua extremidades do territorio, a da ertente
meridional ontém maior numero de habitantes : e 'cepção feita
d'uma "ilia e d seus arredores, e tá ainda de erLa qua i toda a
verLente amazonica.

Matto-Gros o é uma das' porçõ s d menor r I vo do conti­
nente ul-americano; não e en ontram alli ele a õe que O)) ti­
tuam verdad. ira monLanha ,po toqu o filho da terra enumerem
a « erra )) á dez· na . terra alta do Bra il, cujo' pon Lo'
-culminante e tão na cad ia ori ntaes, )/Ian tiqueira , A TIDor;
erra do E pinhaço, vão- e abaixando gradualmenLe para Oe te d

Go)'az, e do outro lado a alta ma a andina in linam para
Le te séus contraforte . Entre os dou tema orog1'aphi o

rp ia em [árma de valie a planície int 1'1'n diaria que foi outr'ol'll
um estreito mmútimo parando a dua grande ilha - Bra iI
Oriental e Andes. Correm hoje aguas fiu ia s na depr são, Ior
onde passaram outr"ora a aguas marinha., e ua alLuviõ
-ench~m actualmente a plaoí ie. O clivi or que para as nas nLe
·do Guaporé dos rio que formam o Paragua não atting Oll

uão pa sa de 500 metros d altitude: pare e (lU não eri L ínã
um isthmo muito e Lreito de rocha antiga' a un.ir a Lna alLa
1LU ileira e a do paiz los Chíquito '. A11i, el1 tr a lua idad .
Matto-Gro so e Cu abá, eSLá o verdadeiro ntro da America do

uI.

I. FR.\i'IClS DE G.4.STEt. A , Exploration dans les pClI'ties centrale' de l'AmérilJuc elu
tlel. - OI\VlLLE \. DERBY, Geologia e Paleontologia ele Mal/o-Oro soo
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Por ignorancia da l'egiao conCundem- e rl yczes a verlente
com as nas e na' charta vem de enhada uma cadeia de mon­
tanha continua cnlr as hacias. do Madeira e do Tapajoz, depois
entre a nascent~s do Tapajoz e do Paraguay. c por fim entre
o Tap:tioz e o Araguaya. É rlo todavia que e le relevo semicir-
uIar não ·xi le inão fragmenlado. A altura Iue dominam a

plani ie do alto Paragua T e de eus 'af/luenl s em realidade são

:,,0 I~)' _ 111-:(;1\0 I}I\lSf)IlI\ E~,.nE o 'C\P\JOZ E o P\!t\C(;\Y.

I: 5 ÜOU uOO

1,---------\
o 200 kil.

a borda d um hapadão de trat horizonta ou mui levemente
in linado. ar omiJo p lo riQ que de em para o Amazona :
aO taboleiros não monlanha, n p lo m no e ta não emer-

i" 111 • inão 111 alO'un pon to do planallo, auiuaindo aqui e acolá
un I 00 m lro d' allilud emqualllo o proprLo par dão tem
npena 500 m lro d el va ão média. _ im o todo orographic
d . Mallo-Gl'o o, qu e denomina indilleren temeul cordilheira
ou ampo do I ar ci por can a da horda d indio qu
o p rcore m, não oITer c a p elo montanho o inão do
lado do nl: n ta face carE ada, a rocha ' lalhada a pique ou
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recortada m agulha; ma do oulro lado, para o Tapajoz e
Xingú, extende- e uma enco la longa que yae gradualmente mor­
rer nas planicie do mazooas. Coulo d Magalhãe e depo-i'
d' Ue qua i lodos os O'eographo qu e occuparam de Matto­
Gro o dão a e -la hordaR elevada do planalLo, que alvejanl
quando batida p lo primeiros Taio do 01. o nome de Araxá,
palavra guarçl.lli qu ign-i Géa I ico hanha I (1" luz e de ar puro,

Já d'OrbignJ reconh (3 ra na eleyaçõ ,do hlto-Gro o ep­
tentrional a ex:istencia de camada pel'lel1c 'Illes á edade al'honi­
fera e correspondendo ás rochas da me ma natureza qu , do oulro
I.ado da região s apre ntam no 'ontraforl holiviano cle

anla Cruz de la Sierra. Depois de d'Orb-i ·ny,. HarLL c D rlJ .
verificaram que as parle meridionaes do rilXÚ datam provay 1­
menle da epo ha paI ozoica , c qu aUi eslão r~pre enlada a'
camada carhonit ra deyon-iana e ilurica : leito [o ilifero'
encontrados pelo geologo 'milh ahaixo da c llina da Chapada,
DO kilomeú'o' a L te I Cuyahá, puz rarn fóra d duvida e I

fàcto. 1ai ao Norte, na zona de rochedo (lU em traye~:õc'

cortam o ladeira o Tapajoz, o XinO'ú. o TocüLltiu ll'

affluentes, a' pared deDu lada p la 1'0 ão ão loda de for­
ma ão cr lallina: granito , gn i : porph)To' e CJ uartziLo .

_ s eleyaçõ que e ele eny hcm na dir' çúo do uI el1ll' a
nascentes do Pa1'aguay e as 1.0 rao'ua~'a, d po-is ntr o Para­
guay e o Paraná, não apr entam o me n o clHl1'a leri li o do'
planaltos do r o1't·. E tes ó foram Yarrido I la aO'ua na ua
[aGe meridional, ao passo que a sali n -ia do Mallo-Gro o oriell­
tal foram esharrancadas do dou. lado, aLe le e O te, d ba '­
tadas por eslas e 'cavações laterae , lomam Hl 1'10 100'ar s o
aspecto de verdadeira cadeia d 3 mo nlanha . i lJ1 P rLilam- .
de r orte a· Sul. a r1'a de '. Jcrouymo. a d íaracajú e

nhamhahy : o fuluro -traçado da e trada I ferro d C L1 riLiJ a a
Miranda atraye a e ta ultima na allitud d 618 rn lro . 1\ocha,
eruptivas, chama la no paiz hasalto pro ayehnenle porph. Ti­
ca romperam a camada d grez qu compõem a mon lanha

parece que formaram pela ua de aO'ge gaçiío « l rra roxa »
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analogas ás que dão aos fazendeiros de S. Paulo tão copiosas
colheitas de café'. Na especie de circo limiLado pelo semi-circulo
das elevaçõe levantam-se massiços isolado , rochas cujos e trato ,
visiveis de longe, têm uma reaularidade perfeita. Os proprios
morros têm pela maior parte fórmas aeometricas; dir-se-hia que
se esboroaram vastos lanços, deL'i:ando paredões lisos eguaes aos
flancos de uma pyramide. Os cumes, horizontaes como si a
pontas houves em ido decepada por um instrumento cortante,
correspondem a outros cumes, e vê-se que outr'ora faziam parte
d'um mesmo chapadão. Segundo TaunaJ' que percorreu o paiz,
e e massiço de grcz de amadas horizontaes e regularmente
uperpo ta ão formado de sedimento lacu tres cO~ldos pelo mar

d agua doce que outr'ora cobriu a região'.
ruina d'e te paredõe e da escarpas contribuiram tam­

bem para mudar a phJsionomia da paizagem. Os escombros,
apªnhados e arras lados pelos rios, foram revestir de camadas
novas o solo. Muitas saliencias de pedra desappareceram debaixo
dos restos esmigalhados das montanhas, e outras não mostram
sinão a ponta por cima dos' terrenos de formação mais recente.
Mas iço que se prendiam ao planalto e ás cadeias do interior
estão agora separados d'ellas, porque ua bases se acham soter­
radas e elles emergem abruptamente do solo. E tes picos distinc­
to , ao quaes se deu o nome de ilambés, como á grande mon­
tanha de Minas, perto de Diamal~tina, erigem seus cabeços por
cima do mar de arvores, comparaveis a gigantescos edificios
erguidos pela mão do homem. A Leste do Matto-Grosso meri­
dional. elles enfileiram-se, grupam-se em arclúpelagos, depois
cada vez menos altos e menos numerosos á proporção que se
caminha para Oe te, ou completamente solitarios no circulo do
horizonte apparecem até na margens do ParaguaJ e ainda do
outro lado do rio. alturas de Chiquito , como já dizia d'Orbi­
gnJ3, pertencem antes ao sJstema brasileiro do que ao da Bolivia.

1. OnVILLE A. DEI\UY, Nata sobre a Geologia e Paleontologia do JIIlatto-Grosso.
:J. Scenas de viagem.
3. Voyage dans l'Amérique méridionale.
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o alto Guaporé, lLencz do Boli iano , po toque compre­
hcndido na bacia elo mazonas como af.O.uenle do bd ira
p lo Manloré perlence e p cialmenle a faUo-Gro o, pOlsqu
a cidade crc le nome foi fundada na ua margens e qua i
loda a população lo E lado s accumulou na depre ão, uja
melade oc id nlal le rio percorre : el ve ellc o nome ele Gua­
poré a uma tribu d ha muito exLincla. ,'ua principal na cenl
muito ferrugino a, ele ponla numa grolta ou corixa, juncLo á
borda do Araxá, e orre prim iro na dir ção do Sul, parallc­
lamente a outros rios que descem para o Paragua . mas ao
deixar a ultima collina o ribeirão cur a- e para Oe te, d poi
para Noroe le e já ngro sado por numerosos arauentes, aLra­
vessa a planície em qu lá a clelael ele Malto-Gro o, a
250 kilomelro ela na cente . I 10 kilomeLro mais abaixo, uma
ponle aLrave a a corrente. É a ullima : d poi , de li am livr ­
nle~te a aaua al' o O eano. nayeaação é ainda diCG.cil ne la
parte alta do rio; amonloam-se no leilo tronco de arvore,
duranle a êcca ban o de areia imp dem o pa o á canôa . .faz-
e misler abrir caminho ayando canal te provi orio 1.

O Paragua)', cujo nome Lraduzido tal qual e pronuncia acLu­
almenle qum: dizer « rio dos I apaaalo » ma que deyêra r
« rio elos Indios Pa -aguá » como acr dila Bonpland é um do
mai notaveis da T rra como via de nav gação. Poucos rio Lem
decli e mais fraco proporcionalmenLe á ua e 'tensão. egund
h'ancis de Ca telnau, elie na ce na altiLud de 305 melro , cal ulo
aliás menos verdad iro egundo affirmam viajanLe mai mod rno .

o seu trecho superior corre como um ribeirão e fórma pequ na
achoeiras ; uma d'e tas, crue e avi La aLravez da matla, f' rma

uma serie de degráos, de cêrca de 12 m Lro de altura total, imi­
lhante ás cc escada de JepLuno » qu ha no parques'. Ma ,
dando de mão ao af.lluenLes uperior do rio, na parte do Ll

cur o dominada por monlanha e ol1na a gura Le erger que,

I. JoIo SEVERl.ANO DA FONSECA, op. cit.
.'.l. HERCULE FLORENcE, Esboço da viagem ... irado por A. de Taunay, Rev. do Insti­

tuto, 1875.



BACIA li L VIAL DO P.\.R.\.GUAY.,

no logar onde as aauas tranquilla começam a de lisar lentamenle
para o l~ar a alLitude dos campo ' apena de 200 metros. par­
lir d'um ponclo ituado a I 000 kilomelro do mar, o declive é
apena de centímetros por kilomelro. D'est'arle vapores de
pequ no calado podem livrem nLe subir alé os conons do Brasil,
muito ao Norte da clua republica A..rgentina e Paraguá , e chegar

0csLe de Parlz
.,...-,~--==--~=

t : 1000000

\----------11
O tQO kil.

á ba do planalLo pelo rio principal pelo eu aIlluente Jaurú
potuba. Cu-abá.. Louren o Taquar r • Nenhum oh taculo,

alvo o que a polilica iny ntou para « prote ção la fronteira »
« clereza do trabalho nacional», e oppunha de de o tempo do

de cobrimen to ao livre po oame~1Lo ela r gião.
Outro phenomeno llotavel elo Paragllay é o cruzamento da

ua na centes com a do afiluente amazonico. O Jaurú, que
rviu oulr'ora ele linha clivi oria ntr a po e ões hi panhola
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e as colonias portuguezas, appro:rima"':se tan~o do Guaporé q:ue
seria faci! pas ar por um canal as agua do rio occidental para um
afiluente do Jaurú. Outro tributario seu, o guap-h)', só está
separado do rio Alegre, que de ce para a idade de MaLLo-Gro o,
por um isthmo e treito e de fraco relevo que mede, cgundo
Lcverger, 2 L~oo braça ou 5 80 metros. De de o anno de 1772,
um capitão-general t ntou cavar um canal ne te trecho e, araça
a chuva copio a con eauiu fazer pa ar de nma bacia para outra
uma grande canôa de sei remos por banda '. Dous annos depoi ,
ainda um governador tentou a abertura de uma commullica ão em
outro poncto do i thmo, onde o -canal om c"'rca de Ia kilometro
de comprimento, acharia terreno mais facil de exca:var- e. E ta
obra não foi levada a termo, por falta de commer ia no logar;
mas brevemente e trada d ferro uprirão a au cncia do canal que
ligaria Montevideo ao Pará por uma via continen lal navegavel de­
8 300 kilom tro 2. i não e tractas e sinão de unir por um canal
de verteu le dupla a agua que correm d um lado para o ma­
zona, do outro para o Par'arrua)', faci! eria: achar nuis a Le te,
uas borda do planalto muito poncto onde um simpIe córte de
alguns metro de profundidade ba taria para transformar em ilha
o Bra i! oriental. Apontam-se, obr tudo depoi da e 'ploração de
Caste1nau, os dou ria ho E ti ado e Tombador o primeiro que

- desce para o Tapajoz p lo Arino , e o s gundo para o Cu)'abá :
separ'a-os unicarnerrte um espaço de 100 metros.

AbaL"\:o da altas nascente , o Paragu.a corre por um lerreno
pantanoso, na base do chapadão, formando lagôa coalhada de
Yegetação aquatica. qui e acolá alguma collina e treitam-Ihe o
curso, mas começa logo a a ta planicie que em tempos remotos
foi um lago e ainda con rva em parte e se cl1aracteristico. Por
occasião das enchentes, que levam de Ia a I I m tro o uiveI do
Paragua)' e dos seus aflluentes, a massa d'aguas superahllildante,
com ilhas fiu tuallte e archipelagos de aguapés , derrama-se ii
direita e á esquerda, formando um mar' temporario que se e 'lende

I. A. n'ORBIGi\l, op. cito
2. B,IcRToLmmo Bos I, Viage pintoresco por los rios ParaguaJ', Paraná, etc.
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a perder de visLa e se prolonga em banhados, dos quae mergem
moutas de herva e arbu tos, e onde se erguem em cerLo lagares
monticulo arti.6.ciae, 100'ares de abrigo dos índios de outr'ora
durante a enchenLes J. OS prin1eiro viajante hl panhoe que per­
correram a região deram o nome de lago Xarayes a esta baixada
onde se esparramam as aguas quasi dormentes dos bra os princi­
paes do Paragua . Este lago tem de exten ãü cêrca de 600 kilo­
metros de Sul a Norte, entre a boccas do Jaurú e as collina cha­
madas Fecho dos Morro e em certo poneto chega a 250 IUlo­
metros de largura; elie não ó permanente, como outr' ora se
pensou, mas ha em. qualcfUer epocha do anno trechos alagados,
qUe o indios designam com o nome muito acertado de bahias,
por que ão as « bahia » de um antigo mar que hoje está meio
ecco. maior parte d'e ta laO'ôa e tá em communicação con -

tant~ com o Paraguay, já por furos lateraes, já por largo cana
La s são os lago de beraba, Gaiba, Manclioré, Caceres, onde
puliulam jacaré ao milheiros. EnLre estes lago ecundario,
uns não cont~m inão agua doce trazida pela inundação flnvial;
ouLros, anLigas cavidade outr'ora occupada por agua do mar,
canseI' aram no fundo de seu leitos camadas alinas que dão ao
liquido um sabor salgado. Este contraste na natureza das aguas,
doces ou salina , dá-se tambem nos terreno da planicie. Campos
e "tenso, coberto de rica alluviões, d ram na cimento a matlas
cerrada, o agricultor póde alli obter maravilho a colheitas;
outras terra ,coberta de areia e terei , não tem sinão plantas
rasteira ou raro arvoredo; a rica urina de crystaes salinos são
melancholicos desertos em vegetação e sem agua. Em certos
trecho d spovoado a pa agem é da mais custosas : uma fina
cro ta e conde ~remedae de lama algada , no cfUae o viajante
corre o ri co de atolar- e'.

1 o centro da depre ão do valle, une- e o Paragua ao·
Cu abá, que vem engros ado pelas ag~as do rio S. Lourenço.;
e te ultimo é tambem chamado do Porrudo em recordação dos

I. COUTO DE MAGALHA.ES, O Homem no Brasil.
~. ALFR. TAUNAY, cenas de viagem.
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Jndio que vestiam uma o peme de ac o para scapar do donto
afiado da piranhas yoraze na Lrav ia do rios. horizontali­
dade do terreno impede que o conQuente e con erve em um leito
r guIar; as aguas, c capando por ambo o lados, ramificam-'e
n'um labyrintho de rio e falaria ,no meio do quae e eleva o
cabeço uniformemente arborizado do monte d Caracará. O ramo
lateraes s guem por ntre a zona panlanosa até a conllu ncia'
do Taquary e do Eranda que d cem da montanha de L te.
Receb o Taquar na região uperior uin amu nle, o Coxim, COIl­

sid rado pelo viajante como um dos mai pillor scos rios do
Bra il : em algun logare , e treita- eli en lTe paredõe a pique
de 50 metros de altura; a anôa correm como no fundo d'um
vallão que não tem ~lais de Ia a 12 metro d largura. O Miranda
é tarnJJem um rio encanlador, as im como O' ou tril ulario qui­
dauana ou Mondego, quo o Paraguayo reclamaram como limite
septentrional do eu territorio : "'indo da altura do Amámbah ,
coUeia enLrebarranca coberta d malta e yae unir- ao firanda,
quando começam a ,aTzea pantana a que con tiLuiram o mar
i nterior de r arayes.

Oe te do rio, na região do ChicIuilo, ão raro os curso
d'agua ; um só, oh truido ,por camalote lão e pe o que um
vapor custa a afasta-lo', vae ter ao rio Parao'uay. E O Tucaha a
ou Oliden, que recebe um rilJeirão de agua thermal de nvolta com
o an Rafael, ramifica-se depoi em lagôa manl ndo UI' o on­
tinuo até á foz. D'Orbign -. que verificou a navegahilidad do
Otuquis no seu trecho uperior, faUa da imporLancia que pod ria
ter esta via de communicação enlre a Boliyia e a r giãe platina.
Em 185li, Page a bordo do lVater lriich uhiu 56 kilomclro .
cl'este rio, mas d'alli 1 y de retroceder não pOl: falta cl fundo,
ma por ser-lhe impo siyel abrir pa ao' 111 por 11 lI' - o camalot - .
Em 1886 Fernandez, outro nayeo'ant, ubiu mai 43 kilomelro ,
mas foi obrigado tambem a yolLar pelo m mo motivo I. E' pro­
vavel, mas ainda não é certo, que o Oluqui , tractado, de mba-

J. A. GUIJARRO, Navegabilidad dei rio Oluquis.
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raçado da vegetação, possa ser um bom caminho de salda para
a Bolívia. Ao Sul da confluencia, chamada Bahia I egra, o terri­
torio paragua o do Gran Chaco começa na margem direita do
rio, emquanto na margem e querda a fronteira do Bra il não
occorre sinãp 250 kilometros mais ao Sul, na confluencia do rio
Apa.

As regiões habitadas de Matto-Grosso, situadas bem no centro
<lo continente, n'uma~e pecie de corredor aberto entre a cordilhei"ra
do Ande e a terra alta do Bra il enlral, di tinguem- e por
um regimen clímatico especial. A temperatura média é muito
elevada ainda mais do que no líttoral : o fraco relevo do solo
acima do nivel do mar, ne ta latitude de 15 a· ISO, deITa toda
sua for a ao calor solar, reflectido de mais a mais pelos pare­
dõe brancacentos das montanha vizinha. O ardore do .verão
ca Ligam mais do que nas proprias margen do mazonas, debaixo
<lo Equador; mas as oscillações do thermometro não olferacem a
me ma reaularidade. As mudanças dão- e ás veze com uma
·subitaneidade sem exem.plo nas outras regiões tropicaes do Brasil ;
no paço de 12 hora eem- differença de 15 e até de IS araos
na columna thel'IDometrica. E la yariaçõe repentina pro êm dos
vento que saltam do Joroe te para Sudeste, ou ,,-ice-versa. O
movimento da columna de ar é determinado pela fórma de cor­
ioedor por onde são arra tadas : ao ventos tepido proveniente da
região amazonica uccedem, no inverno, yenlo que sopram do
frio pampa. I a altura do irco de chapadõe e monlanha que
rodeia a planicie .de Matto-Grosso o frio desce abaixo do poncto
<le onaelação e m.uita vez morreram ,,-iajante na travessia.
do Araxá; m Março de I 22, is to " no fim do verão, uma cara­
vana proceden te do Rio de Janeiro perdeu mais de vinte negros,
morto de frio no alie do . 1an o, a Le te de Cu rabá 1 •

A chuvas copio a trazida pelo rebojo do ento que con­
lornam o chapadão central do Brasil e v'êm e barrar no prim i­
ro contraforte do nde, caem om muita regularidade no

J. LUIZ n'ALll"COURT, Annaes da Bibliotheca 1 acional do Rio de Janeiro.
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DTand . bacia do Bra iI
da ar ea amazonica e da
a fiara lropi aI, com ua

eparacão nLre a dua
a :floras e a faunas

Predomina enlretanloregião argenlina.

v rão, ão fI' qu ol melll accompanhada de lroyoada. inda e
não mediu a quéda cl'agua annual, T11a, eaundo ev riano da
Fon eca, elia ' p lo meno d 3 melro; ontaralTl- 135 éüa
de chuya por anno méd-io na cidado do Cuyabá. Tomado m
geral, o clima de Mallo-Gro so é um. do que apre nlam grand
perigo ao Europeu, p lo meno na planici baixas humida (.
Os planalto ,relaLlyamonl salubre ainda não onlram na alego­
ria d reaião poyoada, qua i toclos o xlrang iro o[rem
quando tenLam acclimar- '0 na planici tonida' o alagada que o
bai'o Paragua' - p rCOl're. Tremenda piclemia no eculo pa -
ado o arampão: e depoi d'e a epocha ouLro fiagelio, como a

variola e a febro amar lia, pa aram pela r gião, produzindo em
cerlo anno diminuição d população, apezar do muitos na ci­
mentos. V rificou- e cm i'Iallo-Gro o, por cli[erenl vez ,que
as grande epid mias fiag liaram animae lão inlen am nl
como ao homem.. O arampão de 17 9, a yariola de I 67 alaca-
ram a aye e o gado, na ayana: no malta: á beira do
rios enconlrayam- adayer d yeaclo, anla onça'. Em
1857, uma epizooLia, imporlada da ayana' boli,;anas, d struiu
qua i todo o cavallo . a mula ]0 1alto-Gro o meridional,
entre Miranda e ,Cuyabá3

. _ falla cle avallo impede a au,arda
das manada de gado: que e a.Yaliam diy r amente de 600000 a
um milhão de cabeças; o ammae, m ia brayio , di P rsam- e
pelo campo 4.

Ko poncto de
MaLto-Gro so un

1. Condições meteol'ologica de Guyahá, segundo Sev. da Fonseca e Aroerico de
Vasconcellos :

TnlllE-:nATUItA CI1UY.\. DIAS

mUlima.

lr [0

minima.

7.°,5
DilTerenças.

33°,5
que caitill.

1 "',16G
ele chuva.

85

2. SEVERIANO DI~ FONSECA, Op. cil.
3. Revista'do Insti,tuto Historico, 187Q.
li. I ARL VON DE~ . TEli\"EX, DUl'ch Central-Brasilien.
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infinita variedade de [órma vegeLae, em Lodas a regiões de
malta, isto é, á beira dos rios, e entre as especie famosas das
marg ns do Rio- 1ar, pouca ha que não e tejam repre ntada.
no aILo Guaporé ou da quae se não encontrem conaenere . Em
parte nenhuma e desenyol em mai notavelmenLe a palmeiras
cipó : em 187 ' descobriu a commi ão de limites uma d'esLa'
palmeira urumbamba (Calamas procumbens)' que linha mai de
200 metro d comprimenLo e apena com agro ura de mn
centimetro 2. O algodo iro na ce e pontan amenLe na planicie.

ipecacuanha, chamada alli poaya, é tambem planta especial d
Matto-Gro o.: colhem-n'a obretudo na fiore ta d.o alto Jaurú

do no ,i.zinho. Na paTte meridional do territorio enlre
Miranda e o rio pa, cre e o mate, amai notavcl da planta
da zona meridional. A ave Lruz, vinda do campo ou d.o pampas,
cheaou á planicies marginae do alto Paraguay. A natureza do
alo, humido e haixo, fa ilitou o de envolvim nto do ophidio

repre entado por enormes giboia e sucuriús.
Em M.atto-Grosso, a populações aborigene diminuiram

muiLo mm rapidamente do que accresceram o brancos, upplan­
tadores da raça primitiva. Quando chegaram o Europeu, o
Inclio enchiam a região : hoje vagam espar os e em numero
reduzidi imo; aLravessam-se largo trechos em encontrar um
ó. Conforme as apreciaçõe ordinaria, não pa am de un

20000, quando muito 2 - 000, e Lodayia conlam- e por dezena
o nome de horda di tincla . O Par ci que deram o nome á
lerra alta ond nascem o Tapajoz e eus altos a[ffuente COlll­

pr h ndem já pelo meno quatro d' ta LriJ)U com d nomina­
çõ d:i..ffi rente . R c nl mente falia a- e ainda em « milhõe » d
Indio no chapadõe e nas planicies de 1atto-Gro 0

3
.

Os Parecis ão on iderados por Ehrenreich amo perLen­
ent s ao tronco arawak, ao pá o que d'Orbio'n r via nelies

par nte do ahoria n do Pampa, e 1artiu linha-ô por uma

I. É o Desmoncus ruelentum, de Iartius. (N. elo T.)
:lo ALFRED MAne, Le Brésil. Excursion à travers es vingt provinces.
3. AMf:oÉ8 MOUh~, 'ouuelles Annales eles Vo)'ages, Abril, Junho e Julho de 1863.



396 ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL.

raça á parte. De de que lá entraram o bandeirantes, vivem elies
em relações pacificas com os povos que falIam portuguez, e pela
mestiçagem tornaram-se em parte Brasileiros : já o baptismo os
fizera christão . Os catadore de ouro e de diamante mprega­
vàm-n'os como garimpeiros, depois que foram de coberta as
jazidas; hoje mandam-n'os ao matLo para apanhar ipecacuanha e
outra plantas medicinae . Habeis e teiro e tecelões, elies fabri­
cam cestas, jacás, pannos, redes e diver o objectos que vendem
na cidade.

Os Bororós, que ouLr'ora habitavam o altos valle do
Jaurú e do Caba al, ao r arte das colonia povoada de brancos,
e tão hoje encantoados em parte na colOlúa Th reza Chri tina á
margem do São Lourenço, tributaria do Cu abá. Este Indio con­
trastam com os Indios mansos pelo eu asp cto feroz; trazem os
labias fendido e desenho traçados symmetricamente a tincta Yer­
melha .no 1'0 to. Para ter direito a uma mulher, é mister que o
rapaz pelo menos tenha morto uma onça. Quando um doente foi
declarado incuravel, matam-n'o; o pae estrangula a criança no
proprio regaço materno. Si morre a mull1er, o marido queima
tudo o que 11le pertencia e o objecto de uso caseiro; orla-lhe a
cabelleira, da. qual faz um cinto e uma pulseira para proteger o
punho da vibração do arco. Os Bororó crê m firmemente na
metemi)s chose : diz ndo- e ermão do papagaios, nunca matam
estas ave ; o urubús, dizem elle, ão habitado pela alma do
negro , e o grap.des feitic iro tran migram para os corpo dos
peixe de core viva. As estr lIas cadente indicam a morte
proxima d\lffi homem da tribu 1.

Os Gualó vivem na parte central de MaLto-Gro o, ao pé
dos chapadõe , c nos altos valles algumas da uas familia ainda
se conservam em e tado selvagem. ão bonito homen, que se
.approximam mai do typo europeu do que o oulro Indios.
Outr'ora ornaValTI o labia inferior com uma rodela á moda dos
Botocudo , e u am ainda collares de dente de on a e de jacaré.

1. KA.RL VON DEN ST~lNEN, Oj). cil.
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Enrodilham a cabeileil'a de modo a formar uma e pecie de capa­
cete, e andam completamente nús, salvo quando estão jun to dos
branco . Incomparayeis canoeiro ,o Gua tó', cujo nome parece
signi ficar « Filhos ela aguas», pa am granele parte ele sua ex:i ­
tencia nos rios e nas lagãas e matam o peixes a tiro ele frecha:
eu principal alimento, mLxturaelo com o arroz elvagem que

colhem nos brejo , é a carne ele jacaré. _ e ta alimentação
attriliue-se o cheiro de almi cal' que o characteriza. São muito
valente e luctam com a onça corpo a corpo: elepoi de provoca_
rem-n'a com frechada e peram a fera a pé firme e derribam­
n'a om o golpe de um chuço com ponta de o o ou ele ferroo

end m aos branco pelle, animae man o ,aye ou quadru­
pede : con eo"uem tão admirayelmente dome Licar a féra, que
e d.iria obra de feitiço. O GuaLó ão muito cium nto' ; não con­

. ent m que - sua mulllere com-er em com e -tranhos inão de
cabello alto olho yoltado para o marido '. ão tambem
fiei obser adore da f~ jurada da ho pitalidade : durante a inm­
são ele Matlo-Gro o pelo Paragua -os, nunca trallÍraIU por pala­
vra, ou por o"e to siquer, o lagar de refugio dos Bra ileiro o pe­
zar d hrisLão, o Guató reunem- e ainda em 10gaI' que COIl-

ideram agrado, notavelmente no cume da erra ele Dourado e
na ilha da lagôa -b rabao

De porte muito meno altiyo do ({Ue o Guató ,o Guan 's, que
v-ivem mai ao ul nas varzeas per orrida pelo Taquar' e pelo
Miranda, parecem el origem 'rn.erid.ional. ão quiçá ermão do
Gua .:...urú . po. to que de lingua difE rente. De provido de toda
iniéiati a, não ão inão er o dos branco inva ar , para 9
quacs colh m planta medicina ,fabricam canôa , plantam man­
dioca, [, ijão, bananeira e canna dOas ucar, pr paI'am aO"uardente
e tecem pannos: eus pannàes ão peças de alO"odão d "rca de
3 metro de comprido obre 2 de largo, ele tecido tão miudo e
apertado que a chuvas mais yiolenLa não podem atrayc a-lo 2.

Os Guanés deLxaram de pinctar o corpo e de mutilar o nariz e

J. COUTO DE 'lAGALEI1Es, op. cil.
2. HEI\CULE FLOI\E ·CE. - ALFl\EOO TAUXAY, Revista do Instituto IIistorieo, 18í5.
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a orelhas ma pare e que na primeira metade d'este ecu]o
-ainda e ta modá existia entre eli s. Naclu lia epocha-, os Laiano .
suh-trihu que demora na izinhanças de Miranda, cohriam a peli
de pinctura brancas, prelas ou vermelha, traçadas com d lica­
deza'notavel e da quae alaumas r pre enlavam anima s de appa­
rencia fero:l I. doravam.:;t Pleiade.' eu diale to é dei naular
doçura, ma em energia algnma, e cada phra e termina de ordi­
nal'io por um om. prolongado crue pare um gemido. Bem e ô
que não ' Engua d um povo liV1'e.

Na part meridional de Matto-Gro o, perto da r publi a do.
Paraguay, habitam varias trihus ás (ruaes c leu o nome generico

·de Guaycurú : (que egundo e diz . ianifica « Corredore » ou
« Veloze ). : são o me mo Indios clue os Guarani d Domina­
vam commummente )1baia « T rriveis » ou cc Máos ». Os Hi ­
panhoes chamavam-n o tambem Lengoas - cc Linguas » - por

·cau a da perforação do eu labia inferior, e pecte de egunda lin­
gua, di tendido por uma rodela de mad ira. uas trLbu con ti­
tuiam uma das nações mais numerosas da America meridional, e
hoje ainda excedem muito em importancia numerica o outros
Indios das mal'g ns do Paraguay, excepção feita do 'G uarani :
segundo e eriano da Fon eca, elies ão un 1600, de ignados
·de ordinal'io pelo nome de Cadiuéos ou Beaqu'o . Poucos anno
.d@pois da declaração da independencia ha ia 11 000 gu ['1' iras
guaycurús. Naquelia epocha elie se tatuavam e pinctavam om
côres viva, empregando o urucú e o genipapo: arranca an;t o
·cilios e a sobrancelha e ton uravam- e largamente, como os
Corôados das provincias orientaes' as muli1er s tinham a faceiric
,de coliocar debaixo do labia inferior um peda o de fumo, que
via sobre os dentes : exigencia da moda 3. Do mesmo modo qu
·os Guané , obedeciam ao costume que obriga a até 30 annos as
muli1eres pejadas a pro ocarem o aborto : diziam que a 1m não
.:incorreriam no desprezo do filhos, humilhados por terem na cido

1. FRANCIS DE CASTELNAU, op. cit.
2. S. A. LUONE Y QUEVEDO, Revista deI Uuseo de La Plata, vol. I, 18go-1891,
.3. FRANCIS DE CASTELNAU, op. cit.
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pen ando r a pri~eira nação
com o e -trana iro inão para

a aliaaem: todo o mai Inclio
ha iam ido e cravizado , e i os
o:ffrem uma e pecie de captiveiro

de pae muito mo os '. mulheres empreaam na conver ação
arande numero de palaua que o homen não u am; é proyavel
cru Le duplo modo de faliar provenha do fa Lo de erem as
e po a ob ti da C0mo presas.

Gua -curús Lêm tamb m o nome de « Cavalleiro » bem
m.erecido aliás. De de que os conqui tadore hi panhoes introdu­
ziram o cavalio nos pampas, os rndios Lran formaram-se em cen­
tauros. Domam os potro com t~nto vigor e tanta habilidade como
o· gaúchos argentinos; mai prudente, porém, não os e -ercitam
sinão nos banhados ou nos arroios pouco fundos afim de evitar
a idenLes. O cavallo domado torna-se propriedade pessoal do
ca alieiro, que traz no proprio corpo uma marca correspondente
á que e Lampou no animal. Por occa ião da migra ões, nas via­
o·ens, amulhere 111.ontam no anima de carga, empol iradas
obre o fardo. Eram temidos os Gua 'curú pelo· eu modo de
ombater, analoao ao do B duino . De repente irrompiam elles

de qualqu -r dobra do t 1'1' no ou de um apão ,de matto· ante de
e apparell1ar a defeza, já eUe tinham atacado, apanhado mu­

lh r criança, de appar cido n'uma 11m-em de poeira. r-os
rio eram eaualmente p ri ao O : u r mo terminam em ponta
d lança, n .ndo a im o me mo in trumento para per eguix o
inimiao feri-lo e fugir. O annae d jfaLto Gros O l'eferem mui­
to combat em que mau ram ElITOpeU á cenlena. mu­
1here que nesLes trez e ulo foram arrancada da família do
colono , contribuiram laraam nt para modilicar a raça: muiLo
Gua curú , notavelmente no arredores de Corumbá e Albuquer­
(fU alliaram- e ao bran o , acabando por cOllfunclir- e com a
população brasileira.

D Yaneciam- e aGua mú
do mundo. Ião admittiam relaçõ
1'e berem tributo e pr ito de
qu vi -em no terri torio d' Ue
Guané enfeàdado ao branco

I. ALFONSO LOMONACO, Razze indigene dei Brasile.
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é para escaparem á L)rrannia dos u ermão de raça . .A oci­
dade guaycurú por'm não e compõ de eguaes; constituida pela
força divide-se elia m trez elas e bem di tincta : o nobr ou
joagás, os plebeu e os e cravos. en t ncia do Indio ficou sendo
rigorosamente regulada por e ta diyj ão em ca ta irreductivei.
Assim não póde o nobre de po ar inão uma mulh r « de bom
nasciÍnento'»! ou clona, ainda que lhe' eja licito tomar concubina
nas castas inferiore : quanLo ao escravo, ao filllO do captiyo, e L
não podia libertar-se I. As barracas, que os GuaJcurús carregam
nas suas migrações, são dispo ta conforme a regra da prece_
dencia. Quando morre um nobre, pre Lam-Ihe grandes homena­
gens e depõem-lhe no tumulo o arco, a Ire ha , o tacape, a
lança e os adereço de guerra; depoi matam ao lado o aYallo
que elie mais e tinlaYa.

população bra ileira de MaLLo Gro o, como a de Go .az
finas-Geraes, é compo ta em grande parte de gente de ori O' fi

paulista,. á qual se agO'regaram o . me tiço gradualmente a imi­
lados das tribu indias Quanto á immiO'ração propriament cli cla,
é quasi nulla, iua ha de vir om a ah rtura do rio que commu­
nicam a região com o e tuario plaLino. Em ilatto-Gro o mundo
quasi fechado outr'ora. o velhos co tume portugueze con na­
ra~-se melhor do que na outra proyjneia : a família t~m ainda
o seu g)'neceu; o dono da ca a apre nLa raramente 'ua mu]11 "
e sua filha aos hospede, e e Les por di crição absLêm- e de allucli I'

a elias quando falIam'.
A antiga capitaL que tem aclualmente ó nom do E tado,

chamava-se Villa Belia nos tempos da pro peri lac1 min ira : o
primeiros habitante em 1737 ha"~am label cido a pCqll na dis­
tancia o acampamento de Porto legr, e o rio que de agua li o
Guaporé, a 3 II kílometro acima de MaLLo-Gro o oli enou
este nome de I gre; a idade propriamenLe di La 6 c·i te de c1
1752. MaLto-Gro o ch gou a Ler 7000 habiLante ,ma o aban­
dono das mina arruinou-a: não pa a hojé de uma da mai

J. FR. RODRIGUES DO PR.U)O, Revista cio Instituto nO r, 1839.
2. SYLYlO DINARTE (A Taunay),Innocencia.
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pobre cidade do Bra i1, e uma da mais mal- ituada , po loque
o lagar, dominado a Oe le pelas e plendida montanhas de Ricardo
Franco, tenha grandio o aspecto : terra pantano a , frequente­
mente inundadas, cercam as palha as e os edi.6.cios arruinados: as
fobres paludosas e ~utras ene rmidades dizimam os habitantes,
Ca telnau falia de Matto-Gro so cQmo de uma « cidade pestifera »;

everiano da Fon eca chama-a « cidade 'maldicta », O governo
aggrava e ta má repulação fazendo d'ella 100'ar de e:xilio para o
1'unccionario caldos em desgraça. MaLto-Gro o é de certo a

~o 8 (. - MATTO-GnOSso E o _\LTO Gu_\ponÉ.

14'

15'

C Pel'ron
I : 3000000

JOO Iii!.

unica poyoação bra ileira onde em 1878 ainda não ha ia padaria,
n m aç,ougue nem café nem charutaria uja população não
comprehendia um unico PortuO'uez e ó um Italiano, A pobr
idade o tá por a im diz r susp nsa no acuo I longe de todos o

centro acLivo e em ommércio, Si o go erno não a mantives '0

como po Lo militar, a população civil abandona-Ia-hia restituin­
do-a á olidão da matta. Comprehende- e que m imilhante lagar
e tejam adiado para melhore dia o. projecto de canae para a
navegação do Amazonas ao Prata,

s viHas de mineração fundada outr'ol'a na alta bacia do
Tapajoz desappareceranl, . ão hoje taperas onde e não veem
inão palhoça e par a ou clareiras de arvore fructifera que o

matto tornou a invadir' de alO'uma mma, em outro tempo
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celebre, ignora-se até o local. O governo apre sou o despovoa­
mento prohibindo a.os colonos livres a entrada nos districtos onde
e haviam d~ coberto diamantes. Re ervando para i o monopolio,

quiz er o unico a dirigir e fi calizar as explora õe , e fez de erto
em torI1O do thesouro de que não oube apro eitar-se. Agora
jazem abandonadas, e á mercê do que primeiro chegar, a jazida
de Diamantino Buritizal outra : algun pe cadores .munido
de cordas e ce tos, merO'ulham ainda até o fundo do rios para
apalJhar areia e e 'trahir d'ella os precio o ca calhos. Ha esperança
de que a exploração dos eringaes restitua a prosperidade á região.

A cidade de Villa Maria tambem mudou de nome: é hoje S. Luiz
de Cácere . Mui felizmente situada á margem e querda do Paragua
no ponelo onde e te rio já recebeu o epotuba e o Cabaçal e vae 100'0

receber o Jaurú, e ta cidade occupa um centro natural para a on­
vergencia de e trada e a imm nsa pa tagens que a cercam
alimentam enorme quantidade de gado: ha alli 'arqu adas para pre­
paração de carne . I ão ão explorada a jazida de ferro que con ti­
tuem a collinas e o solo das cercanias; quando porém e povoar a
terra fornecerão ella á indu teia local materia prima ine gotta l.

ma ilhota da lagãa beraba, pela qual pa a a linha l:imitroph do
Brasil com a Bolívia contém tão grande proporção de ulfureto de
ferro, que os trabalhadore não podem a cend r fogo no hão: o
calôr faz 'e talar a pedra, projectando-a m todo o enlido I.

CU abá, a capital erO'ue- e n'um ir o d planicie salpicado
de morros e rodeado por um amphitheatl'o de collina que e abr
do lado do 1?oente : os eu primiti os habitante . o Indio
Cu)'abás, [oram expulso no principio do eculo XVIII pelo ata­
dor'es de ouro, que revol eram o 010 então riqui imo de
palheta e pepita do precio o m lal; ainda hoje. o rapazio da
cidade divert~-se depoi das grandes enxurradas a procurar aUTo
nas areias'. A cidade mineira, d areia empobre ida, uccedeu
como capital a Villa Bella de Matto-Gro o em I 20, na e pera
da independencia brasileira. E colhida por au a da salubridad

I. SEVERIANO DA FONSECA, op. cito
:l. FRANCIS DE CA TELNAU, op. cito
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do seu clima, ella justificou a e perança do seu novos funda­
dores, e a população alli não sofI're de febre endemica; ao
pas o que Mallo-Gros o decae, cre ce CUJahá e póde er classin-

['i0 82. - CUT"-Il,t E o PARAGUAY.

J'

15

19"

59°

61° oest.e de Par'l

I: 6600000

liJO kil.

57"

IS"

C.Perron

cada entre a cidade ] ra ileira de terceira ordem. pezar d'i o
não tem commercio nem.' indu tria, não explora mais as ua
mina e não tem a me ma riqueza em O'ado que pos uem outro
ponctos do Matto-Gro o meridional. Algun poyoado e agrupa­
ram na yjzinhan a dê Cu 'abá : ao Norte Ro ario, ao uI ancto

ntonio. ndoe te, obre um affiuente lateral, uma cidade inha
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- Poconé-ergue- e no meio de um irculo de brejo, e a Sude te,
obre o São Lourenço uma coloma militar de~ nde os fazendeiros

da planicie contra o s alto dos Indios,
Corumbá, fundada em. q88 com o nome de Albuquerque que

hoje pertenc.e a um posto ituado abai"o da foz do rio Miranda,
esLá onstruida n'uma alta barran'ca dolo calcareo que domina
a marO'em direita do Paragua , Em 1865 era uma vilia sem im­
portancia, com perto de I 00 habiLant ,protegido por pequena
guarnição bra ileira. _ s altaram-n'a os oldado paragua o e alli
se manti eram dous anno sem que o e -ercito imperial os fos e
inquietar, Logo dopoi da guerra, porém, o governo do Bra il,
comprehendendo o alor estrategico do logar, re oheu constitui-lo
baluarte de defeza, não contra o Paragua já enLão enfraquecido,
mas contra a inva ora Republica ArgenLina, idade e LáforLi1icada
e muiLas baterias ac ompanham a voltas do rio; além d'i o o
arsenal do Ladario construido um pouco a jma, encerra grand s
depositos, estaleiros de construcção e todo o material de navega­
ção; mas te e Labelecimento militar foi emprehendido ob plano
tão vasto que, trinta anno depois, ainda está por acabar, Corllmbá
é o principal porto de MaLto-Gro 'so na sua entrada pelo Sul :
os maiores navio podem enco Lar ao cae duranLe metade do
anno, e os negocianL , quasi Lodos e:x:Lrangeiro , fazem alli grande
commercio do gado, sal e cal; para o futuro poderão apro eiLar
tamh m a riquissimas jazidas de ferro da r -gião , Em 1876 ,
quando a guarnição bra jIeITa deixou As umpção coo enLrando- e
em Corumbá, fornecedores e paraguayos emigraram em bando
com a tropa e duplicaram de repente a popula ão da cidade; d
mais, muitas moça paraguaya aproveiLam todo o nsejos para
ir a Corumbá, sendo a11i muito maiores a probabilidades de ca a­
mento do qúe no propno Paraguay, onde o sexo feminino predo­
mina traordinariamente em numero', Os immigranLes uropeu
Lambem conbe em o caminho de Corumbá, os Bolivianos de
Santa Cruz de la ierra para lá remettem genero diverso,

1. KARL VON DEN STEINEN, Dllrch Central Brasilien.
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o rios Taquar e Miranda que desaguam no Paragua ,aquelle
fi ima, este abaixo de lbuquerque, tem cada um d'elles pequena
colonias destinadas a prospero futuro. Os campos do Taquary
Lcm por cidade principal Ilerculanea, mais conhecida pelo nome
de Coxim, do rio que a im se chama. obre o Miranda, que atra-
e a uma região mono de erLa, fundaram- e dua cidades, r ioac

ou Levergera e Miranda. Esta ultima existe de de 1778. ioac os
po oados ituado na maraen do Paraaua acjma da con:f1uencia
foram occupado pelo oldado de Lopez durante a guerra.
Coimbra, obre uma alta esplanada da margem direita do rio,
na a'ida d uma da e Lrada mai facei que e dirigem para a
Bolivia, foi a posição mai vivamente di putada.

A 2 kilometro ao \"orte, na rocha de conalomerato que
formam o ma iço in ular de Coimbra, abre- e uma c( Gruta do
Inf rno » com vasto salõe unido por e treita galleria. Do
forte 01 illlpO (Borbon - ob o regimen hi panhol), que ainda

carl' na chartas, Ó re tam a ruina no flanco de uma baixa
ollina: de de o tcmpo da guerra do Paragua - deixou de ter

auarnição. O dou pequenos ma iças que- mai abaixo e enfren­
Lam do dou lado do rio a Le te o Pão de ucar a Oe te Q

Fecho do Morros, tambcm e tão de pido de obras militare,
po toque uma ommi ão de eno'cnheiro houvesse planejado a
na fortifica ão : a in alubridade do lagar fez com que por em-

quanto e renuncia e a e te projecto. gundo as indicações da
harta de eria o F ho do Morro perte~cer á Bolivia; mas o

diplomata brasileiros, não podendo entr gar a mãos extranha
um po n to e traLaico d'e e' alar. de idiram que aquella colli­
nas da margem o cideutal pertençam ao Bra il, porque o rio,
quando tran borda por oc a ião da sua inundaçõe periodica ,
faz d'ella uma ilha a im a collo a do lado de Le te.

l7 8~5 hab'l Lever~e.ra .
9 ,o - Bo ano .
7219 - :-.ralto-Grosso .

. . . . . II d3 hab.

I. Cidade de lIIallo-Gro 80 com a

Cu)'abá.•...
Commbá o Ladario

. Luiz de Cacere
Poconé.

ua popillação recen eada em 1890 :

8 I03 hab.
55M ­
2049 -
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E TADO MATERIAL E OCIAL DA POPULAÇÃO BRA ILEIRA

Si bem que haja sido aLó hoje impos ivel faz r uma esLati tica
mai ou meno exa ta da população bra ileiTa, ab - e por calculo
é.lpproximado (rue o numero de habiLante não deixou ainda d
crescer em proporção muito rapida. Em 1780 o Era ii iro', enLão
ya alio de Portugal, ram dou milhõe d homen, desde e a
epocha, em um eculo alguD anHO, o algari mo p lo meno
septup1cou, e Lalvez augm ntou oito vezes. _IO spaço de 2 a
30 annos a população duplica-se. i o pro o,!, o onLinuar om a
me ma velocidade, - e gra a á immigra ão e L mo imenLo não
póde deixar de dar- e -, o Era il terá em meado do seculo viae­
simo tantos' cidadãos como a França'.

I enhuma tentatiya de c.ontagem póde ter completo e 'to no
Era .il. Grande parte da população de confia dos qu ito e o
recenseadores não têm meio algum de aceão para forçar os cida­
dãos a inscreverem ou deixarem de in crever eu nome e o de
seu parentes. A ultima operação cen itaria que devia eEI:ectuar­
en'l 1890, e não foi fei,ta sinão dous annos mais tarde ou aLé d ­
prezada er;p. alguns E tados, comprehendia um longo que tionario
onde havia columna relativa ao « d feitos phy i o » e ao
« haveres » ; por isso, alto personagens, até legisladores, deram
o exemplo de negar a resposta. Em toda a parte o num 1'0 indi­
cados pelos rece!1seadore foram inferiores á realidad . I a Eal1ia,
o chefe do serviço avalia em mais de um oiLa, o a diITer nça entr
a estatística ofLicial e o numero real. Parochia inteira scaparam

I. População do Bra il ayaliada ou recenseada:

.1776..

. I Il). '.

oI 7~ ..
J8no.

t DOO 000 hub.
3617 000
9930000

14333915 (N. do T.)
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á operação só no Estado do Rio de Janeiro ficou de parte um
terço dos hahitantes ,. Procedeu-se a nova contagem em 6n de 1890,

ma o resultados foram m duvida muito incerto , pois que até
deixaram de communica-lo ao publico'. Em 1892, foi o UI'. Fa­
villa unes incumbido da direcção de outro recen eamenlo do
Estado do Rio de Janeiro, mas a eUe se recu aram seis di tricto
máo grado todo o eu e forço . Em quanto a população recen­
seada pouco pas ava de 1050000 individuo devia egundo Ue
ser pelo meno de 1LI 00000, algari mo que outro e tati tico
con id ram egualmente m.uito duvido o. Como quer que eja
grave lacuna houve de certo no recen eamento d',e te E tado
costeiro , ando aliá a .fi ca]jza ão devia ser muito mai facu do
que nas reO'iães do interior; que resultado e peral' em districto ,
onde certo empregado incumbidos da operação nem ahiam ler
ou escrever;) iuita veze os e tatisti.çds que e tudam uma provin­
cia preferem avaliar a população a acceitar o alO'ari mo que o
dizem of6. iae ,ma videntemente errado .

Colonizado por .habitante de oriO' m européa e africana,
muito uperiore em numero ao indig nas americanos, o Bra. iI
é de gualmente povoado : o immigrant tiyeram de agglo­
merar- no littoral m torno dos porto , que constituem outro
tanto centro de attracção; ma ne te poyoam nto da zona co ­
teira veri fi a- e que o branco e diri2iram obretudo paTa a
regiãe do uI, cujo clima corre ponde ao do eu paiz natal, e que
o negro, introduzido como e crayo foram levado em grand
maioria para a reO'iõe quente de temperatura africana. Quanto
ao mundo amazonico, parte do Bra iI que e tá mai prm.-ima da
Europa, ma tambem amai difIerente d' ella quanto á ua natu­
reza, - e e fica, por a im dizer, fóra do cir ulo da colonização.

deo idad kilom trica do habitante varia ingularm nte
conforme alagare ; ao pa o que em cedo di tricto urbano
acato la- e a população como na J eidad européa, mal le

I. FAVILLA [ UNES, População, territorio e representação nacional do Brasil.
. A. FEIU\EIRA DA ILVA, Estudos de demographia sanitaria.

2. A )'nopse do recenseamento de 1890 foi publicada em 18g8. (. do T.)
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metade do territorio nem tem um habitante por 10 kilometro
quadrado. Tomado em globo oBra il é 36 v zes menos povoado
do que a .1~ rança, 109 vezes menos do que a Belgicu.

Ha estatisticos que ainda tentam classificar os habitante do
Brasil em raças e sub-raças, bran o , pretos, cobreados e ama­
rello , conforme a ua côr. As im, egunelo o censo provincial de
S. Paulo em 1886 ha'~a, em 1000 Pauli tas, 677 brancos,
13- pardos, IOQ preios e ~ú caboclos. Ma, i o re en eamento pro­
priamente dicto não poude ser obtido com a guma approximação
com mais forte razão não .se pôde indicar de moelo exacto a pro­
porção dos cruzamento - que se operaram: a 1m: que em Matto­
Grosso e outro Estados do interior faz- e a di tincção entre
« branco » e « brancos » : un , o PorLugueze ão o verda­
deiros brancos; os outro . os brancos da [erra são os nacionae I.

Um facto positivo ' que a população branca ou tida omo tal deve
crescer- incessantemente, porquanto a immigiação está a introdu­
zir sempre elementos europeu nas fami1a bra ileiras : muito
immigrantes portuguezes e italianos casam- e com mull1cre
de côr.

Duvidou- e por muito tempo que os immigrant s europeu
pudess m acclimar-se no Bra iI. A expel'iencia já demonstrou de
maneira evidente e ta po ibilidade no E t.-'telos meridjonae , de
S. Paulo ao Rio Grande do uI, assim como nos planaltos d
Minas-Gerae . o.s proprios immigrant s do Norte da Europa pro ­
peram materialmente em sua nova patria, e m lhor do que em
seu páiz natal. lIa mulheres que rejuvene cem, e a natalidade por
vezes excede trez, quatro, cinco e até sei veze a mortalidade
annual' .

Pelo contrario a immigração em ma a d olono europ u
1)ara os Estados tropicaes ' ujeita a perigo : apezar di so a pro­
porção dos branco puros que se perpetuaram no Estados amazo­
JUCO prova que tambemalliaraçasepôdeacclimar.Asregiõ
do littoral, do [Máranhão á. Balúa, ão po oadas por quatro mi-

I. FnAl'i'CI5 DE CA5'J:EL AU, op. cito
2. nEn~IAN:X VON hrERlNG, Rio Grande do Sul.
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lhõe ele homem;, do quae mm de um milhão pertence á
raça branca, em e,~elencia ele mestiçaaem. Vieram e tes bran-

~O 83. - DE~SlD.mE DI. 1'0Pt::L'Ç\0 XO BIL" L.

10° Oest.e de Pariz 40°
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70' Oeste de Greenwich

C. I'erl'on
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Cada quadrado representa uma

população ele 10.000 almas.

menos d' UUl de 1 a 5 de 5 II 10 de 10 a 50 de 50 e lnais

Cidades de mais de

J 00.000 almas.

I : I:; 000 000

2000

co do çor - , da Galiza, da margen :cio Minho e elo Dour .
Ba cos, Hispanhoe , Provençaes acclimam-se egualm nte c 11.0

eus ele ccndente brilham os eu predicado de el aancia, fOl'c;a
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e agilidade r. Parece que as regiã s mais salubres são os planaltos
da Bahia e de Minas os ampo do Paraná, e as campinas.
elevadas do Rio Grand uI. A povoação de Sancta Anna de Con­
tendas, no er,tão a Le t do rio . Francisco, acima da con­
fl.uencia do rio das Velha r [ornou-se lagar famoso pela e:x:cellencia
clima e' pelo rapido cre cimento da familia. em immigração, o
numero de familias centuplicou no di tricto, desde.Gn do eculo
pas ado. Não ão raro 2 o a ós que podem reunir em torno d .
sua mesa cent na de de c ndente ; em certo anno , hou e dou
ca o de morte para [~o na imento. .

abe- e que o Europeu recem-cheaado á idad do littoral
brasileiro temem sobretudo a fel re amarella e com razão. De de
fins do seculo XVII . te flagello não as olára. o Bra ii, quando
no meiado d'e te seculo irromperam varias epidemia fazendo
victima nas cidade da costa, e pecialmente no Rio de Jan iro
em anta. m pouco acima do ni 'cl do mar, porém a:C bre
amarella não ataca mai o orgatúsmo, os recem-chegado e tão
perfeitament a abrigo quando e e k'lbelec m a 00 ou 900 metro
d altitud , por traz elo antemuro formado p la erra elo Mar. Da
me ma maneira, os planaltos de Mina -Gera e d Go Taz não·
receiam a vi ita da temera a febre, cujo microbio uma eschola
medica do Rio diz ter de coberto, e cujo traclamento practica ha
uns dez annos 3 •.

O cholera-morbo, que vjctima particularmente os n gro , não-
e deixa deter, como a febre amar lla, pelos limit s de altitude

ou de clima : vae procurar suas vi timas nos planaltos como na
planicie, e, não ob tante guir em aeral a e trada fT quentada
e atacar os habitantes das grande cidad s, não deix.a e capar
incolume povoados, por mui remoto que ejam. vi ita do·
cholera são felizmente raras, e os h o'iem ta abem combatê-la :
faz te flagello muito meno ictima no Bra il lo que a phthi-

I. H. COUDREAU, Notes mallascrites.
2. SPIX'UND MARTIUS. - AUG. DE SA1NT-HILAIRE, op. cil.
3. O auctor, que isto escreveu em 1893, refere-se sem duvida ás inoculações

practicadas pelo professor Domingos J. Freire. (N. do T.)
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sica e o beri-beri. Nos Estados do interior é commun a papeira;
no littoral, dão-se casos numero os le cl phantia e e de outras
molestias analoga .

Póde-se rnzer d modo geral que, alvo em alo'uma cidade
da co ta, o branco, ainda o immigrantes ·de Europa, adoecem
meno frequentemente e têm vida média maio lonaa do que o
Incho e o preto. Os ferimentos e a amputaçõe uram- e
muito mais facilmente ne tes climas' do que na Europa occidental.
Comparado com o hospitaes de Pariz, o de Pernambuco, onde
:aliás vivem muitos doentes como ao ar livre, parece ao medicos
um logar de cura~ milagrosa .

importancia da immigração européa varia conforme os
anno , ma desd meiado d'e te eculo lia se tornou ba tante
-con ideravel para influir de modo sensivel no accre cimo da popu­
lação bra ileira : em 189 I, o numero de immigrante foi talvez
egual ao augmento natural proveniente do exce so da natalidade.
Antes da proclamação da independencia, ó os Portuauezes ti.nham
licença, limitada aliás por lei le todo o genero, de vir para esta
parte do r ovo-Mundo que p rtencia ao seu oberano. O extran­
aeiros que e domiciliavam no Bra il deviam ao aca o ou ao favor
a permi ão de aqui ficarem: ram naufraao ,marinheiro pri io­
neiro ,e obretudo oldado m rc nario que fàra difEi il repatriar
-e a quem e davam terra para plantar. Todavia o aov rno portu­
guez j nLroduziu dire tamente ilhéo dos çore, quando lhe falta­
ram colonos no Bra il, para occupar di tricto d certa impor­
tancia trategica.

colonização propriamente dicta começou em I 20, quando o
rei João I e tabeleceu camponio uisso catholico na terra de

o a-Friburgo. Quatro anno depoi fundou- e no Rio Grande
<lo uI, a colonia alleman de . Leopoldo, que e tornou nucleo
de muita outra in tituiçães congenere que é ainda no Bra il um
do mais importante centro ~la colonização xtrangeira. Junctaram-
e colonias particulares á que e tinham formado ob o auspicio

directo do governo, e muitos rico proprietario , ameaçado pela
abolição do trafico e prevendo a proxima aboli ã9 da e ra at':lra,
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pensaram em sub tituie os n gro de suas fazenda. por trabalha­
dare livres. Muitas veze porém ó cuidarám de sub tituir escra­
yo por outros cravos, e nria d'essas colonia pseudolivr ,
e peciahnente a que e a eutaram á beira de rio pantana os na
terras quentissimas do Sul da Bahia e do Espirito- ancto, tiveram
fim miserando. : os-colonos morreram. ás centenas e milhares. E'. .
licito dizer de modo geral que o en aios de colonização ·vingaram
na proporção esa ta da liberdade que e deu ao recem-chegado :
prosperaram.:a colomas on le o extrangeiro se fazia enhor iricon­
te tado d'um lote de terras eu; deixavam logo de existir onde o
trabalhadore não eram o proprio dono .

Quanto aos Portugueze que, até 1870, con tituiram quasi o
dous terços da immigração, - e es vinham por iniciativa pro­
pria, ou isolado , ou por familia , e sem pi.'eeonceito na escolha
do L1.'abalho, procura,,'am qualquer occupação em dirigir- e ao
governo,.á grande companhia financeira ou a yndicato de
fazendeiro ; por is o faziam arreira qua i todo : feitore de cra­
vos, artistas, carregadores, vend iras, neo·ociantes por atacado
tinham no todo da actividade brasileira uma I arte proporcional
muito uperior á dos Qutro colonos e muito d:elle voltavam
para a terrinha, onde construíam palacio lm:uoso no propno
itio da choupana paterna 1.

estati tica da immigração, ainda mai de~ ituo a do que o
recenseamento geral, não enumera como immigrante {não o
passageiros de terceira ela se que desembarcam, e imíll1ante enu­
meração não se faz em todos os portos; não e an nota tão pau o
o mo\,j.mento de aidas. ConseO'uintemente ·só t~m alar muito
relativo os algari mo publicado, ma enes ba tam para mo lrar o
rapido augmento de entradas. Durante o 20 annos que e egui­
ram ao meiado do secura, contou-s a média de 7 a Ia 000 imm:i-­
grantes por anno _ O numero duplicou no dez anno seguint
depois quintuplicou: na ultima decada cre ceu dez vez : no anno
de 189 I, perto de 2 I 9000 colono ·europeu desembarcaram no

I. ONÉS1Mli: RECLUS, Nouvelles géog,.apl~ques, LI de iovembro de 1893.
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portos do Rio, antas e Desterro; e Vicloria, Bahia, Pernambuco,
Pará lambem tiveram a sua parte '.

Nesta immiQTação em massa, cabe o primeiro lagar ao Ita­
lianos : chegaram mai de 100000 en 1892, e em todo o Brasil
ão elles hoje pelo menos 600000, sem contar a sua de cenden­

cia' : a colonia que con tiLuem ne te paiz é mai consideravel do
que a que fundaram na rgentina e no E tado - -nido . Elle
e 'cedem dua e tal ~z trez veze os re idente allemãe de raça
germanica que se concentraram no Rio Grande do Sul e no Estado
de Sancta Catharina : contam-se actualmente no numero do
de embarcados dez Italiano por um Allemão. O I-1ispanhoes, que
outr'ora pouco immigravam, vêm actualmente em grande numero:
o Polaco, muitas veze de ignados como Allemãe , porque na
maior parte ão naturae da Poz,nania, fornecem um noyo ele­
ment0 3

, ao qual e mu turam Lithuanio e Russos; finalmente
de embarcam tambem no Rio de Janeiro Orientae , geralmente
chamado « Tur o )), mas de facto Syrios maronita .

Cumpr dizer todavia que a malar parte d e ta immigração
não é e pontanea, 1 e deve e só contar como verdadeiro
immigrante os individuas que partem de motu proprio, ern
olicita ão de ag nte intere sado , o primeiro lagar continuaria a

p den r ao elemento iherico : I-1i panhoe , PortuO"ueze e Gal -
go . De I 6.7 a 1875, o 0"0 erno imp rial celebrou 3 ontracto
de immigra ão, contracto pelo quae e deviam introduzir
5 O 000 Lrabalhad re , e ga tau om i o mai de I la niilhõe
d franco, do quaes mais de dou terço foram de pendido
inutilmente: do' I 18 grupo coloniae fundado ne e 13 riodo,

I. ~umel'O offieial do immigl'antes de 1801l a 1892 :. 1327 ou.

De 180 a 1 5', : do 000, isto é. 3000 por allllO.
De r 55 ai j: 19 'rr-, i lo é, 16066 por anno.

. . D" 1 86 a I 92 : 6 906, iste é, 9 6.15 por armo.

(OSÉSlllE RECLUS, mem. ci t.)

2. Colonia italiana do Brasil no dia Ia de Janeiro de r 93: -54000.

CBomo, Annuario tatistico Italiano, I 93.)
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sub i tem apena un 50; o outro di per aram-se. Depoi
d'aquclla data eguiu a immigração um methodo mais regular
e maIS eguÍ'o ..\ elecção do olono italiano, russo e pola­
co 1 [az- e ob a vi ta do governo n traI. ,em menor escala,
graças ás erba votada pelo E tado' 1· Paulo e :Mina , que
ão os mais inter ssados, na pessoa do grandes proprietarios, em

.obter muito braços para a lavo~ra 2. O immigrantcs que acceilam
as proposla dos ag nLe ardilosos viajam gratuitamente ou por
baixo preço, e, desembarcando no Rio ou em Santos, recolllem-se
a uma hospedaria onde se faz a « feira » dos contractos 3 •

Não são contadq como immigrantes o trabalhadores curo­
pell que .refiuem da Republica Argeptina.

I. Nacionalidade de 191 151 immigrantes que de embarcaram no Rio de Janeiro
em 1 91 :
Ilalianos.. .
Port:uguezes.
Hi panhoes ..

Polaco e Ru o .
Allemães .
Au triaco ..

r 16 000
30071

18668

Outras nacionalidades.

E candinayo .
Tngleze . . .
Franceze. .
« Turco )).
Bel"'a..
Suis o .

J 17
1933
13°9

63
37
1!J

, Di. tribuição dos immigrantes pelos E Lado

. Paulo. . . . . . . . . I L7 3g6 I. Catharina.
Rio de Janeiro e D. Federal. I!J 686 E pil'ito anelo
RioGrandedo uI. . 17742 Paní ...
Paraná. . . 1°7 2 Amazona.

Outras localidades. . 360

/1 !J35
1902

• 251
:126

Em 1897 desembarcaram no me mo porto do Rio de Janeiro 44255 immi­
,grantes, dos quaes 27454 Italianos, 7423 PorLugl,leze , 7253 Hispanhoes, etc. Tive­
ram o seguinte destino: eguiram para :Minas-Geraes 19121, llara o Estado do
Rio 63['7, para S. Paulo .2 250: ficaram na Capital 15791. o mesmo anno, por
todos os portos da Republica, enLraram JJ6671 immi"'l'ante . (N. do T.)

.2. Immigrantes que entraram em . Paulo em 1896. 7['918
Introduzidos pelo governo geral. . [,266(

estadoal. 32257
( . do T.)

3. 1mmigrantes recebido no Hospedaria de . Paulo. de 1881 a 1891: 330393.
~mmigrantes accolhidos pelo te~ritorio paulista (desde J 8:17 até fins de 1896) :

700 .211, dos quae ['93535 foram italianos. (1 . do T.)
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C FEEIROS.

A. exteo ão dos terrenos cultivados não rep~'esenta sinão uma
parle minima da uperficie da Hepu.blica. Em muitos logare do
Bra ii a menor lavoura attrahe a attenção, tão habituado se está
a VAr de am.ho os lados da e trada mattas obre mattas e terrenos
baldio. eria aliá extremamente dif.G.cil tentar uma e k'üi ti.ca
da la oura , porque o pecfUeno lavrador brasileIro é meio nomade .
Terra não falta, desde que uma e tá can ada, desde cfUe e cas-
eiam a colheitas, elie abandona o eu campo e prepara outro

derrubando malta. I este paiz de tammanha ~ rtilidade ha tam o
calor e a humidade para cobrir de viçosa vegetação o terrenos
naturalmente mai ingratos; a propria rocha, decompondo-se
cobre- e de t rra -o-etal; penedo que no paize da Europa
teriam por uni.co re e timento o tapete cinzento ou amareilado
do li hen ,aqui lão coherto pelo fe tõe e grinalda da matta
yirgem. O agri ultor de preza todo o terreno que não lhe pare­
cem _o eil ote , e, atacando a mai beila ilore ta de páo ferro
ou d ja arandá, lerriba-la-ha em dó e deitará fogo ao madeiro
para plantar feijão ou milllo. O mpobr cimento do so10 revela-se
pela io a ão de certa planta : no E tado de . Paulo, por exem­
plo, é a amarnhaia (Pleris sp.). No uI de Mioa e no E tado
meridiooae o capim o-ordura ou capim melado (Tristegis glutinosa
ou Panicum melinis) , as im chamado por cau a de ua folha
pegajo a , a ompanha empre o lanador e ioyade-ille 100-0 os
arredare da ca a e o campo que eile deixa inculto '. De longe
conhe em- e a terra can ada pelos capinzaes, lençoe alva lia e
ondulo os da o-raminacea inva ora. ' veze a iloresta brota imme­
diam nte no lagar -m que a de truiram; ma e te novo malta diE­
fel' ompl tament I elo a pecto da selva primitiva e nenhum
Bra ii iro ac o tumado á vida do campo poderia enganar- e. O
novo malta tem a o-alhada meno entrem iada de cipó , e todo
o intervailos entre o tronco ão oh lruido por be e planta
e pinhosa : meno beilo, em troo o mao-e to o nem upola de
verdura, eile é mai aI gre, graça á orprehendeJlte arieclade das

I. UG. SAINT-UlLAIRE, Voyage clans te dislricl eles cliamanls.
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flore dos Ii:ucto multicore.:Ma c ta capoeiras acabam pOI~

a similhar- e á. oTande malta primiLiya , le apparecendo com o
tempo o seu boIlo viS'o d mocidade t.

agricultura conmlUm, fóra da oTande propriedade apro­
yeitada para a planta indu tria· , ' um trabalho todo rudim 11­

tal', imitado dos antigo TUJ?is; ó mai a devasLação do solo do
qu mna indu Lria r o·ular. E licito julo'ar por t fa Lo : no ser­
Lão um individuo da marg n do Paranapanema leya ao mercado
ao palmito , de Lruindo 50 anore '. EntretanLo cada lavrador
obtem com abundaneia, pela imple rotina dos trabalho aarico­
las o genero nece ario para a ua alimen La ão : mandioca.
feijão preto, arroz. milho. banana, 1aLata·. inham . O prato
fundamental da mesa bra ileira , a feijoada, poueo diy r a da
iO'uaria habitual do' P rtuO'ueze conLincnLae, ompreh nde o.
lI' z primeiro inoTecli nle ,juncLando- -111 ordillarimnenL carne
secca do Rio Grand do uI ou lo Rio da Praia. abc- e, d d o
tempo de IIumboldl. que enorme quanLi lad de ub Lancia alim n­
tal' produz um bananal de p qu na dimen õe : um h Lar'.
comprebendendo . 20 pés. a 2 ca ho por pé, dá na m 'dia mai
de 3 ton lada d banana 3. "\. caça, c{Ue ainda abundaya no'
prim iras annos d' te eculo, e em a qual não poderiam c-xpLi­
car- e a expediçõe do bandeirante pelo interior do ontin nLe
tem dilllÍnuido mui lo .

Depoi da cultm'a do ,-iY~re. naLul'almenL a mm lmpor­
tante e que dá lagar ao commercio interior mai actiyo, é o a~~

o ppoducto do Bra iI por xcelleneia. O prim iro cafeeiro. yinclo
de Ca -enna, foi introduzido em Belém (Pará} m 1727, cl'alIi
e propagou pela colonia portugueza; ma duranLe um se ulo e Ln

cultura não leve Yalor economico. Diz- e que_em 1800 a prod11c­
ção total não foi além de 7ao kilogramma: lIa ó Lon10U r aI
importan ia quando o paiz conqui tau ua anlonomia. nUlo, foi

I. RICIIA!\D BUllTOX. Tlte I1igltlands o( Bra:il.
2. Valle do rio Parnnaprlllema, Boletim da C01l111lissão Geo[jl'aphica de '. Paulo.

I 90. .
3. Jornal elo~Com1l1ercio, ele 2LI d Seplembro de )893.



lal o progre so qu , não oJ tante a cri e financeira e as reyolu­
çõ ,apezar das molesLia da planta, o Era il upplantou Java
lodo o mais paizes productores, fornecendo hoj e ao mundo
mai de metade do seu con umo. Póde er cultindo o cafeeiro em
cm todo os Estados, á excepção de algun planalto muito frio,
- os chamado terreno de ~oruegal,'- e dos logare meno
<'l.brigados do Rio Grande do Sul. To lavia a area da grande cul­
Lura limita- e á regiãe 'rue t~m o Rio de Janeiro por centro, do
E pirilo- anelo ao Par: . á. Era o E tado do Rio outr'ora o prin­
cipal producLor, e aiod . aO'ora metade da safra ae pelo porto do
l1io de Janeiro; mas h .... ;e o E tado em que eustem mai vasta
planlaçãe e que produz mai melhor car', é . Paulo; o
cafeeiTo deu-lhe e panto a pro peridade, attramndo para ua
fazendas uma onda cre cenLe :de immigração. QuandÇl a e cravi-
lão foi abolida, proclamaram o propheta de de graças que e tava

tudo perdido e que oBra i.l ca"íria fatalmente no me mo estado
de ruina de . Domingos. Effi ct1yamente, mwta fazenda, sobre­
ludo no J;: Lado do Rio e de ~Iina ,pertencente a proprietario
cndlyidado e quasi empre au entes d'elia . não puderam resistir
ú proya d'uma mudança d regimen' ma o fazendeiro de
Paulo ha iam-se preparado para atempe tade com a introducção
d braços livre , e, lonae ele periclitar, a ua riqueza augmenLou.
Quarido a e cravatUl'a. ainda ub i tente e taya já condemnada,
um opulento fazendeiro, o Vi conde d ~ova-Friburgo, exclamou
t.l'a o·lcamenle, referindo- e a Jaya a outra olonia e ctrangeiras :
O fuLuro é \ o so! Está perdida to la a e perança de' mantermo a
no a layoura! »

O cafeeiro bra iI iro. que pa a por er de todos o mai rico
de afeina, ó começa a produzir na edade de quaLro anno : de
el anno m deanle, aLé 16 e 20 anno , dá colheitas abundaote ,

dimwuindo em seguida a ua producção até 35 ou L~o annos :
depoi faz- .mi Lr r noya1' a plantação. De ordinario o cafeeiro
não 1 a outro adubo in50 ua propria folha a herva que

I ..\.. DE T.\ NAY Noles manuscriles.



ESTADOS-UNIDOS DO BR SIL.

se capinam en1re as .filas d arbu to ; entreLanLo não ha receio de
can ar a terra planLando nos inLervaI10s milho, baLaLa e feijão. E'
muito de Lm r a geada obreLudo no' Lerreno haixo, porque,
depoi de imilhante de a tI' , o cafezae deL'iam qua i compl La­
'mente de produzir por e paço d dous ou trez anno . Um p'
commum produz apena um Lerço de kiloaramma de haaa decor­
ticadas; em eu livra ela ico/, van D lden L03rne dá 750 gIarn­
mas por planLa, ao pa o que o arbu Lo Yigorosos, na idos em
hoa Lerra tra tado com uidado, pod 111 produzir O de uplo.
até alguns pés excepcionae I kilogramma 2. I o Brasil, no clima
qua i temperado do Rio de Janeiro e de . Paulo, não ha ne' ­
sidade d proteger o afeeiro do ardor do sol omo em Vene­
zuela e outros paize Lropicae, onde a ramagem do cacaozei.ro, da
er -thrina e outra arvore de ombra ahrigam a planLa nova. O
cafeeiro do Bra il, como o de Java, tem suas mole tia para itaria .
mas até o pre nte ella não offereceram gra idade.

. Os DTallde cafe_aes compleLam- e com um DTand machi­
ni mo indusLrial para a limpa a despolpação e ccca do ca~'.

I ão longe da casa de re id ncia, em terreno de p queno decliye,
preparam- e 'terreiro onde trazida em yagon te a colheita ~

depo itada e espalhada ao 01. H.ego d'agua I amiJi ados na up 1'­

ficie do terreiro recehem a baga: om a humidade apodr ce
enyoltorio, e depois os grãos são le ados para um moinho, ond
pela fricção e despolpam. EnLregue ao apparelho, a haga
attritada , polidas. acabam por entrar num DTande tambor d"
peneiras circulare que as ela iu a, segundo suas fórma di r­
sa , em « moka », cc martinica ), cc aua rra », ouLra . pecJ'
commerciae , ca'indo por f1m nos acco pl;ompto para o Lrml1
que spera á porta da u ina. Nas grande fazenda, o e pa o
llece sario para o preparo do aCé, de d que enLra para o lerreiro
até sair da fazenda, ahrang uma superficie 1 muiLo hectare,
com engenho. armazen ,esLr:ebaria officina le ma hina . O
pessoal empr gado nos trabalho agri olas e indu Lriae da faz nela

J, Brésil et Java.
2, Fn. LElTE GumARÃE5, Noles malluscriles,
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comprehende centenas de famílias, que vivem em casinhas cujo
aspecto mesquinho I recorda os máos dia da escravidão. De ordi­
nario sem jardins, os casebres pouco asseiados alinham-se em
uma ou duas filas, formando quadrado; como a soldado em
revista e d'um lancear d'olhos o feitor póde tudo nscalizar.

estatistica da producção do café, levantada por casa e:\..]J0r­
tadores rivaes, carece de preei ão, e algun dado pareiae que
existem são contradictorios. É certo todavia que a safra total
aUQ"mentou notav ImenLe no ultimo anrio', apezar da abolição
da cravatura. O aU U ll1.ento da colheita fez- e qua L todo em
proveito do grandes proprietarios : a pequena lavoma tem fra­
qui ima parLe nesta producção. Ia região da cc terra roxa » de

. Paulo ha propriedade de 10000 e 20000 hectares tendo ido
fundadas alo'uma importantes estações de e trada de ferro só para
erYLrem a c rta e det rminada fazenda. Uma fazenda de café,

pertencente a uma companhia que di põe do capital de 8 - 00 conto
(lU milhões de francos pelo ambio de 1893) comprehende,

I. im foi em muitas propriedades até certa data; ma ne te ultimos annos
têm melhorado muito as condiçõe materiaes d essa habitações. (. do T.)

2. Producção do café bra ileiro em varias epocha

330000 loneladas.

490000

444000

35000 loneI.
30000

20000'

100000

(I\". do A.)

A tonelada regula 1000 kilogramma , ou pouco mai de 16 sacca de 60 kilos.
Producção do café bra ileiro, depois de I 92 :

lS20. . 50S5 loneladas'l I o.. . . . . . .
IS/lO.. 6 000 - I 90 .

IS70.. 132500 - 192 .

Papel do Bra il na producção do café em 1 90:

Bra iI. . . . . . . . . . 490000 lonel. Cuba o Parlo-Rico.
merica con traI c M :\:ico.. So 000 Jndia Ingleza. . .

Java o umatra. . . . 60000 Africa occiclenlal.
Haiti e . Domingos.. .. 43000 Outros.. . ...

A:'i~05. SACCAS.

1 93.
I 9',.
I 95.

I 96.

I 97.

840000

69 0000

970000

850000

10,600000

4 I 1130

53 7 2

,61600

- j 2.24

- 21 740

(N. do T.)
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egundo se lê no relataria official], cêrca de ei milhões de pés
e emprega L~ 200 individuas qua i todo de origem italiana, dislri­
buidos em 26 grupos ou povoados : nos bons annos, estes
cafezaes podem produzir até 6000 tonelada de café. Certamente
a industria do café no Brasil, e nota eImente no E tado de
S. Paulo, onde se conla mais de um bilhão de pés, , maravilha
ela agricultura e faz a admiração do economi ta . é porém lici lo
perguntar, sem preconceito contrá o regimen da grande proprie­
dade, si não ha perigo em acrificm' toda a culturas a uma só,
por muito rendosa que lia eja: a população, que augmenla rapi­
dan~ente, .ficaria expo ta a uma 'penuria 2 repentina si qualquer
ph nomeno economico ou 'um de astre natural vie e a seccar de
uhito a fonte d'esla espantosa riqueza.

Tempo houve em que foi o Bra iI que forneceu ao mundo
maior quantidade de assucar' mas de 150 annos a e ta parle
perdeu a primasia em pro eito das Antilhas, que a conservaram
depoi ; a c~itania de S. Vicente, para onde Martim AIfonso de
Sousa levou a canna da Madeira na primeiTa metade do eculo X I
só tem hoje plantações sem inlportancia. ctualmente a indu tria
as ucareira está sobretudo representada em Pernambuco na Bama
e nos E tados' vizinho . o muni ipio d Campo, no Estado do
Rio, entrega-se especialm nte á cultura da canna, e em parte
nenhuma se /lcontram u ina mais b m apparelhada para a pr ­
ducção de assucare . Infelizmente os grande lavradores brasi­
leiros obtiveram do governo que protege I a ua indu tria com
o e tahelecimento de cc u inas centrae ») com garantia do juro de
7% obre os capita s empregados. Como e devia esp ra1', as que
meno pro peraram foram exactam nte e a fabrica~ uhvenci­
nadas, mas dirigida frouxamenle como toda a empreza offi­
ciae . Grande porção da canna de a su ar ' mpregada no fabri o

1. Companhia Agl'icola Fazellcla~Dumont, Relalorio de 1892.
2. A sen ata ponderação do auctor Lem Lido nos ultimos annos a confirma ão

que era licito esperar.. baixa extraordinaria no café de 1896 a e La parte causa pre­
sentemente ~erios embaraços á lavoura, e todo o paiz soITre a consequencias d'es a
depreciação. Cada dia se avigora portanto a necessidade da pol)"cultura. (N. do TJ



da cachaça ou aguardente que ha em toda a ca a brasileiras,
mas que os extrangeiro nua apreciam I. .

O algodoeiro é tambem uma das culturas indu triaes do Brasil,
principalm nte no Ceará e outro Estado do Norte: acruerra de

ce ão dera grande impulso a e ta cultura, que depoi diminuiu,
mas que hoje torna a crescer por causa das leis quasi prohibitivas
impostas á importação de algodões e:xtrangeiros.

O fumo do Brasil ão muito estimado . particularmente o
da Bahia cde GOJaz: mai de cinco esta parte da e "portação
que vae obretudo para AUemanha França, fazem-se pela Bal1ia
cm folha reimportada d pai ob a fórma de charutos ou
cigarro. Pode er avaliada a produ ção annual do fumo em 40 a
5000'0 toneladas, no valor de 5 a 30 milhõe .

O cacaoz iro pro pera na .\mazonia e na co ta meridionae
do Estado da Bahia, notavelmente nos arredores de Canavieira ,
graças aos colonos estrangeiros que se deram a' e ta la oura qu
repre enta cerca de 6000 tonelada por anno, isto é, O decimo da
produ ção univ r al elo acao. O chá deu perfeitamente no pla­
nalto de . Paulo e Mina -Gera ,mas foi abandonado por não
poder u tentar a concurrencia com o productos imilares da
eh ina e da Jndia. O que e denomina « chá do Bra il » é o mat ,
procedente do E tado do Paraná, que exporta annualmente na
média 14000 tonelada no valor de milhões de franco : é a
Belgica quem faz a ompra maio avultada.

laranj ira, da qual po ue oBra il numero as variedade, e
e 'cell ntes, dá á vontad em que ninguem e occupe de poda-la
ou enxerta-la e e 'portam- e em de ordem a laranja para o Rio
la Prata em cuidado algum: ó o E tado de ancta Catharina
e entrega ao fabrico do vinhos de laranja.

J. Produc ão do a sucar no Brasil, lermo médio; 200000 tonelada no valor de
0000000 de francos.

Aguardente de canna : JOO 000 hectolitros, no valor de 4 000000 de francos.
( -. do A.)

A oh ervação do auctor quanto ao apreço dado á aauardente pelo exlranaeiro
não é verdadeira. A ele boa qualidade merec -lhe ao contrario particular estima.

(N. do T.)
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A vinha par ce ter maior futuro, sobretudo em Mina -Geraes.
onde as cepas americanas vingam admiravelmente I. Alguns viticul­
tore conseguiram já vinho muito apreciados, que e11es compa­
ram aos cc tokai », ao cc champagne » e aos cc bordéo ». Em
S. Paulo, onde esta industria está introduzida, é mi ter empedrar
o solo á roda da cepa para impedir a irradiação dema iado rapida
durante a noÍle. Faz-se a prim ira vindima ó no quinto anno:
ma por elevada que ejam a de peza , compen a-as amplam.ent
o valor de productos que custam d z vezes mai do que em
França.

Outra culturas de origem europ 'a, por exemplo a do trigo,
só têm para os aO'ron01110S brasil iro um int re se de curio idade,
salvo no Rio Grande do ul; aUi me mo, por 'm, a ferruO'em
ataca o trigo, que tem sido abandonado pela criação d gado.
Quanto ao arroz, que é a1 olutam nte indi pen avel ao Bra i­
leiro , pai que entra na ua alimentação quotidiana, e qu eria
tão fÇlcil cultivar em todos o terrenos baixos importam-n'o qua i
todo da Indo-China ingleza.

formiga que outr'ora tornava impos ivel qualquer layoura
e1"11 certo logare, e C[ue alguem intitulou cc o rei do Bra il », não
inspira mais .temor : formicida introduzidos no f~r111io'ueiro

envenenam os seus habitante ; das fendas do 010 vê- e irromper a
fumaça da expIo ão.

Para exterminar o rato muito jardineiros e hortelãos empre­
gam uma giboia, cobra ele 3 a Li metro de c0111.primen to, qu
dorme todo o ira e caça á noite. Muito affeita á ua mora la ha] i­
tual, a giboia volta para e11a, si por ventura a tran portam para
outro lagar.

Paiz de' grandes flore ta , o Bra iI tem sempre importancia
capital pela ua industria extractiva. Em exportação de borra ha

T. Producção de vinho em finas, no anno de I 92 : !) Q50 hectolitro.
(IV. do A.j

Em 50 municipios de S. Paulo a producção em ]896 foi de 961 pipas, e o numero
ele videiras era de I 335000 pé . Calcula-se que com a producção dos particulares,
tenham sido feitas em 1897 mais ou meno 1900 a 2000 pipas. {N. do T.j
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como na do café, conquistou o_primeiro logar como entreposto
da bqrracha, a· cidade do Pará possue o monopolio I; a mesma
praça e quasi que ella ó, expor ta as cc cas tanhas do Pará .», fructo
da Berl1wlielia, que vão sobretudo para o mercado. de S. Peter ­
hurgo. mazonia exporta tambem o guaraná, qua i indi pen­
savel ao habitante de Matto-Gro o e ende em larga proporção
drocras medicinae , ao pas o que o Ceará e ~ costa vizinhas até
Sergipe fornecem a cêra da carnaúba, - palmeira que, além do
vinho, dá uma gomma imilhante ao sagú, uma medulla que sub­
stitue a cortiça, folhas uja fibras a industria d tecido apro­
veita : a cêra que cohre a folhas oh a fórma de pó glutinoso e
que e xtrahe por meio do fogo é e:\.1)ortada para Europa onde a
empregam em diver o mi tere, sobretudo para colorir o papel,
e fabrico de velas e de vermze 2. A fibra da palmeira pia saJ)a
(Allalea funifera) da mazonia, da BaJua e do E pirito ancto,
são comprada na Inglaterra para fabrico de ya souras e escova .

quina foi ha muitos annos introduzida na montanha de The­
rezopolis, ma ainda não dá logar a uma producção de importancia
economica. Finalmente, todo o Estado do littoral ão rico de
madeira de marcenaria de con Lrucção e de tincturaria, que a
indu tria utiliza. É a uma d'e ta arvore, a Cresalpinia echinala,

I. Producção da borracha:

I ''o.
1 00..
I 91. .

1'00 loneladas,
2 -00

20000

De 1839 a 1891: 269206 toneladas, no "alor de I ~~ooooooo francos.
( '. do A.)

Do interior do Estado entraram no Pará:

Em I g2. 13 5750 kilo de borracha.
Em I g3. I46g6 26
Em I 9',. 13 g55 07i
Em I 95. 151,61531
Em 1896. 15 3!,8 1,61

A exportação d'este producto pelo me mo porto subiu em 1 96 ao "alar de
79°. 221 : 937 Sl,g. (fi. do T.)

2. A. BAGUET, Blllletin de la Société de Géographie d A nvers , J 86- 7.
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que o Bra ii deve eu nome. Outra, o jacarandá, lem fibras
lenhosas de Lal belieza, que a chamaram « páo ancto» .

Pelo que re peita a o'ado Yaccum Cê1. aliar e lanigero, o

)/0 85. - PI\L~ClI'.'ES PRODUCTOS FLOI\E T.illS ou .'CI\ICOL.~S DO mUSJL.

-Florest.as canDa café

1 : ',,5000000

~
~

mate

(i1ex pa.raguaycnsis)

ç. Perron

1-----------\
2000 kil.

Brasil é inferior á Republica Argentina, si bem que, nos planalLos
do sertão e no campos do ul, possua pa taO'en d qua i egual
vastidão. m cl'estes Estado, o Rio Grande de -'uJ., mant m a
cnação de gado com a mes'ma actividade que os paize platino, e
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fornece ao Rio de Janeiro e a ontras cidade da região tropical
mulas de maravilho a resi tencia á fadiga. Goyaz, Matto-Grosso e
Minas expedem para o littoral a suas boiada , que viajam lenta­
mente e pastam na macega, dos dou lado da estrada. Nas reuiões
centraes do Brasil estes animaes pertencem a duas raças muito
differentes e que se distinguem pela dimensão dos chifre ; estes
podem chegar a dous metro de envergadura nos bois de Minas r •

acca de Jersey, o zebú da India e outros animaes e tão agora
contribuindo para melhoramento da raça. I as costas equatoriaes,
o Ceará, o Piauhy têm tambem cavallos, bois e carneiros, mas
por mais de uma vez perderam-n'os victimados pelas grandes
secca. o E tado de Mina tomou maior actividade a industria
do queijo; não ha mesa em que não figure o queijo de Mina.

Perpetuaram-se quanto á divi ão do. 010 as tradições do anti­
go Brasil monarchico. O rei haviam a principio repartido a terra
em grandes féudos ou capitania , e mais tarde quando a proprie­
dade directa de toao o territorio oltou ao poder real, di tribuiu
este a propriedades a eu talante concedendo sesm.anas em geral
muito exten as : a nação ó po ue pOlJqui imas terra devoluta,
ao pa o que um pequeno numero de proprietarios po suem
enorme terreno, cujo limite nem conhecem. Certa proprie­
dade ainda nos logare de mais ba ta população, occupam leguas
quadrada de superficie, e o' donos, que não podem achar o
braço necessarios para e ~lorar tão va tos dominio , queixam-se
'empre da falta de trabalhadores. O trabalho far-se-hia quiçá
melllor, i essas regiões fecundas, que um só pos ue, fossem
repartidas entre os maiuios ou pequenos lavradores. Após a abolição
da e cravatura, quando o fazendeiros viram que todo os negros
fugiam da suas fazendas, accu aram-n'o de preguiça; ma é que
o negros fartos de trabalhar para um senhor, retiraram-se para
outro itios onde vivem om ua familia e aluun animae
dome tico , cultivando o eu p queno campo d bananeiras, de

1. Avalia-se approximadamente em 18 milhões o numero de cabeças de gado
vaccum do Bra iI.
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cm desprezar a {lôr de jardim I. 1.uíto·
voltaram depoi para a primitiva fazenda

feijão e mandioca.
do antigos escravos
onde nasceram.

Digam o que disserem, o negro., filhos dos antigo escravos
s'ão os que fazem a maior parte do trabalho agIicola nas regiões.
onde o colonos italiano allemãe e outros ainda nãO' o vieran'l
ajudar. O branco que não têm parte alguma na propriedade do
solo, os que se poderiam chamar « petit blanç )) na Lui iama c
na Antilhas, preferiam viver como aggregados, i to é, como para:-
itas na fazenda; em algmnas havia centennres d' e11es. Em certa

o casiões podiam pre tal' algum serviço; i tinham um pouco de
o'ado deixavam-H o mrrturado com o do fazendeiro. e recorriam
aos armazen bem provido da ca a. quando cal' ciam do nece ­
sario alimento. O costumes faceis e benevolos da população
accQmmodavam-se com este estado de cou as, até porque o aggre-·
gados tomando o fazendeiro para padrinho de u filho, se
faziam cc compadres)) laço tido por quasi sagrado; ma a tran­
formaçõe politicas e ociae realizada modificaran'l depoi esLa
.relaçõe . Empregam-se hoje e es ujeito na mil funcçõe buro­
craticas do Estado. da co~arcas e do município. E todavia
mantem-se. o ve1110 probl ma da propriedade para todos o habi­
tantes dos campo , - preto . bl<ancos 0.!1 colono extrangeiro.
Graças á ua frugalidade. os fricano puderam contentar- e com
pequenas roças no con6.n da fazenda ou na re!lÍõ perLen-
centes ao Estado; ma o traba111adore e 'trangeiro ão mai
exigentes, e os lotes que lhes repartirarp. não sati fazem inão a
uma parte pequena do pedidos' quanto ao regimen d parct'l'i((.

é mal recebido por lavradore vindo do Ve11lO Mundo om a
e pcrança de se tornarem proprietario .

Eis a magna que tão para o futuro immediato do Bra iI : O

trabalhadore recl~nam terra, m certos lagares tomam-n a c ul­
tivan'l-n'a á força, e os doilo reêusam-n'a ou' procuram retoma-la.
E te . desejosos de continuar debaixo de outra fónlla a vo11u

1. JA~m 'V, "'ELLS, Three thollsand miles lhrollgh Brazil.



.practica da escravidão: onseguiram que o poder legi lativo vota e
a introducção de coolies chin para a u.a fazendas e' em um
congI' o e pecial reunido em Juiz-de-Fóra. comprometteram- e
pecuniariament ao tran porte d e te enO'ajado, com a condição
de ervirem por um certo numero de anno , de 3 a 5. mediante
ca a, u tento e um alario de 3-, 000 no maxÍmo. Ma e ta immi­
gração de Chin , votada ha muito, ainda e não efi'ectuou e parece
que não e fará, p lo meno em grande e cala. Não se pre ta de
boamente o governo de PekilTl aos de ejo dos fazendeiro, e a
companhias ·de tran 'port~ ainda não. estão em circumstaneia de
tenta-lo, apezar de varios e peculadore terem já querido pôr hom­
bro á empreza. Raro ão o Chin na rua do Rio de Janeiro e
ainda mai raro no interior. AlO'un colono a iatiro importado
para a fazenda bra ileira não ba tarão para remoyer a difncul­
dade que e annun iam, ~ a lucta agO'raYal'=' e-ha entre o O'rande
proprietaeio e o que nada po. uem.

GRIC LT R . 433

aO'ricultura tom.ou primeiro logar na producção bra ileira,
ma no eculo pa ado o trabalho da mina deu uma exportação
muito mai c nsideravel. Compal'ado om o 11exico e com o Perú
- paiz da prata. o Bra iI ra o paiz do ouro. De de o pri­
meiro eculo da occupação de cobriram. o Portugu ze Inina aurí­
fera, pecialmente em Taubaté, entr Rio e . Paulo; depois o
Pauli ta , continuando.inye tigaçõe .para o Norte e para o O te,
acharam rios ele ouro em qua i todo o territorio comprehendido
ente o And o liuoral da Bahia. P la maior p~rte e las jazida
estão abandonada em con equencia do ciume dos Hi panhoes e
da p r eO'ui õ que o 'rlce-rei fez ao extranO'eiros accusados de
prepararenla conqui ta do raiz. Diz- e, quepara eyitarem o tribunal
da Inqui i ão, muito min iro portugueze fugiranl tendo atirado
seu lhe ouro ao fundo do lago .ou do rio e ob truindo as
galeria de entrada do u ubterraneo L. Tnina de Goyaz,
que deram no e~ulo pa ado tão grande porção de ouro, já não

J. J. TSCLIUDT. Pení.
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ão explorada inão por ?-m pequeno numero dI" faiscadores, sem
outrosinsLrumento além ela pi ~areta e da bateia. 1 o Paraná, no
Hio Granele elo Sul em ancta Calharina, no {aranhão e Piauh T

]~a lambeul. ouro, 111as ninguem o explora regularmente.
Quasi t do o ouro exportado pelo Bra il procede ele Mina ­

Gerae'o taelo mineiro por excellencia. A lavauem da areias e
elo a calhas eles tacadas das rochas auriferas qua i por toela a
parte coberta pelo conulomerato ferruo'ino o da canga começou
em fins elo eculo XVII, e elesde 169 a picar ta atacou o mor­
ros ele Ouro-Preto.. Os catadores e ravizando o Indio, fazíam­
n'o trabalhar, ob a amea a elo chicot , na excavação e na lava­
gem da terras. Dispondo el'estes operarias gratuitos, conseguiram
fazer úabalhos prodigio o com o mai primitivos recur os inelu ­
Lria~s. Esburacaram qua i por toda a parte o 010 n'uma exten ão
de L,50 kilometros e na laro'ura ele 220, elos elous lados dà serra
do E pinhaço e nos .aUe tributaria do rio elas lha. Do massi o
elo Ouro-Branco até a ielaele elo erro, caminha- e mpre sobre
montões de cascalhos qu~ pa saram e aluun mais de uma vez,
pela bateia do. fai caelor. Da estrada. entre Ouro-Preto abará,
avista-se nas collina um e barrancaelo que tem muitos I ijometro
de exten ão :elir-se-hia uma par de feito p lo ] oroamento da
rocha ,ma é uma e Tca ação des oberla e feita pelos mineiro a
mai d~!l.o .metro ele profunelidàde 1. Acima ela Pa sagem, po­
voação proxima de Ouro-Preto, a' coUina está talhada fi {órma
de torre e muralhas que parec' m obra ele uma erup ão de la a :
ão os re tos dos traball10 dos anti 0'0 mineiro. Durante o

periodo ele pro peridade, viviam os potentado de Mina -Gerae
com o fausto insolen.le que em todo o tempo characterizou os aven­
tureiros que enriquecem repentinamente. Proprietario mandavam
construir palacios, anele todos o elias estava po la uma ump­
luosa mesa para os amigos e viajantes. Quando o capitão-general
visitava um <1' e tes ricos senhores, offereciam-lhe de ordinario um
prato ele can9ic~l, anele os grão ele milho eram sob tituidos por

1. H. GORCEIX, Bulletin de la Société de Géographie, sessão de 18 de Outubro de
1876. .
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pepitas. Para tra ladar .0 8anctissimo acramento de uma egreJa
para outra, emprega aro cavallos com ca co de ouro; as partes
olIereciam ao juizes banana cheia de ouro, quan lo lhe levavam
a petiçõe. ,

Tem-se a aliado diver amente a quantidade de metal puro
extrahido da mina bra ileiras desde os primeiro de cobrimentos
dos Pauli ta . Segundo Gorceix, ó a provincia de Minas Geraes
deu ao commercio, de 1700 a 18 ,perto de 660000 kilogram­
ma de ouro, corre pondendo ao valor de I - o 000 000 francos
approximadam nte. A producção total do B"ra iI parece não ter
ido inferior a 3 bilhões. A renda actual é avaliada em Ú a 8 milhões

por anno. Qua i toda a companhia que exploram o precio o
min r o ão constituida na Inglaterra, e uas operações limiLam- e
á região de 'Minas situada ao Norte de Queluz e que se prolonga
dos dou lado da erra do E pinhaço, entre Ouro-Preto e abará.
Elia não e 'pIoram mai a alluviõe do rio ; atacam a propr{as
rochas, eguindo os veio p iritosos até grande di taneia e a mui­
ta ntena de metro de profundidade. CaTTi de ferro, plano
inclinado transportam o mm reo até fóra, onde a aO'ua do rio
e do canaes permitte a la aaem e a levigação da pedra pulveri- .
zada. diminui ão da renda e o pre ocre cente da mão dobra
têm gradualmenL r tardado' o traballlo; 'todavia a industria
remunera mpre o apitae extrangeiro.

procura do diamanL s deu logar a muita decepçõe, e o
d obrimento da mina da Africa meridional arruinou ubita­
mente a industria brasileira. Os prim iro exploradore de 1Jnas
não procura am inão " p ma verde. " e os que de obriram
o diamante, ujo ca caIbo erviam de brinqu do ao filho do
Indio " não conheciam o valor d'e te cr ta . m funceionario
que residira em Gàa foi quem prinleiro noto~ que o tentos
empregado para fazer o abono no joao eram diamante belio
c mo o da India, e deu o alarma levando para P.ortuaal uma
cotiec ão d'e ta. p l:1Ta qu ninguem apre iava I. Em Ij33 foi o

J. Ave. DE A1NT-IIU_AlI\E. VOJ'age dans le distl'ict eles dial1lallts~
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0'0'" rno ofíióalrnenle informado do de cobrÍlnento feito, e fiel 'ao
eu principto de não vêr n Bra iI inão a 'ua « vacca de leite ».

declarou-se unico proprietario do lerreno diaman tinos .e mandou
lraçar em torno de Diamantina umaÍl' umlerencia de 6 leaua.
que a iguala e o 1im]l do lerrito'rio int rebcto. Prohibiu-
cavar os alicerce eruma ca a, i um Ineirinho oulro empr aa-

iS" li, - HEGl~O ACnl!"EHA x CEliTRO DO ll1l' lLo

Oeste de Greenwioh

segundo Chrocltalt de Sá

I : 1200 UOf)

\-------\
O :10

C. Perron

do não a si ti em. ao lrabalho'. ó c rl ~ priYiL o',ia los liycl'Hlll'
o direito d explorar o ribeÍl'õe diamanltl1o, medianl- um
impo to' de capilação lago egunclo o numero cl op rario empr­
aados. Depois arrendaram a' jazida a r ndeÍl'o o' ra afinal
o rei de Portugal fez tral albar as mina por ua pl'oprla c oLa",
Ko actual regimen é liTro a xploraçã do diamant . O nom d

[. ~LnVE. - UG. DE S,uxT-IILLAIIlE, - RlCITARD BURTOX, op. tiL.

2. H, GORCEIX, ssocialioll scienlifique, Fevereiro de 18 2.
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caias que' occorre na ellada em muito
sentido de « excavações » e refere-se á
de diamantes. .

Os garimpeiros descobriram a gemma precio a não só em
Minas, mas lambém em Matto-Grosso e recentemente em ISL~5

na Chapada Diamantina da Bahia occidental. Pela maior' parte
fazem as sua explorações sem muito methodo : desviam o curso
do ribeiro , já muito raso no tempo da ecca, e depoi peneiram
os cascalhos emquanto ~ estação favoravel o permitte; de de que
vêm as chuvas, ce am. os trabalhos. Os diamantes encontram- e
nos antigos conglomeratos de oriaem paleozoica, as im como na
rocha mai moderna' formadas do" fragmento miudo dos estra­
lo primitivo ; em parte nenhuma foram yi tos em formações plu­
lonicas 1. Entre a pech'as celebres achadas no Brasil citam- e o
brilhante de' AJ)a té que pe ava I 1iL~ quilate , e o « Estrelia do

ul », apanhado por uma negra em IS- 3, o qual pe ava 254 qui­
late ante da lapidação. Avalia- e em 12 milhões de quilates, isto
é, quasi 2 1/2 toneladas, no valor de meio bilhão de francos, o
talaI dos diamantes dados pelo Brasil ao commer ia do mundo.

producção diminuiu l'apidamente d de que a oncurrencia da
frica meridional 3.bauou os preço . Em I 67, Loi ainda de 37

kilogrammas, no valor de 7 mililõe de franco . em ISSO de ceu
a 16 kilogramma , e hoje é de 7 ou kilogramma n.o valor de
un'-t milhão de franco . Os diamante d'Africa ão meno belio
ma tem- e ven lido em quantidade uperior a todo o commercio
elo diamante brasileiro durante eculo e meio. formação dia­
manlina do Bra il ompleta- e com arande numero de outros
cr tac : granadas, topazio ,corindo bel' lo am th la.

lia ha porém erdadei~a e meralda ; a _ cc pedra verde » que
e tomaram por tal, eram provavelmente turmalina, .

A não erem a mina de ouro, a outra jazidas metallifera
não ão exploradas apezar de sua riqueza, e at' na maioria do
Eslados, apontam-n'a ómente, em indagar da proporção ele

I. ORVILLE A. DERBY, Contribuliolls lo lhe slucly of lhe Geology of Brasil.
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metal que o mmereo ncerram. O Rio Grande do ul pos ue as
unica minas de cobre aproveitada. Minas lambem tem chumbo,

:-10 8,.' - TERR1TORlO INTERmCTO EU TOR~O DE DLUIA:-ITI:-I.~, riO SECULO XVlJl.

IE·

Oeste de Green,vich

segundo Mawe C. porron

I : SOO 000

\--------11
O 30 kil.

c sua duas montanha Itabira do Campo e Itabira do Malto
Dentro, - dão á tundiçãe, assim como Ipanema m S. Paulo,
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.algun minereos extrahidos de massas inexgottaveis. Meteoritos
explorados na ilha de . Franci co, a 3 kilometros da cidade,
passaram integralmente pelo fogo da forja. As jazidas de carvão de

;'i0 88. - l'RJ:NCIPAES ~mu.s DO DIL' II".

Oeste de Green~,!ch

C. Perron

j : ~5 000 000
}--------'I

1000 kiJ.

pedra de cobertas no E tados de ancta Catharina e Rio Grande
do uI alimentam uma fraca indu tria local. Enas Gerae po-
ue perto de 1arianna em .Caetano jazidas de e 'cell nte

1aolim. Em . Paulo e ploram- e tambem camada de lignito,
e aqui ou acolá tem-se tocado nos leitos de turfa que encheu a
.an tigas ·lagôas. Quanto ao sal que o paiz poderia tirar de ua
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mina de seus rios alobo do eus i)rejos em quantidade
enorme, o Brasil importa-o ainda de Europa, d'onde vem como la ­
tI'O em na'vio ingleze.

E tão representadas no Bra il qua i toda a indu tria' manu­
factureiras: a materia prima metaes, madeira, gomma , e sencia'
tinctoriàes, fibra couro uperablmda, e é explorado 101'

engenheiros, distilladores, operarios que 'immigram em grande
mas a todos o anno. Por eu lado o governo impoz direito
muito altos sob..re a maior parte do productos da industria extran­
geira. E' razoavel que se procme obteJ: directam nte os obj cto
até aqui importado ; ma ha evidente prejuizo no conj uneto do tra­
balho humano, porque o preço de fabrico é no Brasil muito mais
ele ado do que no paize indu lriae da Europa, e a di.fferença
tem de ser compen ada por Laxas proLe tora muito onerosa . As
fabricas de tecido occupam o primeiro logar entre o e. Lab leci­
mento que fez w'gir a nece idade de upprir a mercadoria
e j;rangeu~as muito encarecida pelo r gimen aduaneiro. Cada
grande cidade bra ileu'a t.em varia manufacturas, e levantam- e
outras nos districto mai remoto erõ interior. suppressao ou a
imples diminui ão do direito de alfandeaa faria abandonar

metade d'esta fabricas.
Mora, porém, te e 'Lab lecim ntos devido ao Ler!.1a pro-

tector, ~em o Brasil muita industrias nece arias á vida da
cidade : fabrica de tijolo e telha, de cal e de cimento, marcena­
rias, carpint!lria de carros, cerv jaria e distillações, e taleu'o ­
Faz- e-lhe mister tambem todo o avultado machini mo xigido
pelas culturas do café e do assucar; e a inlIDen idade do. territorio
reclama um numero crescente de locomotiva 'wagãe e vapores.

rede da via de comm.unicação cre ce. e ·toda a actividad
nacional augmenta naJmesma proporção. E' licito julgar do que
ella era no regimen colonial por e Le facto contado por _ ugu to
de Saint-HilaÍl'e : na estrada geral do Rio a Mina, substituida
hoje pela via ferrea Central que transporta epte milhõ s de pas a­
geiros, nem um só viajante atravessou as fronteiras da província
de 19 de Fevereiro a 28 de iaio d 1819. De Ouro-Pr to ao
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Hio de Janeiro, a yiagem em mulas, que fazia qua i empre
em lotes ou O'I'UPOS de epte homen ê septe anima ,durava.na
média um m z: Propuzera uma compaphia ingleza construir uma
ctrada, e re pondeu-se-Ihe, como fariam agora em Madaga car,
que e trada poderiam facilitar a conqui ta do paiz por uma polen­
cia e 'trangeira I.

Depois que a abou o regímen coloniaL o commercio bra i­
leiro de certo cresceu dez yeze , porque, apezar dos emharaço
oppo to pela tarifas aduaneira , as permutas com o extrangeiro
nao são prohibida com0.o foram até 180 . Durant largo tempo
uma companhia fmanceira po 'suÍu omonopolio do lranco com o
Bra il e dispoz de uma frota montada de artilheiros oldados de
infantaria. a a riqueza do paiz - ouro, diamante , produc­
Lo coloniae, planla tinctoriae, for a,'am apezar le tudo o
e.'trang iro a r çorrerem ao negociante de Li boa, e diz-s que.
no com ço do eculo. te commercio monopolizado por Portu­
gal uhia a p rto de 1 - o milhões de h'anco 2. ~m meiado do

culú cheo'ou a 500 milhõe . Em I 80 o total da permuta
exc dia já a um bilhão, e depoi d'is o o augmento continuou
apezar da reyoluç.õ e da guelTa civil, apezar da e pecula õe
de vairada' , ~pezar da joO'atiná e da maher açõe d toda e pe.­
Cl' : appare eran. ocÍedade de capital nominal con tituida
uma atraz de outra pedindo em quinze dia um e até dou
bilhões. Em I 91 a diy r a empreza de ociedade por acçõe .
repr enlayam onz yeze a fortuna total do Bra il.

Con i l a imporlação principalmente em objecto manafactu­
rado ,ma omprehend tambem artigo que o paiz podia muito
b ln produz~r. como tijolos ladrilho telha, farinha carne r

obr tud<? O arroz da Birmania e a carne cca ou xarqae do'
E bado platino . não ha. yenda, na mai pobre villa do int~rioI'r

m qu não achem bi couto ingleze, ardinba d Nante e
cerveja ingl za. exportação ,lermo médio mai con iderayel do
que a importação, compõe- e, em quatTo quinta part ou mms

-
r, FnlEoRlcn VOl'í 'YEECII, Brasifien gegenwarliger ZlIsland 1I1ld Colollials)'stem.
:1. AD. DE VAIl.XUAGEN, Historia geral do Brasil. -
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ainda, ele café, genero bra ileiro que donúna o m'ercado do
mundo. lém elo café, o paiz e 'porta borracha no alor de 125
milhões' as ucar, algodão, fumo, m propor ão muito menor,
cacao. castanhas do Pará, 4000 a 20000 ton lada de mate con­
forme os annos, ouro e diamant '

Graças a tarifas e peciae ,a menca elo r orte occupa o pn­
meiro logar' no commercio com o Bra iI. GrancE ima parte da
·colheita de café vae empre para o E tados-' nido . Em 1892
mais de 2 100 000 acca foram para alli ex-pedida elo Rio ele

.Janeiro, e o resto do mundo só r c beu d0 me mo por~o quanti­
dade inferior a um milhão de sacca . Santo , ao contrario, envia
obretudo os eu caD' para o portos europeus - Bremen,

Havre, Antuerpia, Tri~ te; Nova York ó r cebe um quarto da
-colheita ele . Paulo 3. Depoi do Estaelo - l1ido , em importancia
de permutas directa vem a Grã-Bretanha, que por meio do seus
paquetes se tem feito o principal intermediario do commercio bra-
ileu·o. . França e tá em terceiro logar, e gue-a d perto a Alle­

manha, a quem a colonia germanica do luo Grande do ul e
de anela Catharil1ã as eguram rela ões cre cen te . O commercio
com a Italia cresce tambem de anno em al1110 depoi qu a immi-

J. Exportação da borracha la Amazonia :

2. ~Ioyjl11cnLo commercial do Bra iI em 1893 c I

1893
Valor offieial da im portação. '. . . ,

exporLa'ção.

Em 1891.
Em r892.

KILOS.

15723578
14 169907

Y.\Lon.

- 0635: 158333
51, 223 : 811 n659

(N. do T,)

9Q :

328589 : 765 8 o o
606 052 : 356 8 000

J 9"
Valor offieial da importação.

exporlação .
3111539 : 33r 8000
6010,6 : 33t. 8000

(N. do T.)
3. K-porLação do café em 1897 :

Pelo Rio de Janeiro. '4006734 aeca ou 24040', o 'o kiloO'ramma ,
no valor de... 308 678 : 787 f. 360

Por 'anto . . .. - 621 762 aeeas ou 337305720 kilogramma .
Tolal da exportação. 96281'96 saeeas ou 577 709 760 kilogrammas. (N. do T.)
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gração approximou Genova e I apoIe dos portos brasileiro . A
mãe-patria, que outr'ora monopolizara a permuta, e tá hoje em
quinto 100"ar, não oh tante o parentesco dos habitantes e a iden­
tidade de língua -; entretanto em suá maioria os negociante do
paiz são portuguezes, havendo no Rio de Janeiro entre indu triae
e mercadore quatro veze mais Portuguezes do que Bra ueiro .

antiga colonia é sempre o melhor~fregue~ de Portugal quanto
aos vinhos I •

Ao pa o que o commercio tran atlantico cre ceu rapidamente
o movimento de cabotaO"em entre os portos bra Jeiros diminuiu
por cau a da navegação a vapor, que, dirigindo- e de Europa para
todo o ponclos da co ta, tornou inutei o O"rande enh'epo to
concentrados outr'ora no Rio de Janeiro.

r oBra il como no E tado - -nido ,a nece idade do COfi­

mercio obrigaram o habi~nte a construirem e trada de ferro.
e trada do Rio a Petropolis e o prolonO"amento que d'alli de ce
para Entre-Rio no valle do Parah)'ba uJ)indo em eguida até Juiz
de Fóra, lae eram, com mai algumas perto da cidades, a pl'in­
cipae e ira las que havia, quando o paiz emprehendeu a con ­
truc ão da linhas ferI' a . pretendida « e trada reae » que
liO"am Rio a Minas, a Goyaz e MaLto-Gro o não são inão larga
faixa d rocha ou de terra, colleando pelo ,~alle e p la collinas
cortadas de profundo atoleiros na regiões humida é dividindo- e
em trilho laterae no logare e caI'pado . Ne ta estrada. empo L­
radas, lamacentas ou pedreO"osa, eis, oito, dez juncta de boi
puxam vagaro amente carretas de rodas que chiam': para tran ­
porte avultado de productos ou de minereos, os fazendeiro
orga~izam comboios ou tropa, que se prolongam por muitas
centenas de metros ou até um kilometro de di tancia. Esta cara­
vana le a na frente um cavallo velllo, madrinha, em carga, de
campainhas ao pescoço, ou enfeitado de penna e pannos de côr 2 •

I. Ó no Rio de Janeiro a importação do ,-inho' portugueze cm 1 96 foi de
Lrl800 pipa e 3758[13 caixas, no "alar de 2[1636 : 860$ 000; cm 1897 foi de
33 [120 pipas e 270833 caixas, no "alar de 20 260 : 5598000. (1\. do T.)

2. l!RANCIS DE CASl'ELNAU, op. cit.
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Quando oBra il inaugurou em 1856 a sua E trada de Ferro
Pedro II, hoje Central a merica hi .panhola já po uia alguma
linha . A primeira linha brasileira, de tinada a ligar Petropolis {t

capital parava ainda no opé da serra da E Lrelia, O me mo ucce­
deu com a que se ahriu lous :lllno depoi, na direcção do alto
Parah ba : partindo do Rio, o trilho dil'igiram- e para NOl'oe Le
atra ez da planicie pantana a até Bel 'm juncto á base da erra do
Mar. Era pouco e de d ~enLão o homen da arte e achaYam em
presença de um oh taculo dos mai rio. Triumpharam d'elie
o'algando por m ío ele forte rampa e de dezeseis tunn i a cadeia
de montanha que o epara a do valie do Parah 'ba. D'ahi em
deal1J po 'uiam o Lron o inicial para o qual vieram onv l'O'ir
as outra linhas. Desde es a epocha on Lruiram o enO'enh iras
muita ,via ferrea qu - pela imporlancia das sua obra d' arL
podem comp-tir com a de Europa. _ttrave aram já a altero a
serra do Mar em cincQ pon to , Lrez do 'quae na vizinhan.ç.a do
H.io de Janeiro, e preparam- e para e calar ouLra O'ar:O'anLa. Gal­
o'aram egua1mente cadeia mai alla, a erra da ~laDLi lU ira. a
erra do E pin:haço, ,vencidos e te O'rande oh taculo , nào Lem
inão que atirar para a fren te o Lrilllos pIas enco ta uave do

chapadões. A altitu la mai con ideravcl a qu cheo'aram trilho
e tá no ramal de OUTO PreLo, a I3G2 m tI' ohr o nivel do mal':
mas algumas rampa da estrada são ainda mais n tavei pelas
ua obras d'arte : tal é a pa ag~m d .João yre (I I I;) metro )

que e de el1volv em Ul' as emi-ci l'culares p lo fian o da
collinas. A 10comoLivas ainda não avan aram até a r giüo 'elo
grandes 'rios; ha já entr LanLo algun viaducto imp nenLe , 11 la­
velmente o que atrave a o Paragua ú, enLre Cachoeira e '.
Felix a ponte do Rio Grande na e trada de fel'!' de Ub rabd, e o
viaducto de mais de um küometro,' por onde passam o carvõ
de Tubarão.

O Brasil não po sue por emquanto inão dua rede propria­
mente dictas de linhás{errea , as que Lêm por pon to de parLida
Rio de Janeiro_ e Santos; esLe dou t ma ligam- e um ao
ouLro por uma linha de 596 kilol1letros que obo o valie do I ara-
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hyba e va até . 1 aula. rêde do Rio' penetra cm Mina -Geraes
e todos os armas c prolonga avançando pelo yalie do rio· das

elilas, onde começa a navegação da anore do . F~anci coo Os
progresso da viação ão ainda muito mais rapido em . Paulo',
onde as e tradas, alraves ando a região elo café, já attin iram os
COI o na egavei do rio Grande, do Pardo, do :YloO'y-Guas ú, do
Tieté, do Piracicaba. Na outra reo'Íõe só ha linhas isoladas ou
e trada que e irradiaIll,em leque, como a do Recife e da Bahia.
Um grande tronco que liO'ue todas e tas linhas isoladas é empre~a

que ainda as<nnanças brasil iras não comportam. Os projectos que
onviria execular quanto antes para daI' ao paiz mais solida garan­

tia politica ão o da liga ão do Rio de Ja~eiro e Mina com a 'ver­
t nt de Malto-Gro o, e do E tado de . Paulo com a extremi­
dade meridional da Republica 2. _ ctualmente o Rio Grande do uI
e tá por ua vias de communicação na dependencia economica
dos Estado platino. Para sua relações com a Europa, o Brasil
~areceria tambem de uma e Irada littoral de Catnpo ao Recife que
, o primelro porto em que tOCaJ:l+ o paquete tran atlantico .

e trada de ferro bra ileira não foram con truida egundo
um plano uniforme, e ha linha, como a Central uo commercial
de 1il1as-Gerae em que a bitola e treh'a uccede á bitola larga :
na maior parte da' nová linha a bitola não pa a de um metro.
O governo po ue apenas um pequeno numero de e lTada .
maior parte d' lia pertence a companhia particulaI'e naciOl:lae
ou extrangeira das quae alguma não pediram ubven ão I nem
terra , nem garantia de juro : ma a principaes compannia ti e­
ram, além' da onc ão, faixa laterae de terra e obti eram do
0'0 emo O'arantia de receita ou ub iclio ufficienle para que a
.empreza não corre e ri co algum; de maÍ , foi e tipulado que

'1. El111896 a Jinha pauli ta tinbam:349 810met.emtrafego,578 1 mel.
cm 'consLTucção e 981 6L, I meL. em projecLo. . (i\. do T.)

2. E'o que e Lá em via de execução com a e Lrada de ferro ILararé, cujo esLud<;lS
definitivos foram approvados por decreto n° 1963 de 13 de Fevereiro p.e I 95. A
16 de Julho do me mo anno encetou-se a execução em Ponta-Gl'o a.

(.Y. do To)
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nenhuma companhia rival teria o direito de construir linha paral­
leIa ou convergente dentro de certa zona. ssim con tituem- e
graduahnente monopolios, como o da e trada de ferro de anto a

~.. 9. - ESTILUlA DE FEnno NO DIU lL.
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Jundiahy, que, não podendo satisfazer aos tran porte commer­
ciaes da região pretende prohibir que os productores e 'peçam os
seus generos por outras estradas. Nos districtos. remoto ha
emprezas -que procuram fazer-se exquecer : um trem- semanal
entre duas estações desertas é quanto ba ta para que no fim elo
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anno o accioni ta recebam 0& dividendo devidamente fornecidos
pelo thesouro do Estado].

o eu conjuncto as vias ferreas do Bra il um pouco menos
exten as do que a rede argentina, ão-lhe inferiores pela falta de
de unidade geographica. Elia já con tituem todavia um elemento
prin10rdial da riqueza nacional e modificam de anno em anno a
situação do paiz mudando a di.recção da e traJa eguida pelo

:-;0 go. - REDE DAS YL-LS FEIU<E.i.s DO lUa, )IL~A E • P.~ LO.

20'

49'

: Uber~b.,

Oeste de GreeD'Wicb

J : JO 000 000
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~OJ kiJ.

20'

C. Perroo

commel' io. No Bra il, omo no outro pmz do mundo cortados

I. E lrada dc fcrro bra iI ira cm l° dc Janci.ro dc I 96:

E lrada mantida pela nião: novc, com a exlell 1(0 dc 2950",079, r pi'c en-
Lando o capilal elt clivamentc ga to dc 2 11 : Ig3S32/1;

Estrada inspc ionada pcla Governo da nião:

ubvcllciolladas. . . . . .

Não UbvcDcionadas. • . .
3637k GI

1502k,31

Estrada conccdida ou admini trada pclo E lado : 4 32" 46:A;

T lal le kilom. cm lrafego.
Kilom. cm COIl lrucção..

estudo. . .

130:l:l k '7:.l3
870lk,jll
?652 k ,05g (N do. T.)
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de estradas, o , e coadoW'o primiLiYo perdem a ua igniflcação~

'Já o caminho do altos afIluente do Amazona não e ene mai
da corrente iluvial: da:me ma arte o Rio de Jmíeiro, em tran ­
porte de rio, limitado de' lodo os lad~ por aha montanha Lor­
nou- e o es oadonro do "alie do Parahyba, do alL rio da ba ia
paranaense e até da r-giõe percorrida' pelo . h'anci co supe­
rior. E ainda mai , dia virá em que o Parao'ua)', MatLo-Gro '0,
até uma parte do Chili, e o Nort da ro-entina a harão tambem
nesta direcção seu aminho mais curLo para a Europa,

Desprovidn .por emquanLo de e Lra las de ferro, sah'o em torno.
elo Pará, a região amazonica ó por m ia de vapore se commu­
nica com o r sLo do mundo. Uma companhia ingleza, ubvencio­
nada. pelo governo brasileiro, en regularm nt a todos o pon to
de e cala do Amazona entre Bel"m e' IquiLo . no P rú; ouLro
vapore ob~m o rio da região da borra ha, o Julah', o Juruá,
o Púrú e cu afíluente Aquiri; vi itam tambem a e cala do
Cruat1:D grande LribuLario - :\eo-ro Madeira Tapajoz e Xingú,
- e penetram no 10cantin até a cachoeira. .

No re to do Bra ii a nayeo-ação Iluyial t lU il11r orLancia relaLiva
menor : os Estados do ~orl . anele o calor do verão écca muita
vezes os cursos d'ao-ua, não têm rio de profun li lade con LanLe, c
o E Lados órientaes não oB.'erecem na parLe inferior do eu rio
sinão pequenos trechos navegavei ,: a 01'1' nt maior, que é o rio
S. Francisco, não tem cãnal que onLorne a cachoeiras. QuanLo
ao rios brasileiros da bacia parana n e, esLi1 dividido. por assim
dizer, en1. muiLos Lre !lo', a navegação deve fazer-se m peque­
nas linhas ligadas uma ás outras por e' Lradas.

As costas maritimas outr'ora servida sóm nLe pela naveO'a ão
a vela, são [reTIentada em toda a ua c -L n ão por linha de
vapores que dentro em pouco terão ub LiLuido complelamente o
veleiros do littoral. com e 'cepção do bar o de p scaria e da jan­
gada legàdas pelos Tupis aos filho do fricano. ConLam- e
un cincoenLa pequeno porto onde to am os vapore? da cabola­
gem regular, ao pa so que uma duzia d porto mai importanL
- Pará, S. Luiz elo M..aranhão, Forlal za, Pêrnamhuco, Maceió,
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Bahia, Vi toria, l1.io de Janeiro, Santo, I aranaguá DesLerro e
Rio Grande do I 'uI - recebem o grande paquete perLencent
a dezesepte c0':11panhia extrangeira pela maior parL ingleza, que
trafi am elirectamen te com oBra jJ I. Por uma lei r c uL , a cabo­
taO'em só é permitlida a navio com bandeira lra ileira e lnonla­
.elos por equipagem principalmenle nacional. Como ão relaliva­
mente raro o' marujo enlre oBra ileiro , es.ta lei n.ão poderia

ser applicaela i a naturalização não fornece se ince santemente ao
paiz o rnarinh iro ele que elle ar ce'.

Em tempo ordinario, elez paqu.eLes an oram por emana nos
graneles porLos bra 'ilei1'o . Onze dia, Lal ~ a duração média d'urna
via-g m da Europa ao 13m il, de Li boa a Pernambuco: enLre as
·co La mal p1'oxima .elo dou conlin nL Africa e America,
naVlO de arandi sima velocidaele , como o t1'ao atlantico de
Nmv-York, poderiam fazer o trajecto em dou dia mio.

\.. communicaçõe tel ~aphica fazem- e directamenle de Per­
liambuco para Europa e E taelo-nido por meio ele cabo ub­

.marinl10 : um fio de 6000 kilometro corre toda a co la b1'a i­
I ira. do estuario amazonico ao lo Prata3.

]. :JIovimenlo da navC'gac;50 no. parlo do Brasil cm 1897 : ro563 mbarcaçãc­
endo 8036 a vapor e 2527 (I ela, com a arqucação de 10062732 tonelada .

('Y. elo T.)
2. FIolilha commel'cial do Bra ii cm I 90:

3e c navio a yela com

J 3ü - a vapor, com

5- 5 toneladas.

r 69

(,V. do T.)

3/, gl8 367
'lo A32 03
[I g5c 64g

I 06g 423
g62 06

507 r

particulares.

Total 52'1 navio com !)O 253 tonelada.

3. Exl n 50 elas linha IclcO"raphicas no Bra iI a I de Janeiro ele J 93 :

l'i1omoLro . . . . . . .. di T

Numero de ta,õe·. . . . ~35

Dc pacho lelC'Q'l'aphicos xpeelidos em J 92 :

1 - 51 68g, do quaes !)gg 56

Movimenlo do Concio em T 9'l:

Objectos po lados. .
Objecto di tribuido
Em tran ito ..
Malas rec bi<1as

:\Iala expedida

Em Imn ito ..



454 ESTADO - -NIDO DO Bn. \ IL.

o pr g~'c os da in Lrucçã< puhljca não puJeram er rapido
num paiz cujo trabalhadore ainda ha pouco eram pela maior
parle e crayo . Todavia alguma cs hoJa e coJlegios haviam sido
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fundados p lo mi iouano jesuiLa ob o regimen colonial,
durante a segunda metade do s culo XVIII mandara o Marqu z
de Pombal abrir e tabeleeimento « reglO » de in tru ão·
publica; apezar d'i o a popula ão on ervava- e ignorante. Em
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r83Lr, septe annos lepois da promulgação da primeira lei de
en ino, não havia em toda a provincia do Rio de Janeiro sinão
30 escholas com 1369 alumnos dos dou sexos. s proporções
felizmente mudaram; todavia a falta de eSLatisticas escholares na
maior parte do Estado demon tra a pouca olicitude que ha em
dillundir o ensino, e as que a assemhléa 'locaes mandam publi­
car no E tado mais adeantados provam que grande parte da
infancia ainda não frequenta a e chola . Por occasião do recen ea­
mento de r872 calculou- e que em roo individuo havia 23
homens e r 3 mulhere -que abiam ler;. além d' isso, Ó m1.1 negro
entre r 000 conhecia o alphabeto. Yinte annos depoi . calculava-se
que mai de trez quarto da populaç~o ainda iO'noravam o pri­
m iro rudimento '.

Não faliando na crianças de tenra edade, veri6ca- e que o
numero de Brasileiro que abem ler não chega ainda á metade
do habilanLe . Muito l1.1oço porém fazem a sua propria educação.
~ão ha tal ez cidade em que e não encontr m individuo que
aprenderam em mestres uma língua extranaeÍra e até uma pro­
fL ão : no E Lado cenLrae, Mina, Go Taz e Jlatto-Gro o, a
maior par~e do cnrancleiros que fazem curas muito relizes forma­
ram- e 1. 01' i. tudando a mal ria medica e lendo. Na ociedade
mu i ae .aorupam- e em grande numero pretos, qu pa am por
Ler mai talento I ara e a arte do que o branco.

O lyceu ão mantidos pelo E lado', ex p ão fei la de varios
e tabel cimenLo fundado pelo Je uita 3 longe da orande
cidade, omo o de Itú m . Paulo e o olieo'io do Caraça em
Ena G ra .

1. 1 umero pre umido de e chola no Brasil em 1 'g : 10 009. E hola em
1 86 : 6161, scn.do 5151 publicas e 1010 parliculare , com 'J7l,g14 alumno ;'
63 c chola ecundarias com gl,8'J alumnos. Tolal : 6 'J24 c cholas com 'J li 396
alumno , i to é, 2 p. 100 da população. (PIRE DE L~lElDA, lnsb'uction publique au
Brésil.)

2. EfTe tiyan1cllle ha cm lodos os E lado 1 'ceu ofCtciae, mas em muito maior
numel'o iio o c tabclecimen.los particulare de cu ino ecundario. (l\'. do T.j

3. O auclor equiyoca-s allribuindo aos Jc uilas o ceI brc CoIlegio do Caraça,
que dcsdc a ua oriO' m 6 dirigido pelos Padre da 1I1i ão. (N. do T.j
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A ham- reuni los I no Rio de Jan Lro a maioria do c tal e1e­
cimento de en ino uperior: l~ aculdad de Medi ina E ho1a de
Pharmacia, Eschola Normal; E chola d Beilas Arte, ln LiLuLo le
Mu ica, L Tceu de ArLe e Ofucio , E hola Na aI, E Ghola Mili­
tar e E chola Pol)'technica, em on tituirem um corpo univer i­
tario. Recife Bahia, . Paulo, Ouro-PreLo tem Lamhem uas
eschola de Inedicina, direito e de mina . Em todo e Le e tab 1,,­
cimer Lo o franc zé qua i 'empre a lingua do en Lno' : na bib]io-'
th ca publicas, o numero de leitor que con ultavam obra fran­
cezas não ha muito t mpo 'cedia a proporçã.o do que pediam
li-nos em porLucruez : hoje a lino'ua do paiz adquiriu prima ia,
salvo na biblioLheca da c chola uperiores,. onde o nov d i­
mo da obra seien Liftcas são scripta em lingua franceza.

A primeira impr 11 a lo Bra il, fundada m J 76 I; ó durou
trez anno : foi upprimida por ordem de governo ntral, e . 3

em 1808 foi q~ue o rei, fugido de Portugal, LrOtlxe uma onicina
t rpographi a para publicar o eu decreto. A craz ta VI eram
com grande difficuldade at' o periodo da indep nden ia, a hi -
toria do s us primeiro aono re'L ta o exilio, a pri ão at ( a
execução de alguns de eus-redactore. Em J 2 contaVaIll- c já
31 jornae ; em 1 76 eram em numero de 7 T , d z anno
depois foranl. aI ~m do dubro".

A Eg'reja outr'ora foi om nipo L nte no Bra iI. ln rui Lção,
lU LiLuida em 1702 per eguiu o h r jes om furor: eqlr tanto,

J. ActualmenLe fundam- e e chola uperiores nos EsLado quebrando d'e L'arte
a cenLraliza ão que vio-orou dm-ante o regimen imp riaJ. ( . do T.)

2. Não é exacla a ob ervação. Em Lodo o estabel cim ntos d' La nalureza a
língua do ensino é a lingua nacional. A verdade é que em sua maioria o compen­
uiQs escholares são francezes, e foi is o LaJvcz que motivou o equivoco do au 101'.

(1 . do T.)
3. É indispensavcl mencionar a orficina cha1co<Yraphica, el'cada cm amo-Preto

em J 807 pelo P. José Joaquim Viegas de ~:Ieoeze , que publicou o Canto apologetico
do dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos. (V. A Imprensa elll J1Jinas-Gel'aes, por
J. P. X.\VIEH DA VEIGA.) ( . do T.)

4. De Rio Branco, no Brésil por E. LEVASSEUR.

Em J 8g8 eleva- e a mai de 600 o numero de gazetas.
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para a maior parle do accusado, con i lia a heresia, não na pro­
fi ã de idéas h leroelo:x:as, mas no faeLo ele ler sangue j.udeu na
v ia " Depoi da declara ão ela inelepencl.encia, a religião catho­
lica apostoli a romana mante, e-se como culto nacional, e foi evc­
rament punida qualquer practica em publico ele outra ceremo-

_ nia reliO'io a . A reyolução que poz fim ao Impelio eparou lam­
bem a Egreja do Estado, continuando aliá a paO'ar 'as congrua
ao antigo. v:igarios e outras diO'nidade . Houve todavia muito
conllictos d jUl'isclicção. e até ern, 189') a uppre ão leO'al do Cru­
cifixo nos trÍbunaes do jur deu loo'ar a iolenta. demonstrações
ontra o li re-pen aelore . _\. maxim,a parle da população díz- e

catholica romana. Ko E lado do Rio d Janeiro, meno de um
cenle imo do habitant recen eado em J 9') declarou pcrtencer
a oulro cullo ou não profe ar religião a] O'uma , \Ia a inclillerença
habitual -m materia relio'io a é grande, não obstante a a lmo­
e Laçüe prot rida no pulpiLO a maçonaría ganl1a numero o ad.ep­
lo em toda a cidade, ão rara enlr o naciona a vocaçõe
eccle iastica e o clero tem de upprir- e todo o anno de padre
c -trnogeiro " qua i lodo Italiano: Muita familia di p n am o
a ramento e até n ceremonia civil. Ko Rio de Janeiro, Dnde entre­

tanto ha 'mai uniõe legitimas do que em oulro E tudo , a pro­
porção do nascimento fóra do a amento elcva- e a p rlo d
30 p, [00',

1 la notav 1 organização do seu e tab 1 cimento de a i ten-
ia, oBra ileiro podem s r aponctado como exemplo a outro

povo, Seus ho pitae e a -lo não deI e11d- m lo E tado ,
d y m- e á a ocia ão liYT . "Cm appelio con tante. diriO'ido « em
nome de todo o no o erm'ãos que padecem » produz cada
anno e em cada idad r cur o ba tante para que o tabeleci­
mento ho pitalar s e mantenham folgadamente. _ [órma da
irmandades ou confrarias ão ainda religio as e na eremonia
orIi ia os rmao euv rgam o eu habito; cada ociedadepor 'm
organiza- e á ua yontade, e o in litulo . que no lho di põem

I .•\0. DE VAR UAGE, , Histol'ia Gel'al do BI'asil.
2. J. P. FAVILL.\ Nmm Recenseamento elo Estado elo Rio de Janeiro.
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, Segundo a formula habituao da consti.tuições, todo o Bra­
sil iro ão con iderado -gua p rant a lei, e niuguem pódo er
obrigado a fazer ou deixar de fazer o que quer qu seja, inão em
virtud do lei. São re onhecidos o direito de a ociação. a pI na
liberdade da palayra e da impren a, alvo o ca o do anon)'mato.
A correspondencia é imjolavel. Cada idadão pód a pirar a toda
a posiçõ e carreira. A Republica de conhece o antio-o priyi­
legios de nobreza, upprime toda a ordens honorificas in ti­
tuidas pela monarchia a im como os titulo nobiliarcru o :
pouco paizes hD; entr tanto em que e encontrem mai barõe, yi ­
conde e marquezes já não [aliando m onselheiros e doutor .

O antíao regímen ora prodigo de bra õ com o amiao in­
ceros, e, segundo se diz, ainda mai com o adyer arios do í;
depois da quéda do impel'io un e outros con orvaram íl1ã fid­
lidade ao príncipe de a'ido, pelo m nos o qualifi atlvo ono-
1'0 _ que o favor da corôa lhes déra. abolição omcial do titulo
le nobreza completa- e om a pr hibíção do cidadão ac eilar m
condecoraçõe e titulo da potencia oxtranacira ob p oa d
perderem os seus direitos politicos.

São con id rados cidadãos, com os Bra ileíro nato ,tod o
filhos de pae brasileiro e os illegitimo do mão] rasileira, na cido
em paiz exttangeiro, si estabel- 01' m domicilio no torritorio da
Republica, assim como o filhos d I ae braileiro que e tiv r
noutl'o paiz ·ao serviço do Brasil. Al:m d is o, os extrang iros que
possuem immoveis no paiz. o que se casaram com Bl'a ileira ou

r. A observação não é de lodo exacla; es as irmancla.des, pelo que resp ila ao
cullo cuja manulenção é uma d sua funcçõ s, dependem nece uriamcnle da au Lo-
ridadc piscopa!. (N. do T.)
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têm .Glhos no Bra ii, adquirem o direiLo de nacionalidade, a
menos que manife tem formalmente a intenção contraria. m dos
primeiro a Los da revolu à'o foi declarar Brasileiros todos o ,.
extrano'eiro que, c\enlro de eis meze , não reivindica em em
termo 'plicito a ua nacionalidade de origem. Era a olução
do conili to que a propo ito da immiaração, agitára por tantos
anno o parLido politicos. Nada e.I:IeeL1yamente era mai contra­
dicLorio do que a ituação d~da aos extrangeiro ainda depoi de
I o: convidayam-n'o com appe110s in tantes, pagavam-111e
a viagem, .dayam-lhes 10Les de Lerra, e á yeze até faziam-lhe
ad anLamento em dinheiro. mas recu ayam-lhes o direito de
idadão bra il. iro: solicitado como e p!'lrança do paiz, a certos

r peito ram depoi o pariá [ : ante de I 63 era-111OO prohi-·
bido o casamento; em l 88 l n nhum d' e11es tomara ainda a ento.
na a embléa prm-in iae até no Rio Grande do ul uJo com­
mercio e cujo indu lria dirialam.

Elei tores para as legi la-tura de cada Estado e para a da
Republic.:'l ão todos o idadão de l' anno de edade, com a
ondição de que não s jam rnendigo. aibam i r e escrever, e n~o

exer am pr06 ão incompatiyel com a liberclacl de opinião: a im
é que a praça de pret são privada do direi to de votar, excepção
feita lo alumno da e chola ri1ililare uperiore: perdem o uf­
fra 'io eO'wtlm nt o r lio'ioso perLencenLe a communidades em
qu ha \"ot le obedi neia. Todo o que alleo'alll motivo 1e~'

para ~--imir-se de qualcru r cargo impo to pela i i ao outro cida­
dão d claram- e ipso faclo privado elo direitos ivi.

A.pezar la importancia capital qu· a con tiLuição lio'a ao ex r­
i i do uITra oi, r.igem offieial do poder· publi o . o ha.bi Lo de
olar ainda nao entrou no co tume : é crua i aeraL a ab tençãO

no COI li ias: no Rio de Janeiro tem-'e ,--isto el·içõe com um.
milhar d votant s quando perto de c m mil deveriam oncorrer'
á urna.

A R publica fe 1 ratim foi proclamada, todavia, por e ·tranlla-

I. A. DE T.o\.Ui'i;\Y, A Naciollali:ação.
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illcon quencia, o povo não foi con uhadD para [Lber quaes
d viam 01' o grupo con LiLuinte da federação. L.imitaram- e a
mu lar os nomes da circum cripçõ do imperio : 'd provincia
pa aram a E Lados, po toque a divi ão !ejai,defeituo a a Lodo os
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respeito e não corr ponela ele modo <tInum ás que e L}'Iam
formado, i fosse consultada a onLade elas população .J[l nã
faliando da Amazonia e ele Matt -Gr so, que l' aImenLe nu ão
EsLados, mas _terriLorio de povoamenLo fuLuro. a norme Bahía
tem por ~zinha as dua anLiaa pro incia' de Alagàa e erQ"lp,
de clim nsõe septe e onze ezes menores.
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Outra anomalia; iinas-Gerae, o E tado mai populoso da
Repuhlica, é um do (rue não têm salda natmal para o Oceano: os
rios (rue alli nascem são Lodos cortado de cachoeiras (rue eparam
o UI' o navegavcl inferior do uperior, no Estado limi trophe .:

]~ li iLo uppôr (rue vcnham a modi.6.car- e as fronteira inter­
e ladoaes ainda indecisa em mai de um logar; talvez se consti­
tuam ató no o grupo, alterando o equilihi'io politico actual. Mas
p"arece inaular] (:rue em mna nação unida pelo laço federal e
ad ptem as antiga divi õe imperiae, sem consulta do voto do
habiLante , para r partir a populaçõe em. corpo di LincLo "e
aulonomo . Cada um do iriLe E tado tem dua camara 2 e seu

I. O auctol' Lem razão em Lhe e; mas o fac Lo occorrido explica- e pela necessidade
e p lo de ejo que houve de organizar a Repuhlica em grand s alJalo e em' luctas.,
que a nfraqu c cm 110 nasc dour . (. . do T.)

2. na ec[uivoc? do aucLor, como se póde vêr pela eguin Le lisla :

E TADO .

Inazona ..

ergipo. . .
Bahia....
Espirilo anelo.
!lio do Janeiro.

. Paulo. . .
I moaná.. . . .

ln alhn.rina. .

Rio Grande do ui ..
l\finasoGerao .

Go)'az....
l\\n.llo-G 1'0 O.

IIEFE DO E TADO:

Governador.

Pro idonlo.
Governador.
Pro idonlC'.

Governador.

Pro idonle.
Goyemador.
Pro idenle.

Go,·ernador.

Pro idenle.

coxo RE O.

111a camara.
Duas eamara .

ma camara.

Duas camara .

IDa camara.

Dua camaloas.
ma eamara.

Dua eamara .
Ola camara,

Dua eamara.
l:ma eamara.

(S. do T.)
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presidente: cada um dicLa lei specia , ubordillada ao pnn­
-cipios da Constituição dos ESLado -Unido. elo Brasil, As minas
e as terras não concedida perL ncem it Ilação, e 'c pto a que [orem
incli pen aveis á ,nião para dereza ela IronteiTa ou on Lrucção
,de e trada e traLegica e de linhe ferrea de inLere e geral.
Dous Estados limitrophe podem aju tal' nLre i onvençõe par­
ticulare que não Lenham feição politi a; é-U1e p rém prohihí lo
fazer a gu rra a outro E Lado ,recu ar a moeda r onhe ida pela

nião rejeitar o acto legi lativo , admini traLivos ou judi iario
proclamados para toda a Republica, PeranLe a naçõe, exLranO"e:iras,
'os vinte E tado ó fazem um.

Camara lo deputado, que acLualmen te e reune no Rio 'I
Janeiro emquanto se não muda a capiLal, compõe- e de repre en­
tantes do povo, eleito pelo menos em numero ele quaLro por cada
um dos E lado e pelo DisLricLo Federal: epLenta mil é o numero
de habitante a que corre ponde um eleito do uITraO"io popular.
Da m ma fórma que nos E Lado - -nido da Ameri a do r ort
.que erviram de modelo ao legi ladore da -Bra iI, a Camara do
depulado' orresponde numericamente á [orça re pe ti a" do
Estado, meclida p la popula ão, ao pa o que o enado repre­
. enta o E tado amo eO"uae em direito, em aUenção ao numero
de hahik'lntes. A im é que o nado ompõe- ~ de 63 m mbro ,
sendo 3 para ada E tado e para o Dj'stricLo Fed ral (anLigo
~1unicipio Neulro). Como na republica do :\forL renova- e 11
por fracçõe , S nela de nove anno o periodo 1 O"al un t rço
·d'e t corpo ele tivo Lermina o u mandato ao cabo de trez
.annos de exercicio e novos el iLo sub titu lU-L} o; no fim do
sexto annu, fazem- e elei ões para o segundo terço do ena­
cLores.

i bem qu o pre i lenl e o vic -presidenle da Republi a
tenham ido elevados ao poder em con equen ia de uma revolLa
militar, a Con liLuic:ão d[l ao ch fe do x cuLivo orio'em lecLiva
e popular, Presi len le e ice-pre dente, ao' ambo e1 ito por
.suITragio directo e )'naiorja ab oluta de voto ; quando, entre os
candidatos, nenhUl?1. obLiver esta maioria, o Congre so decidirá.
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De quatro anno é o periodo marcado para o e -erClCIO do poder
pre idencial, que não póde ser o cupado pelo m smo individuo no
periodo seguinte. O presidente nomeia e demitte livremente os
mini tI'O de E tado, commanda o exercito e a armada, nom ia
para o cargos civis federae , escolhe os membro do Supremo
Tribunal Federal, o embaixadores e consule , d clara a guerra
e condu a paz. ancciona e promulga as lei votada pelo
Congres o, ma tem o direito de veto, qbrigando as iro as
camaras a di cutirem novam nte a que tõe e a de idirem­
n'a , não já por simples maioria, mas por doú terço de- voto.
Por eu lado o enado t 111 o direito quasi illu orio I de julaar
o pre idenl ob propo ta da Camara dos deputado. De facto,
e tá e te armado de podere monarchicos muito uperiore ao
qu tinha o oh rano. O corpo judiciario, qu a ficção da lei con-
idera eaual em ínIluencia ao poder leai laLivo c ao poder exe­
uti o acha- e realmente nas mão 2 de quem nomeia os· eu

membro.
Fa lo urio o, a eschola po itivi ta d Auo'u lo Comte lomou

parl importante na r volução bra il ira que derrocou o Imperio.
A do lrina ll"l1ha t ito arand proOTc o..' particularmenlc nas

chola. mili lare , e é ao fcrvor de algun positi\~sla empenhados
no mo imcnto rcvolucionario que dev 11'1 er atLribuidos varios
decreto promulo'ado na prim ira emana la R publica: cpa­
raçã da Egreja c do E tado, instituição da f L& nacional dc lá.
de Julho coincidindo com a de França, adopção da empreza
Ordem e Progresso na hand ira, emele e fraiernicla le na corres­
pondencia offlciae 3. Entretanto e Las fonnulas vans nada muda­
ram no co lume politico. "Con tituição hra ileira, COIl1. haver
imiLad qua i ervilmenLe a do Estado - nido do Km'le, não
.dará por i o ao Bra ileiros o espiriLo anglo- axonico : cada artiao

). Não é lal illusorio, como acredila o auelor. (i'1'. do T.)
:1. É meIos acertada a critica do auclor. Ba la ponderar que os membros do

Supremo Tribunal iío vilalicios c inamoviveis. Esla simple circumslanciaO'at'anlc a
sua indcp odencia. . do T.)

3. MWUEL LE~IOS, Apostolat positiuiste aLL Brésil.
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da Cburla ha de er lnlerpr Lado egundo modo de p nsar, as
tradiçãe ,o costume e a paixãe do ~ ul-am~rlcanos filho de
PorLuo'ueze .

E' a im que o poder reaes dados ao pre idente do Esta­
dos-Unido , e por imitação no do Brasil, levaram logo o governo
á pra tica da dictadura. De de 'eu começo, aliá , o poder na cido
da reyolução roi uma aut Ta ia miliLar. O exer ito crueixa,;- e
hayia muito, de er po to· á marg m, e, quando o imperador por
enfermo ' poude tomar pequena parle no o·oyerno. o principaes
chefes miliLare ahos de d confiança, foram sy tomuti amonLe
.removido até para r giãe in alubre , como o Alto Amazonil Ü'

MatLo-Gr0s o. E entreLanto o exer ilo alliyo com as uas victoria
no I aragua', 'enLia esLe papel ubordinaclo o reclamava o pri­
meiro lagar. O homon que dirigiam o moyimenlo repullicano
aproyeiLaram la~ di posiçãe da parl do hor : oIfere ram­
lhe' o poder om troca do nome de cc Republica »", a r olução,
mais apparente do que real operou-se em derramamento d
aDO'ue, como wua imple. mutação d. yi la . D sd. a qu ~c1a lo

Imperio, foi '0 paiz O'OY rnado por oldado : em I 93, mai de
metade do o'overnadore do Estado eram militare I. Ma a ma­
rinha, que havia tido eu quinhão do olaria na xpedição elo·
Paragua -, forçando a pa ao·én. do rios, achou- e meno cabada
por ua yez na parlillla elo podyr, e é·u e la rivalidade enLr a
dua força. armaela diyer amonte inlluenciada p la pr ão do

J. Em Loda e La apreciação do auclor Lmnsparece' sen iyel azedume ollLra o .
aeLos e QS primeiros homens da Republica. Kão sendo sle o logar proprio para fi

discus ão hisLorica que o as umplo reclamaria deixamo d faze-lo, mas con ignando.
de modo po ilivo o que no parece er expl'es ão da verdade: não houve simples
muLação de vi la ,e i o elemenlo miliLar predominou por Lanlo lempo no governo,
foi i o re ullado de um graye CITO do primeiro pre idenle : o golpe d'E lado ele 3 d .
~oYembro d 1891. Ora quem o impelliu a imilhanlc pas o incon lilucional fDi um
mini lro civil.

Iniciado o governo civil em 1894 com o dr. Pl'Lldenle de Mora s, já hoje são­
raros lambem os govcl'Iladores mililares. A pouco e pouco o ex rcilo volve aos seus
nobres misLeres, e a exislcncia- da Republica e ncaminha para dias mais lranquillos_

. do T.)
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I. Ainda nesla parle arreda-se o auetor da verdade. Longe do thealro dos acon­
l cimentos e conhecendo-o imperfeitamenle, melhor fóra que e livesse ab lido de
apreciações hi loricas que pCQ.cam por inexactas e injusta. Rcfere- e sem duyida á
revQlla de 6 de eplembro de 1893; as causa d'esle graye e doloro o episodio foram
cedam nle oulras. (N. do T.)

2. Rio Branco, no Brésil ele E. LEVA SEUR.

3. E quadra bra ii ira em 1 9 : 4 naYio, a aber: Encouraçados 6, cruza­
dore g, canhoneiras 5, ayj s 9, caça-torpedeiras 4, torpedeiras 6, na,;o m nore 9·
Tripolação, cêrca d 3000 hornen . (N. do T.)

li. Não ha arsenal no Maranhão. (/'1. do T.)
30
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Bra il all (·ez inyariav lmenle seu compromi os no pr~ o
certo . ap zar do eu orçamento [echar- e de ordinario com d fi­
cit ' . A maior parte da receita orçamentarias procede do impos­
tos da alfandega, que augm nlam de 60 p. 100 na média o alar
dos objectos importado, e a ma·j [artes de pezas ão cansaarada
ao exercito á marinha sem contar o r cur, os extraordinario de
que e lança mão [óra da preYi Õ - do orçamento'. Em 011 e­
quencia da nova di lrib.uição dos impo to aduaneira 3, dos quae
c rta parte, oulr'ora cobrada pelo O'overno cenLral, pertence hoje ao
Estado, multo d' te dispõem de finança muito prospera".

Até Estados quasi deserto Liveram receitas imprevi ta O'ra as
ao auo'menlo d exporlação. \ sim o xc so das renda aduan i­
ra do E tado elo Amazona. 1 YOU- a mal d 5 mil anta m.
I 92, e o Lhe ouro de :\Ian11.0 . lonae de ter juro ]e divida a
pagar po ue granl- alclo J

. Por .outra .parte algun E Lado

1. Orçamento para o anoo de 1898 :

R ceila. . . . .. 3/,2633 : 000 S 000
De peza. . . . .. 3/2 cI2 : /,2/, S 169

Di,:ida externa fundada, em 3l de Dezembro ele I 96: ~ 3- 26l 700.
Diyida ioterna fundada, en1 31 de JIarço de , D7 : total circulante

635 G98 : 500 S000.

2. De pezas militar orçadas para 1898 :
~linislerio da lI[arinha. . . . . 2" -7 : 296 S 2

- Guerra. . . . . 'O 229 : 295 S 799
Como e vê, não é essa actualmente a de peza (rue mai pesa 00 Orçamento.

(ir. elo. T.)

3. Renda das alfandegas em ]896 : 261938: 156 n000.

L,. O auetor cita para exemplo a ituação financeira do Estado ele ~Iina , ClljO
orçamento em 1892 clava o saldo de 5LI22 : 93'$000. Is o mudou ti alO'llma
fórma desde então por cau a da enorme despcza feita com a constl'ueção ela no\'a ca­
pital do Estado em BelJo-lIorizonte.

Eis o quadro da receita e despeza no anno de 1896 :
Renda geral. . . . . . 2 /30: 603 S ,3!,
De peza lolal. . . . . .. 20 736 : 078 S 723

Deficit. .. I ao· : 471, S 969 (N. do T.)

5. O exercicio financeiro de 1896-97 no Amazona. deu este resultado:

Receila. . d 77: 933 .8 976
Despeza. . Ia 1/9 : 50 S 26

aldo.. I, 00 ; 425 S 150
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como Goyaz, Piauh - Parahyba, incapaze de .acudir á ua des­
pezas, tem sido obrigados a pedir ao Congres o sub enções
nacionae . Qua i todo pedem uma parte de eu recur os orça­
mentarias 1 á loucura do 'jogo que desyaira a maior parte dos
Bra ileu'os : a extracção das loterias do Estado é a principal preoc­
cupação para milhões de homen . _-o Rio de Janeiro e na outras

r --
.~ .:

PALACE'l'E DI. lL1l1. FISCI.L, OEPE~DE:'iCI.I. D.1. .I.LFÜOEG.I. DO mo DE J.I.:'iEJnO.

grande cidade erO'uem-se em todos o canto kio ques para a
yenda do bilhele.

menor diyi ão lo terrilorio onscrYQu ua denominação
r ligia a : ' a Jregue::.ia, que ianifica propriament~ « reunião de
fiei » : em I 7 havia m louo o Imperio I 6 d'e ta paro­
chia, algumas con tituindo um imples bairro de cidade, oulras
abranaendo i1'ilmen o territorio : l rmo m 'dia, lia o cupam uma

up rfi ie d I 20 ]-ilomelros quadrado , i to é. dou terço d'um
deparlamento la Fran a.

I. Jão é exacta a arfil'mativa, ainda que muito justa a condcmnação do jorro cm
geral. (N. do T.)



ão O"l'upada m
17wnicipios,. entre-

E TADO -Ur IDOS DO BRA 11.

di,-i ão religio a do Brasil é em qui nz dioce e . dou
arcehi pados (Bahia e Rio de Jan iro), 10 viO"fll'al'ia g raes e 23~

comarcas eccle ia tica .
Pelo lado civil, uma, ou muita fregu zia

termos que pela maior parte corre pondem aos

NO 93. - ~lUX(GIP(O DO E TADO DO mo DE JAliEmo.

21'

23

Oeste de Pari?

44-' Oeste de Greenwich

I : I, 000000

J---------:-IOUi ltil.

41'

c. Perron

tante aJgu.ns termo dividem- e em cc municípios )) - corpo poli­
tico que, apezar de sua consideravel xten ão corre ponde á
communa franceza. Ta esLaLi ticas bra ileiras a população é arro­
lada por municipios e quasi todas as obra O"eographicas mencio­
nam as cidades com um numero de habitante comprehendidos no
e paço de muitos milhare de kilomctros quadrados, popula­
ção agglomerada na localidade central, qualificada ele cc cidqde »
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ou « villa » não representa muitas vezes mão pequena paí'le do
algarismo indicado. Em I 7 Gontavam- e no Brasü' 910 muni,.
ipios, i lo ' 25 idades e 6 - 2 villa . O agrupamento dos muni­

ópios con litue a comarca.

O E tados grupam- diver amente quanto á admini tra ão
militar e naval. Para o commer io, o Bra iI divide-se em cinco
pref, itura : duas :O.uY-Íae - .\.maz<?na e Matto-Gros o, - e trez
maritimas - Norte Centro e ul.

O quadro que damos e1)1 eguida ollerece a relação do E la­
dos, com ua uperfi ie appro >:Ím.ada, a população recen eada em
I 90. e ua capitae·.

:.: <3 o " ,.;- '"ti .~ " e:i o::: d U· '"ti -< .~
~

d <:>

VEIlTENTES. E L\DO >. 2 <: ~ ~
o

" CAPITAE
" " c 8:.: C"

:> " '"" '" ~'" o ~ li :.:

" ~ " ""'" ""

Amazonia .! Amazona I 720000 1179 15 0,05 j[anáos.
Pará 1070000 32 ,-5 0,4 Belem.

Tocanlins ·1 Go)'az. 7/~7 311 227 572 0,33 GOJaz.
jlaranhão 4jg 8,.1 430 54 São Luiz.
Piauh)' 301 797 267 609 Therezina.

cará. 104250 8056 7 10 Forlaleza.
Co la equalorial. Hio Grande do 1 orle. -7485 26 273 -,6 Nalal.

ParahJba. 74731 /~-7233 6,8 Parah)'ba.
Pernao1buco 128395 103032/, 9 Recife.
Alaguas . 58 '91 5r1440 9,5 :\'Iaceió.

. Francisco
jlina Gera 57/' 55 3 I " 099

5,3 j1ina .
TIahia. 4264 27 q)l9 03 4,7 ahador.

e verlenle
ergipe 39 090 310 926 9,5 Aracajú.

orienlal. .
Espirilo- anelo. 1,4 39 135 997 I, ,4 Vicloria.

ParahJba Rio de Janeiro 6 93 768 4. 32 Pelropoli .
do uI. Di lricto Fod'eral 1394 -n 651 395 Hio de Janeiro.

. Paulo. 2Do 76 13
" 7

j3 5,2 . Paulo.

Paraná. I aranlÍ 2' 1319 24·9'/'\)1 1,45 Curiliba.
anela Calitarina 7' 156 2 3769 3,5 De lerro.

Urugua)'.

:1

Hio G"ande do uI 236553 897 {,55 4,1 Porlo-Aleo-re.

Pal'agua)' jlallo- Grosso. I 3Do 000 92827 ') Cu -aM.

1. Em 1890 esse numero era de I Oj I o di lriclos 3 :136 e a parochias 1 3.
(1 . do T.)
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(Traducção e noLàs do R~Rão DO RIO.BlU"XCO) .•

TERRITORlO COXTESTADO FRAXCO-BR.\. !LEmO

Offieialm nle, o territorio m litigio enlre a França e o Bra iI
compreh nderia um e paço pelo meno d· 260000 kilometro
quadrado : a região disputada [órma UIna longa lino'ua de terra
qu e xlcnde do AUantieo ao rio Branco: limitada ao norte
pelo UI' o do O 'apoe. os moul Tmnueumaque e eus prolou­
o'am nto 'occidenta s, o UI' o do r'.-raO'uar • e a lioJla equatorial',
Todavia, o d bate não lem imporlan ia real cnão para o « con-

[. O Tractado de 10 de Abril de 1897, enlre o Brazíl e:a França, submelleo ao
arbitramenlo e decisão do Governo Suis o a que tão de limiles que eslá em litígio
de de o seculo XYIJ. egundo es e Tralado, o Brazil reclama os seguinte Íimiles:­
o lbalweg do O)'apoc (rio que Porlugal e o Brazil u tenlaram empre er o Japoc
ou Vicenle Pinson do aFtigo o do Tralado de Utrech I, de.l [ de'Abril de 17[3 entre

.PorluO'al e a França) e o paral1elo de 3°24' Km'le, de de a margem e querda do
Oyapoc alé á fronleira da GUFna Hollandeza..\ Fran~'a reclama o tbalweg d~ Ara­
guary (rio que o Governo Francez suslenla agora que é o Japoc ou 'icente Pin on
do arligo 80 do Tralado de 'lrecht, depoi de bayer su lenlado ucce ivamente que
o Japoc ou Vicenle Pinson era o Cunan)", o Calç'oene, o Mayacaré, e o Carapaporis)'
depoi , uma linha que I arlindo da nascenle principal do bra o principal do ra­
guary, segue para Oésle parallelamenle ao Amazona até ú margem e querda do
rio Branco; finalmente, a margem e querda do rio Branco alé ao ponlo de eiÍcon lro
,do parallc10 que passa pelo ponto extremo dos monle de ,\cara)", Officialmente,
portanto, o territorio conlestado fica comprehendido entre e sa linhas e a Gu)"ana
Hollandeza e Ingleza. R, B.
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te tado )) da cosla, entre o OJapoc o l'aguar. A Lé I . Lodo
o valie do rio Branco lornou- e inconste Layelmenlo bra ileira
pela linaua, pelos co lume pela relaçõo politica e commer­
eiaes. Quanto á regiões interm di.aria que foram 13 rcorrida.
por Crevaux e Coudreau. Barbo a Rodl'igu . são ella habitada
por popula õe . indig na ompletamen t independente . avaliada
por CoudTeau em 12700 individuo. O t rritorio r alm nt conte­
tado entre a Fran a e o Bra iI compreh nd uma up rflcie
app~'oximadamenle eaual a de quinze departamento francezc
com cerca de 3000 habitante civili ado ,um ó por 30 l...ilo­

metro quadrado I.

Já no decimo- etimo seculo e la rCO'lõe tinham ido r y I cli­
cadas I ela l~rança e p lo Porluo'a1, mas o lirnil m riruonal do
domi'lio não podia dar loaar a quivoco : era o oTande rio .'\ma­
zona '. O forte d Macapá, na maro' ns do tuario p rlo da

1. O aut.ar refere-se aqui ao terrllorio comFehendido entre o O) apoc ou Yicente
Pincon, e o raguarJ. Esse territorio contém hoje uns J 0,000 habitantes, quasi
lndos Bra ileiros. R. B.

:J. O limite meridional do territorio denominado - GuaJana - ou - Gu 'ana­
é certamente o rio Amazonas, mas os Francezes estabelecido no territorio enlre o
Oyapoc e o )Laroni não podiam rozoavélmen te pretender dominar a margem septen­
triona! do Amazorias onde nunca tiveram estabelecimento de especie alguma. titulo
da Fl'anç.a, deriyado da sua occupação elJectiya da co ta maritima entre o 'apoc e
o Maroni, não podia ultrapassar para o sul a linha do divortium aquarum onde tem
nascimento os rios que se lançam na costa maritima que Cl'a, e é occupada pela
F~~. .

Os Portuguezes estabeleceram-se no Pará em 1616, e, por ordem do Rei de Ue ­
panha e Portugal, começaram desde logo a desalojar os e trangeiros que haviam
fundado fortes e feitorias no Amazonas e seu affluentes. Esses estrangeiros eram os
Inglezes e os Jlollanclezes. r ão havia Francezcs estabelecidos no Amazona. O appa­
recimento de um ou outro navio francez que em fin do seculo J6° e principio do
17° foi negociar com os lndios d'essa região não constitue um titulo em favor da
FTança. Navios portuguezes já iam a e a paragens antes mesmo de 1542, isto -é,
anles da viagem de Orellana. Em r623, o PortuO'uezes do Pará tomaram o forte bol­
landez de Gurupá; em 1625, dou fortes hollandezes no Xingú, e outros inglezes na
margem septentrional do Amazonas i to é, na Guyaua; em 1629, tomaram o forte
de Taurege, na mesma margem, defendido por Inglezes, Irlandezes e IIollandezes;
em 1631, o forte inglez de Philippe; em 1632 (9 de Julho), o forte inglez de Cu­
maú, duas leguas ao sul da actual fortaleza de Jlacapá; finalmen te, cm J 6L17, toma-
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lLoha equaLorial, Linha ido con truilo em 168 pelo' PorLu-

ram o forte que os Hollandezes acabavam de construir na foz do j\fa -acaré ou Macary,
ao norte da ilha de Jlaracá ou ilha do Cabo do _ orte.

flela sua carta de doação de ILI de Junho de 1637, o Rei de Hespanha e de Por­
tugal creou, em favor de Bento Maciel Parente, que se il1ustrara n'es as guerra
contra os Hollandezes e Inglezes, a Capitania do Cabo do Norle, a qual, egundo
esse documento, teria 100 leguas pela margem e querda do Amazonas, e de 3- a 1,0
leguas pela cosia do m,ar, desde o Cabo do lYorle até ao rio de Vicenle Pinson, que seria
o limile septentrional da mesma capitania.

Em 1639, quando Christoval de Acuna desceo o Amazonas com Pedro Teixeira,
já o Portuguezes linbam e tabelecimento n'es a Capitania do Cabo do Norte: ....:.... a
mis ão de Curupatuba (depois Montalegre) e o forte do Desterro, junto ao

acarap '.
O Francezes só se estabeleceram em Ca)"enna e nas costa vizinhas, - qne

nenhuma relação lêm com o Amazonas, - em 1664, expulsando então d'ahi os
I1011andeze . O primeiro governador francez, Le 1"ebvre de la Barre, na sua /)escrip­
lion te la France éqltinoxiale, publicada cm 1666, dizia : « La GUJane française,
proprement France équinoxiale, qui contient quelque quatre-yingt li'eues fTançoi e
de co le commence par le cap d Orangc, qui e t une pointe de terre ba_se qui e jelte
á la mel' et dont on prend connai ance par lrois petites montaO'nes que 1'on volt par
des u et qui ont au delà de la riviêre Yapoco, (iui se jetle à la mel' ous ce cap.
1'on peut à la rivicre Maron)" metl1:e les bornes de la Guyane françai e.n.

E' certo que antes da conquista e occupaçtío definitiva de Ca 'enna pelo Francezes
em 1672, os Reis de França, a parlir de 1604, fizeram varia conce õe comprehen­
dendo o territorio entre o Amazonas e o Orenoco, mas essas conce ões obre papel,
não seguidas de occupação elJecliva, não podiam invalidar o direitos do Rei de Hes­
panha e Portugal, direitos baseados no descobrimenlo e na occupaçlío. Outras con­
ce õe do Rei de JIe panha, anteriores a 160LI poderiam er citadas.

Foi sómenle em fin do eeulo XYII que J1. de Ferrolle con eguio induzir o
Governo francez a reclamar como limile merid10nal da Gu)'ana franceza o Amazonas,
e a reclamar tambem o Jlaranhão, e i to quando o PortllO'uezes já tinham ao norte
do Amazonas vario eslabelecimenlo, desde a sua foz alé ao Rio TeO'ro, entre os
quaes o forle do De terro (junto ao Paní), Toheré, CumatÍ (~1aGapá), e Araguary,
varia mis õe ao norte do Araauary onde em 16 7 fõram mart Tisados pelo el"agens
doi jesuita portugueze, e quando de de 16-LI uma expedição militar porluaueza,
acompanhada de mis ionarios, tinha ubido o rio' Jar', cuja na centes ficam nas
vertenle meridionaes da erra de Tumucumaque. E a infundada- reclamações
deram logar ao tratado de Li boa de LI de Março de 1700, que neulrali ou pro:viso­
riamenle a Terras do Cabo do i'lor/e ituadas entre o maraem e querda do Amazo­
na , de de o forte de Cumaú (i\Iacapá) alé o Cabo do i'íorte, e la "iuiere cl OJ'apoc dite
de Vincent Pinson, diz a traducção omcial Cranceza, rio Ojapoc o/! _de Vicente Pinson,
diz o texto portugllez.

Depois veio o tratado de Utrecht, de 11 de Abril de q 13, no qual o Rei ele França
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guez .1, depois o 'cupado pelo Franc zes eu. 1697 e n'e se
me mo anno relomado pelo Pol'lugu z . O tratado d "Lrecht,
concluido em 1713, d yia re olver clfiniLivam nL o liLi o"Ío , ma
complicou-o, fL-x.ando Como fronLeira das pos sões respect~va' do
doi paize um rio que IDQ.guem conhe ia. e cuja foz nenhum
ney o'anl hayia explorado. Qual' s rio Yapok ou icenle
Pinzon, que os diplomatas el "lrecbl, ignorant s las cou a da
America, quizerâm- melicar na ua chartas .rudimenLare 2 ~

Por um lado, o POl'tugllez cl iO'nayanl nlre tanLo « Yapoc 3 ~

ou « Granel Rio » do liltoral, aqll li l~a foz e abre enLr a
monlanha d'AI'o' nt e o abo el'Oran o' ; por oulro, os Fran eze
podiam xplicar qll o yerdad iro « Grand Rio ». o cc )Iar
Doce » d Yicenl Pinzon, é ccrtam-nl o proprio Amazona 4,

e que na ralLa <1' sl rio, 'eria pre i o e colilOr Qmo límlL o
mm con iclcl'aye] 'Ia r gião. o A.raguar - :;. Poeler- e-hia ncher

renunciou ás uas prelenções ás dua margen do Amazonas e tÍ Terras do Cabo do
Norle « enlre o rio da Amazonas e o de Japoc Oll de Vicmle Pinsão Jl, diz o"lexlo
porluguez, « appelées du Cap du Kord et iluée enlre la rivicre de mazones eL
celIe de Japoc Oll de T"incenL Pinson », diz o lexlo francez.

Estes texto mo lram bem que o rio de VicenLe Pinsol1, ou O)'apoc, japoc ou Japoc
de 1700 e 1713 é o unico Oyapoc conhecido e que figurava nas carlas anles d'e a
data, isto é, o rio do Cabo de Orange. R. B.

I. O forte de Cumaú ou Macapá foi lomado por M. de Ferrolles no dia 31 de Maio
de 1697 e relomado pelo POl'luguetes do Pará, sob o commando do capitães Souza
Fundão e roniz de '1Ileodonça, no dia 28 de Junho do mesmo anoo. H. B.

2. O rio Japoc ou Vicente Pinson do 1'ra Lado de. 1713 é o Ojapoc, O)'apoc ou T!Gente
Pinson do Tratado de 1700, o r-icenLe Pinsol1 das artas de 1691 e 17°7 do Padre
Samuel Fritz, rio esse que é °mesmo Yapoco ou fapoco de i'l1.oequel (161 G), o mesmo
Yapoco de d'Avity (1637) -de De La Barre (1666), de De 11sle (J703), ele Corneille
(1708) e outros Francezes, i lo é, o rio que desembocca a OésLe do Cabo
d'Orange. R. B.

3. Nunca houve n'essa re"ião outro rio além do Oyapoc junto ao aba d'Orange,
a que tivesse ido applicado esse nome ouas varianle Ojapoc, Japoc, Yapoc, Yapoco,
e outras. R. B.

4. O Amazonas está expressamente excluido no Tratado de Ulrecht, e, comquanto
descoberto em 1500 por Vicente Pinson, como a cosla orienlal da Gu nna, nunca
teve o nome do seu descobridor. R. B.
. 5. Não havia razão para que o Tratado de trecbt chamasse (( Japoç ou Vicenle
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hib10th ca com a memoriaS o do umonto diplomatico publi­
cados obre e 'a in oIuv I que tão. Diycr as 'onuni sõe e oe u­
param de iutorpr tal' o ntido do tratado de -lrecht ou de
r oh r o problema por uma decisão definitiva, por 'm a ua

OJlY nçõe foram succe ivam nte abandonada I. O Bra ii, her­
d iro ele Portugal, formúla as me mas l'ej,vindicaçõe , pedindo
lambem a fronteira do O -apo não obstante, elle propoz que e

Pinson )) o f17'agllary, que de de ) ~96 figurava em todas as chartas com o nome de
raO'uar)' (Arrowari, egundo a orthograpbia do inglez l,-eymi ). H. B.

I. OS Tratados celebrados desde 1797 até 1802 não interpretavam o de Utrecht,
de 1713, fixavam limites diITerentes, impostos pela [<'ran~·a. O primeiro, a jO'nado
em Pariz ao la de Agosto de '797, estabelecia o limite na « riviere appelée par le
Portugai Calcuenne)) (Calçuenne, ou Calçoene isto é Carsewene) « et par les 1"ran­
çai de l'incenl Pinson, qui e jeLLe dan 1'0céan, au-des u du Càp ord, environ
à deux degré et demi de latitude septentrionale... )) E e tratado não foi ratificado.
O segundo, de 6 de Junho de 1801, assignado em Badajoz, estabelecia o Jilliitc no
AraO'uarJ ma não foi ratificado pelo Primeiro Consul. O terceiro, concluido cm
ladrid ao 29 de etembro de ) 01, punba o limite no C~apanatuba, perto de

nlacapá, mas, em consequencia dos Preliminares de Paz as iO'nfldos em Londres no
Iode Outubro d'esse mesmo anno, Luciano Bonaparte, no dia 19, notificou em
Madrid ao Mini tro PortuO'uez, que II apezar da t~·oca das ratificações, o artiO'o 4"
d'es e Tratado Gcava substituido pelos artigos ,o '0 do Tratado de Badajoz )), pa­
sando, portanto o limite para o ,\raguar)'. Yeio depoi o Tratado de miens, de
25-27 de laTço de 180:1,'0 qual reproduzio o artiO'osdo Tratado de Badajoz, de fi de
J unho de 180 r. Jras Portugal não estava representado no Congre o de A.miens e
nunca deo a ua accessão a es e Tratado. Tendo a França invadido PortugaÍ em
I 07, o Principe Regente publicou no Rio de Janeiro o seu Manifesto e declaração
de Guerra do I D de JTaio de J ° , no qual ha este trecho: - l( 'ua Alleza Real
declara nuUos e de nunhum viO'or todos o Tratado que o Imperador do Francezes
o compellio a concluir, e particularmente os de Badajoz e de Madrid de J 01, e o de
Neu tralidade de ) 'ali ... ))

Em I 09, um corpo de tropa brasileira do Pará e uma divi ão nanl portugueza,
auxiliada por uma corveta iDO'leza, Gzeram a conquisla de toda a GUJana Franceza.

ó depoi da Paz,eral loi essa colonia restituida á França no termos do artigo J 07
do Acto final do Congres o de ienna de 9 de runll0 de J 15 e DOS da onyenção
de Pariz de ~8 de AO'osto de 18'7, isto é, o Principe Regen te do Reino de Por tugal
e do Brazil resti tuio ao Rei de França « a Gu 'ana Franceza até ao rio O 'apoc, cuja
embocadura está situada entre o quarto e o quinto QT,ío de latitude eptentrional,
limite que Portugal sempre con iderou er o que ha"ia ido fixado pelo Tratado de
Utrecht)) (Arl. 107 de cto de" ienna, e Art. Ioda Convenção de) 17), «etjusqu'au
. 22' deO'ré de 10lT!1'Ítude à l'Est de 1'1le de Fer, par le paraIlele de 2°:15' de latitude
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puze c L'['mo ao liliaio Lomando o Calçoeue por limite I.

Mas a historia não se de r La lla e faz, igll0rando o Lra-
-tados e as couv nçõe·. Em I 36, o Fl'ancez e tabe1eceram um
po Lo mililar no c nLro do terriLOIio onLe 'lado, no 11.1 0 '0 de
Amapá 2, e, quaLro anilo' d poi ,o Bra ileiro fundaram a colo­
nia militm·-D. P dr gundo, .na margem c qu rda do Ara­
·gUal'J3. ma COllYençUO de icuo que as pote1 ia ri ae va 'ua -

cm o lerriLorio m li Lio'Lo, e a França abandonou om eft Ílo a
ua po ição no Amapá: ma oBra il mante e a zona d· terri­

torio occupada 4, C me mo, m I 60, r z a Lo de dominação

seplentrionale n. Portugal ficou assim mantido na po e do territorio conle lado,
devendo o li tigio ser depoi resolvido 'amiaavelmenle « conformément au ' ens pré­
eis de L\rLicle YIlI ele TralLé d' lrecht 11 CArl. 1°7 de ienna, "\.rt. 2 da Convenç'ão
ele 1815).

A linha extrema da pretenção franceza para Oé le ficou sendo aquelle meridiano
ele 322 0 a Lesle da Ilha de Ferro, islo é, 580 a Oé le de Pa.riz. n. B.

1. Propqz em 1856, como lransacção, ma u lenlando enlão, como sempre, que o
limite de direilo é o O 'apoc ou Yicenle Pin on. H. B.

2. O Governo de Luiz Pllilippe violou a im o estipulado no Artigo 107 do Acto
final do Congres o ele Yienna CI. 15) e na Convençao de 1817' prelexto allegado
para e sa occupação militar de parle do lerrílorio conte laelo foi a guerra civil que
lavrava no Par.í, ma , pacificada a provincia, continuou a occupação, apezar da in­
tanles reclamações elo GOI'erno Bra ileiro. ó cedeo, ordenando a retirada do po lo
do Amapá, em 1840, depois que o Governo Bl'ilannico, reclamou em Pariz o
cumprimento das estipulações de J81- e J817' H., B.

3. O Brasillioha o direilo de fundar po to 'mililares em um lerl'iLorio que con­
Linuou a ser po sessão ua, em virLude da e tipulaçõe de 1 15 e I 17, aLé deci ão
amigavel do liliaio. 11.. B.

li. A evacuação elo posto francez do mapá não foi precedida de convenção
alguma. O Governo Francez, que el allendera á reclamações do Brasil, aLlendeo
incondicionalmente <Í da Gl'ã·.13relanha. 'm anno depois ela evacuação do .\.map:í.
pelos Franceze foi que Guizo! declarou, em Despacho de 5 de Julho de 1 41 á
Legação Franceza no Hio de Juneiro, que (( iI doit êLre bien enlenclu que le slalL! IJIlO

actueI, en ce qui concerne l' inoccupalion dL! posle de Jiapa n C\.map'í.) (( cra slricle­
ment maintenu, jusCJu'à ce qu'on,soit parvenu à se concilieI' SUL' l'obj Lprincipal du
litige n. O Governo .13rasileiro, por uma noLa de I de Dezembro de J li 1 ,declarou­
se prompto para enceLar em Pariz negociações que puze sem Lermo ao litígio. É a
essa troca de noLa , que se. deo o nome de accordo de J 8l11. Desde então ficou neutra­
li ada a parle do terrilol'io contesLado comprehendida enLre o posto evacuado e o

,Oyapoc, corno disse muito bem o Sr. E. Leva sem: TI'esLe trecho do Bl'éliil C/C! G,.ande
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politica no norte do Araguary, até ao Tartarugal'. região,
outr'ora deserta, e foi povoando pouco a pouco; algumas aldeia
e formaram, e o babitantes, na maior parte de 'erto1'e8 e fuai­

tivos bra ileiro ao quae a independencia de eria ba lar, procu­
raram .ahir d' e e e tado de indivi ão politica . Varia vez elie
p diram para que os annexa em á Guyana Franceza, princi­
palm nt em I 3, por occa ião da ,~ ila do e -plorador Cou­
dreau >. Finalmcnle em J 6, o re idenLe' de Cunan r, prin­
cipal aldeia do conte lado eptentrional. decidiram proclamar a ua
autonomia politica; era-lhes preciso, porém. um pre id nte fran-
ez, e Parjz diverliu- e com' a bi torja dc um honrado geographo

de Vanv transformado ubiLamente em chefe de um E tado de
nome até ntão le conhecido que e rodeou immediaLammen te
d - uma ârte con tituio mini terio e fundou uma ordem nacio­
nal, a Eslrella ele eunany, com um pes oal d commendadores,arã-

ruz ofG iae cavaU1eiro uperior em numero ao do habi-
tante da apitaI da republica. E se goveruo durou pouco: algun
meze depois o mini tI'O de Lituia o pre 'id ole da no a commu­
nidad politica. O E lado independente de CU! ao)' tinl,a
de appare ido.

Qua quer que ('jam as conycoç - s qu ° diplomalas con­
cluam. ou a leci -c Cju o inlere sado lom m, a olução e tá
imm in n1 porquc a reaião. outr'ora olidão em valor apre­

ia, 1. L;\ hoj conb cida. O'raça á cxploraçõe de Coudr aua

Encyclopedie : - « ••• e o accordo de I li J sobre o stalcr-qllo, declarou neutro o terri-
torio entre o Amapá e o O ap9c)1. R. B.

J. O territorio entre o Tartarugal e o Araguar - não roi ueutrali ado, nem em
J 84 T, nem posteriormente. H.. '13.

2. O preto Trajano e alo-un outros, ma a qua i totalidade do- habitanles tem
manire lado sempre que se oITerece occasião os eu entimllnlo bra ileiros. O
major E. Peroz, commandante das tropas na Gu -ana Franceza, dis e o seo-uinle­
no eu Relatorio da lado de Ca)'enna, em 27 de Maio de [ 95 : - « Le ou
10000 habilanLs fixés actuellement UI' le Contesté ont Bré ilien de crem et
patriotes dan I'àme 11. R. B.

3. Além de Coudreau, outros exploradores podem er citados, e entre eltes o
capitão-tenente Co ta Azeyedo (depois almirante e Barão de Ladario), que de 1858 a

\

I 61, em commissHo do Governo Brasileiro, explorou todo o territol'io comprehen-



APP E ND IC,E.

os seus recursos de perLam a cu) iç.a do vizinhos do Norte e
do Sul. A população, avaliada em 1::>00 habilanLe por ca ião
da proclamação da ephemera independencia:, el vava-se ao dobro
seis annos depois, e o commercio alll1Ual já attlnge um milhão
e meio de francos '. Os vapore costeiros que fazem o s rvíço de
todo o liÚoral uI-americano, de escala em e cala, são ainda d s­
conhecido' enLre a foz do Oyapoc e a elo Mapá'; todavia uma
navegação activa é feÍla por uma e pecie de pequenas escunas
que. os indios denominam « tapuias ». Estas embarcaçãe de
5 a 10 tonneladas, são de on Lrucção indígena; a esLe re peiLo
os GUJane~1 s independe1ües são mais. indusLrioso do que os
habitanl:es da Guyana Franc za. A' suas p quena enseadas
Iluyiaes, émn barras de pouco fundo só dão entradá franca a
naY10S de pequeno calado, ma a naLureza deo-Ih o melhor
ancoradouro da co ta enLre o Orenoco e o Amazona : a pro­
fúnda bacia lo Carapaporis que se abre a Lê te da i)ha de Mara á
e que foi cm épo.ca pouco remota a bocca do Arao'LHu'y 3, EsLe
lugar de refugio, aberto nos peógo os mares m qU? e Lrondea a

dido entre o Oyapoc e o AraguarJ' o engenheiro Gonçalves Toeantin , o professor
Emílio Goeldi, e o.capitão Felinto Alcino Braga Cavalcanli, que explorou o .\.Ito
Aragu,ary, o seu afQuente Mapary ou Amapar)' e os principaes tributarias d'es rs
dois rios. n. B.

1. A população da parte do tenitorio conlestado, comprehendida entre o Oyapoc
e o Araguary, de e ser hoje (1897) de uns 10000 habitantes. R. B.

2. Mapá nos documentos francezes, Arpapá nos brasileiros. H. B.
3. Esta informaçãó, acceita sem exame pelo douto E. RccIus, não. é exacla. A foz

do Araguary já eslava situada no mesmo lagar, ao Sul do Cabo Raso (antigo Cabo
Corso), em 1596, quando o inglez Lawrence Keymi , pela primeira vez, tornou
conhecido o' nome indigena - fll'l'owal'i. - Isso se póde verificar, não só na relação
de Keymis (A Relation o{ the seconcl voyage to Gutana, Londres, 1596) e na de Robcrt
IIaTcourt (.ti Relatidn of a voyage to Guiana, Londre , 1613), ma tambem, e muito
melhor, no mappa mal1uscripto da Guiana, desenhado em Londres em 160 por
Gahriell Tatton á vi ta dos trabalhos de exploracão que acabavam de trazer os com­
panheiros de Robert IIarcourt. N'esse mappa o rio II AI'01~al')' » desombocca ao Sul
de II Point Pel'ilous )1 (Cabo Raso), ao r orle do qual ficam as grandes ilhas de (I Cal'Ct­
papol'ough II (Carapaporis, ou Maracá, ou ilha do Cabo do Norte). Depois, do SlU para

.o Norte, estão as embocaduras dos rios II Jl1aical')' II (Mayacaré), II Coshebel'Y l) (Cal-
çoene ou Carsewenne), II Comawiny n° (CunanJ),' l( Cassipol'ough )) (Cassipol'é ou
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pororoca, póde se tornar um do ancoradouro mais frequentado
do Atlantico.° Cunaniense,s não exploram as aliuviõe aurueras dos valie ,
mas a ua grande savana lhes permittem po -gir ya tos ClU'­

raes' gundo Coudreau, conta- e un 18000 bois ntr o 0Ta­
po e o raguar - : a criação deO'ado e e Lende me mo fóra do
continenLe, na ilha de Maracá, ouLr'ora completamenle de erla.

p 'sca é muito proveitosa: os laO'o ão rico em pirarucú , qu ,
depoi de eccos, ão yendidos nos mercados de Ca' na e do
Pará. ° pescadores arpoam. lambem o peixe boi. apanham as
larLaruo'a . e maLam o machoiran para cxLrabir-lile a colia de
peuc, os habitante dos maLto extraem a borracha e oulra
O'omma preclO as,

A população, cujos dois terço appro~madam nle, são de
orio'em bra ileira ), falia geralmente o idioma portuO'uez: lodayia
o dia! cto creoulo [rancez de Ca Tena. me cIado de termo índio,
é O'eralmente conhecido. Portuguezes, Marlinicano e creoulo
fran ez con ti.tuem o outro terço com o mestiço incligena que
outr'ora eram o unicos habitantes d' e a r O'ião. E Le ulLi.mo
são onhecido ob o nome de Tapu -o , palayra que na « língua
O' ral » ou tup T do BTa Ü iO'niuca c( e lranO'eiro » c( inimigo», e
que a abou por 'e applícar indi linctamente a todo os Indio
edentarío da marg n do Amazona . e até ao me tiço cl~a

côr da peli é cllITerenLe da d'elie 1, A prc ão politica faz- e sentir
obre tudo do lado lo Bra i!, cn-indo a olonia militar de Pedro
'e 'undo de ponto de apoio para a tomada de po e o-radual do

tel'rltorlo; o proprío di tricto de Apurema, om sua grande a,'a­
na ua fazenda de gado que e extendem ao norte do Ara­
.o·uary. a rÓda do La 0'0 XOYO Lornou- e uma ímpIc d p nd n ia

Cachipour), o « Gapc . icell ll(C. Cec·l ou Cabo d Orange), e a embocaduras do
« Al'l'acow II (Arucauá) e do II TI iapoco II ( ayapoco ou O -apoc). Cumpre notar que
no mappa e lá as ig,]alado o ponlo do Baixo ra"uar' a que che"ou a exploração
reali ada em 160 , ubindo o rio, pelos capitães ~lichael IIarcourt e Ed\\'ard Haney.

I. A popula<;ão fixa é loda de origem bra ileira. Só no·Calçoene ha com? popu­
lação fiucluanle e advenlicia, composta, não ó de Bra ileiros, como lambem de eslran­
geiros de diITerentes nacionalidades.
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admini traLiva de Macapá. O Bra iI iro avan aram mwto além,
na direcção do Amapá, onel fundaram a olonia li elT ira Gome '.
P lo contrario, do lado la Guyana frauceza. as I rras em parte,
alao-ada , que atra" , am o . açá e O, Ca siporé, contam-se entre
i1 mm des rtas do terriLorio conte Lado, ão obstante o om­
merci0 de Cunan} e de Amapá dirige-se mai para Cayenna do
que para o Pará' : a razão tá na maior proximidad do mercado
de Ca -enna e em que o eu acce o o.ffi- r e m ,no - peri 0-0 . Do
outro lado abre- e o perigo o golro do « mar doce », om a
suas ilha, suas corrente, uas maré bui-a e u ma caréos,

As tres 'aldeia lo nort , Aru aná, Cmip e Uaç'ú 3 na ] aeia
do m Tno nome, ão apena pohres ao-rupamenLo d paUloça,
em torno da qua rranlO Indio Pariem'a (Pali OUI') e Aruã ;
Ca iporé apena abrio-a em eus ran ho uma dez na d família.
Os doi hurgos propriamente dit.o e tão no uI : Cunan r que
deu o 'eu nome ft republi a ind peudenLe e foi a ua capi tal 4 , e
Amapá. perto do qual o Fran ez haviam. con Lruido o eu
forLim em 1836 qu é o e tá] -lecim nto mai proximo do
ancouradouro de Carapapori . Alo-umas a a de madeira d
tijolo apparecem por cima das habitaçõe cobertas de folha de
palmeira, mas cada uma elas dua localidade tem a sua cola
o e tado intellectual moral da popula ão cm nada dilfere do qu
se oh erva na reo'Íõ vizinha 5, Em 1890 um n 'ço de vapore
foi estabelecido entre o Pará e a foz do Amapá, Lndo por e cala
a ilha Bailique. na entrada do golpho amazoai o.

I, A colonia Ferr(;lil'a Gomes foi fundada ti. margem direita do raguary, fÓl'a,
portanto, do teuitorio contestado. . R, B.

2. Era assim antigamente, mas não agora, desde alguns anno. H. B.
3. O autor, como os Francezes, escreve a sim esse tre nome : Rocaoua, Couripi

e Ouassa. R. B.
4. A « Republica de Cunany lJ imaginada em Pariz, e especialmente em Vanves,

nunca chegou a ser conhecida em Cunany e no Territol'io contestado. Os diITel'ente
nucleos de população, - Amapá, Cunany, Cassiporé, açá, Curipy, Al'ucauá, ­
sempre tiverau1 os seus chefes ou governos particular s, de sorte que nunca houve
n'essa região uma capital. R. B.

5. BATES; - AGASSIZ; - SPIX ND l\1ARTlU ; - I ELLER-LEUZINGER; - H. Cou-
DREAU. (Nota do Autor.)
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Todo esse pequenos centros de população se consl-ituiram
admini trativamente em capitanias com um primeiro capitão, um
. eO'undo capitão e um sargento, prepo tos que e consulta
« quando elles têm algum :valor pessoal.)) mas cuja. orden ficam
em efl'eilo quando elles desagradam aos cidadãos. Póde-se dizer

que n'es a minusculas communidades sómente a unanimidade
t~m for a de lei .. Os funccionarios são nomeados e d mitlidos por
acc1amação nas assembléas publicas 1 •

r. HENl\I A. CõUDREAU, F"ance ElJllinoxiale (NolC( do _lula!').
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17. Obido .
I . Alemquer, Santarem. . . . . . . . . . . . . . . . .
19. Pará e eu porto .
20. Principaes viagens de explorações das bacias da Amazonia e do Tocantins.
2 r. Goyaz meridional e futuro territorio federal do Bra iI
22. Fernando do Noronha
23. S. Luiz do Maranhão
2LI. O delta do Parahyba.
25. Ceará
2G. Cabo . Roque . . .
27. ataI .
2 . Parah 'ba e Cabedelo.
29. Pernambuco . . . .
30. A costa do Recife entre o Par'ah ·ba e a foz do S. Francisco

4
la

13
19
27
40
45
LI7
57
65
71

77
98

109
II3
[20

{2[

123
I2G
13j
146
15,
167
16
[60
1,2
T]3
I]
1 [

1 3
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31. Co ta elas lagoas. . . .
32. Iaceió e seu porto .
33. O Sapáo e o Somno . . .
34. Cachoeira de Paulo !Ton o.
35. Foz do Rio S. Francisco. .
36. Curso inferior do Rio Doce .
37, Abrolhos. . . . . . . . .
38. Antigas trihus i'odigenas do Brasil oriental.
3g. Queluz e a alLa bacia do . Franci co
40. Ouro prelo. . . . . . .
L,I. Bacia do Rio S. Franci co.
L,2. Bahia ...
43. Caravellas e os reci fes
M,. Victoria . . . . . .
M. Cadeia do llalia 'a. .
L16. LiLLoral oceanico do Rio de Janeiro
L17' Foz do Parab)'ba e Cabo S. Thomé
4 . PonLa de Cabo Frio . . .
L,g. Campo e baixo Parah 'ha.
50. Rio de Janeiro . . . . .
5r. Bahia do Rio de Jane~ro. .
52. Rio de Janeiro, 1 iclheroy e arredores.
53. Pelropolis . . . . . . . . .
5L,. TerrLLorio das Missõe . . ','
55. (( Mar pequeno» de Cananéa.
56. S. Sebaslião e sua ilha
57. Barua de Paranaguá
5 . Juiz de Fóra ....
5g. Barbacena . . . . .
60. S. João d'EI-Re ' e varzea do 1arçal.
GI. Região ela fonle thermae em Minas.
62. Ubaluba e seu porto .
63. S. Paulo .
GL,. De San los a . Paulo. . .
G5. Região elas fazendas de café ao orle de S. Paulo
66. Sorocaba e as mina de ferro de Ipanema
67, De Curi liba a Paranaguá
68. ParanaO'uá. . . . . '.
6g. Ilh!l de '. Franci co . .
70. llha de ancla Catharina
71. Lagoa dos Patos . . .
72. Lagôa Mirim. . . .
73. Colonias allemans do. Brasil' meridion~l.
74. Porlo Alegre e Q Guah)'ba. . .. -

184
J85
Ig8
:wo
:.lO3
205

2°7
215

217
221

22g
231
238
240

2LI3
248
2LI9
250

~51

26G
269
2 I

2 L,

29°
2g7
2g8
2g9
3J6
31]
31g
3:w
323
325

332
334
337
3L'2
3411
3LIg
351
35g
360
366
367
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í5. Canal projectado do rio Capivary a Torres e a LaO"una .
76. Pelotas . . . . . . . . . . . . . . . .
77. Rio Grande do uI e sua barra . . . . . . .
7 . Região divisoria entre o Tapajoz e o Paraguay.
79' ascentes do Alegre e do Aguapehy.
80. fatto Cro so e o Alto guaporé . .
81. CuyaM e o Paraguay. . . . . . .
8:1. Den idade da população no Brasil. .
83. Principaes productos floreslaes ou agricolas do Brasil.
84. Rigião aurífera no centro do Brasil. . . . : . . .
-. Terrilorio interdicto em torno de Diamantina, no seculo XVIII

86. Principaes minas do Brasil. . . . . . . . .
87, Estradas de ferro no Brasil. . . . . . . .
88. Rede das via ferreas do Rio, 'linas e S. Paulo.
89. Rios navegaveis do Bra iI. . . . . . . . . . . . . ...
90. Divisões politicas do Bra iI. . . . . . .
9 r. Municipio do E tado do Rio de Janeiro. . . . . . . . . .

I TA

Bahia. Vista geral. . . . . . . . . . . . . . . . . .
Entrada da Bahia do Rio de Janeiro. . . . . . . . . .
O laranhão em Tabatinga. . . . . . . . . . . . . . . .
Margens do Amazonas. . . . . .
Paizagem da região amazonica. . .
Inlerior d'uma choça do Ticunas.
Choça de indios oregones do Iça.
Belem de I ará. . . . . . .
Parà - VisIa tomada do rio.. .
Colhei la d canna. . . . . . .
Pernambuco. - Vi ta do paleo do Terco.
Cachoeira. . . . ...
Ouro Prelo. - Vi la Gerúl . . .
O Cafe al . . . . . . . . ..
Rio de Janeiro. - Yi la tomada da ilha das Cobra .
Grupo de araucarias de '. Paulo.
Cachoeiras do Iguassú. . . . .
Porlo de anlos. . . . . . . .
E trada de ferro de Paranagui a Curit ·ba.
Yista geral do Rio Grande. . . . . . .
Paizagem de Malto Grosso. - As Margens do Aguidama .
Hospedaria de immigrantes na ilha das Flôres.
Palmeiras cm·naúba. . . . . . . . . . . . . . . .

370
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383
387
403
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43
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45r
454
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Mulas transportando minereo .
Porto de Recife. . . .
Palacete da ilha Fiscal.
Appendice. .

Cafusa .
Indios carajás . . . . . .
Indios Lengoas em marcha.

CARL\. .
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Estrada.s de ferro da União, em 1897.

E TRAOAS DE FERRO I. EXTEN ÃO E.I TRAFEGO. CAPIT L DE PE DlOO.

km.

Cenlral do Brasil.

Sobral' •..

Balurité. ,

S. Francisco ..

Cenlral de Pernambuco

u] de Pernambuco

Paulo AfTon o.

Porto Alegre a I'l1gua 'ana.

Rio do Ouro.

TOTA,L.

[22[,82

216,280

2 ,I 7

152,'310

161,000

nu,ooo

IllI 731: 643 S 320

LI 07 I :.340 I~ 253

15557: 1538251

20230: 3Ij S 13

26 :1'1 : 070 S 8 ­

2g426: 312 S 7(H

681g: 3rS 3'1

29 60 : 73 [ S970

2580: ° 7 ,S 915

297 202 : 71 I f. 332

I. Auetorizado po!a lei n. 11~7 de 9 de Dezembro c1e 1896, o GOI'erno Federal arrendou, d'esta
estl'1lda , as seguintes: Sobral, Batul'ilé, Central de Pernamhueo e Porto-Alegre a Uru"'lnynna.

. e"undo os dado offieiaes de J 96,

(i\'. do T.)



Rendas arrecadadas pelas alfandegas da União, excluidos os depositos, nos annos de 1893 a 1897.

ESTADOS E ALFANDEGAS.

1898

n('gimcn nnlel'iol' com o
nugrncnlo (la lei n. I:aO B dê,
:lI de ~o"cllll)l'o do 18g,t. c
mais o triplo un lU'tll !lOhl'c

os plao"pl1oL'os, nlt~1Il du 30 o I o

801)1'(' os classes 17- 11) (' ;.I')

da lOI'irs, elevadofl O~ dil'C'i­
los ue cx:pcdicnlf' a 10 -I ...

1894

o mesmo I'cgimon do cxcn:i­
cio nnlf'l'iol', COm o aCCI'Cil­
silOo ua ll'i n. If)l A da an
de Selrll1b,·o dr .80:1.

1895

nC'gimcn do CXCl'C1ClO anle­
.. iOl' t 1108 lermos un lei n.
:AG de ~io :lo De7.lJIIIIH"o de
180!, com 111\ nll(,lI'uçÜCfô cnu­
signndns lia de li. :&0;;, de
:.Ita de DC1.cmbl'o do IS!}".

1896

llcgimon da tal'ira mnndndn
executAI' pelos dCCl'lJlos 118.
':AUl () 2~791 ue :.10 de A),)I'il
C' 14 d(' .Maio ue lagO, c c111
lei II. :.aUj, lUodific~dn pola
de II. a::iH de 30 tio Dczem­
b,.o do ,80j.

1897

]\oginlcn ela tna'irn mandada
e"(4~cutn.1· pelo dcol'eLo n.
.4G9 de" de MalTo·do 1897.
nos lermos an~ loi~ Ilti ..:.&U5
de :.t6 de. DC'y.omlJrlldo :t8g/i
c 359 do 39 de .Do7.cmbt,o I

de 1895, modificudaspc.1n.
uç II. 4:.tS UO JO doD{,T.cm­
1'·0 do 1890.

AIIHl1.0nas.
P"ri, ...
Mlu'anlliío.
P;,,"hy.
COIll·I,.
Hio Gr"noe do Norle.
P"rnhylxl ..
Pern"mulIc,

A1"gõ"s.

Scr'gipo.
Bal,ia ..
Espil·ilo ~nnlo.

Hio ele .Janeiro.
Cnpilnl [o'ooor,,/'

S. Pnulo

Pnrflnll.
Sanln (;a lha"; n" .

Hio C,·/lIlelO do S"I.

~Inllo Crosso.

Mllcoi".
Penedo.

Mae"hé ".

Sanlos.
S. Plllllo~.

Porlo.
Hio G'·llode.
UI'IIT-'IIC1YlInn.
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Valores officiaes da exportação e importação directas, effectuadas pelos portos da União, nos annos de 1893 a 1897,
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Valores officiaes da~ mercadorias importadas livre de direitos, pelas alfandegas da União, nos annos de 1893 a 1897.

ESTADOS E A LFANDEOM;,

1893

Regimen anLeriol' CUIIl o
3ugmcnLo dn lei n.1:&O l\,
ele :lI de 'No"embro de 180:1,
j} mais o L"ipl0 du tn"'A tmlH'I!

.os pl.lOfiphol"oS nll~Tlt ..lu 30 a! ..
sobro as clnsscg 17,18 c :;&:&,

da f.nl'üà, cJevado8 os di"l'i­
lOH de Q..'\:pcdicnlc n 10 n/a' ..

I~
1894

l)lesmo I"cgimen anlíll'ior
com O auol'cssimo da lei n.
I () I A 0(' .10 dr SclclliL.,o de
180:1.

1895

Regimon do O\:OI'OICIO ante­
l,jOl', nO~ lel'mos da 'lei n.
:.t:i do 30 do I)ClI:cml.)I'o de
Itlnl, com tiS nlLCI'nçüc!'\con­

MigllUUIlM na de n. :&65 de
~" ur DC7.CHlbl'O ue 18g~.

1896

Uegimcn ua tal'irn lIlandada
executAI' pclmr drOl'oLoR os.
:.&~(jl U ~~70, c1u ~o do Ab.·il
0.111 do Maio tIo 1890, o da
lei n. :aG;j tIe :ali de J)CY.ClIl­
Ul'O de' 18g!l, HlodHlcndn pela
de n. :J5~) de 30 UU Duy.ombl'o
d., .8gG.

1897

Itegimcn do lal·ifa mnnclodn
c:ccculal' pelo ttccl'eto H,
a"üg de ta de 31111'1;0 d1l18f)7,
nos Lel'mos dns 1(lill 118..!(jj
C 35!), do :tli do DC'7.tHnlH'o
dc,89~ C :~o dt.' DCUHl,lH'O

de J895, modificndas pelo do
n. 4:&8, elo 10 de DCl'~(\lll1JI'O

de 1800.

J\mnzonns.
ParÍl...
1IIar"nhão.
Piauhy..
Ccnr{l. ....
Rio Gr"nde do Norte.
1:'",·ahyb". .
Pcrnnrn buco.

Alagõas.

Sergipe.
D"lIi" ...
ESl'il'ilo Sanlo.
!lio de Janeiro.
Capilal Fe'dernl

S. Paulo ...

llnrnn{l. . . .
50 n la Calhar; na

!lio Gl'ande do Sul.

Ma[lo lj rosso. . . .

l\faceió.
Pened

lIfuc"hó I .

San los. .
S. P"ulo~.

Por lo J\legl·e.
Rio C,·ande.
Ul·ugnayana.
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182: OU5 SOUO '11l8 :.IOOSOOO' 2·1U : \10 I S 60U 11:1: 581 $ 000 79a : :110 8 UUO
f.... , . , . t', . . . . . . . . . . . , . . .. . . , ...

1002:;:2(j2,~000 :17815: 2·11 SOOO :lll lia I : 888 SOOU 12512:010S000 1·'07:;: I:lO ~ UOI1

8 ·10:1 : H50 ~ 000 00,18: ~OO ~ 000 ~lll : n07 s 000 18071) : O~ I ~ 000 1~ 57!! : ll!J2 S000
... . . , ... 8HO~ OOU

:1:17.: 2:l0 S 000 :lf, : 5:1~ S000 I i r 75: UUUS Ouo 12:11 :77SS000 1817: U02 ~ 000I
85: 07\1$000 :IHO : aU5 ~ 000 :m: 1f12 $ 000 :17 : 035 ~ 000 'Il : 22U $000

415:'189S0oo 1510 :,nO$OOO • 22 11 : 011:1 $ 000 . 5:1 : GBO S000 t,,-~ :17: roo $ 000
1118 : 770 S 000 770 : 590 $ OOU 1.527: nllO S000 1 HOU : 5 18 S 000 2 !lll5: ·1IJ08 000

ln: 5:;0 S000 1a: 990 S000 I :11 : 0,1:1 SOOU 11): :liJ:, S000 ·15:8105000

H: 080$000 lJ: 100$000 011 : 800 S000 707 : 380 S000 Sln: 470 S000

:J40rn : 77<1 S000 50270 : 037 S000 01 Bor: 0·11) S000 ·IU 2112: 202 S000 40813: 758$000

lo ElIln :llrnndcgn foi illslnllnJn nOdo DC1.l'mbro lB!)(j. - :.. Esln nlfnmlrgn foi inl'llnllul!a o lj d" NovofltlJ1'Cl ue ISOG. "'- ...Nlío 110'1"0 imp('H'lação IiVI'C.

(N: cio T.)
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Valor. official dos principaes productos nacionaes exportados para paizes extrangeiros, pelos portos da União, durante o anno de 1897.

1 Por faHa tIo dados completos, não .figurom nesLe quadl'o 35 c.lcclor:u;õcs tlo quontidade o destino. Esta n1rontlc!!1l nua rl1yiou os dndo compl('tof'.

A~lAZO PARA ~fAIU.l n.-\.o EAR.\ Rro GRA.'DE PARAllYB
ALA ÔA

ERG1PE .l3 'RIA E PIRITO DI TRICTO FEDERAL S. PAULO PARA "- ANTA RIO GRA MATTO

DO OR.l'E ,\ 'ITO CATTlARINA GRO O
DE lG AÇ- O DOS PRODUCTO TOT.\.L.

C.\J11t'AI. S ••FAULO

:\IA;:"iÁOS. IH!LÚ.I. s. LUlZ. I)ARAnnlA. lAClnó PE~V.DO.
ARAC \Jl~. ~. S\LvADOR. SAN'TOS. P RAXAGOÁ. PORTO ALEGRE. mo GR\~'"l)F.. IIR 1nr\T\:\\ I.

YtQTOnIA. VEDe \1.. (,nim:). Fl.ORlA..I'íOPOLIS. cnnUlIBÁ.

7l:215~000 7: 195~000 20:1152,000

2473:j)22,'000 H'OOO 1l0:702~00O :1 5:155~00U 1:08 ,'OOU ri l7

13 :000$000 1:

OlG:630, 000 ·1:0·1. 000 3011:223S000 5 212: 52~Ooo 911:·1 6 '000 1:52.1$000 71 :;: U:;:OOU

ao 000:037$000 !l010·J:70", 000 '. 300:5110, 000 1 300:3HO$OUO 1:270.0UO OOO:J 5 ,000 4ü2:5ni.00U 1-10 01:32:;,000

56:7.10 000 130:687, boo 3:515$000 1 0:912 OOU

fl5: 78$000 4732:75'1,000 1:4 0$000 500$000 7067:252 OOU I OOU 12 ;57:95;,000

I :270~000 lCI0:603$000 10 8311:127, 000 211504:1103,000 802 1l:311$o,,00 :52U$000 21:306 000 509190:1H'i 000..
consorva. 5:3:;5 000 0:010 000 11:3-J 000

.. 4:763.000 .1:703S000

Cns1:' o bps. 693:9 2,000 1 ,1~9:915S'000
2153: 97 000

Cera. 70:Jl 4SOOO. ]J 11:050. 000 170:2 1.'000 O SOOO

Chifres e ponlas ... 50.'000 1:283,000 200,000 1:2l10,'OUO 0:500.000 2:022S000 5U:070.OOO 5G:24 ~OOO 11

-Colla de p he. : 77:], 0,'000' G:11S000 403.000

COUL'OS e pel1es. 2 :212.'000 260:570.000 581 :3U8,'000 522:910. 000 ] 967:007Soo0 117:272. (100 237:3 lSOOO 1 \:10:163$000 ]3:17 . OlWl ]37: 0000 390:·1 flSOOO 72;3:271,000 ~50:3IJJSOOU

Crinn li enbellos. 11:019.000 :~2:001 000 1:010.000 1 0SOOU 91. :19. ,'000 ]:015'000

E>elraclo de enrne. 1.J7:!l2,OOO H7:II:1sOlJO

Fruelll 21:205 000 11:060.000 1 3:777.000 2J6:102;'000

FI!mo e seus l,reparados . 35:350S000 2:352.000 12.000 23 ·14:810Soo0 15 '01)0 7:79 .000 015,OOlJ 239n: 2•. 000

G'4~rani' , 13: (4$000 13: 14 000

1722:410sooo 134:703.000 7':251.000

12:,150. 000 1:887,000 1:21GSOlJO 2·13:013S000 11 :352,000 2:321,000

relae preciosos (ouro, Inala, le.) . 20:011~000 700 1:090,000

(lr~o' d? copa" bn. ü:3u 1$000 100:4 7$000 3:910$000

.Ossos 'l,wimados. , 2::120S00U 61.:520 000 tl : 10.'000

P -dras prociosns (diamanlos, ele.) , 222:2 r5S000 3üi:52!lSOOO

Po~nns pllllllnS. , 7:33(1S0oo <11:350,000 1:51 ,'0 O
50:210:UOO

J'ins "'[I. )J2: 101$000 (I 0:110:000 109 :5(1; .'IIOU

::ieplolllc5 de algodão. I: 172$000 88:272.0lJO 11:530$00U 107' '2;4- ~lH>O

- momona. 10:01:1SOOlJ 7:281\,000 17:931 000

Teôiclps de nlp;odão. 150:.170S lJU

- lã. 1 :600$000

U\'erso prodllelos. 071$000 72:8:\5$000 1 220:000S000 3:093,OOn O: I 58$lJOO 10:1:;,(15 OIJO 1 J:21OS000 :1711!17: 17 sooo 5:;::UU2S000 20:1 IllS000 201 10:3U:iSOOO 50:070,000 5:105 000 ·171 :337 '000 91O:GOI '000

OM1IA. 37 79 :235, 000 lJ 6 822:309$000 fi ~'1O:102$000 1·100:080S000 3983:290$000 I U3:5115S0UlJ J 075:3 3S000 37 a\l7:17 .000 7127: I' 7,'000 522:7111~000 777: 5'ISUOO ·12G:GlllSOOO lU 171:591,000 2 9·17 :037S000 77 1:252.000 32 5:55 -000 tI3tl~:959S000



Quadro das estradas de ferro inspectionadas pelo Governo da União, com indicação das subventionadas, dos Estados que percorrem, das extensões em trafego,
em construcçãoJ em estudos ~ por estudar e do capital garantido maximo ou fixado em 31 de Dezembro de 1897.

LTNHA S llVENCTÓ~A1) LI N IJ A llVE, CION.\.D.\.

ulal a ova Crl17..

Papol.

apilal ninc.1n niio le,onnlac.Jo.

1dem. iurm.

OUI" •

I.l ERVA ÕE

CnpiLaJ nincJ:l nua lc\·nnlnda.

Tolal.U P01' f' ll1dul'.

Estutlatla

cm esLudos.

F. TESS 'o.

appl'O\ ndns.

Em

COlHilcl1rc:un
ou ('0111 f'Qudos

(j

7

(j

o

I". 5.190:052$51·1

M. 22500:000.000

~r. 230:0011$000

~I. :lOOOO: 000$000

C\l'lfAI. nAU\;STIOf). TA.\:

p. ,I'·
M. ~520:000 000 G

Total.

7500UO

18120U

78000

1000000

121000

Rni aoo

OU POI' esludal'.

5U7280

--.....--_..---
'EstndocJn

cm estudos.

l:x'rRNSÁo.

'Em

I 12110

lR2\720

102 ]00

C(ln~' l'UCÇÜO

nppl'o\'ncJos.

ou com ('sludo!'

78000

ln 000

Pernambu O C Piau"y .

Rio Grande do orle.

Par;", ...

Murunbiío

Murl1nhiío.

.,

l~m h'orrgo.

.',

,
ESTADOS.

'.

ragua a.

. J'o'ó de Cuja7.ciras

Alcobaça a Pmia da l1ainhtl.

Ca,iu. ao

Cu,ias a
\

1'olrolinn ao Pial11,y

Conde d'Eu. . Purahyba. . . . ... 1·1I 000 I 11000
F.

F.

GOOO: 000$000

015:75J$111 o

lt1om.

lt1om.

.

-

(.\. do T.)

Pap I.

Ouro.

Xik. ('sllí dl'liniliv31ll('nlo concluído O contrado

por uf"pcI1Lh."· slIn clfccli, iLlnc.1c dn oppro\iJç'ão

d(' ('~llldn!'f.

Ou,·o.

DupliC'3t;'30 dn linha.

Ouxo. :l 010 por conLntlo Elo,tnc.1o de PcrnamlJl1co.

,. 300: 000 S 000 - 0111'0. I :;3; fii. 730 ptlllCl.

Pnp('J.

Papol.

ltl(.·m.

Ul'O.

Pnpol.

Idem.

Capilal ainc.1a niío Ic'~nlada.

Papel.

Capilnl ninun não le\'nnl!llltl.~

OU1'O.

Caril:ll aintln não Icnmlado.

Idcllt.

Our .

3 700 000 8 000 ou.o e >300 000 S000 ,,-pc I.

JJ(,IIl.

Capital ailllln não le,·anlnJo.

Idem.

Jdem.

CnpilnJ ninc.Jn ntin '('\tiulado.

ldl'm.

Idem.

Ouro.

Idem.

Idcm.

Itlom.

Papel.

1d('1I1 ,

hll'Jn.

OUl'O.

1;010

a iüU

920:1

UI MUO

~81 201

29000

lU 000

ü3W!0

327000

150000

12U 310

207 ·129

57210

,11810

]:19000

20000IJ

270218

2 0000

1H3000

251 U02

375000

365 700

75000

;;:; 000

000

12R 000

280000

"
9S00

1'íO 000

]3~ 7GS

1112:;2

:~~j 000

077 S12

•

.

, I

51 Gpl

72000

0000

18:1000

110 ~50

,

0190180

.

37U1)

I; 010

92 O~R

n:t!l:?U

3H1201

2!1 000

:1t700n

17000

..

l:l!llJOO

271) 2111

/J

(j

o

o

o

G

r;

U

7

lo

lo

n

~f. 19500: 000 S000

~r. 5000: 000;000

F. 71U : 11l:00lJ

F. 43] o: 977 S778

::Ir. J 821: 000 $ 000

1\L 3912:000$000

~r. 1800: 000 S000

fil. 17 ~6·1 : 100 $ OOU

~L 582G:5]0~1I00

F. JOOHO:OlJlISOoo

F. 2650:000$000

F. ]:IOOIl:OOOSOOO

~1. !)ltl)IJ:OOOSOOIJ

F. ] ~!)O: 000 S000

fil. ]; 10S::lOO$001l

~r. 1718:-IIJO, 0011

~1. 1569:000.001)

F. ·155:1: 000 S000

F. OOOO:OOOSono

)r. 2701): 000 S 000

F. 0153:8;7S000

F. 1l·192:012S707

F. 9170: 55 100

b' . :; 000 : 2\18 S020

25050: 120.000

~r. II O :O~O. 0011

~J. 2] 175: 980 $ 000

F. 2509: ~OOS000

~l. ·IOU7: 970 S000

~L 5070: OOOS OUO

~l. :lO 000: 000; 000

M.26600:550:;000

M. 50015:0100.000

F. 13521: 1538:j22

::II. 11 :l·IO:-ItO. 0110

M. ·13200: 000 000

,r. 2·1000: 000 S000

F. 0000:000$000

1:2000

00700

l:lO 400

0011110

05000

HS (01)

!lO 015

~.! :lUO

S:lOOO

]il 1217

1217:19

G~O 000

GOOO

00000

:lnã 172

123 :110

;Oli IlIO

:1I20nO

:mo ouo

715 ~(iO

3500·1

]10 :1/0

170 QOO

270591

305005

283000

la5590

0000

111 uoo

175500

1 ·110 000

] 000 000

888085

1867 ]HO

162:151111

100000

13:11l0U

7905110

099800

BIl7000

775000

5220·1 O

9200

2GS 000

30093r;

932190

.

t

I I 580

OIlUO

..

Sti 1:;7

3'1700

5127H

1301100

101472

:1tl0 000

50U III O

527500

5i5070

95 ·120

500000

SR8IJ8"

100200

103000

135599

189000

I U!l21

() 059·17]

02000

20000

8800U

tm UUlJ

!l0015

j

·IU 300

~._~,,:~-J_-,,,,,=,,,:;:=-~""J.---,,,,,,,,,,;;""'C~'I!:'=""'''~-f---~--ir-----'-F~''''''i==1G....i-,ç'O'-r-"~:--"""I"--"'-=I---,,-~t~-'ítI!l:&I~
.'~ • ro~

» r-t;.

II<\~

12:1310

8:100U

312 GUO

llJ 000

2591

0000

300 -175

2iO 5U l

283000

305995

110310

175500

122000

170000

1"5800

.':

nnc.iro.

','

Idem.

Idom.

PCl'I1ambuco, Parah)'ua c CeaTú.

Pernul'nbueo.

leiem.

Idem.

Idell'.

Espirilo .'unlo c linn·.

!lia de Jalleil'O. ·12 iUO

Iclem.

Idem.

Mina,.....

Espi";lo 8unlo.

!lio de Janeiro

Iclem.

Idem.

rdcm.

Idem.

Ldem.

Idem.

~. Pa"lo.

Ldem.

Idem.

Idm.

Ldem.

Ldem.

Idem.

I isl";elo Feder"!.

!lio d Janei,·o..

Dislri lo I'ed 1'al e !lio de Junoi,·o.

Rio cle JaneiJ'O.

JUen:.

Id~m.

Idem.

Oi'lrielo F"tI~"al ~ !lio

Disl"ido F d 'ral .

Idem.

Alagôus.

Idem.

Idem.

.1 Sergir

Bahia.

Idem.

Ldem.

.1 Sancla C"l""rina ..

Rio Grande do ·ul.

Hio d' Jan iro. .

Rio de Juneil'O e . Paulo,

Ilio de J/\nei,'o, Minas e Goya7..

Go IIZ••••••••••

Rio de Janeiro e ::;. Paulo.

.IMinns.

rdelO .

. l\linas e Goya!..

.Is. Puulo....

. Minus, CO)·".7. e Mnllo G,·o.'o.

·IMinus .

.1 S. P"ulo, Pumn'" e Saula C'III"u·ina.

PUI·ani,.

I.

Ribeirão Prelo a Jaguúr" e Unmal

de Caldas. .1 S. Paulo e 1\1ina

Araeaj'" a 'imão Dias.

Bal,ia n lagoinhas.

Ramal do Timbú.

aula La";a ao U"ugua' e ramnl de Ijl1ll)'.

Rio Grunde a Ba~é..

Pelolas a '. Lourenço.

!Linba principal.
. Jeronymo.

!lamal.

Qua1'tlhim u Iluqui. .

D. There,... Cbristina.

'azarei h no Crulo.

[leeire ao Limoeiro.

TOTAI!S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., ·1 001 70IJ

Hecire u Palmar K. •

Linha prineipal.

PI'olongamento c l'.1mnl.

T1'll1ll /to.,,1 ti,' lV,,:al'clli.

Ribeiriío ao Bonilo.

Tamundnré a Du,.,.".
Central ele Alagôas.

Ramal de Asselllbléa.

Atalaia a Paulo Alfonso.

Cenlml lia Bahia.

AraxÍl " Peç..nha.....

lIamr';' no Uru!!lJay e ramnes.

\

,paranaguú a Curit)'b...
Paranil.

ProloD tTamenlo e nunnes.

Jaguill'u n Cnlulão.

Uesaea e anlos.

Uber..ha a Coxim. . .

Barão de Araruama.

Ca,·angola. .

'anlo E,lua"do ao Cachoeiro d fiapemi,·im.

Cllnla«nllo e Ramal do Hio Bonilo.

.eop 'J.inil. . . . . .

nnmal do umitlou,·o.

Vielo"ia a Pe(·anha.

Central de iaeal,,; .

Norle.

Gdío-Pa1'ú.

Uarl'l1 runsa ao Banun:".

lle7.ende a Arê"s. . .

Bar"" 'lun a a Cal:",ío.

Calal:ío a Palmas.

Cel111l1 r ·io fi "'. I?rnllcisco Xn,riel'.

União VuleR ·inna.

l\l.inas e Rio.

, { T.inlm ]I"in ipal
,ru7.ambinho.

Hamal ela Campan"a ..

Tuubaló 110 Amparo.

Sanlos a Jundiahy.

·oroeuhana.....

(prolongamen lo a .an los) .

Paulisln (prolongamenlo a S. Sebasliiío).

!lio Claro. .

Sul Paulista.

Cor 'a\'udo.

1\Iel 1'01'01 i ln nn

Capilal F'ed Tn\ a Gua,·ali1J.1.

13 luro~Q u ngra dos 1\eis.

Ele\'ndn.








